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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

P o r r e m m i c i a de D . G-regorilo M a s -
v i d a l se h a h e c h o oargo d e l a agemioia 
de este p e r i ó d f e o e n C i c a t e a , e l S r . 
At ía 'aas io E s p ó s i r t o , c o n q u i e n se en­
t e n d e r á n en lo snees ivo lo s s e ñ o r e s 
guscr fptores d e a q u e l l a l ocaüt idad . 

ÍEl A d m i n i s t r a d o r . 

Juan 0. Pwnariega. 

m m i i m e l c a b l e 

ÍFBYICIO PARTICULAR 
D E L 

D I A R I O D E U A M A R I N A . 

I 3 j íSL . 3^3" j 9 l 

D E A N O C H E 
M a d r i d , M a y o 

C E R E M O N I A C O N M E M O R A T I V A 
S e h a v e r i f i c a d o l a c e r e m o n i a de 

d e s c u b r i r l a s l á p i d a s d e d i c a d a s á los 
h é r o e s d é l a I n d e p e n d e n c i a y co loca ­
d a s e n l a P l a z a de O r i e n t e . 

A l a c t o a s i s t i ó l a F a m i l i a R e a l , e l 
G o b i e r n o , l a s a u t o r i d a d e s , s e n a d o ­
r e s y d i p u t a d o s , e l P r e s i d e n t e de l 
C í r c u l o de B e l l a s A r t e s , e l A l c a l d e de 
M a d r i d y u n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o ­
s í s i m a . 

L A S C O R T E S 

S e h a n reami-dado la s ses iones de 
l a s C o r t e s . 

E n e l C o n g r e s o c o n t i n ú a l a d i s c u ­
s i ó n d e l p r o y e c t o de A d m i n i s t r a c i ó n 
l o c a l . 

P I D I E N D O I N D U L T O 
E n e l C o n g r e s o , e l M a r q u é s de V i ­

l la -v ic iosa de A s t u r i a s y o tros d i p u ­
t a d o s s o l i c i t a r o n e l i n d u l t o d e l d i r e c ­
t o r de " E l P a i s " , c o n d e n a d o e n C o n ­
s e j o de O u e r r a á dos meses de a r r e s t o 
p o r a t a q u e s a l E j é r c i t o . 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i ­
n i s t r o s se h a m o s t r a d o d i s p u e s t o á 
a c c e d e r á l a p e t i c i ó n . 
O O M CIÑO C A C I O N R E S T A B L E C I D A 

H a q u e d a d o r e s t a b l e c i d a l a c o m u n i ­
c a c i ó n t e l e g T i f i c a ( i n t e r c e p t a d a p o r 
r o t u r a de u n c a b l e s u b m a r i n o ) e n t r e 
l a P e n í n s u l a y l a s I s l a s C a n a r i a s . 

A R T I S T A S C U B A N O S 
E n l a e x p o s i c i ó n n a c i o n a l de B e ­

l l a s A r t e s r e d e n i n a u g u r a d a , se ex­
p o n e n a l g u n o s c u a d r o s de p i n t o r e s 
cubanos . 

D E S E V I L L A 

H a n s a l i d o de S e v i l l a los g r u p o s 
regionales que f u e r o n á a q u e l l a c i u ­
dad á t o m a r p a r t e en l a s f i e s tas c o m -
m e m o r a t i v a s d e l c e n t e n a r i o de l a gue-
ira, de i n d e p e n d e n c i a . . 

L a d e s p e d i d a que se les h a h e c h o 
h a s ido c a r i ñ o s í s i m a . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s 28-81 

ESTADOS^ UNIDOS 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 

De la Jarde 
L A C R I S I S A Z U C A R E R A 

E N R U S I A 

fian P e t e r s b u r g o , M a y o 5 . — L a i n ­
d u s t r i a a z u c a r e r a r u s a , c u y o c e n t r o 
se h a l l a e n K i e w , e s t á p a s a n d o e n l a 
a c t u a l i d a d p o r u n a g r a v e c r i s i s que 
h a c a u s a d o y a l a s u s p e n s i ó n de p a ­
gos d e dos g r a n d e s c a s a s f a b r i c a n t e s 
y r e f i n a d o r a s ; l a de C h a i i t o n r k o é 
h i j o s , c o n u n p a s i v o de $7.500,000 y 
l a d e C h e r k a s s k y c o n u n o de 
$4.000,000. 

N E V E R A S 
V e n t a e s p e c i a l 

de 

R E F R I G E R A D O R E S 

s i s t e m a 

M e C R A Y % 

pon 

s e r p e n t i n a s 

p a r a c o n e x i ó n 

c i r e c t a c o n 

l a c a ñ e r í a 

de a g u a 

C 1534 

r / . Ü C ü A L . 

O b i s p o 101. 
26-iUy. 

E s t a c r i s i s se debe e s p e c i a l m e n t e 
á l a r e s t r i c c i ó n de l a s e x p o r t a c i o n e s , 
p u e s l a p r o d u c c i ó n e x c e d e c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e a l c o n s u m o d e l i m p e r i o . 

De la noche 
v T R A T A D O A M E R I C A N O 

W a s h i n g t o n , M a y o 5 . — E l S e c r e t a ­
r i o R o o t y e l b a r ó n T a k í L h i r a , E m ­
b a j a d o r d e l J a p ó n , h a n f i r m a d o h o y 
u n t r a t a d o de a r b i t r a j e g e n e r a l en­
t r e l e s E s t a d o s ü r i d e s y e l J a p ó n , 
p e r e l que arribos g o b i e r n o s conv ie ­
n e n e n s o m e t e r a l T r i b u n a l de l a 
H a y a oa/sa t odos los casos de d i s i ­
d e n c i a que p u e d a n s u r g i r e n lo suce­
s i v o e n t r e l a s d o s n a c i o n e s . 
. C R E C I D A E M O s S I O N D E B O N O S . 

S a l t - L a k e C i t y , ü t a h , M a y o 5 . — 
L e s a e c á o n i s t a s d e l f e r r o c a r r i l U n i ó n 
P a c á f i o haai s ido a u t o r i z a d o s p a r a 
e m i t i r bonos p o r v a l o r de c ien m i ­
l l o n e s de pesos que se a p l i c a r á n á me­
j o r a r l a s c o n d i c á c n e s d e l c i t a d o fe-
r r o m r r i i y a a d q u i r i r e l de " K a n -
s a s a n d W e s t e r n " y e l de " T o p e -
k a a n d N o r t h W e s t e r n . " 

R U M O Í R E S D ) E R E V O L U C I O N 
L i m a , M k y o 5 . — C o r r e n r u m o r e s 

de h a b e r e&tailíkido l a revoiiwíión e n 
l a p r o v i n c i a de C u x c o , c u y a c a p i t a l 
ha- c a í d o e n p o d e r d e los sisbLevados. 

B L E T N A E N E R U P i d O N 
Mes ima , M a y o 5 . — C o n t i n ú a l a 

e r u p c i ó n d e l E t n a á l a que a c o m ­
p a ñ a n f r e c u e n t e s t e m b l o r e s de tie­
r r a . 

B A R A B S T M O L A R 
D A A K m i C O T / r U R A 

W a s i h i n g f o n , Maiyo 5 . — A n ú n i a s i e 
que l a C o m i s i ó n de M e d i o s y A r b i ­
t r i o s de l a C á m a r a de Repnesemitaii-
tes a p o y a e l p r o y e c t o de l e y reüatá-
v o á l a a b o l i c i ó n de los d e r e c h o s so­
b r e c i e r t o s p r o d u c t o s f ü l i p m o s , á f i n 
de e s t i m u l a r l a a g r i c u l t u r a e n e l 
a r c h i p i é l a g o . 

B A i S E - B l A L L 
N e w Y o r k , M a y o 5 . — R e s u l t a d o s 

de los piartados j u g a d o s h o y : 
L i g a N a c i o n a l 

N e w Y o r k 4, F i l a d e l f i a 0. 
B o s t o n 7, B r o o M y n 1. 

L i g a A m e r i c a n a 
Filaidseilfia 5, B o s t o n 2. 
S t . L o á i s 2, D e t r o i t 1. 

L i g a de l S u r 
L i t t l e R o c k 5, N u e v a O r l e a n s 2. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , M a y o 5. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex­
i n t e r é s ) , 102.1|4. 

B o n o s ele ios E s t a d o s U n i d o s á 
104 p o r c iento s x - i n t é r é k ; 

C e n t e n e i , a *>'i.77. 
D e s c u e n t o , pape l c o m e r c i a l , de 

3.3|4 á 4.1 ¡4 ñ o r c iento a n u a l . 
C s m b i o ? 'so'orr* L o u d i v s , G0 d.'.v., 

b a n q u e r o s , á $4.84.40. 
C a m b i o s sobre L o n d r e a á l a v i s ta , 

•banqueros, á $4&6.85. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d^v., ban^ 

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 16.114 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobrp H a m h u r g o , 60 d. |v. 

b a n q u e r o s , á 95.5|16. 
C e n t r í f u g a , po l . 96, en p l a z a , 

4.48 o í s . 
O n i t r í f u g a s . n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y flete, 3.1|8 « t s . 
M a s c a b a d o , po l . 89, en p l a z a , 

3.98 ete. 
A z ú c a r de mie l - pol . 89, e n p l a z a . 

3.73 cts . 
M a n t e c a d e l Oes te , en t ercero las , 

$8.75. 
H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5.50. 

L o n d r e s , M a y o 5. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l , 96, á 

12e. 9d . 
A - z ú o a r m a s c a b a d o , po l . 96, á l i s 

7.1J2d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de i a n u e r a 

c o s e c h a , l i s . 9d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 8 5 . 1 ¡ 2 . 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3 p o r c iento . 
Rf tnta 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n 

92.5)8. 
P a r í s , M a y o 5. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ­
cos 52 c é n t i m o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

A z ú c a r e s . — S i n v a r i a c i ó n los m e r ­
c a d o s d e L o n d r e s y N u e v a Y o r k y 
en es ta p l a z a y d e m á s de l a I s l a 
r e i n a c a l m a debido a l r e t r a i m i e n t o 
tanto de los c o m p r a d o r e s como de 
los . t enedores , h a í b i e n d o q u e d a d o re­
d u c i d a s l a s existentoiaa en lodo el 
p a í s , á u n a s 1^7.000 t o n e l a d a s , m'ás 
de la m i t a d d e l a s c u s l e e s t á v a 
v e n d i d a . 

n o t a que d e b e m o s á l a 
a m a b i l i d a d d e los s e ñ o r e s Guinjá y 
M e j e r , en l a s e m a n a que t e r m i n a 
'hoy, m o l i e n d o 26 f i n c a s , h a n l l e g a d o 
á los s e i s pr inc j ipa le s p u e r t o s 8,059 
' toneladas d e a z ú c a r , s a l i e r o n 24.574 
y q u e d a n ex i s tentes , 187.173. 

E n la s e m a n a c o r e s p o n d i e n t e d e 
1907 . m o l i e n d o 45 f i n c a s , se r e c i ­
b i e r o n 29,391 t o n e l a d a s , se e x p o r t a ­
r o n 43,346 y q u e d a r o n ex i s tentes 
418,335. 

C a m b i o s . — R i g e el m e r c a d o con 
d e m a n d a m o d e r a d a y s in v a r i a e i ó n 
en l a s co t i zac iones . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 8 d ^ . 1 9 . 3 ^ 20.1 ¡4 
„ 60 d j v 19 .7$ 

P a r í s . 3 d j v 5.7(8 6.3i8 
H a m b u r ^ o , 8 d j v . . . 4. 4.5|8 
E s t a d o s U n i d o s 3 di v 9. 9.6i8 
E s p a ñ a s. p laza y 

cant idad 8 d ]V . . . . 7.3j4 7. 
Dto . papel comerc ia l 9 á 12 p § a n u a l . 

Monedas extranjeixas.—Se cotizan hoy 
como sigue: 

G r e e n b a c k s 8.8Í4 8.7[8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a . 93.1i2 98.8i4 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — ' l i a » s egu i ­
d o s u b i e n d o l a p l a z a , s e g ú n se ve­
na p o r l a s s i g u i e n t e s cotiza.cion.es que 
c i e r r a n s o s t e n i d a s á p e s a r de no 
p a s a r de m o d e r a d a l a d e m a n d a . 

B o n o s d e U n i d o s , 105 á 108. 
A c c i o n e s de U n i d o s , 67.1|2 á 63. 
B o n o s d e l G a s , 111 á 113. 
A c c i o n e s d^l G a s , 96 á 97. 
B a n c o E s p a ñ o l , 59 á 59.112. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 75.112 

^ 76. 
1 H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s . 24 á 
24 .1 |2 . 

H a v a n a C e n t r a l B o n o s . N o m i n a l . 
H a v . C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , 88.314 á 89.1|4 C y . 

S e h a e f e c t u a d o h o y e n l a B o K a . 
d u r a n t e l a s co t i zac iones , l a s igu iente 
v e n t a : 

50 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o m u ­
n e s ) ; 23.3|4. 

E l ' T e s o r o . 

S i t u a c i ó n de l Tesoro en A b r i l 30 de 1908. 

D E B E : 
T e s o r e r í a : 

Ordenes de adelanto en 
t r á n s i t o „ $ 981,968 01 

F o n d o G i r o s Postales . . . . 365,476 15 
I d . D e u d a s pendientes . . . 16.397 17 
I d . C ó n s u l e s honorarios 927 47 
I d . I m p u e s t o de l E m ­

p r é s t i t o 3.755,375 10 
I d . D e p ó s i t o del E m -

p r é s t i t o l e r . 5 0 p o r 100 460,235 25 
I d . Sa ldo haberes de l 

E j é r c i t o 2? 50 por 100. 2.027,098 71 
I d . de E p i d e m i a 6,849 40 
I d . O b r a s part iculares . . 63.267 48 
F o n d o de R e n t a s 1.809,401 14 

$ 9.486,995 88 

H A B E R : 

E n efectivo $ 4.109,638 39 
I d . , . por D e p ó s i ­

to en Bancos , etc . , etc 4.288,451 84 
E n Bonos de la D e u d a 

E x t e r i o r 1.000,000 00 
R e m e s a s en t r á n s i t o . . . . 88,905 45 

$ 9.486,995 88 

C o m p r o m e t i d o : 
P a r a L e y e s Espec ia l e s . . $ 4.441,437 40 
I d . D e c r e t o s G o b . P r o l . 4.221,571 57 

a e r a ! tí ene s u s exwepciones , c a u s a d a s 
p o r l a mar-cha d e l o s f e n ó m e o i o s a t m o s -
f é r á o o s qim» « m m á s v a r i a b l e s d e lo 
que eoorviene á co lonos y hia^endados. 

E l r e s u l t a d o totail d e l a z a f r a h a s i ­
d o m e n o s m a l o d e lo que se e s p e r a b a , 
porrfiie a i biien La (merma e n c a n t i d a d 
h a s á d b agrande, e l m a y o r r e n d i m i e n t o 
con i-gual c a n t á d a d de c a ñ a , h a d i s ­
m i n u i d o esa m e r m a o o n s ó d e r a b - l e m e n -
te , d e m o d o que s?¡i o a l c i í l a m o s e l p r o -
nuenfio d e l a m e r m a en. a z ú c a r en u n 
35 p o r « a b a t o , l a m e r m a e n d i n e r o , ó 
s e a fel p r o d u c t o b r u t o , p u e d e s e r que 
c o pase d e l 20 p o r c iento. 

E s t o es s:í no es m u y g r a v e , lo g r a ­
v e es l a diesconfianiza q u e almeja el d i ­
n e r o de l o s c a m p o s , d e o i iyo a s u n t o 
n o s ocupanemos en l a p r ó x i m a R e ­
visita. 

y dispolvienido a l g o d ó n en el p r o d u o -
•to, ESs u n m o d o c o n v e n i e n t e de m a ^ 
•rvejarlo. y los cubos se (lueraan r á -

jvp idameute , s in d e j a r n i n g ú n r e s i -
I d ú o , v e n d i é n d o s e en A i l e r a a n i a m e -
i U i a l i b r a p o r t r e i n t a cen'tavos. T e -
| n i é n d o l o s b a j o c u b i r t a . puede g n a i f 

d a r s e d u r a n t e l a r g o per iodo . 

V E N T A S : E n el curso de la semana se han 
efectuado las siguientes operaciones de 
compra-ven ta. 

A I costado; 
3400 sacos Caracas. 85i40o, 4,7001 

l í e A lmacén: 
184fi Id . Portugralete. 88150» & 4,7518. 
3063 Id . Id. 961500 ñ. e'lS. 

M o v i m i e n t o d e l a z a f r a 

e n C a i b a r i é n 

Hasta el día primero del corriente rosa 
se habían recibido en Caibarién los siguiese 
tes sacos de aaúcar de la zafra actualt 

Victor ia . 63.240 
Zaza 62.060 
Narclsa 53.910 
Adela , . 51.345 
San Ágt i s t tn . . . . . .. . 50.818 
Reforma. . . . . . . . . . 37.109 
FIdencla . v 34.579 
Fe 33.4«7 
San José - . . . . . . . . 31.696 
Al tamlra . . 26.7St} 
R o s a l í a . 19.860 
San Pablo 14.278 
Ju l ia 3.8«S 
Carmlta 2,307 

$ 8.663,008 97 

J . Morales de los R í o s , 

Contador C e n t r a l de H a c i e n d a inter ino . 

V t o . B n o . , G a b r i e l G . E c h a r t e , 
Secretario de H a c i e n d a int . 

M e r c a d o s d e l a I s l a 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

E X P O R T A C I O N 

P o r el v a p o r a m e r i c a n o " H a v a n a " 
e x p o r t a r o n p a r a N u e v a Y W k los se­
ñ o r e s Z a l d o y O a . . l a c a n t i d a d de 
$2,1120 oro e s p a ñ o l . 

V . 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , M a y o 5 de 190S 

A rají B de la. tarda-

P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 % 9 3 % V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) a 9S 
B i i l e r e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 
O r o a m e r i c a n 0 cou-
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 8 % á 1 0 8 % P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 1") P. 
C e n t e n e s . . á 5.1)1 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .62 en p la ta . 
L u i s e s á 4 .48 en p la ta . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .49 en p la ta . 
3I peso a m e r i c a n o 
E n p i a r » E s p a ñ o l a . , á l . l o V . 

( " R e v i s t a pnlblacada p o r e l D i a r i o 
de O i e c f u e g o K . " ) 

Qiienfuegros M a y o 2 de 1908. 

A s p e c t o de l m e r c a d o . C o n t m ' ú í i s i e n -
I do s61i«do,á p e s a r de l a s lije»raK o«2Í la -

eione^s que se « t í v i e r t i e n cin l a r a K ^ e s 
y N e w Y o r k . 

H a teTroina-dio l a z a f r a en este d-is-
t r ó t o . 

•No e s t á de Tnás que h a g a m o s a l -
g^iinas cons: ide lac iones s o b r e d í a . E s t a 
z a f r a 'bai s ido 'cortta, pero c o n u n a v e n ­
t a j a e(n p r e c i o que c a l c u l a m o s -en 20 
potr ciemjfco « o b r e l a anrberior; T a m b i é n 
t e n e m o s que ctCHOisagnar raiejor r e n d i -
m-iento, ó l o •que es lo m i s m o , m a y o r 
e a n t f d a d d-e a z ú o a r e-n i g u a J cantidft-d 
de cmm. d e b i d o es to á q u e es ta e s ta ­
b a m á s s a ó a y m á s m a d u r a que d e 
coistumbre. p o r c o n s e c t L e n c á a do 'La se­
q u í a y de h a b e r l a c o r t a d o d u r a n t e 
e l p e r i o d o m á s f a v o r a b l e . 

E n e f e c t o ; e l i d e a i : d e l ba icendado 
. h a s ido s á e m p r e . eircnTiBcribi ir l a z a f r a 

á u n per iodo de cuiatro meses , des­
de Io. d e E n e r o , y q u e d e c r e c e d i e s p n é s 
d e l 30 de A b r i l , ooimo lo d e m u e s t r a l a 
exper ierncia . A n * e s de l 1°. de E n e r o 
l a o n ñ a e s t á v e r d e , d e s p u é s d e l 30 de 
A b r i l , el e x c e s o d e h u m e d a d u n i d o a l 
a u m e n t o dle t e m p e r a t u r a pone s n j u g o 
e n u n estado a n o r m a l m u y expues to 
á l a f e r m e n t a e d ó n . y como consecuen­
c i a i n e v i t a b l e á lias ' p é r d i d a s e n e l r e n -
dimianito. P o r snpues to , e s t a r e g l a ge-

NOTA del movimiento de azúcares duran- ¡ 
te la «emana, facilitada por el Notarlo 
Comercial D. Rufino Collado. 

1908. G. M. 

Tota l . 
Embarcados. « 

Ex/stencias. 

484.951 
. 291.404 

. 193.5«7 

Abri l 34. 
Exis tenc ia anterior en esta 

cha 159.378 21,289 
Id. 30. 
Entrados durante la semana. 6.962 1,019 

Total existentes. 166,340 22,308 
Exportados durante la sema­

na 10,000 

Existentes hoy en a l m a c é n . 156,340 22,308 
G. M. 

Exportac ión durante la sema­
na 10,000 

Id. total anterior." . . . . 763.997 40,818 

Exportac ión total 773.997 40,818 
Recibidos hasta Marzo 31. . 770.420 48.254 
I d . Abri l hasta el 30 159,917 15.772 

Total recibidos hasta hoy. . ÍjaO,áói 6£, l -

1 Sllelea: 
Almacenes de Truffln y comp. 

Abri l SO: 
Recibidos & la fecha. . . 
Exportado hasta la fecha. 

Existencia actual. 

Galones 

E s l a s i d r a m á s s a b r o s a , de l e g i t i m a m a n z a n a a s 
t u r i a n a , y se h a c e e n e l l a g a r de V í i l l e I £ a l l l n a y 
F e r n a n d e z , de V i l h m c i o s a ( A s t u r i a s ) . 

Son los ú n i c o s receptores y r e p r e s e n t a n t e s en toda 
l a I s ! a de C u b a . 

Landeras, Calle & C a . 
C o m e r c i a n t e s B a n q n c r o a c o n T a s a j e r í a . 

O F I C I O S 14, H A B A N A . 
una gaita a! 

26-lMy. 

3.429.000 
2.329.000 

1.100.000 

Cotización en de In pin ra 
Centrifugados 96° de 6% & 6% rls. ®. 
Azúcares de miel 89° de 4% á 6 rls. id. 
Aguardiente caña de $22 á, $28 pipa. 
Cera amaril la de $28 fi. $29 quintaL 
Miel de abeja, de 35 á. 40 centavos galón. 

CAMBIOS 
Sobre Londres 60 d|y. de 19% á. 19%. 
Id. New Y o r k 3 djv; de 9% & 9%. 
Id. Madrid 8 dlv. de 3 a 4. 
Id . París 8 d|v. de 6% á 6%. 
Id. Habana 3 d!v. fi. Par. 
Plata española contra oro de 94% á 94%. 

A l c o h o l c o m b u s t i b l e 

E n A l e m a n i a el ailcothol se v e n -
¿k-. e n -culbos s ó l i d o s , de a í p a r i e n c i a 
g e l a t i n o s a , b a j o e l nomlbre de " e s -
.nrarfl igdina". ÍERto se h a c e a ñ a ­
d i e n d o a l a l c o b o l u n poco d ? é t e r . 

S o c i e d a d e s 7 E m p r e s a s 

P o r c i r c u l a r f e c h a d a en é s t a e í 
28 de A b r i l , nos d i c e n los s e ñ o r e a 
d o n J o s é G . Ci i fuentes £ don A n t o ­
nio S . H u e r t a , que no es c i er to se­
g ú n se n o s p a n t i c i p ó en o t r a c i r c u ­
l a r q u e p u b l i c a m o s eá d í a 28 d e l 
p a s a d o , que el s e ñ o r don A n t o n i o 
I T u e r t a se h a y a s e p a r a d o de l a so­
c i e d a d de H u e r t a , Ci'f^ientes y C a . , 

\ "ni que se h a y a o torgado e s c r i t u -
¡ r a a l g u n a de s e p a r a c i ó n , no s i e n -
; do fcamfp^co o'Wto q u ? tin-po s a 

m a r c h a l a c i í a a a sooiedad". p u e a í q 
q u e se e n c u e n t r a d i s u o l t a de d e r e ­
cho p o r h a b e r s e c o n c l u i d o e l p l a z o 
de c u a t r o a ñ o s , p o r q u e f u é c o n s t i ­
t u i d a . 

C o n f e c h a 32 de l p a s a d o q u e d ó 
d isuc i l ta de c o m i ú n a c u e r d o l a so­
c i e d a d que g i r a b a en es ta pi laza 
b a j o l a r a z ó n , de ^'Rooes y P é r e z , , > 
I m b i é n d o s e h e c h o c a r g o de sus o r é -
drtos a c t i v e s y p a s i v o s el soc io se-
ñ a r don A n t o n i o P é r e z , que c o n t i -
n u a r ó b a j o s u solo n o m b r e los n e ­
goc ios de i m í p r e n t a á que se d e d i ­
c a b a l a e x t i n g u i d a s o c i e d a d . 

E l s e ñ o r L u i s V e l a s e o nos p a r t & S -
p a e n c i r c u l a r f e c h a d a en M a i t a n -
zas é l 22 de l p a s a d o , q u e h a eoib» 
f c r i d o p o d e r p o r s u prop io d e r e o h o 
y c o m o D i r e c t o r g e r e n t e de l a so ­
c i e d a d ^Matxanzas I c e C o . , " á l oa 
s e ñ o r e s don J u a n P a s c u a d B a k U 
w i n y don R o m e r o M e n é n d e z , p a r » 
'que j u n t o s ó s e p a r a d a m e n t e , p u e ­
d a n f irmiar en r e p r e s e n t a c i ó n d e Ift 
•sociedad a l u d i d a . 

El mejor calzado americano que desde hace 

VEINTE AÑOS se importa en Cuba, es el de 

c u y o ¡solo n o m b r e e» s u í i c i e u t e j f a r a n t i a p a r a los c o u s u m i d o r o s Como se hm 
tratado dé imitar el calxwaó9 l i a m a n i o s l a a t e u c i ó o d e l p á o U c o i i A 3 i a l a s a i « 

Í 1 M 
Su grarantfa es un gaitero pjntado con 

hombro, en la etiqueta de cada botella. 
C. 1573 

Agento tisfal do! Gobierno da b ílcpajüci áj Ca'ji piM ei p ip de los chejajs del Bjérait) Lbbr. 

C a p i t a l y E s s e m : $ 3 . 2 9 3 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 3 . 3 5 0 . 0 0 0 
E L PvOYAL B A N K O F CANADA ofrece las mejores garant ía s para Depós i tos 

en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros 
S U C U R S A L E S E N C U B A : " 

Habana. Ofarapla 33. — Habana. Galiaho 92. — Matanzas.—Cárdena.". Camnguey 
Mayarí. — Manzanillo. —Santiago de Cuba, — Cienfuego i 

F . J . S H E R M A N . Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, ObraDl» 33 
C-_1183 TS-lAb." 

LA C E N T R A L 
(MARCA R E G I S T R A D A ) 

O O M P E E N la s mejores g o m a s m a c i z a s c o n o c i d a s p a r a c a r r u a j e s y motor-» Í 
de a l a m b r e por í u e r a , 

M A R C A 

y l a s n e u m á t i c a s p a r a a u t o m ó v i l e s 

M A R C A 
S e v e n d e n é i n s t a l a n por sus agentes e x c l u s i v o s en C u b a 

J o s é A l v a r e s v G o m o . 
E s p e c i a l i d a d e n A R T I C U L O S D E T A L A R A R T E R l A , C A R R U A J E R I A 

y F E R R E T E R I A , e x i s t e n c i a e n C e m e n t o " L E H I G H " 
S E R V I C I O S S A N I T A R I O S . 

26-lMy 

S H O É > \ para bebés, niños, 
s niñas v señoritas; 

W i c h e r t t ó G a r á i n e r l p a r a 
P c n S ¿ CCL. j ^ ü o r a 

D o r s c h 

B u l l - D o ^ 

P a r s o n s . . . | ^ S S | | P a c k a r d -
C. 1570 26-lMy 

y o t i a s u n i d a s 
a l n o m b r e d o 
P O N S & C a . 

p a r a i ó v e n e s 
y h u u t b r e s . 

í ; s ^ l e - c i m i e n f c o < i < ' C a i n i s e r i a e n » e n e r a , • - A n t i f f , l ^ c:ts;t S o l i s , d a 
>,I>JíJíl9 raUe Hubana 7.3. Rjc iba oons-iinseasasa do los oeasm^ de la moda 

Jas fut:maí noveiade>. Trabajoi eiourado co m st» oidia, á precios eqaicativos. 

C 15«5 26-lMy 

C. 156Í 

S O C I E D A D M U T U A D E S E G U R O S 
Domic i l io social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 

C a p i t a l responsable hasta l a fecha: $ 3 . 6 0 7 , 2 2 9 . 5 0 U . E . C y . 
T o n d o de g a r a n t í a , Acc iones á e m i t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 U . K C y . 

Sesr i i ros e n v i d a . ( O b l i g a c i o n e s á lofce^). Segrnros s o b r e l a v i d n ¿ « u t r w a i r a K l 
de o b h s r a c i o m i s a toces . S e j n r o c h a c r a i n c o u d i ^ S e g u r o s p a d i a r i a . 

m , J,í!hCnR3"I)IT0 V I T A L I C I O D E C U B A , es l a .Sociedad M u t u a de S ^ u r o 
m á * l iberal que se conoce; sus P ó l i z a s son m f e v e n t o s a s que las de c u a k m i a 
otra C o m p a ñ í a ; d is frutan do m á s benefleios y se obtiene m a y o r cant idad e a 
p r é s t a m o . L a s p r i m a s a p a - a r , son m u y reducidas , y los beneficios sociales s o a 
distr ibuidos entre todos los asociado^ enlas é p o c a s designadas. 

C. 1672 26-1MIVJ 

http://cotiza.cion.es


D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n 'ñe 7a m a f í a T i a . — ^ T a r o 6 ?le 1908. 

r V a c o r e s d e t r a v e s í a 
20 tordalesate y 2 5 ba-

MCTO : 

May». 

S E E S P E R A N 

6—Saratogra, New York. 
5— E . O. Saltmarsh. Liverpool. 
6— Wít tenberg . Bremen y Araberes. 
9—Miguel Gallart, New Orleans. 

11—México, New York. 
11— Mérdia. Veracru» y Progreso. 
12— Gotthard, Galveston. 
13— Havana, New York. 
13— Progreso, Galveston. 
14— L a Navarre, Veracruz. 
15— Georgia. Hamburgo y escalas. 
15— Ilmenau, Hamburgo, 
16— Antonio López, Cádiz y escalas 
Ifi—Fuerst Blsmarck, Veracruz. 
16—Hlndustan, Buenos Aires y es­

calas. 
18—Alfonso X I I I . Veracruz. 
18—Monterey. New Y o r k . 
18—Morro Castle, Veracruz y Pro­

greso. 
18—Allemannla, Hamburgo y escalas. 
22— México, Havre y escala?. 
24—Lugano, Liverpool y escalas.d 
24— Dora . Amberes. 
25— Puerto Rico, Barcelona y escalas 

3— Allemannla, Tampico y Veracruz, 

S A L D R A N 

7— Excelslor, New Orleans. 
10— Saratoga, New York. 
11— Miguel Gallart, Canarias . 
11— México, Progreso y Veracruz. 
12— Mérlda, New York. 
16— L a Navarre, Saint Nezalre. 
15—Georgia- Tampico y Veracruz. 
15—Progreso. Galveston. 
18— pío I X . Vlgo y escalas. 
17— Havana, New Y o r k . 
17—Antonio López. Veracruz. 
17—Fuerst Blsmarck, Coruña. 
5 8—Monterey. Progreso y Veracruz. 
19— Alfonso X I H . Coruña y escalas. 
19—Allemannla, Veracruz y Tampico. 
19— Moro Castle. New Y o r k . 
20— Hindustan, Buenos Aires y es­

calas. 
23— México, Progreso y escalas. 

4—Allemannla, Vigo y escalas. 

A . 
I 
M . 
A . 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Cosme H e r r e r a , de l a abana todos los 

í t o a r l e s , á las 5 de l a tarde, p a r a Sagua 
f y C a l b a r i é n . 

A l a v a I I . de l a H a b a n a todos los m l é r -
. coles á las 5 de l a tarde, para Sagua y 
\ C a l b a r i é n . regresndo los s á b a d o s por l a 
I jmafiana - — Se despacha á bordo. — V i u -
| de Z u l n e t a . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

« Ü Q U E S D E TltATTSMA 
ENTRADAS 

D í a 5. 
' t>e Barcelona y escalas en 85 día» vapor 
j rspafiol Juan oFrgas capi tán Lloverás 
":, toneladas 3112 con carga y 45 pasaje­

ros á A. Blanch y comp. 

B U Q U E S O O N R E G I S T R O A B I E R T O 

I P a r a Veracruz vapor francés L a Na.varre, 
por E . Gaye, 

p a r a Hamburgo y escalas v ía Corufia y Vigo 
vapor a l emán Alblnga por H . y Rasch. 

| P a r a New Y o r k vapor americano Matanzas 
por Zaldo y comp. 

P a r a New Y i r k vapor americanl Séneca 
por Zajdo y comp. 

J'aiM eVracruz *f escalas Vapor americano 
Morro Castle por Zaldo y comp 

P a r a Delaware (B W ) vapor i n g l é s F r a m -
field por L . V . Place. 

P a r a Delaware (B W ) vapor Ing lés Ky le -
rona por A. Blanch y comp. 

P a r a Delaware ( B W ) vapor noruego Vita­
l ia por L y k e s y hno. 

P a r a Mobila vapor noruego Trafalgar por 
L . V . Place, 

P a r a New Y o r k vapor cubano Bayamo por ¡ 
Zaldo y comp. 

p a r a New Orleans vapor americano E x c e l - , 
slor por A . E . Woodell. 

J'ara Knights K e y y escalas vapor ameri- I 
cano lami por G . Lawton Childs y Co 

M. B a d í a 
rriües I d . 

Romero y Montes: 20 pipas ád. 
C . Hempol : 26 papos y 2-512 id W. 
J . B . Matas: 1̂ 2 dd y 2 ( 4 i d id . 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 4 fardos cor­

chos. 
Soto y op.: 22 id c á ñ a m o . 

A lbareda: i bulto efeatos. 
Bache: 9 id id . 
L a n d c h e r r a : 36 fardos c á ñ a m o . 

G(tuénr©z, Camo y cp. : 1 c a j a tejdos. 
L a Defensa: 2 c a j a s pabilo. 
Orden: 4054 dd baJdoeas, 2069 id lo­

za , 3 id aApargataa, 7 dd efectos. 50 sa -
j eos talco, I c a j a , 2 bocoyes, 20 pipas, 

30i2 y 100714 dd vino. 
D E V A L E N C I A . 

Oonsignatorios: 150 sacos ajroz . 
T . G o n a á l e z y cp.: 30 ppas vino. 

R . S u á r e z y cp.: 20 pipas y 10j2 id id . 
L a m o a y G o n z á l e z : 15 pipas id . 
M e n é n d e z y A r r o j o : 26 pipas y 18¡2 

id id. 
R . Torregrosa : 50¡4 Id id . 
Gar ín , S á n h e í y op.: 32 pipas, 2612 id 

y 20|4 dd dd. 
Romagosa y cp.: 200 sacos arroz. 
Oarbonell y Dalnunu: 100 id dd. 
I s l a , G u t i é r r e z y cp . : 100 id id . 
L . G a r c í a y cp.: 6 pipas vino. 
G . G a r c í a : 10 id id . 
O r d e n : 10 barri les id. 

D E A L I C A N T E 
J . P e r n á n d e e y pp.: 20 pdpas vino 
C . Hempal : 20 id dd. 
G o n z á l e z , Benitez y op.: 25 pipas y 

30|2 Jd id. 
M. M u ñ o z : 110 bamriles id . 
R u i z y c p , : 1¡4 pipa I d . 
B . Vajdés y op.: 1|4 id id. 
A. I turbe: 6|4 I d id . 
R . Torregrosa : 1 caja, azafirán. 
Idla, GutémrcvS y cp.: 40 c a j a s pimen­

t ó n . 
F . P i t a : 10 M dd. 
R . Campi l l o : 1 c a j a a z a f r á n . 
Wpckes y cp. : 1 c a j a td, 1 id a lmen­

dras , 25 M pimen-tóoi y 150 Id con servas. 
J . A lvarez R . : 50 id conservas. 
Orden: 150 i d id . 

D E M A L A G A 
M e n é n d e z y A r r o j o : 100 c a j a s aceite. 
Gaa-bán y cp. : 250 dd id . 
Alonso, M e n é n d e z y op.: 200 id id . 
Quesada y cp.: 2'50 M M . 
Romagosa y op.: 200 dd M . 
R . S u á r e z y cp . : 500 did id . 
Orden: 100 i d dd y 36 fardos pasas. 

D E C A D I Z 
OojnsignataíniOB: 100 cajas aceite. 
B a r r a q u é y cp.: 200 id id . 
Romagosa y cp.: 300 dd dd, 32 sacos 

ailpiste y 100 did gao-banzos. 
Marcos, heno, y cp.: 15 sacos alpiste y 

44 s eras aceitunas. 
Qitar y op.: 150 semas id . 
H . Astorqud y cp.: 355 Id id. 
Galbám y cp.: 400 id id y 200 cajas 

aceite. 
Costa , F e r n á n d e z y op.: 10,4 sepas 

ejceitumas. 
D E L A N Z A R O T E 

Conadgnatairios: 500 cestos oeboJlas. 
H . Ajstorqnn y op.: 545 dd id. 
C a n l s y P i t a : 3S7 i d id. 
M . GocrJáilez: 123 id Id y 100 id ajos . 

D E L A S P A L M A S 
O r d e n : 9 cajas f ó s f o r o s . 

D E S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
A. Alfonso: 2 bables tejidos. 

D E P U E R T O R I C O 
G o n z á l e z , Benitez y cp . : 100 sacos c a f é 
Orden: 550 ¡fid Id . 

D E MAY-^GÜEZ 
y cp.: 69 sacos c a f é . 
691 sacos c a f é . 

D E P O N C E 
hno. y cp.: 95 sacos c a f é . 

J . A . Banoes: 90 id id . 
Jji Rafecas y Cp.: 50;id id. 
L . Sa lom: 35 id id. 

88 

105 108 

1 1 0 ^ 113 

83 100 

112% 130 

58% 

65 

59% 

100 

« i o n e s de la C o m p a ñ í a 
Cuban Centra l R a l l -
w a y . . . . . . . . 

IG. de la Co. de Gas C a ­
bana 

id . de. F e r r o c a r r i l de G i ­
bara á H o l g u í n . . . 

id. del H a v a n a E l e c t r i c 
R a l l w a y Co. (en c l rcu-
c i ó n 

Id. de los F . C . O. de la 
H . y A . de Ree lu Ltd . 
C o . In ternac iona l . . 

Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y E lec tr ic idad de 
l a H a b a n a 

Bonos C m p a ñ f a E l é c t r i c a 
te Alumbrado y T r a c , 

c l ó n de Snt lago . . . 
A C C I O N E S 

Banco Nacional de C u b a 
tíauco Khpañol de i a I s la 

ile C u b a , (en circ;uia-
c ión 

Banco A e r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e en I d . . . 

C o m p a ñ í a Qéi f e r r o c a ­
r r i l del Oeste 

C o m p a ñ í a C u b a Centra l 
R a i l w a y ( acciones 
preferidas) 

I d . Id. (acciones comu­
nes) 

C c m p a ñ í a C u b a n a do 
Alumbrado de G a s . . . 

C o m p a ñ í a Dique de la 
Habana 

Red T e l e f ó n i c a de la H a ­
bana 

Nueva F á b r i c a de Hielo 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

H o l g u í n 
Acciones Prefer idas del 

Havana E l e c t r i c P a i l -
ways comp 

Acciones Comunes del 
Havana E l e c t r i c R a l l -
ways comp 

F . C . ü . H . y A . de R e ­
gla L t d . Ca.. Interna­
cional . (Stock prefe­
rente) 

F . C . U . H . y A . de Regla 
L t d . C a . Internacional 

Stock o r d i n a r i o . . . . 
Banco de C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de l a H a b a n a 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Alumbrado y T r a c c l ó a 
de Santlagro 
Sres. Notarios de turno: P a r a Cambios: 

Gui l l ermo Bonnet; para a z ú c a r : Pedro P . 
G u i l l ó ; p a r a Valores J o s é M . Garc ía L o -
v í n . 

H a b a n a 5 de Mayo de 1908 — E l S í n d i ­
co Presidente. Feder ico M e i e r . 

C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­
tricidad de l a H a b a n a 9( 

Dique oe la Habana pre­
ferentes 

Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de Comercio de la 

Habana (preferidad) . 
I d . i d . i d - , comunes , .i 

I C o m p a ñ í a de Construc­
ciones, R e p a r a c í o n o e y 
Saneamiento de C u b a . 

¡ C o m p a ñ í a H a v a n a üíleo-
trie Rai lway C o . (pre­
ferentes 75 

' C o m p a ñ í a Havana E i r c 
trie R a i l w a y Co. (c-

, m u ñ e s 23 
: C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 

tanzas 
C o m p a ñ í a A l í l l e r e r a ' 

b&na . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 

rnhf, 
H a b a n a 5 de Mayo de 1908 

O B R A S P U B L I C A S , 
oio de Faros. Boyas y V a l » ^ -
habana, 11 de Abril de 1908. 

N 

Jefatura del Servi-
i — Arsenal, 
1_ Hasta las 

^ " d e V t a r t e d e T d W l . í r M a y o de 1908 se 
recibirán en efta Oficina proposiciones en 
pliegos cerrados para la ^ P a r a c 6" d® A. 
tori-f v edificio para alojamiento ' pl Pfrrs?e 
nal del faro Cabo Cruz en la costa Sur cíe 
la Provincia de Oriente, y entonces •««J»» 
abiertas y le ídas públ icamente . Se lacin 
tarán A los que lo soliciten informes e ira 
nresoe — E - J - Balblii, Ingeniero Jefe. 

C. 1336 alt. 6-I-t 

i m u ( m i M i m i 
L I M I T E D 

(FERROCARRILES CENTRALES DE CílRh 
. S E C R E T A R I A ^ ü A ) 

A G U I A | l 8 1 . 

1908, 

24 

M 
N 

N 

ÍJKCKETARIA D E OBI'.AS P U B L I C A S . — 
Habana. Abrí! 21 de 1908 — Hasta las dos 
de la tarde del dfa siete de Mayo de 
se recibirán en esta Oficina, Arsc 
posiciones en pliegos cerrados para 
tro de tubos y piezas especiales para obras 
adicionales en el Acueducto de Santiago de 
Cuba. E n esta Oleína se faci l tarán impresos 
en blanco, y se derán informse á quien los 

HABají^ 
L a Junta Directiva de esta Compa* 

dcclcrado un dividendo sobre las a * ^ 
preferentes de la misma á razón <je 5 0l,e« 
liuen y 2-7 pcniqiiOH por aeolOn pot-
de las utilidades del año social que terUe,lt* 

naT, pro- i rá en 30 de Junio pi'óximo y correspon^'"4" 
suminls- i al periodo de seis meses que expira .ei1^ 

de Diciembre ú l t i m o . 
Lo que se avisa á los Sres. tene(j0ri 

portador 
acciones preferentes al , 

solicite — V. J . Lapiedra. Encargado de la I a esta Is.la á fin de que p ' 
Sección de Compras. . „ i dicho div,dendo al Banco K*™*,.**** 

C. 140- alt. 6-:: 

N 
N 

N 

N 

N 
N 

N 
'5% '5 Va 

Español dG , 
i Is la de Cuba que lo pngarA en moneda 

S E C R E T A R I A D E O B R A E S P U B L I C A S — j ñola A razón de UN P E S O TREIXT'A *̂' 
J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I - ] QCHO C E N T A V O S E N ORO por acción ^ 

diante la entredi de los respectivos 

O F I C I A 1 . 

J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l 

Empresas l í 

24 

68 

96 

N 

N 

25 

69 

97 

30 

WJckes 
Orden: 

Marcos, 

oisfiio i m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A , 

CAMBIOÍB 
nanqueros tjomercio 

B U Q U E S D E á P A G U A D O S 

D í a 5: 
í ¡Para cVrscruz y escalas vapor americano 
] \ Morro Castle por ZaJdo y comp 
í ' 25 sacos habichuelas y carga de trán-
U d t o . 
fjpara Cayo Hueso y Tampa vapor americano 

Olivette por G . Lawton Childs y comp. 
22 barriles tabaco 
85 pacas I d . 

28113 Id . IdL 
J61 bultos provisiones y frutas 

L o n d r e s 3 d lv . . 
" 60 d lv . . . 

P a r í s 60 d jv . . . 
A l e m a n i a 3 d l v . 

" 60 d |v . . . 
E . Unidos 3 d |v . 
E s p a ñ a s i . plaza y 

cant idad 3 d |v . 
Descento papel co­

m e r c i a l . . . . 
Mcuedas 

G r e e n b a c k s . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 

20% 
19% 

6% 
4% 

19% p 
19% P 

5% p 
4 p 
3 % p 
9 p 

O . P . 
O . P . 
O . P . 
O . P . 
O . P . 
O . P . 

COTIZiniON OFICIAL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
BUiotes del Banco Espa&ul Ce la lala 

de C u b a contra oro 3 á 4 % 
P la ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 93*4 

& 93% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 108% 

á 108% 

V A L O R E » 
uomp. vena , 

F c n d o s p ú b l i c o s 

ANTONIO M A R I A de L E O N Y F E R N A N D E Z ¡ de^on^trucciones «TUM^ 
Secretario de la Junta Municipal E lec - | " 
toral del Término de la Habana. 

C E R T F C O : que en la ses ión extraordi­
naria celebrada por dicha Junta en el día 
de hoy, se acordó la publ icación del slt-
guiente 

AVISO 
L a Junta Municipal Electoral de este Tér­

mino ce lebrará ses ión extraordinaria el día 
siete del actual 4 las cuatro p. m. en el 
local que ocupa, situado en el Salón B i ­
blioteca de la Casa Consistorial, en esta 
ciudad. 

Lo que se publica para general conoci­
miento. 

Habana 4 de Mayo de 1908 
Antonio María I.eftn. 

Vto. Bno. Secretario 
Guerrero, Presidente, 

C. 1618 2-6 

I I . E S . — Habana. Mavo 2 de 1908. —Hasta 
i las tres de la tarde del día 21 de Mayo de ( .- ,us cu 

1908, .se recibirán en la Jefatura tlel Dls- nes con factura de ellos que formarán rn 
• trlto de Santa Ciara y en esta Oficina pro- I ta Oficina. Aguiar número 81 v Ŝ ? ^ ^ 

nosiciones en plictíos cerrados para R E P A - . „ , . . . ». presp^ 
¡ R A C I O N E S Y M E J O R A S E N L A E S C l ' E L A : t^ndolos previamente al que suscribe 2 

G . D E SANTA C L A R A " y entonces serán i su confronta. 
abiertas y le ídas públ icamente . Se faMllta- E n esta Secretaría se facllltarft a i 

I rán á los que lo soliciten informes é Imprc- Q„„. . . , , a los Se, 
la Jefatura del Distrito, de Sant" ; "ores acf"ion'stas ejemplares impresos 
en é s ta — Goo W. Armltage, Jefe chas facturas. 

L a confronta y pago se hará 
días hábi les de 

sos en 
Piara. 

S E C R E T A R I A D E OBRAS P U B L I C A S — 
J E F A T U R A D E L A C I U D A D D E L A H A B A ­
NA. — Habana 1 de Mayo de 1908. — Hasta 
las dos de la tarde del día 29 de Mayo de 
1908, se recibirán en esta Oficina proposi­
ciones en pliegos cerrados para el suministro 
de escobas, y entonces serán abiertas y leí­
das p ú b l i c a m e n t e . Se fac i l i tarán 4 los que lo 
soliciten, informes é impresos. — E . Duque 
Kstrada, Ingeniero Jefe de la Ciudad. 

C. 1461 alt . 6-1 

H a v a n a D r y D r o k C o m p a n y 

( ' C o m p a ñ í a d e l D i q u e <".o l a H a b a n a ; 
E l día primero de Junio próximo se redi­

mirán en las oficinas de la Compañía, si­
tuadas en la calle de Agular número 9'¿. en 
« ta ciudad, ó en Broadway 32, New York, 
s egún quo en uno ú otro lado es tén domi­
ciliados, los 15 bonos hipotecarios, números 
J9. 30, 31 y 38 al 99 por 100 de valor y los 
númerps 1: 2; 5: 6; 15; 17; 21; 24; 27; 28 y 
71, 4 la par, todos ellos de á mil pesos en 
oro americano y corespondientes 4 la emi­
sión que se hizo con arreglo 4 la escritura 
de 26 de Junio de 1901. ante el Notario Don 
José Ramírez Arellano, habiéndose ofreci­
do los 4 primeros bonos al 99 por 100 por 
el tenedor de los mismos y correspondi­
do á los otros once bonos el ser redimidos 
4 la par, en el sorteo que se pract icó ayer 
por ante el Notario D. José Ramírez Are-
llano. 

Habana, 1 de Mayo de 1908. 
Claudio G . Mendoza 

Secretario. 
C . 1650 3-6 

4 partir del 
Habana 28 

y pago se nará to,ios u 
UNA & T R E S de la ta™ 

lía 30 del corriente me* 
de Abril de 1908. 

C. 1614 

íf 

E l Secrejtarlo, 
Joan Valdéa Pag^ 

3-1 

E L F E N I X 5 5 

Valor PIO. 

N 

99 

119 

115 

N . 
N . 

N . 

7 7 % p | 0 . P . 

9 13 p | 0 , P . 
Comp. V e o ü . 
8% 8% p } 0 . ? . 

93% 93% p | 0 . P . 

MAli I F i E S i 0 ¿i 

Mayo 5: 

1 3 7 6 
/ ' Vapor americano Olivette procedente do 
[•trampa y Cayo Hueso consignado & G . L a w -
l^ton Childs y comp. 

D E T A M P A 
A Armand: 812 cajas huevos. 
Bouthern Express C o . : 3 bultos efectos. 

1 3 7 7 
Ú' Vapor americano Séneca procedente de 
i JVeracruz y escalas consignado 4 Me Kay . 

D E V E R A C R U Z 
i Costa, Fern4ndez y comp.: 50 sacos fr i -
' Joles. 
i Wickes y comp.: 47 Id . id . 
> Carús y P i ta : 250 id . id. y 15 sacos gar-
Í Jban/.op. 

Calvé y comp.: 60 id , id . 
B . P a r c e l ó y comp.: 98 id. id. 
González Covi4n: 100 Id. id. 

D E P R O G R E S O 
B. Bas: 2 cajas maquinarla. 

1 3 7 8 
Vapor transporte americano Kllpatrlck 

1 procedente de Newport News (Va) consig­
nado a l Cónsul. 

Con carga . 

1 3 7 9 
Vapor español Juan Forgas procednte de 

Barcelona y escalas consignado 4 A . Blanch 
' y comp. 

Oansigaaitarios: 100 pdpafi vino y 425 
c a j a s jab6n . 

E . M i r ó : 100 ca jas vino y 84 id con-
Bervas. 

I s l a , G u t i é r r e z y cp.: 20 pipas y 20 ¡2 
id vino. 

Alonso, M e n é n d e z y cp.: 4 9 cajas Jd. 
J . Badcellls y cp.: 200 barr les , 84|4 

.pipas, 30 boa-dailesas y 30|2 dd id . 
Ijavfn y G ó m e z : 250 ca jas j a b ó n . 
Costa , F e r n á - n d e c y cp.: 250 id Id. 
Romaigosa y cp.: 100|4 pipa vino y 

54 c a j a s a lmendras . 
H . Aatorqui y cp.: 3 cajas alpar­

gatas. 
Bamraqué y op.: 100|4 pipas vino. 
CarboaieW y Daihnau: 256 ca jas fideos. 
Mesctre y Sobrino: 4014 prtpas vino. 

E . Dalma/u: 50|4 I d .id. 
Gairrfa. lino, y cp . : 20 pipas, 5012 id 

y 1 2 4 Í 4 id id. 
F . E s q u e r d o y cp.: 20 pipes y 2012 

' i d id . I 

111 
95 

100 

A Z U C A R E S 
ArQcar centrifuga ae guarapo, povan-

z a c i ó n 96' en a l m a c ó n ú precio de embar­
que á 5-15)16 r l s . a r r o b a . 

I d . de miel p o l a r i z a c i ó n 8 9. en a l m a c é n 
á precios de embarque 4 - l l j l 6 r l s . arroba 

V A L O R E S 
Ponaos poniicos 

Bonos del E m p r é s t i t o 
36 mil lones 

Deuda inter ior . . . . 
Bonos de la R e p ú b l i c a 

de C u b a emitidos en 
1896 á 1897 

Obligaciones del Ayi iDta-
inlento (pr imera hipo­
teca) domiciliado en 
l a H a b a n a 114 14 

Id . Id. id. id . en el ex­
tranjero 114% 

I d . Id. (segunda hipote­
ca) domiciliado en la 
H a b a n a 113*4 

I d . i d . en el extranjero 113% 
I d . pr imera Id . F e r r o c a ­

r r i l de Cienfuegos. . N 
Id . segunda id . id . id. . N 
Id . Hipotecarias F e r r o c a ­

r r i l de C a l b a r i é n . . . N 
Bonos pr imera hipoteca 

de C u b a n E l e c t r i c Co . N 

88% 

105 

114 
99 

110 

119 

119% 

115 
115% 

E m p r é s t i t o de la R e p ú ­
b l i ca . 

I d . de la il. de Cuba 
deuda interior ex-cp. 95 

Obligaciones primera h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 114 

Obligaciones s r s u n a a h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . 113 

Obligaciones hipoteca­
rias F . C . Cienfuegos 
á V i l l a c l a r a . . . . 

I d , id . i d . segunda. . 
Itt. pr imera x> *Tocj.rril 

C a l b a r i é n 
I d . pr imera Gibara á 

H o l g u í n 
I d . pr imera San Cayeta­

no á V i ñ a l e s . . . . 4 
Bonos hlpotecarloR de la 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E lec tr i c idad de la H a ­
bana 110% 

BDUOS de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . 

Obligaciones gis. (perpe­
tuas) consolidadas J e 
los F . C . de l a Haba­
na 

Bonos Copaf i ía Gas C u ­
bana 

Bonos de la K o p ú b l i c a 
de C u b a eral ido* en 
1896 á 1897 100 

B e ñ o s segunda Hipotoca 
T h e Matanzas Wato» 
Workes > 

Bonos hlpotecarloB C©0-
tra l O l i m p o . . . . . 

Bonos h i p o t e c ü r i o s C e n ­
tra! Coví?.donea. . . . 

Ce. E i e c . de A i u m L r a ú o 
y t r a c c i ó n de Santiago S3 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de lu i s i a 

de. C u b a (en circula* 
c l ó n 58% 59% 

Banco A g r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e 65 

Banco Nacional de C u b a 112% 
Banco de C u b a N. 
0( m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de la Haba­
na y almacenes de Re­
gla l i m i t a d a . . . . 68 

C a . E l e c . de Alumbrndo 
y T r a c c i ó n de Santiago N 

C o m p a ñ í a del Ferroca ­
r r i l del Oeste . . . . N 

C o m p a ñ í a Cubana Cen • 
tral R a i l v a y L i m i t e d 
Prefer idas W 

Idem id ( c o m u n e s ) . . N 
FerTacorr i l de Gibara & 

H o l g u í n - N 
Compañí t . Cubana do 

Alumbrado de G a s . . N 

10 

113 

91 

108 

.10 

SOCIEDAD ANONIMA DE CONTRA-SEGUROS. 
Oficinas p Y i s i o n a l e s : 32, OBRiPIA 32, alte. - - u m i 

Tiiene p o r oibjeto h a c e r e f e c t i v o s los d e r e d h o s de los a s e g u r a d o s e n 

C o m p a ñ í a s de S e g u r o s n a c i o n a l e s ó e x t r a n j e r a s (onnt'aas ó á p r i m a fija), 

c o n t r a i n c e n d i o s , so.bre l a v i d a , a g r í c o l a s , p e c u a r i o s , m a r í t i m o s , a c c i d e n ­

tes, e tc . e tc . T o d o a s e g u r a d o debe s o l i c i t a r u n a p ó l i z a de C o n t r a - S e g u r o . 
í C. 159S 26-1 My. 

compmia du m v m m n m 

EítellsuíÉi eala fíasana e u á j i i ü 
ty l l e v a 5 2 a ü o » d s e x i a t e a c í a i 

B f e o ¿ p - S 3 6 - 9 ^ 932-03 
¿os a a s c a xa *o-

dera. pcupaaaa por K ^ * " * 
tatrgj oro e . p a ü ü i por l u u anual *** 

A « e g u r a casas uy m a m a o S * . . 
n ó r m e n t e , con t a b ^ u ^ a ^ a t e ^ . - ^ 
m a m p o s t . z í a y los J o . todos de 1 * 
a - o a y bajos y ocupauoa i madera, 

lamil i i^ 
por 

teja», 
no ten. 

B A N C O D E M I T A E S C O C I A 
I N C O R P O R A D O E N 1 8 3 2 

E s t a a n t i g u a I n s t i t u c i ó n c o n u n C A P I T A L 

P A G A D O d e $ 3 0 : 0 0 , 0 0 0 . 0 0 y u n F O N D O D E 

R E S E R V A d e | 5 . 4 0 0 , 0 0 0 . 0 0 o f r e c e i n d i s c u t i b l e 

S E G U R I D A D á D E P O S I T A N T E S . 

S u c u r s a l e n l a H a b a n a : 

C u b a e s q . a O ' R e i l l y . 

Casas do madera, cubiertas -oa 
P i t a r r a , metal ó asbestos y aunque D 
fian ios pisus de madera, h a b i t l d ^ T 
lamente por í a m i l i u . a 47 y m a o í w l J 0 ' 
vos oro e s p a ñ o l p ü r ' i ¿ 0 anaaT Ceilta" 

Casas de tabla, c o i techos de telas o. 
lo r^smo, habitadas solamente por f L ? 

L o s edificios de madera que tengan es. 
ta/jlcmneutos como b o d e g i . ca fé etc 
pagaran lo mismo que é s t o s , es decir s! 
la bodega e s t á en escala 12a, 
ga n - l O por U.O oro e s p a ñ o l anual , el edi 
ficio p a g a r á lo mh.mo y así sucesivament 
estando en otras escalas, pagando l i s n í 
^ n t S ? d t o . D O r 61 "ou.o0;^ 

Oficinas: en su propio edificio; Haba-
B a n J o i C T o 50. esquina á Empedrado. 

Habana, Marzo n de J908. •ycur*ao-
Habana, A brii 30 de 1908. 
c- 1583 26-lMy. 

c 1431 
30-30 A 

100 

100 
130 

69 

A N C O D E U H A B A N A 
C A L L E DE C U B A N U M E R O S 76 Y 7 8 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a a o . 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

depositario d e m m m m m u n m m i 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O , 

I > 1 3 F L O TE? O £ 3 ^ : 
J o s é I . <le l a C á m a r a . E l i a s M i r o . I j e a n d r o V a l d M 
S a b a s E . <le A l v a r ó . F e d e r i c o d e Z a l d a . J o s é G a r c í a T a ü ó a . 
M i g u e l M e n d o z a . M a r c o s C a r v a j a l . 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n ­

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c i a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d » 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­

b l i c a d e C a b a . 

C o n s t r u c c i o n e a , 

D o t e s é 

I n v e r s i o n e s 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e hi ­

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

MERCADERES 2 2 

C. 1584 IIEF0N0 646 
26-3 My 

C. 1225 78-lAb. 

m i m m u m i s s k h m 

ENVIADAS FOB CAELE FLR US lElUlUBfi & Co. m M ¿el m m 
O F I C I N A S : K K O A D W A Y 3 » , J í E W Y O R K 

((ÍJISÍCMALES: 1. m CIMHU & Co. CUBA 74. TELEFONO 3Ui 

7 A L O R E S 
r 4 4 
Cterrt i 

dio l \ 
anterwr \ Abri* 

A m a l . Copper . . 
Ame. b m e i t m g . 
Ame. bufear. . \ 
A n a c o u u a . . ... i 
Atcbi&uu T . . . 
b a m m u r e & ü> 
B r ü o k l y u . . . ,. 
Canauiau i ' a c . . 
Des iuers b « c . . 
Louibv i i l e . . . 
bt. F a u l . . . 
M.issuui'i P a c . . 
A . t* C e n u a i . .. 
¿>emu>yivauia. . 
K e a d m g C o m . . 
Qreat Northern 
boutuern P a c 
D a i o a P a c i l i c . ... » M 
U . ri. Steel C o m . . . . 
Nortli P a c i f . . .. ,,, M m 
.ü. 8. Steel Pre f . : M M M 

S7 ' , 

1 5 5 % i l 5 4 % | 1 5 5 

i I | Cambio 
¡n* nlto\n:ás'>a¡o\ rime | ntto 
61 %| 61 i ~ 6 T % ¡ 1 E á s l 

71 % | 72 H | m á s l % 
— j l 2 7 | 
3 7 % | 37%! 
81 | 8 1 % l m ¿ i s l » 4 
87 | 87% | 
4 5 % | 4 7 % | m á s l 

154%|155 | — % 

B A N C O N A C I O N A L 
CAPITAL Y RESERVA $5 .700,000 

D E P A R T A M E N T O de A P A R T A D O S de S E G U R I D A D 

L a bóveda en que se hallan estos apartados, está construida con 
igualea planchas de acero á las que se usan en la construcción de 
los buques de ¿uerra, y os tan resistente con?o una fortalaz J.; su 
puerta sólo pesa inás de 14 toneladas; su registro de cuatro relojes 
hace ioiposible el abriria en horas que no sean de trabaio. LOÍ 
aoartados son absolutamente privados v sóio el cliente pued'j 
abrirloe en c o m o a u í a de un funcionario del Banco; separadimaa-
te no podría abrirlos ninguno de los dos. Cerca de esta oóved^ sa 
encuentran compartimientos privado? ó cuartitos de varios t u n a -
ños, para aquellos que deseen usarlos en oombinanión con sa 
apartado. Los apartados son de varios tamaños y varían de pre­
cios, según el tamaño , siendo el precio de las más barato-i de í i 
ct/rreney por año. Ks imposible perder por cuisa de inesniio ó 
robo nada de lo que se guarda en estos apartados. 

C. Í53« te-ivty. 

v i s o 
La» UOÍAÍD d& DestlladroeK, en Jjnta «• 

e^te d ía acordó que Jos envases de las Des­
t i ler ías Pe faciliten & loa licoristas con el 
exclusivo objeto de trasportar los alcoholes 
y asruaidientes de las Des t i l er ías á las 14-
bricas de licores 6 sus depósitos , sin QU» 
ea n ingún taso puedan utilizarse para remi­
tir proMuetos á las bodcKus ni a otros uso!, 
persiguiendo al que dispusiese de ellos e» 
forma distinta íi la que so le concede. 

Habana, Abril 6 de 190S. 
C 1355 26-16Ab. 

c a j a s r e í r f a m s 
L a s l e n e í n o s e n n u e s t r a BÓVP 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s ade» 

l a u t o s m o d e r n o s y i a s a i q u i i a r n o á 

p a r a g u a r d a r v a l o r e a d e todas 

c i a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a de 

i o s i n t e r e s a d o s » 

E n e s t a o ñ e i n a d a r e m o s tod-* 

l o e d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 

A G Ü Í A R N . 1 0 8 

NL C E L A T S Y C O S W P 
C. 623 162-14^ 
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C O M f L I Í T A S L>li L O D A . C L A S E O t í M . \ v ¿ U i > A . C i V. 
f a b l o D r e h e r í 

J o » é P r i m e U « l W 8 i r a i E ? M . ? a S 5 P M 3 l 
R e p r e s e n t a n í e s e x c l ü s i v o s d e i a s í a b r i e i - s 

( i r a u d e s T a l l e r e s d o U r u u s \ v i c i ¿ , A l e 111:111. Vía (u i i i r i n i l j [ t r r ^ i i » . 
. ^ f P u e n t e s y E t U i c i a * d e a c u r » . 

l a l l c r e t » cte H u m b o l d t , A l e m a n i a . ] 
I C a l d e r a s y m a q u i a J M d e v.*[» »r. 

S i n d i c a t o A l e i n v i n d e TM&R.T.I-Í de u u í r n » t a » l i I >. 
y o t r a s D l V K l t S 1 8 f á b r i c a f 

L a b a i q u i i a u i c s e a n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n tiodofl 

l o s a d e i a n c o s m o a e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o 9 

y p r e n d a s b a i o i a p r o p i a c u s -

t o d i a a e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m a s i n í o r m e s d i r í j a n s a 

á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g a r 3 

11 ú m . 1 . 
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D E F E N S A S O C I A L 
E l cur ioso caso, r e f e r i d o p o r no­

sotros t o m á n d o l o d e l d i a r i o p a r i s i e n ­
se L e Tcmps,dz h a b e r s ido expu l sados 
i v i v a f u e r z a de u n a g r a n j a i t a l i a ­
n a v a r i o s a ldeanos que, h a l l á n d o s e 
s i n o c u p a c i ó n , i n t e n t a r o n c u l t i v a r l a 
c o n t r a l a v o l u n t a d d e l p r o p i e t a r i o , 
h a m o t i v a d o a lgunos comentar ios e n l a 
p r e n s a de u n o y otro hemis fer io , y 
l a s e n s i b i l i d a d , que no s i e m p r e se 
av iene b i e n con l a l ó g i c a , h a l legado a 
p l a n t e a r d e n u e v o e l a ñ e j o p r i n c i p i o 
d e L u i s B l a n c , el derecho al trabajo, 
combat ido t e ó r i c a m e n t e por todos 
los economistas ortodoxos y p r á c t i ­
camente desacredi tado desde hace se­
s e n t a a ñ o s , c u a n d o los talleres nacio­
nales es tablec idos e n P a r í s p o r l a re ­
v o l u c i ó n de 1848, h u b i e r o n de c l a u -
i n r a r s e á s a n g r e y fuego. 

U n a cosa es el derecho de t r a b a j a r , 
que se c o n c u l c a s i e m p r e e n l a s h u e l ­
gas i m p u e s t a s á fortiori p o r c ierto 
n ú m e r o de obreros resueltos y osa­
dos que d o m i n a n á los d e m á s , y o tra 
j n u y d i s t i n t a e l derecho a l t r a b a j o , 
que n a d i e puede g a r a n t i z a r , porque 
e x i g i r a í E s t a d o que d é o c u p a c i ó n re -
t r i b u i d a . J í cuantos no l a d i s f r u t a n se­
r í a algo t a n a b s u r d o como p e d i r l a 
l u n a , y p r e t e n d e r que los c a p i t a l i s t a s 
proporc ionen t r a b a j o á todo e l que se 
lo p i d a , es c o n t r a r i o a l derecho de 
prop iedad y á l a l i b e r t a d d e c o n t r a ­
t a c i ó n , s i n c o n t a r c o n que m u c h a s ve­
ces los d u e ñ o s de f i n c a s r ú s t i c a s y 
urbanas , los comerc iantes y los i n ­
dustriales, de b u e n g r a d o a c e p t a r í a n 
las ofertas d e los t r a b a j a d o r e s deso­
cupados; pero se v e n imped idos de 
ut i l izar las por f a l t a m a t e r i a l de re ­
cursos. 

B l derecho á l a v i d a . e s lo m á s 
que caibe e x i g i r d e n t r o de toda so­
c iedad bien o r g a n i z a d a . A l l á donde 
p e í r e z c a n de i n a n i c i ó n c i u d a d a n o s ú t i ­
les, p o d r á ; a s e g u r a r s e que e l estado 
no c u m p l e con s u d e b e r n i l a pob la ­
c i ó n tampoco, p o r q u e l a benef i cenc ia 
p ú b l i c a y p r i v a d a deben a c u d i r e n 
remedio de Jos menesterosos e n caso 
semejainte, y c u a n d o á p e s a r de todas 
la s i n i c i a t i v a s ú t i l e s no se logre r e ­
m e d i a r n i c o m p e n s a r esa c a l a m i d a d , 
l a e m i g r a c i ó n , que o f i c ia l y p a r t i c u ­
l a r m e n t e del>e s e r entonces fomenta­
d a , como debe fomentarse l a i n m i g r a ­
c i ó n e n e l caso de a b u n d a n c i a de t r a ­
bajo y escasez de brazos , h a r á que l a s 
cosas v u e l v a n á n o r m a l i z a r s e , estable­
c i é n d o s e l a r e l a c i ó n que debe exis ­
t i r s i e m p r e e n t r e los r e c u r s o s de los 
pueblos y s u s i m p r e s c i n d i b l e s nece­
s idades . 

D e c u a l q u i e r modo, el p r o b l e m a re ­
presentado p o r l a a b u n d a n c i a de 
obreros s i n t r a b a j o es mot ivo de hon­
da p r e o c u p a c i ó n e n l a s nac iones de l 
ant iguo cont inente , sobre todo, p a r a 
los m i s m o s t r a b a j a d o r e s , p u e s de é l 
se 'deriva, como p e r j u i c i o m á s i n m e ­
diato, e l d e l p r e c i o de los j o r n a l e s , 
y a que no p u e d e n s o ñ a r s e compet ido­

res m á s pel igrosos que aquel los hom­
bres l a n z a d o s p o r l a m i s e r i a a l c a m ­
p o de l a l ibre C o n c u r r e n c i a y que p o r 
no t ener p a n que l l evarse á l a boca 
e s t á n d i spuestos á a l q u i l a r s u s b r a ­
zos p o r u n a miserab le so ldada . 

E n e l C o n g r e s o S o c i o l ó g i c o de M i ­
l á n , ce lebrado rec ientemente , se adop­
t a r o n los s igu ientes acuerdos de ca ­
r á c t e r i n t e r n a c i o n a l : 

I n v e s t i g a c i ó n e s t a d í s t i c a c u i d a d o s a 
de los obreros colocados y de los p a ­
r a d o s e n cada i n d u s t r i a . 

E s t a b l e c i m i e n t o g r a t u i t o de of ic i ­
n a s p ú b l i c a s de c o l o c a c i ó n . 

E s t a b l e c i m i e n t o del seguro obl iga­
tor io ó f a c u l t a t i v o c o n t r a l a desocu­
p a c i ó n , á cargo de l E s t a d o , de los i n ­
d u s t r i a l e s y de los obraros mismos . 

F a c i l i t a r á los braceros e l uso de 
c r é d i t o , p r i n c i p a l m e n t e e n lo que se 
r e f i e r e á los contratos colect ivos y 
de o b r a s p ú b l i c a s . 

S u b v e n c i o n e s por p a r t e de l E s t a ­
do, de l a P r o v i n c i a y de l M u n i c i p i o á 
l a s c a j a s d e d e s o c u p a c i ó n de los 
centros obreros. 

H a recomendado a d e m á s el C o n ­
greso á los gobiernos que d i s m i n u y a n 
e l presupues to de g u e r r a iy que los 
recursos empleados on sostener u n a 
r u i n o s a ¡paz a r m a d a se d e s t i n e n á 
obras p ú b l i c a s y á poner en p r o d u c ­
c i ó n las t i e r r a s a b a n d o n a d a s , c o n lo 
que las m a s a s d e obreros s i n t r a b a j o , 
que h o y se a g l c m e r a n e n l a s c i u d a ­
des, cons t i tuyendo dentro d e e l l a s u n 
pe l igro , se d i s t r i b u i r í a n benef ic iosa­
mente por los d i s tr i tos r u r a l e s . 

N o todas estas re&omendaeiones 
s o n desde luego ap l i cab le s e n t r e noso­
tros , p u e s l a s c i r c u n s t a n c i a s p o l í t i c a s 
•y e c o n ó m i c a s d e C u b a son d i s t in ta s 
á. l a s d e los d e m á s p a í s e s á que e s t á n 
dest inadas . E n t r e nosotros es m á s 
á veces l a d e s o c u p a c i ó n v o l u n t a r í a 
que i m p u e s t a , p o r q u e t r a b a j o m e j o r 6 
p e o r r e t r i b u i d o r a r í s a m e n t e hxhn 
á q u i e n q u i e r e e j e r c i t a r s u a c t i v i - ^ 
d a d , s ea e n l a s poblaciones ó e n e l j 
campo, y e l m i l i t a r i s m o , como otros 
male s de l a v i e j a E u r o p a , se e n ­
c u e n t r a a q u í e n p e r í o d o e m b r i o n a ­
r i o . L o que se e x p e r i m e n t a e n C u ­
b a es p e n u r i a de brazos, y los c a p i t a ­
l i s tas son los m á s in teresados e n sa­
ber d ó n d e h a y gentes desocupadas 
d e que e c h a r m a n o e n d e t e r m i n a d o 
momento. 

U n a e n t i d a d de c a r á c t e r , a m p l i o y 
serio , t a l como l a F e d e r a c i ó n de l a s 
C l a s e s P r o d u c t o r a s p o d r í a l l e v a r ú t i l ­
mente esos reg i s tros de obreros o c u ­
p a d o s y desocupados d i s c u r r i d o s por 
los congres i s tas reun idos e n M i l á n , 
s o l i e i t a r d e l p o d e r p ú b l i c o l a i m ­
p l a n t a c i ó n de r e f o r m a s sociales que 
favorec i endo a l t r a b a j a d o r no r e p r e ­
s e n t e n / l a r u i n a d e l a s i n d u s t r i a s n i 
e l somet imiento de los c a p i t a l i s t a s á 
c a p r i c h o s a s impos ic iones , y p o r ú l t i ­
mo, v e l a r p o r q u e é l s a c r a t í s i m o de­
r e c h o de t r a b a j a r j a m á s s ea descono­
c ido n i v u l n e r a d o . 

L a "Nautilus^ 
•Se-gún (fcelegraima r e c i b i d o a y e r de 

J a m a i c a e n d C o m i t é de l a C o l o n i a 
E s p a ñ o l a , -la c o r b e t a N a u t i í u s l l e g a ­
r á á l a H a b a n a á f i n d e mes y p e r ­
m a n e c e r á a q u í d i e z d i a s . 

D e s d e W a s h i n g t o n 

29 d e A b r i l . 

E s u n a s u e r t e que l a s i n g u l a r y 
d e p l o r a b l e a v e n t u r a , o c u r r i d a a y e r 
e n N a z a r e t h , E s t a d o de P e n s i l v a n i a , 
no s e h a y a d a d o e n t i e r r a d e C a s t i l l a 
c e n la lguna de l a s r e p ú b l i c a s hdspa-
n o - a m e r i c a m a s ; p o r q u e , e n estos d i a s , 
d i r í a n cosas e locuente s l o s p e r i ó d i c o s 
d e e s t a n a c i é n scubre l a i g n o n a n c i a , 
da c r u e l d a d y l a s u p e r s t i c i ó n de l a 
g e n t e q u e h a b l a e s p a ñ o l . 

E n ese .pueblo de X a z a r e t h h a y u n a 
s e é t a r e l i g i o s a que se l l iama L a C a s a 
d e D i o s y e s s u j e f e u n R o b e r t o 
B a c h i n a n , h o m b r e modesto que se 
ti oe (por D i o s ; y p o r t a l lo t i e n e n s u s 
e o r r e l i g i o n a r i c s . A y e r , ese M r . 
B a e i h m a n d i ó m u e r t e á u n a n i ñ a de 
c i n c o a ñ o s , como s a c r i f i c i o r e l i g i o s o . 
E l a c t o h a s ido a p r o b a d o p o r l a es-
poea de l e j e c u t o r y por todo el perso-
(nal de l a s e c t a ; e l c u a l o p i n a q u e s u 
j e f e no p u e d e h a c e r n a d a m a l o . E o s 
p a d r e s de la v í c t i m a no solo no e s t á n 
'.d'ligidos s ino que a c a t a n s u d e s g r a ­
c i a c o m o u n d e c r e t o d i v i n o . L a s a u ­
t o r i d a d e s de N a z a r e t h . que r.c jKjcñKf* 
mecen á L a C a s a de D i o s , h a n de ten i ­
d o á M r . B a c h m a n . 

E l m i n i s t r o d e Ja G u e r r a M r . T a f t , 
i a p r o b a r á l a c o n d u c t a d-o esas a u t o r i ­
d a d e s . P u e d e h a c e r l o s i n p e l i g r o , 
p o r q u e l a s e c t a d e X a z a r e t i h no es 
n u m e r o s a ; s i d i s p u s i e r a de c i e n t o s de 
m i l l a r e s ^ie vottos—como los g r e m i o s 
obreros -^-n i Mar. T a f t n i o tros p o l í t i ­
cos , d e l o s q u e s o n c a n d i d a t o s á l a 
P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c i a se a t r e ­
v e r í a n á d e s a g r a d a r á M r . B a c h m a n 
y á s u grey . ¡ V o t o s ! ¡ V o t o s ! ¡ V o ­
t o s ! E l m i n i s t r o de l a C n e r r a s i g u e 
d e d i c a d o á c a z a r l o s p o r todos los m e ­
d ios ; y c o n é x i t o , pues to que y a t i ene 
d'e s u p a r t e m á s dd legados de los que 
f o r m a r á n l a C o n v e n c i ó c i R e p u b l i c a n a 
N a e i o n a l q u e ninguino de l o s obros 
a s p i r a n t e s á l a c a n d i d a t u r a . H a s t a 
hia obten ido -el a p o y o d e urna p a r t e d e 
l a p o b l a c i ó n d e color, que e r a m u y 
h o s t i l á é l . desde e l famoso i n c i d e n t e 
d e B r o w n s v i l l e . S e r e c o r d a r á que, 
con' m o t i v o de a l g u n o s disit.umbios. h a ­
b idos e n aq.ueLla l o c a l i d a d ¡jr a t r i b u i ­
d o s á s o l d a d o s d e co lor , M r . T a f t d i ó 
d e b a j í a á t o d a u n a c o m p a ñ í a d e i n ­
f a n t e r í a ; c o n d u c t a i n j u s t a , c e n s u r a d a 
p o r l a o p i n i ó n i n d e p e n d i e n t e . P u e s 
a ihera , s e g ú n a y e r se h a p u b l i c a d o , 
v a r i o s p e r i ó d i c o s e scr i to s p o r gente 
d e colon', se h a n ptasado, p o r " r a z o n e s 
d e s c o n o c i d a s " á M r . T a f t . 

N o c o m p l e t a m e í n t e " d e s c o n o c i d a s " 
ipniesto que a l p r o p i e t a r i o de u n o d e 
e s o s ¡ p e r i ó d i c o s l e hatn d a d o u n em­
pleo f e d e r a l e n K e m t u c k y ; y , 'acaso, 
h a y a (habido, t a m b i é n a l g ú n u n t o de 
M é j i c o , como a q u e l que, s e g ú n se 
c u e n t a , e m p l e ó el famoso . M a r l c H a n -
n a , e n u n a C o n v e n c i ó n R e p u b l i c a n a , 
p a r a c o n v e n c e r á i o s d e l e g a d o s de 
c o l o r de que d e b í a n v o t a r á M r . M e . 
K i n l e y . 

O o n estos y o t r o s d e t a l l e s M r . TWrt 
v a s u b i e n d o c o m o candida- to y v a b a ­
j a n d o c o m o h o m b r e d e E s t a d o ; no 
(tanto p o r cui lpa s u y a , c o m o p o r s e r 

lo que son l a s c o s t u m b r e s p o l í t i c a s y 
e l m é t o d o de e l e g i r P r e s i d e n t e d e 
es te p a í s . S i , c o m o p a r e c e p r o b a b l e , 
l a C o n v e n c i ó n lo d e s i g n a c a m d f d a t ü , 
s u c e d e r á á M r . R o o s e v e l t e n l a G a s a 
B l a n c a , á no s e r q u e los d e m ó c r a t a s 
d é n c o n u n c a n d i d a t o y u n . p r o g r a m a 
q u e i n s p i r e n e o n f i a n z a y e n t u s i a s m o 
á l a n a c i ó n . H a y e n t r e el los h o m ­
b r e s d e n i é r i t o , que h a r í a n buenos 
P r e s i d e n t e s , c o m o el J u e z G r a y , bl 
S e n a d o r D a n i e l s y el G o b e r n a d o r 
J o h n s o n ; pero e l p a r t i d o e s t á c o n ­
t r o l a d o por M r . B r y a n , dos v e c e s c a n ­
d i d a t o y o t r a s t a n t a s d e r r o t a d o . S i 
n o l o g r a s e r c a n d i d a t o p o r t e r c e r a 
vez , c o m o es i n f l u y e n t e e n v a r i o s E s ­
t a d o s , h a b r á que constar con é l y c o n 
s u tendeneda y h a c e r l e s conces iones 
e n e l p r o g r a m a ; conces iones s o c i a l í s -
t i c a s que no m e j o r a r á n l a p o s i c i ó n 
de l p a r t i d o d e m o c r á t i c o . 

E n es to d e l a s o c i a l i s t e r í a . h a y v e r -
c a d e r a p u j a e n t r e los d o s p a r t i d o s . Y 
los m i l l a r e s de a m e r i c a n o s que son 
i n d i v i d u a l i s t a s se v e r á n a p u r a d o s 
c u a n d o t e n g a n que d e c i d i r s e p o r 
u n o de l o s dos p r o g r a m a s . N i s i q u i e ­
r a l e s q u e d a el r e c u r s o de v o \ a r c o n 
e s e P a r t i d o X a c i o m a l I n d e p e n d i e n t e , 
q u e o r g a n i z a el i n q u i e t o M r . H e a r t 
y q u e si b ien se d e c l a r a a n t i - s o c i a l i s -
'.n. se p r o c l a m a a n t i - c a p i t a l i s t a ; y 
esto s i n d e j a r de p e d i r u n a g r a n es­
c u a d r a . ; p o r donde v i e n e á r e s u l t a r , 
era l a s l í n e a s genera l e s , «adic to á l a po­
l í t i c a de l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t . E s ­
t a p o l í t i c a , q u e h a t en ido a lgo m u y 
r e c o m e n d a b l e , h a -tenido y s i g u e te ­
n i e n d o m u c h o de p e r t u r b a d o r y h a 
c r e a d o l a aotiual é i n c o h e r e n t e s i t u a ­
c i ó n de los p a r t i d o s . A l r e p u b l i c a n o , 
que e r a u n a d e r e c h a , lo h a o b l i g a d o 
M r . R o o s e v e l t á i z q u i e r d a r , a l p r o h i ­
j a r c i e r t a s i d e a s , n o y a d e l o s d e m ó ­
c r a t a s , s ino de l o s r a d i c a l e s d e l p a r t i ­
d o d e m o c r á t i c o ; c o n lo que : este , 
que e r a u n a i z q u i e r d a , lo h a h e c h o 
i n n e c e s a r i o . 

X . Y . Z . 

A c u s a m o s recibo de E l Socialista, 

s e m a n a r i o obrero, y tomamos n o t a de 

los p r o p ó s i t o s que d e c l a r a e n D o s pa­

labras—soló dos p a l a b r a s : 

" S u f i c i e n t e m e n t e conocidas l a s as­
p i r a c i o n e s de los soc ia l i s tas n a d a nue ­
vo tenemos que cons ignar en lo que 
respec ta á los p r o p ó s i t o s que nos 
g u í a n a l s u r g i r á l a v i d a p ú b l i c a 
como p a l a d í n de esas hermosas ideas 
q u e son, l a s que s i n d u d a a l g u n a 
c o n d u c i r á n á l a e x t r a v i a d a h u m a n i ­
d a d por a n c h a s v í a s de b i e n e s t a r y 
p r o s p e r i d a d , anhe lo l e g í t i m o de los 
que entre l a s des igua ldades sociales 
l l e v a n e l peso enorme de l a s i n j u s ­
t i c i a s h u m a n a s . 

N o h a de ser C u b a , t i e r r a abona­
d a por legiones de m á r t i r e s p a r a l a 
v i d a de l a l i b e r t a d , l a que c i e r r e e l 
paso á los que dentro de l a m á s ex-
t r i e t a l e g a l i d a d se p r o p o n e n h a c e r 
v a l e r sus derechos , que no son otros, 
que a l c a n z a r p o r i g u a l el d i s f r u t e de 
todo lo que l a p r ó d i g a N a t u r a l e z a , 
ofrece á los q u e ven imos de v i s i t a a l 
p l a n e t a de l a t i e r r a . 

No lucharemos, lealmente lo decl-a-
ranws, dentro de los perjíidic'mUs 
personalisnios, ded icando nues t ros 
esfuerzos á c o m b a t i r c o n t r a e l s is te­
m a , fuente m a l é f i c a de d o n d e b r o t a n 
los e g o í s m o s que a p a r t a n á los h o m ­

bres , has ta conver t i r lo s en v e r d u g o s 

de sus h e r m a n o s . " 

A p u n t e Fed-cracim en sus apuntes , 

ó a n ó t e l a s e n sus notas, l a s p a l a b r a s 

s u b r a y a d a s , que e n vez de ser lo que 

I p a r e c e n : u n a p r o m e s a de c o r t e s í a a l 

| p ú b l i c o , son lo que s o n : u n s u t i l alfi lc-

| razo p a r a los p e r i ó d i c o s que, como Fe-

d-eración, a p e l a n a l insu l to , á l a ame­

n a z a y a l t e r r o r como s e ñ u e l o s p a r a 

a t r a e r s e a l e lemento obrero incauto . 

D e s p u é s de leer esas Dos palabras no 

nos c h o c a que E l Socialista no t enga 

o tras dos p a r a s a l u d a r á la p r e n s a co-

j f rade e n p r o g r a m a , a u n q u e no en me-

| d ios n i e n fines, como Federación. 

* 

C u e n t a E l Socialista: 

" B i n g h a m C a n y o n , es u n g r a n 
c a m p o m i n e r o en U t a h , escr ibe L e n a 
M o r r o w L e w i s . L a p o b l a c i ó n t iene 
s iete m i l l a s de largo y c inco de a n ­
cho. L o s social is tas t i enen e n sus m a ­
nos el gobierno m u n i c i p a l , y c u a n d o 
l l e g u é a l l í me e n c o n t r é que los hom­
bres m á s ocupados e n p r e p a r a r m e el 
m i t i n e r a n dos p o l i c í a s y e l inspec ­
t o r de cal les . L a p o l i c í a e n c e n d i ó l a 
f o g a t a p a r a a t r a e r l a gente. Y o me 

i n s t a l é en e l d e p a r t a m e n t o de p o l i c í a , 
d o n d e e n c o n t r é todos los p e r i ó d i c o s 
soc ia l i s tas e n las carpe tas de los ofi­
c ia les , y s i no h u b i e r a s ido por el le­
t r e r o " C u a r t e l de l a P o l i c í a " y p o r 
l a p r e s e n c i a de dos ó tres hombres 
c o n ins ign ias , h u b i e r a tomado aque­
l l a casa p o r u n C e n t r e O b r e r o S o c i a ­
l i s t a . 

l i e p r e g u n t é a l inspector de cal les , 
q u é e r a lo que h a b í a n podido r e a l i ­
z a r , y me d i j o que no m u c h o , d a d a l a 
p o c a i m p o r t a n c i a de l a p o b l a c i ó n , 
poro lo bas tante p a r a d e m o s t r a r l a 
s u p e r i o r i d a d de u n a a d m i n i s t r a c i ó n 
de l a c lase o b r e r a sobre la de los b u r ­
gueses, a ú n b a j o e l s i s t ema c a p i t a l i s ­
t a . Se h a n correg ido los abusos que 
se c o m e t í a n a l i g e r a n d o la s c o n t r i b u ­
ciones á los p r o p i e t a r i o s r i c o s y res-
c a r g á n d o s e l a s á los pobres . 

H a c e poco t i empo, cuando los m i -
neros es taban en hue lga , los d u e ñ o s 
d e m i n a s , s o l i c i t a r o n de la p o l i c í a f a ­
vores especia les que es taban acos­
t u m b r a d o s á r e c i b i r de los a y u n t a ­
mientos y de l a p o l i c í a b u r g u e s a , y e l 
j e fe d e p o l i c í a , les c o n t e s t ó : " S i l a 
v i d a de ustedes corre pe l igro , los 
p r o t e g e r é como es m i d e b e r ; pero s i 
se t r a t a de h a c e r algo en c o n t r a de 
los t r a b a j a d o r e s , e n s u e m p e ñ o d e 
m e j o r a r l a s condic iones de s u v i d a , 
no cuenten p a r a eso con l a p o l i c í a . " 

E s t a c r ó n i c a de L e n a M o r r o w le p a ­

rece á E l Socialista " m o r r o w - c o t u d a , " 

p e r o á nosotros nos parece que e n u n 

pueblo donde no h a y m á s que mineros 

soc ia l i s tas , es m u y poco lo a l canzado 

que c o n s i s t i ó ú n i c a m e n t e e n c o r r e g i r 

e l s u b s i d i o . . . 

S i esos obreros fuesen los que p ide 

Federación y a h u b i e r a u n U t a h rey y 

v e r d u g o . 

O t r o toque p a r a que Federación b a i ­

le con l a m á s f e a : 

" E l pueblo obrero no debe h a c e r 
caso de f a r s a n t e s , a u n q u e ' é s t o s se 
d o m i n e n r e p u b l i c a n o s , soc ia l i s tas ó 
a n a r q u i s t a s . L o s f a r s a n t e s no t i enen 

ideas y s ó l o se proponen v i v i r enga ­
ñ a n d o á los C á n d i d o s ó buscando en ­
t r e ellos f a m a p a r a que la ^ b u r g u e ­
s í a los cotice á buen p r e c i o . " 

P e r o este p e r i ó d i c o es E l Socialista 
flamante ó E l Padre Cobos en p e r g a ­
m i n o ? P o r q u e t i r a u n a s i n d i r e c t i l l a a 
que y a , y a ! . . . i 

P r u e b e " F e d e r a c i ó n " e l g u a n t e . , 

L a r u t a de D o n Q u i j o t e : 

" S e g ú n se c o m u n i c ó á l a p r e n s a 
e n P a l a c i o , e l p r ó x i m o s á b a d o d a r á 
u n v i a j e á P i n a r de l R í o , el G o b e r ­
n a d o r P r o v i s i o n a l , r egresando á l a 
c a p i t a l el domingo por l a noche . 

E l G o b e r n a d o r se propone v i s i t a r 
l a c a r r e t e r a que se e s t á c o n s t r u y e n d o 
de V i ñ a l e s á P i n a r de l R í o , y v a r i o a 
pueblos de l a p r o v i n c i a . 

H e a q u í el i t i n e r a r i o d e l v i a j e : 
5.'rí a. m. , s a l i d a e n e l t r e n . 
9.30 a. m., l l e g a d a á P i n a r de l R i o . 
9.30 á 12, v i s i t a r á á l a c i u d a d . 

D e 3 á 6 p. m. , v i s i t a r á á V i ñ a l e s y 
S u m i d e r o e n a u t o m ó v i l , p o r l a ca ­
r r e t e r a de P i n a r de l R í o . 

E l domingo, desde l a s 8 a. m. has ­
t a l a 1, v i s i t a r á á S a n J u a n y M a r ­
t í n e z , estando e n este pueblo dos ho­
r a s . 

O t r a s dos horas en G u a n e , vol-* 
v i e n d o á P i n a í del R i o á l a 1. 

A las doce y c u a r t o s a l d r á de P i ­
n a r del R i o , p a r a r á en C o n s o l a c i ó n 
d e l S u r , S a n C r i s t ó b a l y otros p u e ­
blos p e q u e ñ o s , p o r a lgunos m i n u . o s . 

Á las siete de l a nodhe l l e g a r á á l a 
H a b a n a . 

A c o m p a ñ a r á n á M r . Magoon e n 
dicho v i a j e el corone l B l a c k , s u p e r ­
v i s o r de O b r a s P ú b l i c a s . M r . S c h o e n -
r i c h . M r . B e l t y los c a p i t a n e s R y a n 
y S i l v a . " 

E s , p o r acaso, el m i s m o i t i n e r a r i o 

que r e c o r r i ó P i n o G u e r r a en p r e p a r a ­

c i ó n de l a protes ta c o n s t i t u c i o n a l que 

se estaba a r m a n d o antes de aque l 

A g o s t o . . . 

F o r m a n l e g i ó n los sa jones que v a á 

E s p a ñ a solo por e l gusto de r e c o r r e í 

por sus pasos l a r u t a de D o n Q u i j o t e , 

e n s e ñ a l de a d m i r a c i ó n , d e j a n d o , a l l í 

donde topan con h u e l l a s del glorioso 

h é r o e , sus nombres grabados en á r b o ­

les cortezudos . | 

N o s e r á e x t r a ñ o que M r . M a g o o n 86 

p r o p o n g a , e n este v i a j e a l cont inente 

C o n s t i t u c i o n a l , s e g u i r l a r u t a de P i n o 

G u e r r a , h é r o e c o n s t i t u c i o n a l de la M a n ­

c h a de Occ idente . E l i t i n e r a r i o es e l 

m i s m o . . . S i sabemos, a n d á n d o l o s 

d í a s , que los i n n u m e r a b l e s h e r m a n o s 

P a e z se u n e n á l a c o m i t i v a m a g ú n i c a 

e n C o n s o l a c i ó n de l S u r , que l a bendice 

e l P . M i r e t . y que t o p a n u e s t r o gober-

n a d o r con u n t r e n m i l i t a r , d i remos 

que solo le f a l t a g r a b a r s u n o m b r e e n 

los á r b o l e s de cor teza p r o p i c i a á l a i n ­

c i s i ó n p a r a que podamos d e c i r de é l : 

" V e r d e y con a s a ? . . . A l c a r r a z a ! * 3 

P e r o , se dice que m á s que á p i s a r l a 

g lor iosa h u e l l a c o n s t i t u c i o n a l v a á pre-í 

d i c a r á los pueblos agost inos l a n o v í s i ­

m a n u e v a de que a l l í donde exis te u n 

g e n e r a l de v a l o r probado y pres t ig ios 

ofrec idos á c a t a y c a l a es i n ú t i l u n 

e j é r c i t o , y • ! ;-j 

Por tanto: q u e d a desmochado de la 

í 

, S. «n C . 
A l m a c e n i s t a s i m p o r t a d o r e s d e l a s 

ú l t i m a s n o v e d a d e s e n 
J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e í ^ r t e y P e r f u m e r í a . 

LA ACACIA Cfasa f u n d a d a en 1 8 7 6 » 
I ^ a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 

12, S A N R A F A E L 1 2 , e n t r e C o n s u l a d o á I n d u s t r i a . T e l f . 1 , 1 1 4 
c 1299 26-10 Ab 

T H E G U B A L U M B E R AMO G O A L 
V e n t a de toda clase de m a d e r a s . — C o t i z a m o s los ú l t i m o s precios para cua l ­

qu ier punto de la I s l a , en P i n o tea ó c u a l q u i e r a o tra clase de m a d e r a , tanto 
por cargamentos como a l por menor . 

N o s hacemos cargo de toda c lase de trabajos de c a r p i n t e r í a . 

O f i c i n a s : C u b a 7 6 y 7 8 — C u a r t o 3 6 — T e l é f o n o 8 8 6 , 
C. 1593 26-lMy. 

P í d a n s e planos y presupuestos de nosotros antes de c o m p r a r c u a l q u i e r 
clase de m a q u i n a r i a . 

T e n e m o s Ingen ieros M e c á n i c o s y E l e c t r i c i s t a s coa m u c h o s a ñ o s de p r á c t i c a 
que d a r á n informes sobre cua lqu ier proyecto . 

C . B . S T E V E N S & C o . O F I C I O S 1 9 , H A B A N A . 

ECONOMIA M OBRAS DE CONCRETO 
" R E F O R Z A D O T R I A N G U L A R " D E A L A M B R E D E A O E R O 

a u m e n t a l a f u e r z a d e l c o n c r e t o y r e b a j a e l costo tota l de l a obra . 
P í d a s e catalog-o e n K s p a ñ o l , d e t a m a ñ o s , t a b l a s y p r e c i o s . 

N u e s t r o i n g e n i e r o C o n s u l t o r d a r á i n f o r m e s sobre todo p r o y e c t o , g r a t i s . 
C . B . S t e v e n s & C o . , O f i c i o s 1 9 , H A B A N A . 

C. 1695 26-lMy. 

D I S I P A L A I N F E L I C I D A D . 
U n a n i m i d a d d e P a r e c e r e s d e H o m ­

b r e s y M u j e r e s . 
Machas mujeres lloran y se afligen y rehusan 

todo consuelo porque lo que una véz fueron 
sos soberbias trenzas se han ajado y aclarado, 
no pocos hombres se vuelven blasfemos porque 
las moscas les pellizcan & través de la ténue es­
pesura de uu cabello. Habrá de ser una buena 
nueva para las v íct imas de ambos sexos saber 
que el Herpicide Newbro se ha colocado en el 
mercado. E s el nuevo germicida y ant isépt ico i 
que obra destruyendo el germen 6 microbio, [ 

Sue es la causa subyacente de la destrucción » 
el cabello. E l Herpicide es una nueva prepa­

ración hecha según una nueva fórmala basada 
en nn nuevo principio. Cualquiera que la haya 
d robado declarará en su favor. Prooadla y os 
convencereis. Cura la c o m e z ó n del cuero ca ­
belludo. Véndese en la» principales farmacias. 

Dos tamaños , 50 cta. y $1 en moneda ame­
ricana. 

"Le Reunión," Vda. de José Sarrñ. é Hljoa. 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 

E S T E M A G N I F I C O R E L O J 
Nnnca se ha hecho uvcH 

propos ic ión de relojes que 
se pueda comparar á, esta. 

Estrictamente de clasq 
superior. E l mejor marcadojl 
de hora del mundo. Soporta, 
rudos tratamientos. Parece 
el má.s fino deloj de oró^ 
con caja de marca "Hun-* 
tlng^', preciosamente gra ­
bados, sistema remontoir, 

máquina montafia en rabies. Patentizado co* 
mo regulador de puente, escape de áncora, 
sin pelo m a g n é t i c o de acuerdo con la calidad 
de la prenda, y valonee de expans ión , perfeó 
tamente regularizado y garantizado polfi 
veinte años . 

Remitido con una leontina do regalo at 
recibir $4.98 moneda amercana, en caáa 
certificada por correo. 

Espec l f íquese el tamafio, si de señora ó ca-. 
bal 1 ero. 

Fleld- and Company, Dept. 26 1S3 R A n , 
dolph S t Chicago: IU U . 8. A 

C. 1452 aLt, 

l a c o m b a t e e l P A N B E C L U T marca 
t i 

%t i 

156-30A1» 

) ) D E V I L L A F R A N C A D E I 4 

P A N A D E S ( E s p a ñ a ) 

Es la preferida de todos los mercados que se presenta, por su elaboración y agradable paladar. 
Super io r i todas l a s marcas Nac iona les y E x t r a n j e r a s . Recomendada por l a c iencia m é d i c a . 

4 - 3 U n i c o s R e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : S e ñ o r e s C a p ó y C o m p . , B i e l a n ú m . 1 . H a b a n a . 6 7 0 6 
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P A U t i F E V A L 

( L E F 1 L S D U D I A B L E ) 
V E R S I O N C A S T E L L A N A 

(COUTINnAi 

L o s tres oran de u n a m i s m a esta­
t u r a , y t e n í a n l a m i s m a a p a r i e n e i a . 
S u i n m o v i l i d a d d u r a r í a a l g u n o s se­
g u n d o s , tiemlpo que m e p a r e c i ó t a n 
l a r g o como e l de u n a h o r a . Y o p e r ­
m a n e c í a d e tpie e n este m i s m o s i t io 
e n q u a e s tamos o h o r a . a t e r r a d a é 
i n c a p a z de todo movimiento . L o s d é ­
b i l e s irayos de l a l á m p a r a apenas s i 
l l e g a b a n ha^ta m í , p o r einyo m o t i v o 
ere q u e aqueli los h o m b r e s n o jae 
v e í a n . 

D o s de los hombres ro jos se mo­
v i e r o n á l a vez como quer iendo ade­
l a n t a r s e h a c i a e l centro de l a s a l a ; 
p e r o e l t ercero los de tuvo c o n u n 
a d e m á n imper ioso , y tomando l a e spa ­
d a de ellos, a v a n z ó a l enouentro de l 
e x t r a n j e r o . 

E s t e a b a n d o n ó p o r f i n l a p o s t u r a 
en que le s o r p r e n d i e r a l a l l e g a d a de 
los tros hombres rojos , y t e r c i á n d o s e 
la c a p a , f u é t a m b i é n á co locarse e n 
e l centro de l a s a l a . E l hombre r o j o 
e c h ó h a c i a a t r á s s u c a p u c h ó n e n 
aquel, memento . 

i S e r á pos ib le que D i o s p e r m i t a á 
los demonios t o m a r fdgura de á n g e l e s ? 
A k u e l e r a u n hermoso j o v e n de a n c h a 
y d e s p e j a d a frente , a d o r n a d a de c a ­
bel los t a n negros como e l é b a n o . E n 
s u s labios se d i b u j a b a u n a a m a r g a 
s o n r i s a y s u s o jos b r i l l a b a n de c ó l e r a . 

A l a r g ó a l e x t r a n j e r o u n a de l a s 
dos espadas , y e l choque de los ace­
r o s f u é e l ú n i c o r u i d o que i n t e r r u m ­
p i ó aque l l ú g u b r e s i lencio , porque 
n i n g u n o d e los dos p r o n u n c i ó p a l a ­
b r a 

L a condesa M a r g a r i t a s e g u í a d u r -
iendo. L a s á i g ü e s e spadas descr ib i e ­
r o n e n e l e spac io o u r v a s cente l l ean­
tes, y de pronto , e s c u c h é e l go lpe se­
co de u n a d e l a s hojas , que p e n e t r a b a 
e n e l pecho de uno de los combat ien­
tes. E l e x t r a n j e r o ca3ró de e s p a l d a s 
l a n z a n d o n n gr i to d e s g a r r a d o r . L a 
condesa M a r g a r i t a se d e s p e r t ó so­
b r e s a l t a d a , y y o me d e s m a y é e n 
a q u e l momento. 

— ¿ Y n a d a m á s p u d i s t e s v e r ? — 
p r e g u n t ó H a n s . 

— N o puedo d e c i r t e c u á n t o t i empo 
d u r ó m i d e s m a y o . C u a n d o r e c o b r é 
e l sentido, dos de los hombres ro jos 
e s t a b a n s e n t a d o s j u n t o á l a eamia 
d e l a condesa., l a c u a l me p a r e c i ó q u e 
s o n r e í a . 

P e r o todo aquel lo e r a como u n sue­
ñ o p a r a m í . p o r q u e u n velo obscure­
c í a m i s ojos. E l tercer h o m b r e r o ­

j o e s taba a r r o d i l l a d o e n e l m i s m o l u ­
g a r e n que se h a b í a e f e c t u a d o e l 
combate , frotando e l sue lo con u n a 
p u n t a de l a c a p a , s i n d u d a p a r a bo­
r r a r l a s s e ñ a l e s de l a s a n g r e . E l a n ­
cho c o r t i n a j e se e x t e n d í a entre é l y 
l a condesa, de modo que é s t a no po-
dí ia v e r 'I101 que e s t a b a h a c i e n d o . E l • 
c u e r p o d e l e x t r a n j e r o h a b í a d e s a p a ­
rec ido . 

C u a n d o e l t o r c e r h o m b r e /rojo h n -
bo t e r m i n a d o s u t a r e a , f u é á s u vez 
á sentarse á l a cabecera de l a conde­
s a , y o í vagamente que los c u a t r o h a ­
b l a b a n eoai aeento d u l e e y c a r i ñ o s o . 

H a n s h izo u n gesto m u d o ¡y r e p e n ­
t ino, como s i u n e x t r a ñ o p e n s a m i e n t o 
h u b i e r a a t r a v e s a d o p o r s u m e n t e ; 
p e r o G e r t r ú d i s no lo a d v i r t i ó . 

— N o s é lo que se d i j e r o n — c o n t i ­
n u ó l a j o v e n , — p o r q u e m i s r e c u e r d o s j 
e n este p u n t o ' s o n m u y confusos . S ó ­
lo r e c u e r d o que a q u e l c u y a e s p a d a 1 
h a b í a t endido en e l sue lo a l ex tran-1 
j e r o , y que a ú n t e n í a d e s c u b i e r t a l a 
cabeza , s a c ó ded bols i l lo u n p e r g a m i ­
no, que r o m p i ó e n m i l pedazos, des­
p u é s de h a b e r besado e n l a f ren te 
á l a condesa. E s t a l l oraba . T o d o lo 
que te cuento pasaiba á m i s ojos como 
u n a e x t r a ñ a v i s i ó n . Y o me d e c í a á 
m í m i s m a que t a l vez e r a p r e s a d e 
u n a h o r r i b l e pe sad i l l a . E l hecho es 
que mis entorpecidos p á r p a d o s se 
c e r r a r o i i de nuevo . . C u a n d o .volvie­

r o n á a b r i r s e , l a h i z de l nac iente d í a 
l l e n a b a l a s a l a , y l a s e ñ o r a d o r m í a 
con ese t r a n q u i l o y sonr iente s u e ñ o 
q n e l a h a c e panecerse á l o s á n g e i e s . 

L a h a b i t a c i ó n t e n í a e l m i s m o as­
pecto que l a noche a n t e r i o r ; ú n i c a ­
mente f a l t a b a n e n e l l a los tres hom­
b r e s r o j o s y e l e x t r a n j e r o d e l a o a p a 
n e g r a . T o d a s l a s p u e r t a s e s taban ce­
r r a d a s . A n i m a d a por l a c l a r i d a d de l 
d í a , y no p u d i e n d o v e n c e r m i i n ­
q u i e t a c u r i o s i d a d , a b r í l a p u e r t e c i t a 
p o r l a q u e deb ieron de i n t r o d u c i r s e 
los tres hombres ro jos . Mi c o r a z ó n 
l a t í a con v io lenc ia , p o r q u e e speraba 
e n c o n t r a r a l otro lado de l d inte l e l 
c a d á v e r d e l e x t r a n j e r o . 

P e r o n a d a e x t r a o r d i n a r i o h a b í a e n 
l a c a p i l l a , y sodo v i e r o n m i s o j o s el d e ­
voc ionar io de l a condesa, abierto so­
bre e l r ec l ina tor io . B a j é l a o b s c u r a 
escadora, l l e g u é a l pa.táo y t e n d í u n a 
m i r a d a sobre l a n ieve que lo c u b r í a ; 
pero a q u e l l a b l a n c a s u p e r f i c i e no 
c o n s e r v a b a h u e l l a a l g u n a de p a s o s . . . 

I n t e r r u m p i ó s e l a joven , y , a p o y a n ­
do l a m a n o sobre s u agi tado pecho 
s i g u i ó d i c i e n d o c o n voz t e m b l o r o s a : 

— j P e r o acaso los demonios d e j a n 
en l a t i e r r a s e ñ a l de su paso? 

E n a q u e l mlomiento n o p e n s a b a c o m o 
a h o r a . Me e m p e ñ a b a e n creer que 
todo h a b í a s ido u n s u e ñ o , y q u e r í a 
persnadirr i io de que m i tras torno y 
m i < ia l tó ÍKM e r a n el n a t e r a l r e s u l t a ­

d o de u n a noche de c a l e n t u r a . V o l ­
v í á s u b i r , y e x a m i n é con m a y o r 
a t e n c i ó n todos y c a d a u n o de los 
objetos de l a e s t a n c i a . 

¡ N a d a ! . . . T o d a s l a s s i l l a ses taban 
e n s u s i t io , y e n v a n o b u s q u é e n de­
r r e d o r de l a c a m a a lguno de ios m i l 
pedazos e n que l a m a n o d e l m a t a ­
d o r h a b í a roto e l p e r g a m i n o . 

¡ E s u n s u e ñ o ! ¡ E s u n s u e ñ o ! , p e n ­
s a b a 3-0 t o d a v í a . . . P e r o no e r a u n 
s u e ñ o . . . ¡ M i r a ! 

L a j o v e n s e ñ a l ó c o n e l dedo u n 
p u n t o d e l p a v i m e n t o e n t a r i m a d o . 

— ¡ M i r a ! — R e p u s o con voz c a d a vez 
m á s t e m b l o r o s a ; — e n vano f r o t ó el 
hombre r o j o con s u c a p a e n e l l u g a r 
d e l homic id io . ¡ L a s m a n c h a s de s a n ­
g r e h u m a n a no se b o r r a n j a m á s ! 

H a n s , q u e s e g u í a con l a v i s t a l a 
d i r e c c i ó n d'ed dedo d e l a j o v e n , v i ó , 
e n efecto, sobre l a s e m p o l v a d a s t a ­
b l a s u n a e x t e n s a m a n c h a n e g r u z c a , 
que p a r e c í a h ú m e d a t o d a v í a . 

V I 

H A N S Y G E R T R U D I S 

E l oonde G u n t h e r a c a b ó p o r que­
d a r s e completamente a l e targado j u n ­
to á l a ch imenea , a p o y a n d o l a cabe­
z a sobre s u d e s c a r n a d a mano . D a b a 
l á s t i m a c o n t e m p l a r l a s e n f l a q u e c i d a s 
facciones d e l pobre anc iano , y oir 
l a j a d e a n t e r e s p i r a c i ó n que ' s u r g i d 
de s u pecho. 

B i e n se c o n o c í a que e n a q u e l c u e r ­
po empobrec ido q u e d a b a n a p e n a s a l ­
gunos a l i entos de v i d a , y q u e l a m u e r ­
te se c e r n í a sobre a q u e l l a f r e n t e p á ­
l i d a y s u r c a d a de a r r u g a s . S u ros ­
t r o descarnado y l í v i d o se a s e m e j a b a 
p o r compdeto a l de u n c a d á v e r 

Z a o h í B u s N e s m e r , V a n P r a e t y e l 
doc tor se a p r o v e c h a b a n de aque l le­
targo p a r a c a m b i a r e n voz b a j a a k 
g n n a s p a l a b r a s . 

— ¡ L a s s iete y m e d i a ! — d e c í a e l ir*, 
t e n d e n t e . — M e d i a h o r a h a c e y a q u e 
^ a q u í e l j u d í o . ¿ F a l t a r á n acaso 
a l a c i t a Y a n o s y R e g n a u l t ? 

—Í_Si ellos q u i s i e r a n i r u n a so la 
vez donde y o les d i j e r a n - r e f u n f u ñ o 
e l grueso V a n P r a e t , - - d e buena ga­
n a l e s d i s p e n s a b a d e s u a s i s t e n c i a ! 

E l doctor M i r a no d i j o p a l a b r a , 
c o n t e n t á n d o s e con p e n s a r e n lo q u e 
a c a b a b a de d e c i r s u c o m p a ñ e r o . 

— R e g n a u l t es d e m a s i a d o as tuto r e ­
p u s o N e s m e r . — H a b r á t en ido que 
h a c e r a l g u n a c o s a ; pero v e n d r á c u a n ­
do s u l a b o r h a y a t e r m i n a d o . 

y — E n c u a n t o a l hermoso m a g i a r — , 
a ñ a d i ó V a n P r a e t , — n o l e g u s t a n im* . 
cho los e m p e ñ o s e n que n o f i g u r a n 
e l sable ó l a p i s to la . P o r o t r a p a r t e , 
é s t a es l a noche de D i f u n t o s ; ¡ q u i é n 
sabe s i h a b r á e n c o n t r a c b a l g u n a s a l ­
mas en p e n a a l otro lado de l a bo^ 
c a d^I I n f i e r n o ! 

[Continuará)^ 
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•Ja que t r a í a e l decreto de n r g a n i z a -

lon del e j é r c i t o n a c i o n a l . 

O p i n i o n e s p a r a todos los gustos y á 

E l Liberal nos d a hoy . con s u g r a t a 
«re.sencia, fe de v i d a , y c o n todos SILS 

l i entos arremete , s ino c o n t r a Cádiz, 
e n t r a e l A l c a l d e , c o n t r a Albisu y con-

r a la P r e j u j a . . . C o n t r a todos puede 

pB í ^ u g a r a z ó n en este p u n t o e l co-

i ; ! - z a v i s t a , c u a n d o d i c e : 

" H a y hechos que t i enen l a espe­
c i a l i d a d de p r o d u e i r el desequ i l ibr io 
ppisntal á «.-iiantos se det ienen á obsi-r-
f » r l o s . 

E-s un desequi l ibr io que engendra 
4 exceso en lodos los ó r d e n e s . 

K<o h a pasado e n el asunto , t r i ­
v i a l en s í . y . que l a p r e n s a h a a b u l ­
ta lo h á s t a fóte i'o poder , de l a m a r -
d i a de C á d i z . 

So e x c ' d i ó c! A l c a l d e , m a n d a n d o 
íi s u p r i m i r la e . i í -eueión d d paso do-
We, c u a n d o p a r a el lo no tuviese u n 
mot ivo m u y jus t i f i cado . 

S e exc . 'd iercn m á s t o d a v í a los s é -
flores cmpr(?sarif>s del teatro A l b i s u , 
desobedecicudo l a o r d e n guberna-t iva 
oon a lardes inopor tunos y grave da­
ñ o del P r i n c i p i o de a u t o r i d a d . 

So h-\ r.xeed'do l a p r e n s a que h a 
c e n s u r a d o l a o r d e n . 

Y se ha excedido l a p r e n s a que l a 
l i a de fend ido . 

¿ D ó n d e creen esos s e ñ o r e s empre ­
sar ios qu • v i v e n ? " 

E n C u b a , s u p a t r i a . . . P o r q u é lo 

^refruntaba el co lega? 

Discusión sus e x p l i c a c i o n e s , y e n lo 

que va le le agradecemos t a m b i é n el re­

cuerdo q u e hace d e l n o m b r e de l que f uc 

nues tro c o m p a ñ e r o y m a e s t r o C u r r o s 

K n r í q u e z : y m á s hemos de agradecer le 

a ú n . que s i e m p r e que invoque aque l 

nombre sea en c i r c u n s t a n c i a s t a n no­

bles y cou e m p e ñ o s t a n d ignos como en 

esta t a n a l t a y t a n l e v a n t a d a o c a s i ó n . . . 

D i c e La Discusión: 

" X n e s t r o s comentar ios de a y e r á 
lo de la in;irelia de C á d i z no han s i ­
do m u y bien comprend idos por el 
respetable . 

Y decimos que no lo h a n s ido por­
que h a n padec ido l a m a y o r d e s g r a c i a 
q u e cabe á cosa a l g u n a en l a h u m a n i ­
d a d : lo de ser i n t e r p r e t a d o s en sen­
t ido inverso . D e s g r a c i a p a r e c i d a á l a 
c i e r t a h e r o í n a de G r i m que no l l ega­
b a j a m á s á s u dest ino porque todos 
e n t e n d í a n s u s ó r d e n e s a l r e v é s . D i -
r í a s e cosa de p e s a d i l l a . 

•Se h a quer ido v e r en efecto u n a 
d i v e r g e n c i a entre l a A c t u a l i d a d y ' e l 
e d i t o r i a l de ayer . Y a es víjr l e j o s : 
porque si algo a m a r g o y dolor ido h a 
escri to en s u v i d a el a u t o r de la " A c ­
t u a l i d a d " h a n vsido estas frases de 
« v e r , en que l a so la c e n s u r a que a l 
A lra ld í1 hubo f u é l a de sus m u c h a s 
i lus iones p a r a v e r las cosas de e s ta 
H n b a u a t a n f r í a y tan m u e r t a p a r a 
I n d a s las explos iones , t a n f á c i l m e n t e 
d ú i• t i 1 <i h 9 cerse e s p a ñ o l í s i m a apenas 
en nueve a ñ o s . 

C o n toda m e s u r a hemos comentado 

La Actualidad y e l " e d i t o r i a l " á que 

li1 colega a lude , y s i hemos hecho n o t a r 

d i v e r g e n c i a en tre ambos t r a b a j o s h a 

s ido porque e s taba b ien c l a r a . A h o r a 

dice La Discusión que no, que no h a y 
divergenc ia ; que Txr actualidad estaba 

e s c r i t a con frase a m a r g a . . . 

Püesu p a r a o t r a vez. av ise e l cofrade , 

p o r q u e con l a m i s m a c a n t i n e l a de " e l 

borde dulce , a m a r g o el f o n d o . " como 

l a copa del R e y de T u l é , puede s a l i r -

nos a h o r a L a Lucha ante l a s u t i l í s i m a 

tangente por donde L a Discusión se es­

c a p a . Q u e d a m o s , en fin, en que entre 

e l " e d i t o r i a l " y L a Actualidad no h a ­

b í a d i s c r e p a n c i a . 

A g r a d e c e m o s en lo que va le , á La 

Imporíación de joyas 
K n el a l n w w é í n d e J o y a s de oro, 

b r i l l a n t e s y R e l o j e s d e t o d a s c l a s e s d e 
Marce l injO* M a r t í n e z , s-e rec ibe todos 
IOB meses v a r i a d o s u r t i d o d e J o y e r í a 
on g o r e r a l p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s . 

D e p ó s i t o de los m e j o r e s y m á s 
e legantes R e l o j e s s u i z o s , p l a n o s y 
. x • - a p i a n o s , y d e los l e g í t i m o s F . E . 
E o s k o p f P a t e n t e . 

M U R A L L A 27, A L T O S . 

" b a t ú r r í l l o -
P o r q u e c e n s u r é , h a c e d ía i s , que nues ­

t ro G o b i e r n o s e h a y a d-ecidido á cons ­
t r u i r u n S a n a t f í m o d e t u b e r c u l o s o s , á 
las m i s m a s p u e r t a s d e l a H a b a n a , en 
a q u e l m^dio a m b i e n t e d o n d e m u e r e n 
cada d í a c u a t r o seros l iunianoe con los 
pu lmones despedazados , a l solo inten­
to d e que los m é d i c o s q u e ee n o m b r e n 
p u e d a n r e g r e s a r t o d o s l o s d í a s des ­
p u é s de 'la v i s i t a , á s¡u c o n s u l t a p a r t i ­
c u l a r , y l e s I n s p e c t o r e s de S a n i d a d 
p u e d a n hee.er e l v i a j e en a u t o m ó v i l , 
c s c r í b e m i e e l s e ñ o r A n t o n i o G u i m e r á , 
de Cict i lnegoM, ajeerca d e l»a<s cond ic io -
nes e x c e p c í c r j a l e s d e l c a s e r í o de L a 
S i e r r a , d-cmidc y a h a n r e a l i z a d o sor­
p r e n d e n t e s c u r a c i o n e s ; y d o n d e y a se 
p e n s ó edifk'.ar u n í^anaton- io , s e g ú n 
p r o y e e l o do l a y q u e dtbermle e l s u e ñ o 
de todas l a s b u e n a s c a n s a s , e.n el a r ­
c h i v o d e a q u e l l a s f a t a l e s C á m a r a s de 
l a p r i m e na R e p ú b l i c a . 

N o eonozco el s i t io . E s d e c r e e r que 
sea exoelcnte, d a d o lo q u e d e é l d i j o 
en b r i l l a n t e tes is a c a d é m i c a a u t o r i d a d 
t a n admit ida , como el doctor J a -
cobsen. S e m e a s e g u r a que se 
t r a t a de un l u g a r alto, fres­
co, a b u n d a n t e en a g u a s d e poten­
c i a d i g e s t i v a , c e r c a d o d e m a d e r a s pre­
c io sas y s e l v a s embalsaanad'as , c o n u n a 
v e g e t a c i ó n e x u b e r a n t e y i r a « i r é p u r í ­
s imo. Y y a eso es todo lo que l a c ien­
c i a r e c o m i e n d a -como g a r a n t í a de s a l u ­
b r i d a d . 

E l n ú m e r o de euracioines l o g r a d a s , 
s i n recurso? , c a s i con l a so la v i r t u d de 
l a n a t u r a l e z a , debiJem. h a b e r bas tado 
p a r a q u e a l l í se coiM?timyera e l S a n a ­
torio, y no á dos k i l ó m e t r o s de las 
(tasas de v e c i n d a d donde se oye cons ­
t a n t e m e n t e e l e c o d e s g a r r a d o r de l a s 
toses de los c a v i t a r i o s ; pero a q u í todo 
lo haieemos t a r d e y m a l -

D e c í a y o e l otro d í a , que en las a l t u -
psjS 'de1! R u b í ó e n l a s e e t r i b a c i ¡-nes de 
i a Sderna. M a e s t r a , ó e n l a s c i m a s d e l 
E s c a r n í ) r a y . p o d r í a encomtrarsK^ aitio 
DMáa ¡ M l e e u a d o que el e l eg ido p o r nues­
t r o C ic íb i erno e n l a s go teras de La H a ­
b a n a : a h í e^n.ba l i a S i e r r a de C i e n -
fuegos , l u g a r y a c o n o c á d o , e s tud iado 
y recnine indado potr q u i e n e s t i e n e n 
c o m p e t e n c i a c i e n t í f i o a p a r a e l lo . 

P e r o como s i n o lo d i j e r a . Y a en eí 
nuevo S n i w l i r i o , s e g ú n m e d i c e n , e s t á 
í j o r m i n a d o e l m a g n í f i c o c o m e d o r , v e r ­
il a ¡i era s a l a d e ^banquetes, que s e r á 
i n a u g u r a d o erra b r i n d i s j d e s c r i t o por 
e l r e p o r t e r i í j m o h a b a n e r o . Y a u n q u e 
n o creo que l a s a l a d e co.nvites s ea lo 
i m p o r t a n t e en esos D e p a r t a m e n t o s , s i ­
no los d o r m i t ó l o s d'e "eínfermos, con 
luz . a i r e y e s q u i i s i l a ¡ h i g i e n e , y a no s^-
r á c o s a d e i n t e r r u m p i r l e s obras que . 

á 

La persona qnc compra cualquiera 
otra máquina de escribir, siempre ES­
PERA que sea tan buena como "La 
Reniington". 

U n i c o s r e p r e s e n t a n t e s e n C u b a : 

FRANK 6. ROBINS & GO. 
Obispo 69 y 7 1 . 
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d e s d e luego , a s e g u r o c o s t a r á n m á s , 
mucho m á s que h a n costado á C o v a d o n -
ga l a s d e u n s o b e r b i o p a b e l l ó n , oom-
p a r a n d o e x t e n s i ó n y clatse de t r a b a j o s . 

l ' n a c a r r e t e r a q u e part ie-ra d e G a v i ­
l á n á b a y i e r r a ; t r e s ó c u a t r o buenos 
edif ic ios y t reK ó i m a t r o b u e n o s m é d i ­
cos que n o t u v i e r a n q u e a t e n d e r á s u s 
c l i en te s p a r t i c n l a n e s , wñno que v i v i e r a n 
a l l í e n t r e towes y esputos , consagrados 
e n c u e r p o y a l m a á n l u c h a c o n t r a el 
1 vadlo d e K c o h , y cemrteuares de vida.s 
p o d r í a n s e r s a l v a d a s , y r e s t i t u i d a s 
á l a •v .peranza m i l l a m s de c r i a t u r a s , 
c o n c r i m i n a l i n d i f e r e n c i a m i r a d a s c a e r 
prenuaturaanente e n e l fc«nd '0 d e l se­
p u l c r o . 

E s s e n s i b l e que solo l a s Q u i n t a s de 
S a l u d inegionales, t r a t e n c o n p i a d o s a 
s o l i c i t u d á ¡los m á r t i r e s d e l a t u b e r c u ­
losis , es d o l o r o « o v e r que . t e n i e n d o 
noso tros p a r a j e s t a n SPCOS como el v a ­
l le de l a O r o t a v a , a l t u r a s t a n c u r a t i ­
v a s c o m o l o s p á c a C h o s d'e Lñ'berty . y 
t e r m a s t a n prod' ig iosas e n 8a^i D i e g o , 
n i t e n g a m o s 'ba lnear io s mode los n i S a ­
n a t o r i o s o i e n t í f i e o s dte t u b e r c u l o s o s , 
p o r q u e n u e s t r o s G o b i e r n o s n 3 h a n que­
r ido p r e o c u p a r s e d e l a s a l u b r i d a d p ú -
bM-ca, á n o s e r c o n l a s c a f e t e r i t a s de 
p e t r ó l e o c r u d o , q u e ni n i a t u n m o s q u i ­
tos ni i rasne lven . n i i n g ú n p r o b l e m a : n i 
se puede d o r m i r en estos pueblos de 
campo , n i »el paludis^ni; y l a t i f o i d e a 
de-sapa r e c e n , y de s e m a n a en s e m a n a 
a u n x m t a e l n ú m e r o de los s i n p u l ­
mones . 

P o d r í a m o s s o p o r t a r dos a ñ o s de m a l 
« j e h i o r n o de caudnLlos. á c a m b i o de n n 
B a l n e a r i o y u n Sanatoniio-; pero ten-
d nemes l o p r i m e r o s i n lo s e g u n d o . 

Y c u a n d o se d u o l a u s t e d de ello, p o r 
p i e d a d h a c i a s u s h e r m a n o s d i s i e n t e s , 
no f a l t a r á q u i i m le a c u s e de c e n s o r 
a i s t e n x á t i e o d e s u s p a i s a n a s , c r i t i c a d o r 
die sus g.>biemos y m a l h a l l a d o con ba 
R e p ú b l i c a . E s o s í : l o s p o b r e s t u b e r c u ­
losos y l ier])ét ' i icos . esos mo p e n s a r j n 
m a l d e q u i e n p o r el los y s u s doflciro-
r e s se in terese . 

'Desenti'éndia.'j? el s e ñ o r G u i m e r á de 
.•>u S a n a t o r i o : vamios á 'ver p r i m e r o 
q u i e n a s u m e l a f a c u l t a d de r e p a r t i r 
los pues tos r e t r i b u i d o s en tre los n a t i ­
vos samas; p a r a los e n f e r m o s . . . . se 
a / u m e n t a r á n l a s c a f e t e r i t a s de p e t r ó l e o . 

Y , u n a de d o s : ó e l pueb lo se ence-
nagia incoi is ' - ionle . ó se d e g r a d a con 
p l e n a c o n c i e n c i a d e lo q u e h a c e . S i lo 
p r k a e r o , no d e b e s e r « o b e r a n o . c o m o 
l a l e y m> p e r m i t e que el i n c a p i c i t a d o 
m a n e j e s u h a c i e n d a . S i 1> s e g u n d o , 
e s t á c o n d m i s d o á m u e r t e pueblo q u e 
v o l u l i t a r iam e.n tí' n e n v i l e c e . 

E s c o j a e l s o c i ó l o g o , y h a b b ' d e l por­
v e n i r . 

C u b r i é n d o s e con el a n ó o i i m o . u n se­
ñ o r m e e n v í n u n recor te d e p e r i ó d i -
dos: se t r a t a d e u n a d e e sas e f e m é r i -
d..esque v i e n e n p u b l i c á n d o s e , como d a ­
tos p a r a l a h i s t o r i a de n u e s t r a s r e v o l u -
cLcnes . Y a h í , u n efiertito v i e j o de l se­
ñ o r A l c o r t a . a c u s a n d o á los gobiernos 
cj ' lonialos d e p e r m i t i r desc-afraxlamen'te 
el juiego, p a r a em-brutecemos y d o m i ­
n a m o s m e j o r . 

Y diiee e l a n ó n i m o c e n a o r : jvues aho­
r a se j u e g a roas y c o n roás d e s c a r o 
que n u n c a . 

i C ó m o n o p r o t e s t a A l d o r t a ? ¿ p o r 
q u é c a l l a A r a r o b u r u ? 

E l cango es it ijuwto. A l c o r t a y a no 
es p e r i o d i s t a . E n c n a n t o á m í , e l c e n ­
sor míe lee. 

E l " D i a r i o ' ' . S i lr> l e y e r a , v e r í a 
p o r q u é n o m e q u i e r e n l o s j u g a d o r e s 
de t o d a s c l a s e s y c a t e g o r í a s . 

A h o r a : q u e no h a n c a m b i a d o n i l a s 
cosas , mi l a s i n t e n c i o n e s . L o s c a c i q u e s 
de luí c o l o n i a fo<mentaba»n e l v i c i o p a ­
r a qu^e no les d i s p u t á r a m o s s u p r o m e ­
dio, y e r a n a m o s de. v a l l a s y g a r i t o s ; 
los c a c i q u e s de l a R e p ú b í l i e a , a l i e n t a n 
el j u e g o pana que l e s d e n votos los v i ­
ciosos, y s o n anuos die b a n c a s y ga-
l l er ía f l . 

P e r o y a lo Ihe d i c h o : e l despot i s ­
mo n o se nmpone, « i n o que es l a m a s a 
p o p u l a r q u i e n lo aeeptia. Y a s í l a co-
r r u p e k V n : mo i a i m p o n e n los p o l í t i c o s , 
es l a m'asa q u i e n l a b u s c a y l a goaa. 

E s t e otro q u e m e e s c r i b o es u n ve­
g u e r o de 3 í a n t u a . a l a r m a d o d e l esfc^r 
do de m i s e r i a BU que p a d e c e la p o b l a ­
c i ó n d e l oepte d e P i n a r d e l R i o . 

L a p é r d i d a de la c o s e ? h a , l a p r o l o n ­
g a d a í»?quía . t o d a s l a s c o n t r a r i e d a d e s 
c a í d a s s o b r e laquCl'los p a c i e n t e s c a m p e ­
s inos , h a n p r o d u c i d o a l l í u n a s i t u a c i ó n 
insos ten ib le . 

S e h a p e n s a d o que c o n l a c a r r e t e r a 
de G u a n e á Vm A r r o } - : s . c e n t e n a r e s d e 
i n f e l i c e s p u e d a n i r s o r t e a n d o el m a l 
t i empo , has»"a que v u e l v a n los t r a b a ­
j o s de . s i embra de t a b a c o . Y se h a pe­
d i d o por c a r i'; la 1 a l gob ierno p r o v i s i o ­
n a l , que «IH1Mo d e l h a m b r e á l a s m u j e ­
res y los ' n i ñ o s de V u e l t a - a b a . j o . X o 
sé q u e se l o g r a r á . 

D e todos •modos, af l i je fM^nsar c ó m o 
h e m o s Megado á l a t r i s t e ó o - n d i c i ó n de 
los pueblos d e c r é p i t o s d e l A s i a ó de la 
E u r o p a o r i e n t a l : se p i e r d e l a c o s e c h a 
d e a r r o z , y m i l l o n e s día seres m u e r e n 
en los c a m i n o s ; ca»?n g r a n d e s n e v a d a s , 
y l a s e s t e p a s r u s a s s e p u e b l a n de c a ­
d á v e r e s . 

N a d i e h u b i e r a c r e i d o que b a j o e l 
c l i m a m á s f e c u n d o y s o b r e l a t i e r r a 
m á s f e r a z ' le í p l a n e t a , n n - s meses d e 
s e q u í a t r a j e r a l a d e s e s p e r a c i ó n sobre 
c o m a r c a n r i c a s , y de n o m b r e p o r l a 
e x c e l e n c i a de s u s p r o d u c t o s , 

i Y c s t a m . s b ien , y ma /rchamos á l a 
eonou' s ta de l p o r v e n i r , p o r q u e íaa 
a d u a n a s r e c a u d a n oro á c a r r e t a d a s ? 

S i a h í e e t á p r e c i s a m e n t e l a c l a v e de 
e s U m i s e r i a ! 

JOAQUÍN k . A R A M B U R U . 

C U R A G A R A N T I Z A D A P A R A L O M ­
B R I C E S en niños y adultos. Cómprese na 
irasco del VERMIFUGO de B. A. FAHNES-
TOClC para exterminarlas pronto. Nunca 
ha fallado. Fijcse en las iniciaies B. A. 

La Comisión Consultiva 
A las 4 p. m. se d e c l a r ó ab ier ta l a 

s e s i ó n de a y e r . 
P o r e l S e c r e t a r i o f u é l e í d a e l acta 

de l a a n t e r i o r , s i endo a p r o b a d a . 
C o n t i n u a n d o en el e x a m e n d e l p r o ­

yecto de ley d e t e l é f o n o s se estuvo d i s 
cut iendo a c e r c a del m i s m o h a s t a las 6 
p. m. , h o r a en que se d i ó p o r t e r m i n a 
da l a s e s i ó n , q u e d a n d o c i tados los co­
mis ionados p a r a r e u n i r s e á las 3 y 30 
p.. ra. de hoy . 

E n d i c h a s e s i ó n , s e g ú n tenemos en­
tendido, q u e d ó aprobado e l proyec to 
de ley de t e l é f o n o s . 

Una decisión que se imponía 
D e l " D i a r i o Y u c a t e c o " d e M é r i d a , 

d e l 25 d e l p a s a d o , r e p r o d u c i m o s m á s 
a)bajo u n s u e i t e c i t o , p o r t r a t a r s e en é l 
de w i j o v e h embano, que g o z a de 
g r a n d e s , g e n e r a l e s y m e r e c i d a s s i m ­
p a t í a s e n t o d a l a s o c i e d a d m e r k i a n a 
y q u e s e h a v i s t o i n e s p e r a d a é i n m o t i ­
v a d a m e n t e c o m p l i c a d o en l a c é l e b r e 
c a u s a d e l d e s f a l c o a l " B a n c o Y u c a -
t e c o " e l q u e . s e g ú n s e h a d e m o s t r a ­
d o f u e r a d e t o d a d u d a en el srumario. 
se v e n í a p e r p e t r a n d o d e s d e u n a é p o ­
c a m u y a n t e r i o r á l a e n q u e U r z a i s 
¡se h i zo c a r g o d e l a d i r e c c i ó n d e l c i t a ­
d o B a n c o . 

Af>í lo h a e n t e n d i d o e l inf lex ib le y 
q u i z á s d e m a s i a d o e x i g e n t e j u e z que 
e n t i e n d e en l a c a u s a d e r e f e r e n c i a , al 

GRAN TALLER BE MECANICA 
D E L A 

P R Ü D E Í í C I O R A B E L L G I G A R R E T T E M A C H I N E C 0 . 

C A M P A N A R I O IOS. 
E s t e t a l l e r d o t a d o d e t o d o l o n e c e s a r i o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n y 

r e p a r a c i ó n d e t o d a s c l a s e s d e a p a r a t o s d e m e c á n i c a , s e h a c e c a r ^ o 

d e i n s t a l a r b o m b a s m o v i d a s ó a c o p l a d a s á, m o t o r e s e l é c t r i c o s p a r a 

e l e v a r a g u a h a s t a 8 0 m e t r o s d e a l t u r a y d e s d e 5 0 0 á 2 0 . 0 0 0 g a l o ­

n e s d e a g u a p o r h o r a . E s p e c i a l i d a d e n e l e v a d o r e s p a r a e d i f í c i o -

d e c u a l q u i e r a l t u r a . E ' e v a d o r a s p o r t á t i l e s p a r a t o d a c l a s e d e m a ­

t e r i a l e s m o v i d o s p o r v a p o r y p o r e l e c t r i c i d a d . . C a l d e r a s y m a s 

q u i n a r i a s á v a p o r e n g r a n d e y p e q u e ñ a e s c a l a . I n s t a l a c i o n e s e l é c ­

t r i c a s m o d e r n a s , s n b t e r r á n e B s ó a é r e a s ; i n s t a l a c i o n e s d e a g u a , g a s 

V a c e t i l e n o c o n a p a r a t o s g e n e r a d o r e s m o d e r n o s ; E s p e c i a l i d a d e n 

c o n s t r u c c i ó n , r e p a r a c i ó n y m o d i f i c a c i ó n d e t o d a c l a s e d e m a q u i ­

n a r i a s d e h a c e r c i g a r r o s y a p a r a t o s d e c a r p i n t e r í a . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l o s S e ñ o r e s I n g e n i e r o s , a r q u i t e c t o s 

y c o n t r a t i s t a s q u e n e c e s i t e n a l g ú n t r a b a j o p a r a q u e s e s i r v a n p e ­

d i r n o s p r e s u p u e s t o s . 

TELEFONO 1523. REPRESENTANTE: LORENZO OLIVA. 
!6-lMy. 

treiuiada con medalla, da bronca en la Qltima Expos i c ión de Parla. 

C u r a IHS t o se s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n l e r m e d a d e e d e l p e c h o . 
C. 1550 

d e c l a r a r , como lo h a hecho que a l 
. r e f e r i d j l n e a i s no Je c a b e í W t f » » ^ -
l i d a d en la c o m i s i ó n d e l de­
l i to . . . 

D i c o ni • - irue el " D i a r i o Y u -

c a t e c o " : 
" A s o l i c i t u d de l L i c e n c i a d o d o n 

P e r f e c t o I r a l r é n R o s a d o , d e f e n s o r 
d e l e x - S u b d i r e c t o r de l B a n c o Y u c a -
teeo. d o n F e r n a n d o U r z a i s , e l J u e z , 
d e s p u é s de o i r a l a c u s a d o r p r i v a d o y 
a l M i n i s t e r i o P ú b d i e o . bfl a ^r . lado l a 
s e p a r a c i ó n d e l p r o c e s o s e g u i d o al se­
ñ o r U r z a i s d e l q u e se i n s t r u y e á los 
p iv sos por el d e s f a l e o a l Ba>nco r e f e ­
r ido , pujes en l a c o m i s i ó n d e este de-
h t o no t iene n i n g u n a responsa-bLIi-
d a d U r z a i s n i c o m o a u t o r , n i como 
c ó m p l i c e , n i corap e n c u b r i d o r . " 

E s t a d e c l a r a c i ó n que h a s ido r e c i ­
b i d a c o n generad a p l a u s o , que e s p e r á -
bam-CM c o n e n t e r a c o n f i a n z a y d á b a ­
mos p o r s e g u r o , n o s h a c a u s a d o u n a 
s a t i s f a c c i ó n t a n t o m á s g r a n d e , c u a n t o 
que n o s l i g a d e m u y a t r á s á l a e s t i ­
m a b l e y t a n i n m e r e c i d a m e n t e a t r i ­
b u l a d a f a m i l i a U r z a i s u n a s i n c e r a 
y inu-nca d e s m e n t i d a a m i s t a d . 

. ——r]» > 

H O T E L Y R E S T A U R A N T 

EL LOUVRE 
S A N K A F A E L Y C O N S U L A D O 
E l s e ñ o r J o s é Castro, propietario de es­

te, hace saber á su numerosa cl ientela 
que desde hoy ha hecho grandes rebajas 
no solamente en los precios de las ha ­
bitaciones, sino en 25 por 10 en sus 
nuevas l istas del R e s t a u r a n t . 

A s í podrá, dar m a g n í f i c a s habitaciones 
y departamentos con b a ñ o s , desde S I - 0 0 . 
$ 1 . 5 0 y $ 2 . 0 0 en adelante al día . por 
persona. 

E s el ú n i c o Res taurant que pone table 
d'hotes á precios de $ 1 . 2 5 plata a lmuer­
zo y $ 1 . 5 0 plata, c o m i d a . 

L a i n s c r i p c i ó n de e s t a b l e c i m i e n t o s 

en e l R e g i s t r o M e r c a n t i l 

E n l a " G a c e t a " de a y e r se h a p u ­
bl icado el s i gu i en te d e c r e t o : 

H a b a n a , M a y o 2 de 1908. 
P o r c u a n t o el a p a r t a d o I V de l a O r ­

den n ú m e r o 400 de 1900, que c r e ó en 
C u b a el R e g i s t r o M e r c a n t i l , ca s t i ga 
con u n a m u l t a de v e i n t i c i n c o pesos en 
m o n e d a a m e r i c a n a a l comerc ian te ó i n ­

d u s t r i a l que d e n t r o de los ooho (\\ 
gu ientes a l comienzo de sus n e g o ^ ^ 
a p e r t u r a de s u es tabler in i ic i i trT j/0** ^ 
e.iere la correspond iente i n s c r i p c i ó n 
d i c h o R e g i s t r o : 

P o r cuanto , h a b i é n d o s e i n i p ^ 
m u l t a s por a q u e l l a s fa l tas , á distim^0 
i n d u s t r i a l e s y eomerciant+^s de la ^ 
d a d de T r i n i d a d , h a n sol icitado 
l a c o n d o n a c i ó n de tales m u l t a s y pj01 
brese imiento de los expedientes 
dos p a r a h a c e r l a s e f e c t i v a s : 

P o r cuanto , en genera l , las p r ^ 
ciernes de l a m e n c i o n a d a O r d ^ n , 
d e n a l a s e g u r a m i e n t o de los d e r ^ j ! 
de los c o m e r c i a n t e s é indus tr ia l e s y ¡ / 
el i n t e r é s de ellos p a r a r e g u l a r .sUs ^ 
gociaciones e s t á el del Gobierno parí" 
e n c a u z a r todo lo que k l a v i d a del ^ 
blo c o n c i e r n a : 

P o r cuanto , f a l t a n d o a ú n por i n ^ 
b i r en e l R e g i s t r o M e r c a n t i l nuiehaj 
i n d u s t r i a s y comercios , es conveniem, 
conceder u n p lazo p a r a l l evar los á efe. 
to. y como c o n s e c u e n c i a de esta pp^ 
r r o g a . c o n d o n a r l a s m u l t a s en qu* ^ 
i n c u r r i d o los que á esa o b l i g a c i ó n ha. 
y a n fa l tado . 

A p r o p u e s t a d e l J e f e interino ^ \ 
D e p a r t a m e n t o de J u s t i c i a , 

Eesmlvo: 

L C o n c e d e r u n p lazo de cien dtas J 
los comerc iantes é indus tr iaJes k 
se refiere e l a p a r t a d o I de l a Ordej 
400 de 1900, q u e no h a n inscri to su 
f^tablec imientos dentro de l t é r m i n o ^ 
ñ a l a d o por e l a p a r t a d o I V de la n^u. 
c l o n a d a O r d e n , p a r a que puedan im. 
c r i b i r l o s en el R e g i s t r o M e r c a n t i l . ^ 
i n c u r r i r en l a p e n a l i d a d establecidi 
en d i c h o a p a r t a d o . 

I I . O r d e n a r se sobresean todo» 
proced imientos de a p r e m i o que en 1| 
a c t u a l i d a d se e n c u e n t r a n en tramita, 
c i ó n en l a s A d m i m s t r a c i o n e s de Rontaj 
é I m p u e s t o s de l a s Z o n a s Fjpca les . p». 
r a h a c e r e f e c t i v a l a m u l t a en que han 
i n c u r r i d o los comerc iantes ó industria 
les p o r no h a b e r i n s c r i p t o sus estable 
c imientos en el R e g i s t r o Mercantil 
dentro de l t é r m i n o á que estaban oblj. 
gados p o r l a m e n c i o n a d a O r d e n 400 de 
1900. 

E s t e D e c r e t o c o m e n z a r á á reg ir des­
de el d í a s igu iente al de s u publica, 
c i ó n en l a " G a c e t a O f i c i a l de l a B?. 
p ú b l i c a . " 

Charles E . Magoon, Gobernador 
Provisional .—Manuel Lauda. Jefe in-
t er ino d e l D e p a r t a m e n t o de Just ic ia . 

i 

i 

uso 

m u l s i ó n 

de Aceite 

Puro de 

Hígado de 

Bacalao con 

llípofosfítos 

de cal y de 

Soda y 

Gllcerina. 

o 

I 

i 

M A S D E 3 5 A Ñ O S 
mmmmmmmn 

NO CONTIENE ALCOHOL, 
CREOSOTA, GUAYACOL NI NIN­
GUNA SUBSTANCIA IRRITANTE. 
- N O CAUSA NAUSEAS-NO 
DAÑA E L ESTOMAGO. 

Es el alimento más sano, más puro 
y más concentrado que la ciencia 
conoce para nutrir y fortalecer á las 
Criaturas Delicadas, á los Débiles, á 
ios Tuberculosos, á los Ancianos, á los 
Convalecientes de largas enfermeda­
des y, en general, á toda per­
sona que está escasa de san­
gre, de carnes y de fuerzas. 

LA UNICA EMULSION 
QUE RECETAN TODOS 
L O S M E D I C O S D E L 
MUNDO. 

SCOTT & BOWNE. Quimicoe. 
Nuera York 

Ninguna ea lAgi-
tima *in esta 

marca. 

6 • H í 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 

ALIIVIEIMTO P R E D I G E R I D O . Recetado 
por los Sres . Médicos durante 2 0 z ñ ^ i : 

Resultado probado. 

A N E M I A . T I S I S , D E B I L I D A D . 

EN TODAS LAS FARMACIAS A L POR MAYOR" D R C S U E R I A S A R R A 
Teniente-Rey y Composte5 

HABANA 
C . 146! 
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LOS PROPIETARIOS DEL CERRÔ  
En la sesión celebrada en la no-

,1.-.] 1,1!. rior la Directiva de 
la Asociación de Propietarios del 
(JeiTo, después de darse lectura a 
una coanunicación de la Alcaldía 
participando haberse dado las órde­
nes oportunas para el cercado de un 
golar yermo sito en la calle del Sal­
vador esquina á San Cristóbal, so-
lictado por la misma; y á dos más, 
una del Ingeniero Jefe de la ciu-
<dad. sotbre composición de varias 
calles, y otra del Presidente del Cen­
tro Asturiano, sobre sustitución del 
alumbrado de la portada de la Ca­
sa de Salud '•Covadonga." ambas 
satisfactorias para la Asociación, se 
dió cuenta de que la reciente en­
trevista que tuvieron el Presiden­
te y el Secretario de la Asociación 

Mm el señor Alcalde, que éste ma­
nifestó su determinación de llevar 
á efecto, en estos días, una nueva 
conferencia sobre un plan general 
de alumbrado para algunos barrios, 
entre ellos el Cerro, con asistencia 
del Administrador del Gas al obje­
to de resolver definitivamente di­
cho asunto; no obstante lo cual, se 
acordó acudir nuevamente al A l ­
calde, suplicándole tenga lugar di­
cha conferencia lo antes posible, por 
exi j i r lo así la carencia absoluta de 
alumlbrado en determinados sitios, 
donde se esüán cometiendo toda cla­
se de ra ter ías , amparados los autores 
de ellas, por la oscuridad. 

Con este motivo se acordó reca­
bar del Capilián de Policía del Ce­
rro, el aumenito de vigilantes en los 
lugares antes citados. 

También se acordó insistir en que 
se realice la apertura de la calle de 
Lombillo, ya resuelta por el Muni­
cipio, y la terminación del tra­
mo de la de Domínguez, que ha de 
enlazar con la Calzada de Ayeste-
rán. 

Se acordó por último, que con­
forme con lo propuesto por el Pre­
sidente, la 'Comisión de la Direc­
tiva que fué recibida por el Go­
bernador Provisional, en Enero úl­
timo, vuelva nuevamente á entre­
vistarse con aquella autoridad con 
objeto de tratar de varios asuntos 
que entonces quedaron pendientes 
de resolución, .por no estar ultima 
do el proyecto de alcantarillado 3 
pavimentación de la ciudad de l i 
Habana. 

L 
P A L A C I O 

IMO de Ceiba del Agua 
E l Jefe dfe da Guardia Rural, gene­

ra l Alejandro Eodiríguez, dió cuenta 
ayer tal Gobernador Provisional de la 
captura poir fuerzas del desítacamen-
to de San Ambonio, perteneciem-tes á 
diciho Cuerpo, de Gustavo Robau y 
Saaitiago /García, presuntos autores 
del robo de dos caballos perpetrado 
en la finca de Ciriaco H e m á n d e z en 
Ceiba del Agua, habiéndoseles ocu­
pado-dicüios animales, machetes y re­
volverá. 

¿ C u á n d o s e p e i n a 

ü d . p o r l a n o c h e , H a 

n o t a d o q u e r a l o v a 

c r e c i e n d o e n l a c o r o ­

n i l l a ? N o s e n o t a 

c u a n d o s u c a b e l l o e s t á 

p e i n a d o , p e r o l e p r e o ­

c u p a d e t o d a s m a n e ­

r a s . 

TRICÓFERO 

DE 

c u r a r á e s o s p u n t o s 

r a l o s . E l - n u t r i r á y 

f o r t a l e c e r á s u p e r i c r á -

n e o d e l c u a l c r e c e s u 

c a b e l l o c o m o t a m b i é n 

d e é l d e p e n d e p a r a 

t e n e r f u e r z a t v i d a . 

con el Jabón de Keutcr limpia el 
pericrajieo y lo tace recepilro a l 
tm:amlento<5cl Tricófero deBarrr. 
Su Jabonadura fragnntc. espumosa 
y antiséptica enra Jos barrllloB y 
espinillas» 

O B R A S P U B L J G A S 

Recepción ProvisionaJ 
Ha sido •autorizada la Jefatura de 

Sanita Olara, para verificar la recep­
ción provisicnal de las obras del ca­
mino de Gamajuaní á La Sabana. 

Pilotaje 
Se lia autorizado á la Jefatura de 

Oliente, para adquirir el pilotaje ne­
cesario eon destino á las obras del 
muelle de Gibara. 

Proyecto aprobado 
Ha sido aprobado el proyecto para 

saneamiento y regularización del rio 
Yaguajay, en el poblado de iaquel 
nomibre. 

S B G R E T A R I A 
D & A G R I C U L T U R A 

Marcas de ganado 
Por di oh a Secretaría se ha conce­

dido inscripción de marcas de gana­
do á los señores Federico G-areía, 
Praucisco Este vez, Pedro Suárez, 
Julio Domínguez, Fél ix Gollaao, Ma­
riano Mauriee. Francisco Fajardo, 
Juan Pérez, Miguel Carrozana, José 
Manuel Ma/rtínez, Pedro Fernández , 
Prima O'Farrilil, Federico Lea.!, Ga­
briel Cardona, Aniceto Valdés, Luís 
Valdés, Enrique C i n a r a , Gonzalo Gar­
cía, Pedro Fernández , Francisco Fer­
nández, Manuel B. Milan-s. Ana 
Franeisca Oasetillo. Narciso Crespo, 
Catalino Siiárez, Dionisio Cundu; y 
se. han negado las solieitadas por los 
señores Juan Meda, Faeundo Careza, 
Pedro Marín, Justo Rizo y Abelardo 
Lead. 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T K O F I C A L i . 

. .La Junta Geiflral Electoral 
Bajo la presidencia del , Doctor 

Hernández Barreiro se reunió ayer 
tarde la J ' inta Central Electoral. 

Se leyó una 'comu/icación de Mr . 
Crowder, recomendando de orden 
del Gobernador Provisionail que se 
redacten unas insitrucciones electora­
les y en su eonsecuencia se designó al 
doctor Laguardia para que haga la 
,poineincia de la eartiiLa electoral. 

¡Se acordó que el dia 14 del actual 
se 'Constituya la Junta en Tribunal, 
por primera vez, para conocer de la 
recusación de Eleodoro Gil , miembro 
de la Junta Municipal de San Juan 
y .Martínez. 

Se leyeron varios documentos y 
comunieaciones electorales, dándose 
por terminada la sesión. 

Las elecciones 
Como las Juntas de inscripción han 

sido convocadas para el dia 6 de Ju­
nio próximo y la Ley Bleotoral v i ­
gente dispone que las elecciones se 
celebren 29 dias después de ser eon-
vocadas dichas juntas, créese que 
las elecciones provinciailes y munici­
pales se efectuarán en la primera 
quincena de Julio. 

DE PROVECIAS 
P l f N A R D E L , R I O 

DE DIMAS 
ECOS 

Mayo 3 de 1908. 
Procedente de esa capital, donde se 

encontraba desde 5 de Marzo próximo 
! pasado, llegó ayer aquí en el* vapor 

" A n t o l í n del Collado" el señor Emete-
rio Santovenia. 

Nos l̂ a manifestado el señor Sanío-
venia que á su partida para esta aún 
no se había obtenido noticia alguña re­
ferente á si el Gobierno Provisional re­
solverá inmediata y favorablemente la 
petición que se le ha hecho por medio 
de la instancia entregada á Mr. Ma-
goon, por él y el señor Pérez Guerra, 
en genuina representación de este pue­
blo. 

Estoi comisionados nuestros, así co­
mo el senador vueltabajero señor Ma­
nuel Lazo, han realizado grandes es­
fuerzos para recabar un crédito para 
dar comienzo, después de su estudio, á 
la carretera de aquí á Los Acostas, sin 
que hasta •ahora, haya obtenídose resul­
tado alguno. 

A l señor Santovenia reitero mi afec­
tuoso saludo de bienvenida. 

el señor Santovenia. después de haber 
gestionado repetidas veces el que se 
pusiese remedio á este estado de cosas 
con la abertura de algún trabajo de 
Obras Públicas, debemos declarar que 

j jamás se ha registrado en estos lares 
tan desastrosa miseria, ni se ha podido 
apreciar tampoco tal abandono por 
parte de quien está en el deber de po­
nerle coto. 

Nuestro vehemente deseo es que nos 
visite un comisionado del Gobierno 
Provisional, para que conocido el esta­
do en que se encuentran estos campesi­
nos, se proceda como el buen sentido 
aconseja. 

De lo contrario, es indecible, lo que 
aquí s u c e d e r á . . . 

administrador de Correos de es­
te pueblo, que hasta ahora solo perci­
bía ciento ochenta pesos anuales de 
sueldo, se le ha aumentado á trescien­
tos sesenta pesos. 

Huelga decir, con la justicia que en 
este caso—como en todos—ha procedi­
do el coronel Chas. Hernández, direc­
tor general de Comunicaciones; siei\do 
no menos plausible la actitud del señor 
Santaanarina, que como inspector de es­
te departamento, emitió oportunamen­
te su parecer, abogando porque se re­
solviera de esa manera este asunto. 

Yo tuve el gusto, hace poco aun, de 
dar á .conocer la necesidad de dicho 
aumento de sueldo, por entender que 
no estaba bien retribuido el excesivo 
trabajo del señor Ar turo Bamielo. ac­
tual jefe de nuestro ' * Post-Office.' * 

Hemos visto que en esta semana han 
sido abiertas al servicio público las es­
taciones telegráficas de Candelaria y 
Sábalo. 

E l Jefe de Comunicaciones fué au­
torizado para crear estas oficinas jun­
tamente con lo que hemos de tener 
aquí, por lo cuál creemos que dentro 
de breve tiempo quedará establecida en 
esta localidad la estación telegráfica, 
que tan necesaria es. 

Y de nuestra situación ¿qué dire­
mos? 

Sencillamente repetir lo que hemos 
dicho constantemen>te: que ya es 'de to­
do punto insostenible las necesidades 
de que son víctimas los millares de 
honrados agricultores, que yacen por 
estas extensas y empobrecidas comar­
cas. 

Los vecinos de Mantua y Arroyos ya 
tendrán pronto donde ganar, con su 
trabajo, el sustento de sus familias, da­
do que ha sido concedido un crédito de 
cincuenta mil pesos para eL comienzo 
de la carretera de Guane al último de 
esos lugares. 

Mientras tanto nosotros continuamos 
esperando; pero si todas las noticias 
que hemos de tener son tan desconso­
ladoras como las que nos ha facilitado 

Antes que esta, heme dirigido ya 
dos veces al señor Alcalde municipal, 
á fin de que diese las oportunas órde­
nes, para la inmediata instalación de 
faroles en nuestras calles. 

3lucho nos extraña que apareciendo 
eñ el presupuesto de nuestro Ayunta­
miento asignada una cantidad para ese 
servicio, no se ponga atención á nues­
tras súplicas. 

El señor Manuel Quintana, Alcalde 
municipal, debe tener en cuenta que el 
alumbrado público es aquí de imperio­
sa necesidad. 

Y confiamos que esta tercera vez se­
remos atendidos, como lo demanda el 
cumplimiento de todo lo consignado en 
el mencionado presupuesto. 

A pesar de haber llovido por varias 
veces, aun no puede decirse que es lo 
suficiente, puesto que los campos esta­
ban totalmente secos. 

Esta lluvia, asimismo, no remedia en 
nada los perjuicios y calamidades traí­
das por la sequía que hemos sufrido 
durante los pasados meses. 

Debido á que se acerca el día de i r 
á la lucha de los eomiciios. nuestros po­
líticos se mueven extraordinariamente. 

Por hoy son estas las noticias que— 
sin hacerlo á riesgo de informar erró­
neamente—puedo dar. 

v M . TERIO. 

« A N T A G L Í F R A 

DE TRINIDAD 
Mayo 1 de 1908 

ü n copioso chaparrón caído en la 
madrugada de hoy ha tenido la yrr-
•rud^e reflejar en todos los rosaros 
ana placidez y alegría especial bo­
rrando el gesto tenebroso que antes 
tu vi oran. 

Y no es para menos. 
'Si el agnacero que cayó en esta' 

ciudad se ha hecho extensivo al tér ­
mino, ha vialido muchísimos miles de 
pesos y representa la evacuación del 
hambre y la escasez en muchos ho-
-gares. 

¡ Cuántos, cuántqjs labios, bendije­
ron el Chubasco de esta madrugada! 

Pronto pues, tendremos la coloca­
ción de muchos centenares de brace­
ros que parados estaban esperando 
á que cayese el primer aguacero pa­
ra comenzar las tareas en el camipo. 

Víctimta de fatal accidente falleció 
en el dia de ayer la desdichada seño 
r i t a Predesvinda Betaneourt, her 
¡maiua ipolítica del querido general 
Ju»an Bravo. 

E l proyectil diminuto parecido á 
una lenteja, más chico aún, de una de 

Durante 60 años laexpcriencia 
lia demostrado que el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer 
es uno de los remedios« 
de m á s confianza para | 
r e s f r i a d o s , 
toses y afec-
c i o n e s d e l 
p e c h o . N o 
convendrá descuidar los resfria­
dos al empezar. E l Pectoral de 
Cereza impide que se vuelvan 
crónicos. 

Los efectos restaurativos y 
calmantes del 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curarfi. en pocos días, recobrará 
su buen humor y su rostro se pondrá 

rosado y alegre. 
L r Pepsina y Ruibarbo de BosQne. 

produce excelentes resultados en el tratamiento de todas las enfermedades del estómago, dispepsia, gastrálgla, indigestiones, digestiones lentas y di­fíciles, mareos, vómitos de las emba­razadas, diarreas, estreñimiento, neu­rastenia gástrica, etc. Con el uso de la PKPSINA Y RUIBAR­BO, el enfermo rápidamente se pone mejor, digiere bien, asimila más el alimento y pronto llega á la curación completa. 
Loe mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
C. 1530 26-lMy. 

J B e b i i u s t e d c e r v e z a , p e r o p i 

d a l a d e L A T R O M C AJÚ. 

GALM fiOlLIM 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . — E s t e * 

r i i i d a d . - V e n ó r e o . — S í ' 

f i l i s v H e r n i a s ó o u e * 

b r a d u r a s . 

Cónsu l caá a e i i & i x o A S a s 
44* i i A . 15A NA. 4 » 

C. 1580 \ . 26-lMy. 

¿e experimentan en todos los 
casos de resfriados, toses, mal 
de garganta ó afección pulmo-
na l ; mientras que sus poderosas 
cualidades curativas se mani­
fiestan aun en los desórdenes 
pulmonales m á s graves. 

Como expectorante anodino el 
Pectoral de Cereza de! Dr. Ayer 
es pronto en sus efectos. Ataja 
la marcha de la enfermedad, 
mit iga l a tendencia á l a infla­
mación y consunc ión , restable­
ciendo prontamente á las per­
sonas enfermas. 

MARCA CONCEDIDA, 

Preparado por el Dr. J . O. A T E H y Ca,, 
XiGwall, Mass., B . 17. A . 

rjas Pildoras del Dr. JLyer—Azucaradas— 
S o m m ."urgante suave. 

JAQUECAS — NEURALGIAS 
Aconsejamos á las personas sujetas á 

estas crueles enfermedades el uso de las 
Perlas de Esencia de Trementina de 
Cieñan. Z ó li Perlas de Esencia de Tre­
mentina Clertan bastan, en efecto, para 
disipar en unos cuantos minutos toda 
neuralgia, por dolorosa que sea y cual­
quiera que sea su asiento : la cabeza, los 
miembros.ó el costado. Igualmente disipa 
toda jaqueca por alarmantes que se pre­
senten su violencia ó su carácter. 

A esto se debe el que la Academia de 
Medicina de París, que tan poco pródiga 
es en punto i elogios, haya aprobado el 
procedimiento seguido en la prepara­
ción de este medicamento, recomendán­
dolo por modo tan explícito á la con­
fianza de los enfermos. De venta en todas 
las farmacias. 

Advertencia. — Toda confusión se 
evita sin uiás que exigir sobre la envol­
tura las señas del Laboratorio : Gasa 
L. Frere. 19, rué Jacob. París. 1 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s a e o o c e l i a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u l D a : 

S a r í n S á n c h e z 1/ C o m p . O f i c i o s 6 4 * 
c 185 312-SB 

E l i d e a l tónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s pérdi­
das SEMINALES, DEBILIDAD SEXUAL é IMPOTENCIA. 

C a d a f r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o . 

D E P O S I T O : F a r m a c i a s d e S a r r á 7 J o h n s o n 

v e n t o d a s l a s " b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a . 
26-lMy. C. 1585 

SIN O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE 

DE ULCERAS Y TUMORES. 

G o n e u B t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C ü f í 26- lMy. 

esas escopeticas de saltón, fué el que 
ocasionó la. muerte á esa hermosa vir­
gen que aúiu (no había cumplido los 15 
años y .todo le sonreíia á su alrededor. 

La fatalidad en forma de un des­
cuido imprudenite, el eruel des-tiino 
trcmehó en flor el porvenir risueño 
de Fredesvinda la eual eomo dijo 
muy .bien el exrepresentaute Torrado 
al despedir el duelo ayer í a r d e : mo­
ra ya en la eelesfce mansiora de los án­
deles euya legión ella fué á aumentar. 

El e«ntierro de la .pobre niña fué 
una imponente mauifestacicai de due­
lo y .testimonio fiel del cariño inmen­
so que se le profesa general Bravo, 
el eual quedó bien demostrado eai la 
eonducción del cadáver al cenmente-
rio. 

Reciban los familiares de la dem-
iparecida y en ¡pa¡rti<rular m i estimado 
amigo el general Bravo mi más senti­
do pésame por la desgracia que hoy 
•les «agobia. 

i Pobre Predesvinda.! 

Es ibien di guia, de elogio y de que 
tenga muchos imitadores la condusta 
del concejal y Síndico segundo de 
esta Corporación Municipal don Ma­
nuel de la Luz Irarragorr i . 

Véase la instencia. que presentó al 
Ayuntamiento el dia 22 del pasado 
A b r á : 

" E l Concejal Síndico segundo que 
suscribe, att-ntamente expone bu?, 
habiendo cesado de percibir sueldos 
3Os Consejeros Provinciales, entiendo 
que alguna ut i l idad deben derivar 
lo® contribuyentes de t a l medida .gu­
bernativa y por lo tonto, irateresa se 
solicite del Honorable señor Goberna­
dor Provisional î e deje en suspenso 
el cobro de 30 y 20 por ciemto que se 
cobra ¡por subsidio industrial y á las 
fincas rús t icas y urbaraias con desti­
no a l Consejo Provincial . ' ' 

Que ya no existe. 
Pero, como si existiera. 
T-a verá el amigo Irarragoirri. 

Callrada está la venta. 
No se oye tni un mosquito. 
Así se puede •cantar como en "Las 

•hijas de E v a " puesto que este de-
partameurto"local de Sanidad bien se 
puede decir que los ha extirpado to­
dos y, si como se cree y es lógico pa­
sa á sus manos los servicios de reco­
gida de basuras y'otros servicios que 
son de Sanidad y hoy los tiene (tie­
ne rabia) el de O'bras Públicas, el 
día que eso suceda se podrá afirmar 
en absoluto que Trinidad no t endrá 
un solo mosquiitio. 

Así como saiema. Cruda es la guerra 
que este departamento le ha declara­
do con el aplauso .unánime de todo 
un pueblo que observa la labor in­
mensa, meri t ís ima del jefe local doc­
tor Rabasa. 

Pronto llega el mes de San Juan y 
com. él las tradicionales .moscas que no 
fueran ¡tradicionales á observarse un 
•buen ibarrido de calles y recogida de 
•basuras cosa que. el de Obras Públi­
cas no hace muy ibien. 

Reina gran ansiedad entre los pe­
queños indiustriales, ¡por saber el 're­

sultado de sus gestiones en pro de 
que se Jes conceda la condonación de 
las multas impuestas por no estar ins­
criptas en d Registro Mercantil. 

El DIARIO ya se ocupó del asun­
to en extenso telegrama que yo remi­
t í y el general José Miguel Gómez i ! 
su "paso por Casilda, también se i n -
•te<resó telegrafiándoie directamente al 
Gobernador Magoon, despadio que, 
emtre paréntesis , fui yo á llevar á las 
oficinas de telégrafo. 

Todo el mundo cree que esas multas 
serán condonadas. 

Es un caso de equidad muy opor­
tuna en estos instantes. 

Después de la gran compañía dra­
mática de Luisa Mart ínez Casado que 
vino á inaugurar ol salón teatro 
"Spor t " , es tá actuando en el mismo 
una, aunque modesta, bien organiza­
da compañía de zarzuela en la que 
figura como primera tiple la justa­
mente afamada Conclhita Soler y el 
conciejnzudo notable barítono señor 
Man-iano Fernández que es tambiém 
director de escena. 

Han puesto hasta hoy las obras, 
más aplaudidas en los teatros de esa 
capital, mereciendo las aprobacione!? 
•más unán ime por este público y: 
prensa que no ha dejado de prodi-• 
•gárselas cada una de las noches que 
ejecuta sus funciones tan; agradabl-a 
como bien dirigida compañía. 

Una vez más merece la ¡protección 
del públ ico el esfuerzo de la empresa! 
Aguirre y Oompañía. 

En m i próxima hablaré de m i v i ­
sita hecha á esta 'hermoso cuartel de 
la Guardia R-ural puesto del que es 
comandante el ilustrado teniente de 
dicho Cuerpo mi distinguido amigo 
el señor Rafael Alfonso. 

Pazos. 

Durante el d ía de ayer se han rea­
lizado los tnalbaj'Os ságuiemtes: 

Por tuberculosis. . . . 2 
Por Sarampión . „, . .. , . . . . . . 4 
Por tifoidea. . . . . . . . 5 
Por tuberculosis. > . . . . . . 0 
Por difteria.. 2 , 

I , J 
Se remátieron. al crematorio 23 pie­

zas de ropa. 
Se desinfectaron 2 carros fúnebres, 

saneamiento de lias casias calle de I n ­
quisidor 41 y Be<lascoaín 26. 

Pe t ro l izadón y Zanjeo. 
Recogida é inutilización 3.895 La­

tas y petrolización de varios chiaireos 
v zanjas de agua en las calles 
11-13-15-17-19-21-23-25 y 27 todas de 
G. al crucero, Pmcipe, Tinfaoita. Uni ­
versidad Nadonal, y Hospital n ú m e r o 
1, Castillo, O u b del Oeste, Santa Te­
resa, A. Rarimez, Quinta de Depen­
dientes, Carrillo, Buenos Aires. Taana-
rindio. Colegio el Slagrado Corazón de 
Jesús. Animas, Virtudes, A. del N! y-
te, Litonal Infanta, y Neptuno. 

Limpieza de 1345 metros iineaies 
de zaoijas era. la Quinta Infanzón, 
Quinta Pinto, y Estancia San Juan 
Bautista. 

Cuando los ríñones están enfermos 
siempre dan aviso y cuando los riño-
nes invocan ayuda no hay tiempo que 
perder. Las enfermedades de los 
ríñones son comunes y arriesgadas y 
causan mas muertes en el año que 
ninguna otra dolencia humana, debido 
en la mayor parte de los casos á apa­
tía del paciente. Los trastornos de 
los ríñones son contraídos fácilmente, 
pero son igualmente fáciles de curar 
si se atienden como se debe y en 
tiempo. 

Las causas mas corrientes de- Jas 
enfermedades de los ríñones, son : 

' fiebres, resfriados, el atarear demasiado 
los músculos de la espalda, esceso en 
las bebidas alcohólicas, sangre mala ó 
impura, etc. S 

Los ríñones son los filtros naturales 
de la sangre y cuando se indisponen 
la sangre pronto se recarga de im­
purezas que los ríñones no han podi­
do eliminar. Esto causa dolor de 

espalda, los músculos se ponen tesos y adoloridos, las coyunturas duelen, desvane­
cimientos, dolores de cabeza y reumáticos, desvelos, nerviosidad, debilidad del 
corazón y otros muchos dolores y achaques en el cuerpo. 

Entretanto, los ríñones se van debilitando con rapidez y de aquí que la orina 
resulte de color anormal y deje asientos de mal aspecto y arenosos. Los deseos 
de orinar son frecuentes y las emisiones suelen causar dolor en el conducto. El 
ácido úrico se cristaliza y forma arena y piedras en los ríñones. La vejiga no 
puede ejercer sus funciones naturales. El agua que debería pasar en la orina se 
deposita en diferentes partes del cuerpo, causando hinchazón y recrecimiento hidró­
pico. El resultado final viene á ser la temible diabetis ó el fatal mal de Bright. 
Nada puede curar al paciente sino una medicina que cure á los ríñones. 

Hay un remedio que nunca falla en curar los ríñones enfermos. Las Pildoras 
de Foster para los ríñones. Este específico ayuda á los ríñones á eliminar los 
venenos y sus efectos son permanentes. Centenares de curaciones se han hecho 
con las Pildoras de Foster para los ríñones. 

El Sr. Leopoldo Va lmory , indus t r ia l tabaquero, domici l iado 
en el n ú m . 71, calle M a r q u é s de la To r r e , J e sús del Monte , Habana, 
Cuba, declara e l buen efecto que le han heoae las Pildoras de Foster 
para los r í ñ o n e s en esta forma: 

"No tan solo me he curado yo con las Pildoras de Foster para 
los ríñones, sino que por consejos m í o s t a m b i é n han recobrado su sa­
l u d varios amigos y conocidos, siendo el m á s reciente y notable caso 
el de la s e ñ o r a Agustina Agui la r , en cama, desahuciada, que hasta 
me cos tó un disgusto con su m é d i c o , pues le hice descartar las medi­
cinas que él h a b í a recetado y adoptar para su c u r a c i ó n el t r a tamien­
to de las Pildoras de Foster para los r í ñ o n e s , en el momento que 
me dijo le aquejaban dolores de espalda y a l descubrir por u n expe­
r imento que yo mismo hiee, dejando asentar los orines por veinte y 
cuatro horas, que dejaban u n asiento espeso color de t ierra . Pues 
la s eño ra vá divinamente bien y ya puede levantarse coa solo dos po -

^ m o s que ha usado de sus Pildoras de Foster." 

P A R A L O S R I Ñ O N E S 

De venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, á 
quien la solicite. Foster-McCM.lan Co., Buifalo, N. Y., E. U. de A. 



DIARIO DE I^A MARINA—Edición ^ la ínanana^-HMayo 6 de 190S. 

CRONICAS DE GALICIA 
(De nues t ro R e d a c t o r Corresponsa l ) 

¡ Qué impresión más dolorosa al 
asponer el vestíbulo del Teatro Prin-

;í poco más de tres años, en Oc-
ibovr de 1904, rodeado el poeta de la; 
r-italidad de GaQieia y con él y á su 
do los que éramos átomos pero devo-
s suyos, las señoras, al paso del ge-
o. entoñees en la plenitud de su intc-

talento y distinción, en la literatura, en 
las ciencias, en la política, en el arte. 
Canta después, ocupando el lugar de la 
orquesta, el Orfeón " E l Eco," laurea­
do en París, en Barcelona, en Madrid, 
la tristísima melodía Xoctunw, de 
Montes, que fué oída con profunda de-
leitavíión y recogimiento, surgiendo al 
fínai, atronador y espontaneo, el aplau­
so de la sala. 

Y llega el turno á un número de los 
de mayor emoción para el auditorio: 
el de ía lectura de poesías, originales 
del poeta excelso y glorioso: primero, que ya físicamente decaído 

ian í'ores. la lira dejaba om\gau¿0} magistral cauto á La Coruña 
is, ta música popular, con susjqUe interpreta admirablemente el señor 
os, airea de amor y melanco-1 ijUgrís Freiré: Xouturnio, obra maes-

selva. rumores del 1 tra filigrana de inspiración, cuya lee 

ora 

10. acariciaban besando su 
m de la patria. 

ya no estamos todos! 
glorioso, efl grande y el 

ú procer y el luchador, y 
su muerte, por fatal de-

Sj el hado lo hubiese elegi-
.,- de la hecatombe, 

. no hace mucho, por otro 
?ctos: Irinmo González 

tura, cv-n todos sus matices, proporcio-
aa al señor Barreiro Costoya, una ova­
ción merecida; por último. O Guei-
tcn-o. sentidísima y hermosa composi­
ción, premiada en los Juegos Florales 
de Orense, á cuyo térmmo, el Diario 
de la Maríxa. porque al Diario fue­
ron sin duda las aclamaciones que Ar­
mada Teijeiro recibió, el público, elec­
trizado por el genio del poste muerto y 

artista de méritos re-1 venerando su nombre augusto, coropó 
leeió ápenaa celebrado 1 cori aplausos ruidosos y aclamaciones 
i c l acto memorable en ¡ ince.santes, la lectura xlc las tros poe-

e Galicia glorificó al poeta, acto del 
•:•.]. l'rbano González, había sido, en 
imer término, factor valiosísimo é 
apirador artístico. 
Ya no estamos todos, fué él. el et-

Bf%3, tiernas, melancólicas, sugestivas y 
geniales, verdaderas maravillas del par­
naso gallego, modelos de arte, de inspi­
ración y de clasicismo. 

Filomena Dato y Lisardo Barreiro, 

baño, y en la sala tampoco puede oír­
se aquel eco dulce y armonioso de 
nuestra lira, condenada, por fataíisrao 
¿ruel. á 'tío obstentarse minea sin cres­
pones ni lutos. En la rotonda del c 
¡darjo, guirnaldas de flores, frescas y 
herniosas, embalsamaban entonces el 
ambiente; hoy, otras flores', las flores 
('••-•' ai e. inodoras, sin expresión ni en-
c- . al pie de un busto en y ŝo del 
ipoeia, obra del escultor señor Duque, 
sobre columna entrelazada por yedras, 
y gradas con coronas, parecen revelar. 
Jon la ausencia eterna del cantor de 
Galicia, que á Galicia nada resta en su 
parnaso, lozano y puro, dealumbrador 
y armón ice. Banderas enlutadas, es­
tandartes y trofeos, formando artístico 
(jonjunto, pero s.ia desplegarse, cubren 
$ ícenario dejando apenas percibir mi 
fondo de decoración gótica. A la iz­
quierda del escenario, la mesa presi­
dencial que ocupan la inspirada pocti-
1» E ¡lomena Dato Muñíais: eL señor 
López Pérez. Presidente del "•Centro 
gallego;" el director de " E l Liberal." 
<] Madrid, niaestro de periodistas, Al­
fredo Viceníi; el ilustre historiador se­
ñor Murguía; Linares Rivas. senador 
por La Coruña y eminente autor dra­
mático; Lisardo Barreiro. otro de los 
predilectos de las musas; Manolo Ca-
y-' :. Presidente de la .'Asociación de la 
Prensa." de La Coruña; y Cabeza de 
León, catedrático de la Universidad de 
Santiago. Al.borde de la sala, una tr i-
biui.!. cubierta con la bandera de Gali­
cia, destacándose en su centro la Cruz 
de Santiago. Y á la derecha, ocupando 
lu.io.r sillería de terciopelo rojo, el Go­
bernador Civil, .señor Crespo de Lara; 
Ac.-alde de La Coruña. señor Sánchez 
Anido: el de Celanova, señor Fernán­
dez-, Vicepresidente de la Comisión pro­
vincial de Orense, señor Porras Menén-
dez; presidente de la Diputación pro-
v; v : ! de La Coruña, señor Tojo; Ló­
pez Bállesteros, director del Instituto; 
Seijo Rubio, presidente de la Univer­
sidad popular; señor Casado, repre­
sentante de la Diputación provincial 
de Pontevedra; Lezón, Registrador de 
la Propiedad, de Celanova. notable pu­
blicista; Fernández Alonso, dinutado 

yr su sitial está vacío. Falta Ur- únicos que para la Velada escribieran 
composiciones, leen después, la prime­
ra. Oración, el último unas magníficas 
estrofas que intitula Saudo, trabajos 
ambos de una ternura exquisita, que 
fueron ruidosamente aplaudidos. 

Y pasa á ocupar la tribuna, Alfredo 
Vicenti. Su discurso, como obra suya, 
qfbra de un talento esclarecido, arreba­
ta á los concurrentes. Xo es posible ex-
tractarld. Hacer de él una síntesis y 
encerrar sus conceptos en molde reduci­
do sería despojarlo de encantos. Por 
eso preferimos remitirlo íntegro y con 
él los de Murguía y Linares Rivas, lo 
propio que el estudio del Nouiurnio 
por don Segismundo Moret, también 
leídos, única forma de que esos cantos 
al genio, loas de afecto y devoción al 
poeta, ofrendas de taumaturgos y esti­
listas á la memoria del cantor de Gali­
cia, puedan ser por nuestros lectores 
debidamente apreciadas, con todas sus 
primicias y sus befllezas. Otra cosa, y 
en nuestras manos la labor, sería deso­
jar las violetas del bonquet, dejando 
únicamente, para la contemplación y él 
éxtasis, el tallo deslustroso, sin atrac­
tivos de color y lozanía. 

Habló luego él señor Lezón, repre­
sentante de Celanova. pueblo de naci­
miento de Curros, pero su discurso, im­
presionado el orador por recientes des­
gracias de familia, no estuvo á la altu­
ra del eminente publicista, cuyos triun­
fos en la Academia de Jurisprudencia 
le tienen conquistado un puesto pre­
eminente. Se esperaba de él mucho 
más; pero por su estado de ánimo, di­
jo muaho, y sin embargo, para todos 
los que le oíamos, dijo y dijo poco. 

En nombre da la Universidad de 
Santiago, lee seguidamente, el señor 
Cabeza de León, catedrático de Dere­
cho, unas sentidísimas cuartillas, ensaíl-
zando la labor del poeta, para quién 
pide, como enterraiiniento definitivo, el 
convento de Santo Domingo de Santia­
go, al lado de la tumba de la inmortal I 
Rosalía; y apenas extinguidos los ^ 
aplausos con que la lectura del discurso 
fué aeogida, el Presidente de la Asocia-: 
ción de la Prensa, señor Casás, cede su 
turno al señor Porras Menéndez, dipu-1 
tado provincial do Orense, que en una 1 

m Cronista de Orense. Rodríguez Cobe-! brillantísima composición, elocuente 
:las. Concejal del Ayuntamiento de 
'Orense: Marchesi Dabnau, Jefe de Fo­
mento de La Coruña; Navarro, Direc­
tor de la Escuela de Artes é Indus-

[frias; Castro Chañé, el ilustre maes­
tro: escritores, literatos y periodistas, 
entre otros muchos que harían intermi-
jv.hi [a relación, los señores Rodríguez 
Martínez. Barreiro Costoya* Cornide, 

ICarré, Lugrís** Freiré, Tettamancy, 
•Martínez Esparés, Sánchez Miño. Cas-
|rillón, Faguias. Abelairas, Gradadlo. 
Salinas. Pedregal, \ iazcochea, Pros-

,per, Nan de Allariz y Armada Teijei-
ro. El conjunto de la sala, es severo. 

[̂ magnífico, digno del poeta que se glo­
rifica, de La Coruña que organiza el ho-

1 menaje. 
I El señor López Pérez abre la sesión 

y comienza la lectura de adhesiones. 
:Son innumeraMes: del extranjero, de 
España, de Galicia, de cuanto significa 

espresiva y entemecedora, sabe reco­
ger, cubriéndola de laureles, la enseña 
literaria dé la ciudad de las Burgas. 
Recordando la infancia del poeta, con­
tonos de él, anécdotas de grandiosa 
psicología, entre ellas la siguiente que 
eflectrizó al auditorio: 

"Caminaba por una carretera Cu­
rros Enríquez, un mozalbete entonces, 
acompañado del orador, también moci­
to por aquella época. 

Quiso la suerte que los dos. amigos 
encontrasen en la carretera á unos 
arrapiezos de los cuales, uno, apresaba 
en su mano á un pajarillo recién atra­
pad» en la campiña. 

Curros, al advertir el aleteo deses­
perado del ave, al oir sus lamentos, re­
gistróse la ff.'!íriquera y hallando dos 
monedas de cobre dióselas á los chicos 
á trueco de.1, diminuto esclavo. Y cuan­
do la tuvo en su poder, encaramóse 

hasta una valla y haciendo descubrir­
se á todos y gritando: '"jHermosa l i ­
bertad, bendita seas!," abrió su mano 
y el pájaro remontóse, ávido del vien­
to, por cima de sus cabezas.'' 

El señor Porras, que es un orador 
elocuentísimo, amigo de la infancia de 
Curros, aunque distanciado del poeta 
en ideales políticos y sociológicos, pro­
nunció un discurso bellísimo, sugestivo, 
encantador, á que dió término dicien­
do: 

"Cilauova o* harc dsposifarios de 
las cenizas de Curros ISnrtqúéz% que ro-
7)10 reliquia quardoréis. Ahí os queda 
el que ha muerto pohrr. porqné /w ha 
consentido jamás antifaces, ni en sn 
frente ni en su alnia." 

Y llega el instante de emoción más 
intensa: el discurso del señor L^péz 
Péjfez, Presidente del "Centro Galle­
go," con que se cierra la Velada. Al 
dirigirse á la tribuna el señor López 
Pérez, las señoras, los niños, el público 
iiiit¡;jnso que ocupaba el Principal de 
La Coruña, pónense en pie y aclaman 
delirantemente al ilustre representante 
de la colonia srallega de Cuba. Quince 
minutos dura la ovación. Los ¡vivas! al 
Centro Gallego, á Cuba y á Galicia, se 
suceden estruendosos y unánimes. Xo 
es posible imaginarse acto más grancM ir 
so. más efusivo, ni de mayor esponta­
neidad que el entonces reálizadQ, Ga­
licia, agradecida, rebosante de amor y 
cariño á la otra Galicia, la Galicia de 
los trópicos, abre su corazón, ensancha 
su pecho, y en desbordes de entusias­
mo, de exaltación patriótica, inenarra­
ble, rinde al "Centro Gallego," al pa-
tdiota insigne que lo preside, á los her­
manos queridísimos de América, la 
ovación más grandiosa que nuestro;-; 
anales registran. Aquella explosión de 
entusiasmo delirante, anuda por siem­
pre nuestras lazos de afecto con Cuba 
y hace indisolubles los que ya felizmen­
te existían con la Galicia de los trópi­
cos. 

Pasado este instante de entusiasmo, 
de solidaridad, de cariño, habla el se­
ñor López Pérez. Hace de Curros una 
apología brillante, juzgándolo como 
poeta, como escritor y como político. 
Le compara, según sus distintos aspee-
tos, con Zorrilla, Campoamor y Núñez 
de Arce. Dice que la labor periodística 
de Curros en Cuba, fué maravillosa, de 
apóstol, de altruista y de patriota, de­
fendiendo desde el primer instante los 
ideales autonómicos del pueblo cubano 
en la época de la soberanía, proclaman­
do después la necesidad de la unión en­
tre los españoles y ilos que son sus hi­
jos, los cubanos. En párrafos brillan­
tes y grandilocuentes, hace notar que 
esa unión está felizmente consolidada, 
gracias en primer término al esfuerzo 
titánico del poeta y de las asociaciones 
regionales, por virtud de cuya gestión 
y perseverante propaganda se consiguió 
en Cuba durante dos lustros lo que en 
Méjico, por ejemplo, no ha llegado á 
obtenerse todavía pesar de transcu­
rr i r un siglo, esto es: que los corazones 
españoles y cubanos, se confundan en 
un sólo cuerpo, constituyendo un sólo 
núcleo, abroquelados por una sóla en­
seña: la del cariño, la del afecto: Ja 
que tremola la fraternidad, la que cu­
bre á una misma familia, sobre la craz 
de una misma choza, bajo un mismo 
cielo, al calor de un mismo hogar, aca­
riciando idénticos ideales de paz, de in­
dependencia y de progreso. Refiérese 
Juego á la organización íntima de las 
saciedades regionales, especialmente 
del "Centro Gallego," explicándola en 
su vario funcionamiento: moralizador, 
benéfico y patriótico, y termina dicien­
do: 

" E l Centro Gallego, al traer á Gali­
cia los restos de su poeta más celebra­
do, no hizo más que cumplir con su de­
ber, porque si no hubiese atendido á 
aquel hombre que tanto trabajó por él, 
conduciendo su cadáver al suelo que lo 
vió nacer, que era su aspiración, rio hu­
biese respondido á sus tradiciones, y 
vosotros tendrías derecho á censurarlo. 
Era un deber, triste, honroso y conso­
lador á la vez. 

Los gallegos sabemos allí amarnos y 
amar á la patria. 

El maestro Chañé y yo, 
de esa entusiasta sociedad 
sentamos, os' tragimos los 
veneráis. Ya descansan aquí. Y el espí 
ritu de Curros estará satisfecho viendo 
que á lúa por él cantada alumbra su 
tumba y que las flores, esas flores de 
que tanto habló en sus inimitables ver­
sos, crecen todas las primaveras en tor­
no de su sepuAtura.** 

La ovación que La Coruña, que Ga­
licia, tributa al señor López Pérez no 
puede describirse. En nuestra historia 
social y política de muchos años, no re­
cordamos triunfo semejante. López Pé­
rez debe estar satisfecho, pero nosotros, 
los que por aquella institución gran­
diosa alentamos y vivimos, los que con 
calor y entusiasmo constantes contri­
buimos á fomentarla y enaltecerla, ios 
que de cerca la adorábamos 3r de lejos 
la bendecimos, nosotros ¡ah! nosotros 
nos sentimos orgullosos, y estrechando 
al ilustre, al esclarecido, le decimos: 

"Pues has merecido y mereces bien 
de la patria, ¡qué la patria te bendiga! 
Pues ^nalteces y abrillantas sus glo-
táes, y luchas y te afanas y esfuerzas 

¡ por engrandecerla, ¡que el corazón y el 
i alma de Galicia te reserven en su seno 
¡un lugar predilecto: el de la gratitud, 
j de la devoción y del caTáño: el que los 
1 pueblos reconocidos reservan á sus pró­
ceros y á sus ídolos ! ' ' 

en nombre 
que repre-
restos que 

O I G A O I G A O I G A 

O I G A O I G A O I G A 

O I G A 

O I G A 

d i 

s 

Son las siete do la mañana, y nues­
tro lecho, á pesar del ajetreo de cinco 
mortales días, mantiénese iulacto to­
davía. Llega, por consiguiente, para 

¡ nosotros, la hora del descanso, fortale-
j ciendo la materia para emprender otro 
! nuevo y penoso viaje: el de retomo á 
Ortigueira, prescindiendo de banque­
tes y agasajos, á que estábamos invita­
dos. Nuestro semblante refleja profun­
dos dolores. Declinamos ol honor. Nos 
resignamos á la soledad y al silencio. 

Sobre la mesa de noche, al borde del 
respaldar de cedro y marmol, la oda 
A la Querrá Civil, de Curros Enríquez, 
nos da el epílogo para ésta Crónica: 

"Sncere.otes del bueno, del paciente, 
JV'I ¡ lumi lde J e s ú s crucificado: 
Venid á un i r vuestra o r a c i ó n ferviente 
A l c lamor de mi pecho desolado. 
Que vuestra leng-ua dulce y elocuente 
Como el latid h a r m ó n i c o ^ i n s p i r á d o 
Del profeta de Sión, d a r á &. la m í a 
Raudales de potente p o e s í a ! 
Acudid á, m i rueg-o, 
-Afinistros del Señor , acudid lue^o, 
¡Afir nue las l lamas del incendio cunden. 
Que arde el santuar io y sus altares se 

(hunden 
Kn candescentes p i é l a g o s de f u e g o ! , , . 

Y el tomo tercero de "La Literatura 
españdla en el siglo X I X , hablando de 
Curras, "¿fe la creación más bella que 
ha ideado la musa del vate gallego," 
de A Virxcn do Cristal, nos ofrece es­
ta joya: 

"Transformada una vez en ave de 
pío dulcísimo y alas de nieve, de las que 
anidan en los campanarios, bañándose 
en luz celeste y en las ondas del incien­
so que trasciende de la nave, canta una 
tradición devota y popular, aprendida 
de los labios de su madre, y con tan 
sincero fervor como casi no efe posible 
que brote de un ánimo ajeno del todo 
á las creencias en qué se inspira." 

El P. Francisco Blanco García, un 
fraile, un agustino, profesor del Real 
Colegio* de " E l Escorial," hizo de Cu-
tro$ epa pintura prodigiosa. Ambos 
duermen hoy el .sueño postrero, 

j Que pára ambos y para nosotros es­
tén reservadas las predilecciones de los 
justos! ¡Sólo así alcanzarían premio 
merecido nuestros dolores y nuestras 
pesadumbres! 

¡'Son tantos, tan pertinaces y tan 
odiosos! 

ramón ARMADA TEIJEIRO, 
La Coruña, Abril 5Í908. 

— witti ifliiii 

LABOR EDUCADORA 
Porque y Porqué. 

Prevalece entire bueinos escritores la 
creemciai de que no deben umirse nun-
eala preposición "por" y el pronom­
bre relativo " q u é " para formar oon 
anibois eieímeiiUoa unía: sola voz; pero co-
eociendo biem el análisis lógico, éste 
nos demuestra que es necesairiia esa 
dicció-n compuesta, en varios casos, si 
queremos evitar la amibigiiedad. 

Veomas algunos ejemplos que nos 
demostrarán 'la existencia, de tres for­
mas: "porque porqué y por qué." 

En el Diecionario Encicilopédieo 
Hispaño-Americamo tomo 16. págima 
99, leemos: " P o r q u é " : conj. caaisal. 

Por musa o motivo de que", e inser­
ta entre otros, el siguiente caso: 

"Si le hfago mil agrasajos 
es porque temo á su lengua 
y á su pluma. 

Bietón de los Herreros. 
Después dice: "Po rqué" (de por 

qué) : m. fiam. Causa, razón ó motivo. 
É ilustra la explicación con estos ver­
sos de Fr. Luis de Escobar: 

"Defender en íianta fe 
de herejes y de infieles, 
y agradeceiile que fué 
condenado sm porqué, 
y dado á hombres crueles." 

Aparece luego la misnm püilabra en 
d sentido de cantidad, porción. Y un 
ejemplo de Gómez de Ciudad Real, 
"para remachar ed clavo." 

El Diccionario Latino-Español y Es­
pañol-Latino "Nuevo Balbuena", por 
don Vicente Saivá, en el ttoano 11, pá­
gina 727, dice: 

"Porqué: eoinj. Con que se denota 
la cansía, motivo ó razón de 'alguna 
cosa." ' 

Otro léxico, cncielopéd.ieo. por don 
Delfín Donadíu y Puignan. en el tomo 
IIT, página 1174, también dice: 

"Plorqué. m. fam. Causa, razón ó 
motivo; v. gr.: no ha quedido decir 
el porqué de su veniida. | 1 Cantidad, 
porción; como: en este negocio ha 
ga.nado un buen po»rqué". 

Asimismo aparee dicha palabra, en 
el Diecioiiiu-ií/d • Si. Rodríguez Nayas 
(1906) é igualmente en otros vaaños. 

Observemios ahora la confusión que 
ofrece esta fnase: ¿"Porqué vías"? 
Puede ser entendida así: ¿"por qué (ó 
cuál )" casa vá«, en pon* de qué?", y 
también podríamos interpretarla de 
este raodo: ¿"por qué causa, por qué 
motivo ó na.zón vías"? Separados am-
jb • términos. es indudable que dleben 
significar "algo" en busca de lo cuál 
nos dirigimos: íes natuiral creerlo así. 
y no suponer el otro semtido. signin-
cando causa ó nazóra. Cuiam'ilo quera­
mos indicar motivo, Itpjs colocaremos 
"Juntos." Si diese-amos expresar una 
©osa á la cual susti-tuye el promombre. 
" Sepainados:" entonces son dos pairtes 
de la oración, y uuivl'as sería contrario 
á la. buena construectión gramatical. 
Referecte al sismificfadb' de porción ó 
cantida'cU no ihiaieen falta explicacio­
nes. " porque " es distinto de los otros 
ejempilos: no puede haber duda algu­
na : es un susta'ntiivo. 

Basta Qo expuesto, 
Manuel de J. García. 

U n a m u n o hac iendo ve r sos 
Por lo menos, á su parecer, es el 

Rector de Salamanca un hombre de 
esos á quienes nada se les resiste, de 
esas que teniendo aptitudes maravillo­
sas para todo, lo mismo disputan de 
triángulos que de semicorcheas: con 
la misma facilidad hablan de teología 
que de arte culinaria; tanto les da es­
cribir en el idioma propio como en ex­
traño, igual se expresan en verso que 
en prosa... 

Bueno; esto último es verdad res­
pecto de Unamuno; porque tan mal 
escribe en prosa como en verso. 

De su prosa nos ha dado arrogante 
muestra en un prólogo escrito para el 
libro Pansa jes Parisienses, de un ame­
ricano llamado Ugarte, donde hay 
aquello de: " . . .Fnhm á contemplar 
campo abierto al cielo y por la luz de 
este hañado, paisaje libre, la llanura 
castellana austera y grave (¿van uste­
des entendiendo algo?) amarilla en 
este tienupo por el rastrojo del recién 
segado tr igo. . . " Y aquello otro, ha­
blando de la bohemia: "Confieso que 
es un mundo al que no han logrado 
llevarme la atención ni que logra con-
vencerme,'. Y en un airtículo publi­
cado en un periódico, ha dicho aque­
llo de: "cuando salí de casa flba por 
el paseo delante mío un n i ñ o . . . " 
Después de lo cual, ya no le faJta pa­
ra decirlo todo al revés, más que decir 
como las cubanas y las andaluzas: 
*' Aquel es primo de nosotros'', y 
también lo dirá, de seguro. 

Pues en verso... jah! en verso... 

Decía en cierta ocasión un amigo 
á otro que le pedía informes del no­
vio de su hija: 

—Xo es mal muchacho; pero tiene 
un defecto bastante grave, y es que 
no sabe jugar á ningún juego.. . 

—¡Hombre!—(replicó en seguida el 
padre de la muchacha,—eso no me pa-
rece defecto. 

—Espérate un poco, que no había 
concluido—repuso el otro;—es que no 
íató jugar, y juega. 

Una cosa así le pasa á Unamuno; 
que no sabe hacer versos... y los 
hace... 

De lo cual corresjpondc gran partt» 
de la culpa al pobre Clarín, que era 
muy burlómy dando una vez noticia 
1 - me rnamuno había traducido no 

sé qué cosa en verso, añadía: " ¿ T 
querrán ustedes ctreer que esá bastan-
te bien?" 

Claro es que esto, •bietn leído, que­
ría decir: la traducción es muiy mala; 
pero vamos... /para ser de Unamu­
no.. . mucho peor me figuraba yo que 
estaría. 

Mas el interesado no lo entendió de 
esa manera, sino literalmente, y ani­
mado con aquello que él creyó alaban­
za, se ha echado á hacer versos á todo 
trapo. 

He de advertir, aunque casi no es 
menester tratándose de un vizcaíno, 
(ine nuestro inverosímil Rector es ene­
migo de la forma poética. 

Como del castellano y del vascuence 
y de todo lo que no puede dominar, 
de todo lo que es superior á sus fa^ 
cultades. 

Bueno; pues como habría oído de­
cir que Cervantes acabó con las libros 
de caballería burlándose de ellos en 
otro libro de caballeriü mejor que t^-
dos los demás, se le antojó á él hacer 
otro tanto, y se propuso acabar con la 
forma poética y desacreditar la rima 
burlándose de ella, en un soneto. 

Y el caso es que por poco se sale 
con la suya. 

Pero, el pobre, no tomó todas las 
medidas necesarias: vamos, que no mi­
dió sus fuerzas como Reonseja Hora­
cio, y no pudo evitar qjae los lectores 
de su soneto detestable hubieran leído 
después, y, naturalmente, hayan podi­
do decirle: 

"Mire usted, hombre, ó Rector, si 
usted quiere, ya que también lo quiso 
un gobierno atolondrado, mire usted: 
si toda la rima fuera, como la de us­
ted, y todos los sonetos semejantes al 
suyo, habría que renegar de los sone­
tos y de la rima, porque, á la verdad, 
el soneto de usted es , cosa tonta y 
desagradable; ipero. amigo, haiy rimas 
muy dulces y sonetas muy hcrma'Kis. 
á los cuales no se parece el de usted 
sino como el áspero guarrear de un 
cuervo al dulce cauto de lun ruiseñor, 
ó como el gruñir de un animalejo de 
la vista baja á una sinfonía de Betho-
ven. De manera que de su pobre so­
neto lo que se puede .sacair en eonse-
cueiieia no es que la forma poética 
deba desaparecer̂  ni que Jas sonetos 
sean cosa despreciable, isnoi que usted 
es un devsdiiiiadn intruso á quien Dios 
no llama por ese camino, 

Y que Ha perdido usted!el tiempo 
lastimosamente, por no haber eom-
pre-udido auc para hacer lo que hi­
zo Vervantes, se necesita barrerlo co­
mo lo hizo Cervantes. 

0 como lo hizo Esproneeda. que 
también se propuso de-^creditar las 
deserpeiones langas por el minino pro­
cedimiento. 

¿Saibe usted, cómo lo hizo?... Es­
cribiendo aquella kemoosisima descrip­
ción de la mañana, que empieza: 

TUzados copos «le nevada espuma 
F o r m a el a r royo que jugando . s f . l t a . . . ; 

pintado como 
Allá en la enhiesta vaporosa cumbre 

Su manto en el Oriente el alba tiende, 
Y blanca y pura y regalada lumbre 
De su f rente de n á c a r e s desprende; 
C á n d i d a Si l fa á su fuga/, vi.siumlr,<-
K l aire en to rno sonrosado enciende. 
T' en su fuente la ondina voluptuosa 
Se mece al son del agua a r m o n i o s a . . . , 

y como 
• L,as rosas sobre el t a l lo se levantan 
Coronadas de gotas de r o c l o , , , etc. 

Y después de haber escrito cinco 
octavas reales de las mejores que se 
han hecho en castellano, animadas, ca-

m u M ó n C r e o s o t a d a 
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<Ssta fábrtca, segué pomendo cupones 
ca/e¿/¿¿as ¿/ no caducan. 
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tTjneiosas. robustas, cuajadas de imá­
genes beilas. palpitantes de vida y de 
verdad, c-on aquella lujosa dicción 
poética en que Espronceda y Zorrilla 
;fventajaron á todos los poetas del 
mtindo, después de haber hecho aque­
lla inimitable descripción del amane-
ccr ie burló de ella añadiendo la oc­
tava siguiente: 

T resumiendo... etcétera; que creo 
Easta para decir que ha amanecido, 
Y tanta frase inútil y rodeo. 
> mi corto entender, no es más que ruido: 
poro también & mí me entra deseo 
De ocharla de poeta, y el oído, 
l'aiabra iras palabra colocada. 
Con versos regalar sin decir nada. 

Así se hacen las cosas, pobre Una-

Pero usted... pretendía burlarse 
de !.i rima en un soneto, y en lugar 
dfe hae{ p el mejor soneto que se hu­
biera 'leído jamás, ha hecho usted el 
peor de todas los que se han escrito 
en el muncV 

A lo menos, yo no recuerdo haber 
]"¡:1() niejuno tan malo. 

Y eso que he ledo los del Marqués l 
de Cerralbo... y los de Casulla... 

E-n fin, para que los lectores no 
crean que exagero, se le voy á pre-
fiantar aquí, porque "entre amigos, 
con verlo basta." 

Empieza así el soneto de Unamuno: I 
LA RIMA 

"Macizas ruedas en pesado carro 
]A1 eje fijas, rechinante rima; 
|Con qué trabajo subes á. la cima 
Si al piso se te pone algún gruljarro!" 

Es imposible, como ustedes ven, 
que haya nada más pedestre, ni más 
desgraciado, ni más prosáko, ni más 
pobre. 

Aparte de lo que, descendiendo á 
detalles, en el primer período, en los 
dos primeros versos, no hay verbo, y 
no se sabe cómo puede ligar aquello 
¿€ las "macizas ruedas en pesado ca­
rro al eje fijas", con la "rechinan­
te rima", como no sea que el Rector 
quiera que la "rechinante rima" sea 
repetición sinónima 6 equivalente de 
lo de atrás, y que todo ello los dos 
versos enteros, sean el nominativo de 
Ja oración siguiente, del verbo subes.. 
Pero si subes ¡puede referirse á "re­
chinante rima", no puede referirse (i 
"macizas ruedas". 

¡Ni si-ntáxis, hombre, ni sintaxis! 
¡Y Rector de la Universidad de Sa­

lamanca ! r-
Bicn que ese desconcierto confuso 

del osado Rector, será quizá la sinta­
xis libre del super-castellano porque 
suspira él en su rabieta de no poder 
aprender el castellano comente... 

Y luego, en el segundo verso, aso-
natan los das hemistiquios, fijas y r i ­
mas, cosa mujjr fea. 

Y luego lo de ponerse al piso... 
¡Con qué trabajo subes á. la cima 
Si «I piso se te pone algún guijarro! 

{Can' qué trabajo s! que rima el 
pobre Unamuno. sin que logre subir a 
otra cima que á la del ridículo, por 
pom'rseU al piso á cada paso los gui­
jarros de su mal oido y de su mala 
sintaxis 1 

Allá va el segundo golpe: 
"Al tosco buey que no al corcel blxarro 

El p.MO bruto do tu lanza oprima: 
Pues el buey sfilo tu chirrido anima 
Cuando en piedran te atascas 6 e« el barro. 

¡Pobre UnamunoI ¡El sí que s« 
atasca en las piedras de su majadería, 
ó en piedras, como él dice, y en el 
barro de su prosaísmo, por la necia 
presunción de acometer empresas para 
la que no tiene luces! 

i No habrá leído aquello de Iriarte 
citando á Horacio: 

Que & un autor da por gran yerro 
Cargar con lo que después 
Que no ande la noria el perro? 

¿Por qué no se ha querido meter, 
no siendo en 'letras más que un po­
bre perro guto. á voltear la noria 
magna del soneto? 

"Que se vuelva, le aconsejo, 
A voltear el asador. . ." 
Esto es: que se vuelva á la cocina 

dél presupuesto á comerse tranquila­
mente su nómina, y deje en paz á la 
poesía, para la que su nativa tosque­
dad le hace completamente refracta-

¡ Cuandp en piedras te atascas ó en 
el barro! 

¿Por qué una atascadura ha de ser 
con artículo y la otra sin artículo? 

Si en piedras ¿por qué no en barrof 
Y ñ\ en el barro ¿ por qué no en las 
piedras? 

¡ Y quien tan imperfectamente ma­
neja el idioma se atreve á hacer sone­
tos! 

Bien lo diee el refrán, que no hay 
cosa más atrevida que la ignoraueia. 

Lean ustedes ahora los tercetos que 
también son cosa buena: 

"Mas en tanto no quede sin marafta 
Î a selva toda, como el mar, camino.,.'* 

¿Qué querrá decir con esto?.. ."Sin 
maraña la selva toda, como el mar, 
camino..." 

También esto debe ser un anticipo 
del svpei'-castellano que eoha de me­
nos Unamuno. 

¡Infeliz!. . . No salbe hacer otra 
cosa del castel'lano actual sino decir 
"ei i tanio no quede sin niarañu la 
sdva i oda. como el mar, camino," 6 
.decir "fuime á contemplar campo 
abierto al cielo y por la luz de esta 
bañado, etc.". ó iba delante mío," con 
otros disparates análogos, y encuentra 
el castellano deficiente. ¡ Ya lo creo! 
Si no diera más de sí que lo que le 
hace dar un vizcaíno infatuado, cier­
tamente sería deficientísímo. Pero, 
en realidad, lo deficiente no es el cas­

tellano, sino el entendimiento de Una-' 
muño. 

"Mas en tanto no quede sin marafia 
Î a selva toda, como el mar. camino: 
Tira noble corcel de ese armatoste..." 

¿Pero no decía usted que de ese ^ 
armatoste, que del armatoste de las ; 
macizas ruedas en pesado carro al eje 1 
f i jas. . . no tiraba el corcel bizarro 
sino el buey tosco? ¿Por que manda 
usted ahora al noble corcel que tire? 

No da usted pie .con bola. 
No sólo falta radicalmente en su 

soneto la poesía, sino que ni aún sen­
tido común tiene siquiera. 

"Mas en tanto no quede sin inorañn. 
La selva toda, como el mar. camino; 
Tira noble corcel, de ese armatoste; 
Pues más te vale la coyunda extrafi* 
(..Por qué extraflaf... ¡Ya .sé." por la marala» 
—Ya que no es aún la libertad tu sino— 
Que estarte en el establo atado á un poste." 

Pues lo contrario le digo yo á us­
ted. Más le valdría estar atado á 
un poste, sino en el establo, en el por­
tal de la Universidad, que tirar del 
armatoste de hacer sonetos. 

"Ya que no es aún la libertad su sino" 
¡Vaya un hermoso verso... vizcaíno! 

¡Y oon un soneto así, tan malo y 
tan lleno de disparates, quería este 
pedazo de,,, Rector poner en ridículo 
la rima! 

No, hombre, no: cállate y déjanos 
en paz, que tú sólo eres el que te po­
nes en ridículo; y tercetos por terce­
tos, escucha: 

Mas en tanto te dura la cucafta. 
Engorda de la vida en el camino 
Y no tlrse. Miguel do ese armatoste: 

Máa te vale meterte en tu cabaña, 
Y ya que un mandarín te dió el destino. 
Gozarle sin decir oste ni moste. 

ANTONIO DE VALBUBNA. 
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Juan Cristóbal, por Romain Rolland; ver­

sión castellana de Miguel de Toro y 
Gómez. 

En la incesante y valiosa producción 
de la literatura francesa contemporá­
nea, en este continuo batallar en que 
tantos atletas del pensamiento traba­
jan por dar vida á las creaciones de su 
ingenio, cual nuevos Prometeos, es pre­
ciso que un libro tenga verdaderamen­
te mérito excepcional para que llame la 
atención del público, empalagada ya de 
tanta literatura y para que se imponga 
á los elogios de la crítica. En este caso 
se encuentra la preciosa novela Juan 
Cristóbal que obtuvo muy merecida­
mente el premio en el concurso de La 
Vie Heurcuse, lo cual constituye su 
mayor elogio. Juan Cristóbal es el poe­
ma de una vida obscura, de la vida de 
un pobre muohaeho, hijo de un músico 
borracho y de una pobre mujer sin ini­
ciativa y sin cultura. Es la narración 

animada y dramática de la infancia, la 
adolescencia y la juventud de un niño 
que por las cualidades de su espíritu 
no pertenece á la esfera ordinaria, y 
que sin salir del cuadro de la vida co­
rriente, tiene que sostener una lucha 
constante con todo lo que le rodea y 
sirve como de valladar á sus aspiracio­
nes y deseos. Es una especie de Gulli-
ver del espíritu en un país de espiri­
tuales pigmeos. 

E'l libro divido en tres partes ó volú­
menes. Kl Alba. La Mañana y La Ad/)-
lesceiWWf es una maravilla de observa­
ción y de estilo. Allí se encuentran con 
la idílica suavidad de Bernardino de 
Saint Pierre, la delicadezas de estilo do 
Anatole France. las curiosas personifi­
caciones de Dikens y el arte de los más 
afamados coloristas, juntamente con 
la más exquisita sensibiiidad. 

La traducción hecha con verdadero 
amor conserva á la obra teda la belleza 
del estilo y toda la riqueza de su bri­
llante colorido. 

Noblera Americana, por Pierre de Coulevain. 
obra premiada por la Academia France­
sa; versión castellana de Í£ de Toro 
y Gómez. 

Pocas novelas ofrecen tanto interés 
político y social de actualidad como 
Nobleza Americana. Es la historia dra­
mática y admirablemente escrita de 
uno de esos matrimonios americanos, 
ya famosos, en que la descendiente de 
un archimillonario yankee compra á 
peso de oro el derecho de llevar una co­
rona de duquesa, marquesa ó baronesa. 
La prensa de los Estados Unidos ha 
protestado enérgicamente contra este 
éxodo de herederas y millones, que abre 
ancha herida en el patrimonio nacional 
de los Estados Unidos. Algunos hasta 
•han pensado en proponer una lev que 
ponga vallas á la huida de los millones. 
También en Europa ha sido este asun­
to objeto de grandes criticas, y recien­
temente ha sido presentado en uno de 
los teatros de París. El autor de So-
bleza Ainericana conoce á fondo la psi­
cología del pueblo yankee y traza un 
animadísimo y verídico cuadro del pa­
pel que desempeñan respeetivamente el 
íhombre y la mujer en la sociedad ame­
ricana. 

Uno de los últimos números de la 
Revue (15 de Febrero) publica un in-

j te rosante trabajo sobre Institutrices y 
j Maestros en América, en el que confir­
ma su autor lo que dice el novelista 
acerca de la inferioridad y dependen­
cia del hombre con respecto á la mu­
jer; y trata de exiplicar este fenómeno 
por el hecho de que en las escuelas ame­
ricanas elementales la mujer ha susti­
tuido casi por completo al hombre en la 
enseñanza, y este magisterio, casi en 
absoluto femenino, ha creado una socie­

dad en que la mujer es un ídolo y el 
hombre, su humilde servidor. 

Esto de los matrimonos de ricas he­
rederas de América con nobles euro­
peos arruinadas también ha tenido re­
sonancia en Sudamérica y dió lugar á 
que el ilustre ecuatoriano Juan Mon-
tadvo escribiese su famoso artículo Ma­
trimonios Dtslaifados. 

La traducción de Nobleza Amn-:<n-
na. confiada á la pericia y excelente 
gusto literario del señor de Toro y Gó­
mez, no deja que desear. Todo. pues, 
hace esperar que la obra que ha tenido 
la más brillante acogida en Francia, la 
tenga igualmente el aparecer en caste­
llano. 

Tríptico.—El señor de Bougrelón.—La Dama 
Turca. — Sonyeuse: por Jean Lorrain. 
versión castellana por Carlos de Batlle. 

Entre las obras maestras de la mo­
derna literatura francesa merecen don» 
tarso algunos de los libros de Jean Ln-
rrain. el genial autor de Kl Señor de 
Phocas, uno de las pocos escritores que 
ha sabido evocar el pasado de otras 
edades y dar á la presente, vida em r-
gica y potente. 

Jean Lorrain, observador irónico y 
cruel, viajero incansable y desolado, 
fué un espíritu variado, curioso y ad­
mirablemente dotado para relatar his­
torias pintorescas y trágicas. 

Adorando lo fantástico, lo misteriaso 
y también lo terrible. Jean Lorrain 
compuso páginas inolvidables que han 
encantado, encantan y encantarán á 
los verdaderos aficionados á las bellas 
letras y al arte grande sin restricciones 
de ningún género. 

El autor de Tríptico fué un prran 
cantor de ciudades y supo también 
cantar el alma de los pueblos. 

Amsterdam, con sus mojadas calles, 
sus canales, sus casas misteriosas y su 
atmósfera de humedad, le dió ocasión 
para componer su admirable Señor de 
Bougrelón. 

Dos viajeros, do paso en Amster­
dam. encuentran á un personaje origi-
nalísimo que hubiese hecho las delicias 
de Aurévilly. y que al servirles de guía 
á través de la ciudad les cuenta sus 
proezas, sus amores juveniles y sus ha­
zañas. . . 

Y precisa oirle hablar de sus rela­
ciones, de sus visitas á los museos, de 
su entusiasmo por los retratos antiguos. 

por los cuadros del siglo X V I I I y pnr 
las telas viejas y ajadas.... cosas todas 
que hacen que esta novela, en la cual E 
encuentra la gracia y el énfasis de los 
castellanos viejos, sea una obra maestra 
incomparable. 

En el marco del colorado oriental, de 
los viajes por el .Mclilcrráii^o. y on Ins 
pmtoresccs caUea <i" Maila. encerré 
haciendo un derroche de arte, á La 
Dama Turca, y en las descripciones de 
esta novela sentimental y delicadaí pu­
so los más brillantes colores de su pa-
letSi. 

Sotn," use es una narración sencilla 
en la cual, revolviendo recuerdos de in­
fancia, nos relata una melancólica y 
misteriosa aventura, en la que resplan­
decen las facultades del artista que. 
aun ésori^iendo en prosa, se manifiesta 
sirnipre poeta. 

Y con estas tres no veías. El S< ñor d», 
Bougrelóp, La Doma Turca y Soni/eu-

i sr. se ha formado el libro que con el tí-
ItlllO de Tríptico se publica hoy vertido 
al castellano con una exactitud y una 
elegancia que nos excusa de hacer nin-
LTÚ'I elogio de tan acabado trabajo, 
dándonos además la seguridad de que 
los lectores apreciarán en su verdadero 
valor esta obra en cuyas páginas se en­
cuentran los gestos del conquistador, 
el colorido de los lirios, y el acre perfu­
me de los floridos eastaños. 

Antmciaraos i tquellao que estuvieren enfer» mas que hay un modo de curarsí Son dos tra­tamientos á un mismo fin : In srüud. El uno es externo y el otro interco, ambos importantes, ambos esenciales. 
Kl Remedio Nocturno del Dr. Shoop es el pri­mero. SI Reconstituyente del Dr. Shoop es el interno. El Remedio Nocturno del Dr. Shcop es un re­medio de la membrana mucosa en forma de su­positorio, mientras que el Reconstituyente del Dr. Shoop es un remedio conntstucional, qu« eierce mi acción reparadora sobre los nervios, te­jidos y sangre del sistema entero. 
Kl Remedio Nocturno," como lo indico su nombre, hocfc su efecto durante el sueflo. Calma las partes doloridas 6 inflamadas, cicatriza y luspende la supuración, «"u tanto que el Recon­stituyente, calma la excitación nerviosa y, da nuevo vigor y ambición ; reconstruye los tejidos desgastados,' renueva Ifts fuerzas, el vigor y la energía;. Tome el Reconstituyente del Dr. Shoop —Líquico ó Pastillas—como'tónico general del •istema. Para alivio local use el 

De Venta por José Sarrá 
Teniente Rey 41.—Habana. 

Muchos que toman KARANA para neuralgias, dolores 
de cabeza, de oídos, de muelas, de ijada, reumiUicos, titulan 
así este admirable remedio por lo pronto que cura. 

A 5 c e n t a v o s e l s o b r e 
e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

26-lM>; C. 1587 

V a p o r e s d e t n w e s i a * 

C O M P A K I A 

[ ihmDüí l l lULü 

i M m i k m n m üle) 
tlvaoor correJ alemán 

A L L E M A M I A 
saldrá, directamente 
Para Veracruz y Tampico 

©i 19 de Mayo. 
PliUCIO* DE PASJuTK 

La 
| 36.00 46.00 

S.a 
5 iTÓo 

18.00 
Para Veracrtiz. • Para Tampico. . 

(En oro eapafiol) 
Be expenden también pasajes hasta México, 

Apkaco, Córdova, Irolo, Nogales, Ometusco, 
Onzaba, Pacbuca, Puebla y San Marcos. 

c 1606 _ _ _ _ _ _ _ 18-6 
El vapor correo alemán de 4,000 toneladas 

G E O R G I A 
saldrá directamente para 

Tampico y Veracruz 
sobre el 15 de Mayo. 

PRECIOS de PASAJE 
lí » 

A L F O N S O X I I I 
capitán A mézala 

FEldra para 
CORÜÑA Y SANTANDER 

el 19 de Mayo á las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Kecibe azúcar, café y cacao en partidas 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Gilón, Bilbao y Pasajes. 

Í3OB billetes de pasaje solo serán expedido i 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por e Coa-
signatario antes de correrlas aia cuyo requi­
sito serán nulas. 

fce reciben los documentos de embarque 
basta el día 16 y la carga á bordo hasta el 
día 18. 

La correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración de Correos. 

S 46 Para TAMPICO .. 
„ VERACEUZ 

(en oro español) 
I A Compañía tendrá un vapor remolcador 

& disposición de IOH señores â̂ ¿*5r?!,?;TS ^ 
conducirlos junto con su equipaje, "bre <w 
gastos, del muelle de la M A G K I N A a l %»por 
lrSeatí^Cp0¿rmenorea Informaran lo» con-
signatariOB. 

SAN IGNACIO M. 
c 1607 

EBILBÜT & RASCH 
Al*ARTA-DO 7 2 » . 
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m m m m 
VAPORES MENSUALES 

El nuevo y espléndido vapor correo inglés 
" B O R N U " 

OOTMtruido expresamente para viajar por los 
trópicos con todos los adelantos modernoi. 

Saldrá de este puerto directo para 

eon billete de pasaje directo hasta la ciudad 
DE MEXICO 

sobre el día 6 de Mayo. 
Para informes, dirigirse á su consignatario 

DANIEL BACON 
San I$raaeio 50, altos. Habana. 

o ISiS tl-4 m3-3 

VAPORES COBREOS 

Al U la C o p l a 
A N T 3 S DS 

i u T o i i r i o l o p e s t e 
EL VAPOR 

A N T O N I O L O P E Z 
capitán Oliver 

saldrá para VERACRUZ sobre el 17 do Mayo 
llevando la correspondencia pábilo*. 
Auumc CJU-KH >' pasadero» pare dtctao poeno .'..es biliotcs de pasaje serán expedi­do» hasta las diez del día de la SAlidA. 

Las pólizas de cansa se ürmaran por «i Consj-jnntano antea uo correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Üecjbfc carita íi bordo basta el día 16. 

Smtm.- Esta Compañía tiene abierta una póliza QotanM. asi pata esta linea como pa­ra tocias las domas, bajo la cual puoae.t ave-guraráe todos los electos que se embarquen en sus vapores. 
Fara cumplir el O. del Gobierno do Es­

paña, focha 22 de Agosto último, no se admi­
tirá en el vapor más equipaje que el declara­
do por ei pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignctana. — Informara 
su Consignatario. 

Llamamos la atención de loo uenores pa­sajeros, bacía el articulo 11 del RegiaLnexito de pasajeros y del orden 7 régimen Ineenoc d* los vapores de esta Compcnia. «i cu ai dice así: 
"LJOS pasajeros deberán escribir soorc to­dos los bultos da 8t£ equipaje, su nombre t el puerto de .festino, con toQua sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa­ñía no admitirá bulto alguno ée equipaje que Uev̂  claramente estampado el nom­bre 7 apellláw de su dueño, asi come ej del puerto de destino. 

CENTAVOS en plata cada uno. los días de salida, desde las die» basta las doe ae la tarde. 
El equloaje lo recibe gratuitamente la lancha "Gladiator" en el muelle de la Ma­china la víspera y «1 día Ja salida, hasta las día— de la mañana. 
Todos los bultos ae equipaje llevaran st\-aneta adhe'lda en la cual constara el nume­ro de billete ae pasaje y el punto en oonde este fué expedido y no serán recibíaos a bordo los bultos en los cuales faltare esa etiqueta ji 
Para informes diriirse 6 su conslamatario 

MAIs'UEL OTADCY 
OFICIOS 2S, HABANA. 

C. 1219 78-lAb. 
CoDiDaCTie GéQérale Trasatlaatip] 

BAJO OúNTBATO FOSTAX. 
CON EL ¿rÓBIB&KO FUANOES 

TT" a , 330:2" 
L A N A V A R R E 

Canitán LAURENT 
Este vapor suldrá directamente para 

L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 

15 
S a i n t 

de Mayo, á 
M a z a i r e 
las í de la 

WOTA.—Se aflvierte a los «ñores pasaje­ros que en el muelle de 1a Machina eacoo -traran los vapires remolcadores del wehor ¿anULmarína, dl.ivtrsstos L conducir el pa-
je a bordo, motilante el p¿ffo de VEINTE} 

el día 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos puer­tos y carga solamente para el resto de Bu-ropa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 1S y 14 en el Muelle de Caballería. Los bultos de tabacos y picadura deberán enviarle precisamente amarrados y sollados. De mas pormenores informara su consig­natario: 
E M E S T 0 GAYE 

Oficios 88, altos. 
c 1370 

Teléfono 116. 
23-19Ab 

(18 la C n i a l M ¡ m m kmmm 
(Hamourg A m e n h i L.itUtJ 

El vapor correo de dos hélices de 9,000 toneladas 
F U E R S T B I S M A R C K 

Saldrá el 17 de Mayo, DIRECTAMENTE para 

CORONA í SAMNDER (Espaia) P L Y W H (Inílatem) HA7RB (Fratól) 
y HAMBURftO ( i l t H i t U ' 

PEBCIOS DE PASAJE. 
A CORÜÑA Y SANTANDER: A L03 DBMA3 PUERTOS 

En PRIMERA clase, deuíe $109-35 oro español En lí desde fl'üM)3 oro español, en adelante. 
En SEGUNDA, desde 188-40 oro español. 1 En 2- desdo ^ 101-23 ora espiñol, ea adelaata. 

En tercera, $30-90 oro americano incluso impuesto de desembarco» 
Camaleros y cocineros españoles, baoda de música 

y toda ciase de comodidades. 

El vapor correo de 6.000 toneladas 

Saldrá el 4 de JUNIO DIRECTAMENTE para 
T 7 " I G r O C E J a i & a & G L ) 

H A V R E (F ranc ia ) y H A U B Ü K G r O ( A l e m u iU» 
PRECIOS DE PASAJE: 

A VIGO: A LOS DEMAS-PUERTOS: 
En PRIMERA clase, desde $104-15 oro eapañol desde |114-10 oro español, en adelante. 
En tercera clase» {B-8-SK) oro americano incluso impuesto de desembarco. 

Camareros y cocineros españules. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 

Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS, (desde la Machina) 
Se admite CARGA para casi todos los puertos de Europa, Sur Américc. i 

Australia y Asia. 
Para más detalles, informes, prospectos, etc.. dirigirse á sus conslgrnatarios: 

Africa, 

H E I L B U T Y U A S C H . 
San Ignacio 54. Correo: Apartado 729. Cable: HKtLBDT. 

Z. 1597 
HA.BWA. 

i ' O t e r i " 
SERVICIO REGULAR ENTRE 

Santiago de Cuba, 
Kingston, «Tamaica. 

Colón. Panamá. 
Conexión semanal para New York. 
Conexión quincenal para Central v Snr 

América. West Indios y Europa con los vapo­
res Hamburgueses-Amerlcanos y Royal Mail 
fcteam Packet Corapany. (Mala Real) 

SALIDAS DE SANTIAGO: 
Abr i l 22 - Mayo 6-13-20 y 27. 
Para pasajes, fletes y demás particulares di­

ríjanse á 
W. M. Daniel, Agente. 

Teléf. 45«. Obispo 21. Habana 
C. 1599 26-lMy. 

V a p o r e s j e o s t e r ó s ^ 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A l i 
Capitán UrtuOo 

saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, para 

S a g u a v C a i b a r i é n 

Hermanos Znlneta y Gamiz, Cnlií m A ) 
C. 1600 26-1My. 

V u e l t a Aba jo ü>. S. (jo. 
El V^or 

Capitán Montes de Oca. 
Ealdrá de Batabanó 

Para Coloraa. Punt de Cartas. Bailén, 
Catalina de Guane. con trasbordo, y Cor­
tés, después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 3 y 15 P. M. retornando 
lo* Miércoles para llegar á Batabanó los 
Jueves al amanecer. 

Para Júcaro y Nueva Gerona (Tela de 
Pinos) después de la llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estación de Vi-
llanueva á las 6 y 50 A. M. retornando 
los Sábados por la tarde para llegar á 
Batabanó los Domingos al amanecer. 

La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva ó Regla. 

j^ara más informes acüdase á la Com­
pañía en 

ZULUETA 10 (Bajos). 
C. 1220 78-lAb. 

SOBRINO 
S. en Or 

SALIDAS D&lAHAB&íl 
dorante el mes de Mayo de 1903. 

Vapor NÜEVITAST 
Miércoles 6 á las 5 de 1» tarde. 
¿•ara Gibara, Vita, Bañes, Wayari, 

Sa^ua de Tánamo, Baracoa, Ouan-
tánamo y Santiago de Cuba retor­
nando por Baracoa, Sagrua de Tána­
mo, Mayarí, Gibara, Bañes. Vita, 
Gibara nuevamente y Habana. 

NOTA: Este buque no recibir.i carga 
en la Habana para Mayarí. 

Vapor SANTIAGO DE CÜBá. 
Sábado 0 á las 5 de la tardo. 
Para Nuovitai, Puerto Padre, Gi­

bara, Mayarí» Baracoa, Guantánamo, 
(holc á la ida} y Santiago de Cuba. 

V a p o r JULIA 
Sábado 16 á las 5 de la tard .̂ 
Para Santiago de Cuba, Santo Do-

mingro, San Pedro de Macoris, Pon-
ce, Mayajfüez (solo al retorno) y San 
Juan de Puerto Bico. 
V a p o r HABANA. 

Sábado 16 á las ó de la tarde. 
Para Ñuevitas, Puerto Padre, Gi­

bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo 
(8oloá la ida) y Sauciajfo de Cuba. 
V a p o r MARIA H E R R E R A 

Sábado 23 á las ó de la sarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi­

bara, Mayarí, Baracoa, Gnautánamo 
(solo a la ida) y Santia^vde Cuoa. 
V a p o r N 0 E V I T A S . 

Miércoles 27 á las 5 de la tardo. 
Para Gibara, Vita, Baños, Ma-

yari, Sa^iia de de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba, 
retornando por Baracoa, Sagrua de 
Tánamo, Mayarí, Gibara, Bañes, V i ­
ta, Gibara nuevamente y Habana. 

NOTA: Este buque no recibirá carga en 
laHabana para Mayarí. 

V a p o r SANTIAGO DE CÜBA. 
Sábado 30 & las á de la tardb. 
Para Nuevitas Puerto Padre, Gi ­

bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo 
(solo á la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor COSME DE H E R R E R A 
todos los martes a las 5 de la tarde 

Para Isabela do Sagua y Coibariún, 
recibiendo carga en comDlnact.ún con el 
"Cuban Central Railway". para Palmira, 
Caguaguas, Cruces. Lajai, IDsperanza, 
Santa Clara y Rodas. 

P r e c i o © d e f l e t e s 
p a r a S a ^ u a y C a l b a r i e n . 

De Habana á Sasrua y rice veris. 
Pasaje en primera % 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-60 

lOKO AMERICANO.» 
De Habana 4 Caibarién y víceveriv 

Pisaje en primera. (10-00 
en tercera i 5-30 

Víveres, ferretería y los* % 0-30 
Mercaderiua. f O-50 

vüRÜ AMERICANO) 
T A B A C O 

De Caibarién y Bagna á Habana, 25 centavos 
tercio toro americano» 

iL-lcarouro pâ aco-no meraansiii 
CArgA ífenerai á flete corrido 

Par» Palm ira f ü-52 
„ Caguagas 0-57 
., Cruces y Lajas 0-01 
„ bu. Ciara, y Rodas „ ü-<j 

lOltO AMERICANO; 
íi O T A S . 

CARGA CE CABO'fAJ». 
tfo reciba aaaia ia> tr«a d9 i» tarúe del día 

¿e jodiida. 
CAnGA OSS TRAVES LA. 
Boiamento se recio:ri nasU lu 5 de la tar­

de del oía anterior al de la salida. 
A traquea en G U A N T A N A Ü Í J . 
Los vapores de IOJ diis 2, 9, 2 5 / Sí, atraca­

rán al muelle de Boquerón, y u i UJ IOÍ días 
o, 16, y '¿i ai ae Caimanera. 

AVISOS 
Se suplica a los señores cargaúorjs pen-gan esrpocial cuiuaüo para 4ue iodo» loa bultos sean marcados con tutía cl«,rlaaa y 

culi el punto uo residencia d«»i receptor.'10 <iu«* naraa laaiDién -joiioiar en loa conoci­mientos; puesto que. ñabiendu en vanas io-caiidades Uet interior uc ios puertos uonda se hace la deecarKa distintas entidades y colectividades con la nviama razón social. Ja Empresa declina en los rmnileutes toda res-ponaabilidad de ios perjuicios Que puedan sobrevenir por la falta uo cumpuaileuto de estos requisitos. Igualmente har&n constar on los respecti­vos conocimientos, e» contenido de los biü-tos, peso y valoi. para dar cumplimiento a lo dispuesto por ia Administración do la Aduana, á, virtud do la Circular número 1S de ia tíecretarla de Hacienda de íecna i de Junio ultimo. 
Hacemos público, pa.a gerverai conoci­miento, que no sera admitido nlnyún buito que & juicio de los Se&oreu Soorocargos no pueda ir en las bodegas del buque con ia demás carga 
Habana, 1 de Mayo de 1908. 

Sobrinos de Herrera, S. ea C. 
C 1221 78-lAb. 

I . 103 
BAAiliüKHOS MKKCADKREi» 22 Cnxa orUflnalmcnte establecida en 1844 Giran letras á, la vista sobro todos los Bancos Nacionales de los Estados Unidos y dan especial atención. 

T R A N S F f i R M G I A S POR E L CABLE 
C. 1-18 78-lAb. 

I A . BANCES Y CüMf. 
O B l b P O l a Y 21 

Hace pagua por el cable, íaullita cartas de crédito y gira letras a corta y larga vista sobre las principales plazas de esta Isla y las de Francia. Inglaterra, Alemania Kusia. Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, China, Japón, y sobre todas las ciuda­des y pueblos ó.e Espaúa, Islas Baleares. Canarias é Italia 
C. 1228 78-lAb. i. BALüELLS Y ( M E 

(8. en O). 
A M A R G U R A N Ü M . 3 4 

Hacen pagos por ei cabie y giran letra* á corta y larga vista sobre New York. Londres. París y sobre todas las capitales y pueblos do España ó Islas Baleares y Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con» 

ira incendios. C. 1«2 156.135 

KSQUINA A MKKC ADERES Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Londres, Newr York, New Orleans. Milán, Turln Roma, Veneci», Florencia, Náp*ies, Lisboa, Oporto, GibraN tar. Bromen. Hamburgo, Paría, Havre Nan-tes. Burdeos, Marsella, Cádiz, Lyon. Méjico, Veracruz San Juan do Puerto Rico. eto. 

sobre todas las capitales y puertos sobrs raima de Mallorca. Iblsa. Maltón y Santa Cruz do Tenerife. 
y O X J L e s x a . X-sJLsu 

sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trini­dad, Clenfuegos, Sancti Spíritus Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, Pl, ..ir cicl Río, Gibara, Puerto Príncipe y Nue­vitas. C. 1222 

Mijo 
78-lAb. 

DS K . A r s u e l l s ] 
MERCADERES 33, HABAM 

Teléfono UÚÍII. «U. Cables: "lumioaarsve* 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó­sitos de valoras, lidciéndose cargo del C«, bro y Remisión de dividendos é intereses— préstamos y Pignoraciói. de valores y fru­tos.— Compra y «enta do valores públicos 6 industriales -r- Compra y venta de letra» de cambios. — Cobro ae letras, cupones, ote» por cuenta agena. — Giros sobre las prlncl* pales plaz-a? y también sobre ios pueblos di) Cspaña, Islas Baleares y Canarias — Pagttfl por Cabks y Cartas de Crédito. C. 1216 166-lAb. 

W. C É L A f S Y C o m p . 
iüó , A U t i A l t IOS, esíium,* 

A A^lAlCUtUA 
Siaceu piídos por el civole. facilitau 

carta» ac crédito y ̂ irau letras -
si curta y lar¿¿'a vista 

sobre Nueva i'ork. Nueva Urleans Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico. Lon-
dees, París, Burdeos, Lyon. Bayona, Ham-
burüO, Ruma Nápoles. Miiím, Genova, Mar­
sella, liavro. Lelia. nante's. Saint Quintil, 
.̂«ppe, Tuiouso, Venecia, Florencl*, Turln 
.i.uno. etc. así como sebre todas las ca­

pitales y provincias de 
USl'AA'A JO ISLAS CANARIAS 

C 62a 1¿2-14F 

' ZALD0 Y ( M R 
O X J S - A . x n ú L x n . v e s -y V B 

Hacen pagos por ei cable giran letras a corta y larga vista y dan cartas do crédito eobro New ifork. Flladelüa, New ürloans, San Franclsoo. Londres. París, Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades ¿...i iaiues de los Lslados Unidos. Méjico y ESUropa, así como sobre todos Ion pueblos da España y capital y puertos de Méjico. ¡un combinación con los señores F. B. Hollín etc. Co., de Nueva York, reciben ór­denes para la compra y venta de valores 4 acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu­dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabie diariamente, í C. 1217 78-lAlí. 
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PARTIDOS POLITICOS 

EL VIAJE SEL GENERAL GOMEZ 

(Por Telégratb) 
Guantánaano. Mayo 5, 

á las 7 a. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 

Habana 
El mitin efectuado en el parque 

Martí fué un éxito colosal por la 
gran concurrencia y les elocuentes 
ciiscursco prennneiades. 

Hablaron los señores Presidente de 
la Asamblea Municipal; Manduley, 
de la Asamblea provincial; los gene­
rales Lolnaz del Castillo, Collazo, 
Taño Guerra y los doctores Enrique 
Rcig. Gonzalo Pérez y Castellanos 
que estuvieron como siempre, .elo­
cuentísimos, recibiendo atronadores 
aplausos. 

Después del mitán como á las sie­
te de la noohe organizóse una mani­
festación recorriendo las calles de 
Pedro Pérez y Calixto García hasta 
el gran hotel "Washington", donde 
hicieron rito. 

Ferrara pronunció un brillante dis­
curso desde el balcón del hotel. A 
petición del pueblo habló el general 
Gómez, recibiendo una ovación. Des­
pués usaron de la palabra los señores 
Junco y Manduley... 

La manifestíición resultó expléndi-
*a, llevando cuatrocientos cuarenta y 
cuatro hachones. 

En los momentos de sentarnos á la 
mesa, llegó una comisión le liberales 
zayistas á saludar al general Gómez, 
manifestándole que lo salmeaban co­
mo liberal y que deseaban la nron.te 
unión de todcs los liberales. La Co­
misión presidíala el señor Medrano. 
Coméntase favcrablemente la correc­
ción de les zayistas de Giurntánamo. 

ü n detalle: á la lleg-ada de José 
Miguel el pu&blo quería cargarlo en 
hombros openiéndos éste. 

Mañana saldremos para Jamaica, 
Caimanera y Central "Soledad." 

Oscar Pumariega. 

PARTIDO eOXSEiRVADOR 
N A í G r O X ' A L % 

Junta Nacional.—Comité Ejecutivo. 
Cito á los señores que forman el 

Ejecutivo de la Junta Nacional del 
Partido Conservador, para la «vsióu 
que se celebrará el miércoles tí de 
\os corrientes, á las 8 y 30 p. m. 
en Prado 93, local del "Club Con­
servador." Encarezco á todixs la 
asistencia, porque se tratará de asun-
üos urgentes y de verdadera tras­
cendencia para el País. 

Habana, Mayo 5 de 1908. 
A. Estanccurt y Manduley, 

Secretario de Correspondencia. 

E M p r R Ó I S ~ 
Criminalista 

Procesos criminales. 
Recursos ele casación 

Aguiar Xos. 81 y 83 
(Altos del Banco Espaüol) 

Teléfonos: 330: - 1420. 
Cable y Telégrafo: Gior. 

Neticias Juiiícialss 

Otra suspensión 
TOÜ Sala Primera, por falta mate-' 

rial de tiempo, suspendió la vista de • 
la causa seguida (contra Felipe Añel, 1 
por el delito de falsedad, vista que es- [ j ] ¡jso DOÍ IfllS 06 Treíllta AROS 
taba señalada para aTer. ' 

C A S T O R I A 
para Párvu los y Niños 

Señalamientos para hoy 

DEL SUPREMO 
Sala de lo Civil. 
Vista del recurso áe casaciój 

JAeva la 
firma de 

DETENIDO 
Por orde»u del Juzgado Correccio-

. nal del Primar distrito, la policía sê  ion por , , i» j i es i ' 
quebrantamiento de forma é infrac-: cretó en ^ del^(>1 m 
ción de Lev interpueoto en juicio de incro 8 al b!anc-? Jc£^ 
mavor euaAtía seguido por Baldóme- á vil,t7Kl de reel'ümarlo el Jugado de 
ro Guacha como liquidador de la Santiago de Cuba, sm expresión de 
sociedad B. Guasch v Compañía", cail&'a- ; ^ i _ , , ,. 
contra Luis Ustaris v 'compartes so- j ^ ^ Presto a dispD-
bre pesos. Pon-enl^: doctor Ortiz;, « ^ ' ^ del •íuzgaao ya expresado. 
Fiscal: Tra vieüo; Letradas: doctor 
Ramírez y doctor J. Hevia. 

Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción 

de ley, interpuesto por el Ministerio 

P o l i c í a d e i P u e r t o 

LOS MI8ÜELISTAS EN RODAS 
(Por telégrafo? 

Abreus. Mayo 5, 
á las 2 y 35 p. m. 

Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana 

Reunida anoche la. Asamblea Mu­
nicipal Liberal Histórica, nombró 
por unaniimdfld candidato para Al- Mto-
calde del término al prestigioso ciu-1 
daüano licénciadó AICÍK ¿íto-bi^dy 
que goza, de generales simpatías en­
tre todos los elementos por su gran­
des méritos. 

El Corresponsal. 

Sin lugar 
El Tribunal Supremo declaró ayer j Fisc.A]: Diviñó 

sin lugar el recurso de casación in­
terpuesto por (|Uchrautamiento de 
forma é infraccióu de ley por Do­
mingo Abren, contra el fallo de la 
Audiencia de Pinar del Río. que 
absolvió á Chester Eorenoe Smith, en 
la causa que le fué seguida por un 
delito de incendio p¡or imprudencia. 

El mismo Tribunal declaró sin lu­
gar á instanriar en el recurso de ca­
sación interpuesto por Julián Alva­
res, contra la sentencia do la Audien­
cia de Oriente que lo condenó como 
autor de un delito de robo. Por tal 
resolución queda firme la sentencia 
origen del recurso. 

Continuación 
En la Sala Provisnnal de lo Crimi­

nal continúa el desfile de los testi­
gos que figuran en la causa seguida 
por un supuesto delito de falsedad 
contra Manuel Díaz Quibús, Rafael 
Vilafuente y Francisco Sánchez Vi-
llaga reía. 

Suspensiones 
Por no haber comparecido los res­

pectivos letrados defensores, la Sala 
Provisional do lo Crimina] acordó 
suspanJe;- las vistas de las causas se­
ñaladas para ayer, seguidas contra 
Salvador Otero, por estafa, y contra 
Miguel Amado Castellanos y Francis­
co Sanio Dominigo, por el mismo de-

Frente al Morro 
Al medi'O día de ayor se dirigía á 

Fiscal contra auto dictado en causa i este puerto en la cachucha ''Juani-
por prevaricación. Ponente: Cabarro-, ta'', conduciendo á su bordo una agu-
ca; Fiscad: Diviñó. i ja que pocos momentos antes había 

Recurso de casación por infracción pescado, el peseadoa' Amalio Carrillo, 
de ley, interpuesto por Francisco Nú- y al llegar eon eu pequeña embarca-
ñez en acusa por homicidio frustra-' cjt'm frente al Morro, -aquélla se rol­
do. Letrado: Roig; Ponente: Tapia; C(3 ¿ causa de una fuerte racha de 

^ viento, viéndose precisado el patrón 
Recurso de casación por infrac-j (Varillo á a rajarse' «1 agua, 

ción de ley inlerpuesto por Francisco i inmediatamente el semafórica del 
Angulo Xura, en causa por disparos M Trro p.,,,- un ^Jefonema. á -la csta-
y lesiones. Letrado: Francisco y l>e- ^ ¿é ,]a ,c.3]icía dí l pVíeTU) ^udo 
dón; Ponente: Tapia; Fiseal Diviñó. 

DE LA AUDIENCIA 

cuarenta anos 
IVIASAVILLOSA CURACION POR 

LAS PILDORAS ROSADAS 
DEL DR. WILLIAMS. 

Conocido Ciudadano de la Habajia^ 
Ofraoe un Notable Testimonio, 

para cuantos Padecen de 
Reumatismo. 

Hace bastaniteis años que se vienetn 
anuniekn'dio 'las Pidoras Rosadas del 
Dr. Williams, como una medicina 
de mérito paom dos miaibes de La sangre 
y sistema nerviosio. íintro esos males 
está en im'imeTia ¡línea el Reumatismo, 
enfermedad que aíiige á tanitas gen­
tes, especialmeirnte en tía estación ac-
tdiajl. Muchas ecn las tcuraeioaies de 
dtiéíhia dolénsi-a. eíeetuad-as con di-
cha's rpnnmbradas píldor&s. 'de que se 
ha dadi> pubflicajicn. peno el cas o que 
á .ooD.tiiiuación .se -ofrece, es sin duda 
uno de los más notables testimonios 
que. se haya dado en favor de una me­
dicina. Que um hombre haya pade-
ci lo por cuareuta 'añus y tc-mado in-
f̂ nk-'a-d d - niídicinas y itrataraie.rtc.3, 
estando cas: .h:v'.J-3-do, haya venido á 
j'aillar su curación eai poco tiempo, 
; • .-•vigr.a. de un-a manera positiva el 
•mérito de l.is Pildoras Krsadas del 
Dr. WiHiams. He aquí copi-a textual 
del escrito del señor Rafafl Ros-as 
Cé-l̂ sÜ'los, calle Máximo Gi'vnez 41, 
vSan Antonio de'los B.aikfi, Habana: 
Me es muy g'rato declarivr por la pre-
sein̂ e que las Pildoras del Dr. "Wü-
1 ' . ^ curaron de DD reumatismo 
crónieio qu-e h.abía padecida essi teda 
mi vkl'a. Tengo ahora 65 años de 
edad, y des-de ho, siete que padecía 

;iicha m;.!" : ,;Í ;k!¡,>nei«. Kn oea-
sipa-es pasé 5n.-> -s puteros baidaedo 
f::i la cama, ski poder moverme, y 
cuand.i mejoraiha tenía que nndar con 
; uiidetas. como saben muelias per-

1 aquí me conceen. Casi to-
' i !H. vida 'i-a .pasé usando medicinas, 

f-iega:.', yoduros, haeta que algún 
tíempó atrás t£g amigo me habló .de 
Ir.s Pü to'ras d-A Dr. "W-rllianis. em­
peñándose que debía de pro-barias 
para i mbatir mi crónica enferme­
dad. Así o hice y quedé mararviLla-
d.» de los resultados obten idos, pues 
en poco tiempo mejoré y luego coré 
por completo, sin que hasta la fe&ha 
me hoya vuelto á molesitar tam peno­
so maJ. Solo siento no h-aber usado 
ant^s ban efieaz remedio, el .cual reco­
miendo sinceramente á cuantos su-
tiéo de reumatismo." 

Divídase usted HOY. Estas píldo-
r.ví se liaHan de venía en esta ciudad, 
y en todas das farmacins deí mundo 
y donde 'quiera qre se vendan medici­
nas. Exija las l^jiti>ir\afi Píldoroa Ro­
tadas dd DE. WILLIAMS. 

Por la misma causa también sus­
pendió la Sala Segunda de lo Crimi­
nal la. "''••ÍF^ de la causa seguida con­
tra Ricardo Manzano por el delito 
de atentado. 

Absueltos 
La Sala Segunda de lo Criminal 

dictó ayer sentencia absolutoria á fa­
vor de Frauclsco Velázquez Grain. 
procesado que fué en una causa se­
guida por un supuesto delito de in­
fidelidad en la custodia de presos. 

También fueron afosueltos por sen­
tencia de este Tribuna] Carlos Suá-
rez y Atauaeio Ramos que fueron 
procesados en una causa instruida 
por supuestas yagurias á la autoridad. 

Condenado 
La Sala Primera de lo Criminal 

dictó ayer sentencia condenando á 
Nicolás Aeosta García á la pena de 
cuatro años, dos meses y un día de 
prisión correccional, como autor de 
un delito de hurto. 

Estafa 
Matías -Fernández, procesado en 

una causa, seguida por el delito de es­
tafa, compareció ayer tarde ante la 
Sala Primera de lo Criminal. El 
señor Fiscal, teniendo en cuenta el 
sumario y lo actuado durante la vis­
ta, iconsideró al Matías autor del de­
lito que se le imputaba, solicitando 
ue le fuese impuesta la pena de cua­
tro meses y un día de arresto mayor. 

La defensa, en su informe, trató 
de llevar al ánimo de! Tribunal la 

Sala Primera de lo Criminal. 
juzgado del Centro.—Contra Fran­

cisco Trola, por robo. Ponente: l i ­
cenciado La Torre; Fiscal: licencia­
do Rabell: Defensor: licenciado Ma­
rio Díaz 1 rizar. 

Sala Segunda de lo Criminal. 
Juzgado de San Antonio.—Contra 

llenninio Guerra, por atentado. Po­
nente: El Presidente; Fiscal: el l i ­
cenciado Benítez; Abogado lieencia-
do Lámar. 

(fazgado del Oeste.—Contra Grego-1 do Oorrales 
rio Román Castro, por disparos. Po-j Al fin el 
nente: 1 iceneiadi> Bordenave ;Fiscal: 
lier-iK-iado Benítez; Abogado: licencia­
do Balsa. 

.Sala Provisional de lo Civil.—Mi­
guel Zamora y Aguilar contra los 

aviso de lo oeurrido 
El sargento de guardia señor Cha­

ves, solicitó, en el acto ol auxilio de 
lea remolcadores "Cuba" y "Jui la" 
para dirigirse -ad lugar del suceso y 
po er en salvo al pescador, pero los 
patrones de los citados remolcadores 
se negaron á prestar el auxilio soli­
citado. 

En los momentos ci-tados pasó por 
frente á la Capitanía el remcilcador 
"Fernand a', y aunque era demasia­
do pequeño y de poeo andar, el. sar­
gento Chávez Jo utilizó y en él se di­
rigió aJ lugar de la ocurrencia acom­
pañado d<d vigilante número 9 Kduar-

pescador Carrillo fu^ 
salvado por la tripulación, de -la go­
leta. "Isla de Oufba" que afortunad-a­
mén te venía con rumbo á esite puer­
to. El sargento Chávez denunci-ó al 
señor Juez Correccional á los pa-

señores Capó y Compañía, en cobro! trniies rio ](Ks remolcadores "Cuba" y 
de pesos. Menor cuantía. Juzgado | "jy,!ia '^ n-ombrados Ramón Verga 
Oeste.—Secretario señor Segura 

Sala Provisional Criminai. 
Secretario: Segura. 
Causa número 81|08. Centro.— 

Francisco Milián, por atentado. 
Causa nú-mero 1024107. Este.— 

Contra Gonzalo Urbezu, por infideli­
dad en la custodia de presos. 

LOS SUCESOS 
DENUNCIA DE ESTAFA 

Doña Cándida Paz Pendas, vecina 
de Troeadero número 82, -se presen ID 
en la oficina de Ja Policía •S&creita, 
manifestando que una tal Josefa Gis-
pert, le había estafada una sortija con 
brilantes y una. gargantilla con me­
dalla de oro, que le prestó haee como 
un año encontrándose en la caMe de 
Lagunas número 60, y cuyas preaidas 
estima en l'S centenes. 

HURTO EN UNA POSADA 
Al pernoctar en la posada "La 

Paloma", o'.taldeeida en la calle de 
Santa Clara el blanco Jerónimo Sie­
rra ilnclán, vecino del Vedado calle 
L. entre 19 y 17. le sustrajeren, igno­
rando por (juién, un reloj y leontina 
que estima en cuatro centenes. 

D-e este hecho se di ó cuenta por la 
policía .Secreta -al Juzgado Correc­
cional del Primer distrito. 
ROBO DE DINERO Y ACCIONES 

La policía Secreta dió cuenta al 
Juzgado de Instrucción del Centro, 
de la deuuneia formulado por don 
Ramón Gtóánez .Mayo, vecino de la 
calzada del Mon'.o número Sí!, á nom-

Perelló y José Pereina Cancelo, de 
denegavión de auxilio y de 'haber in-
finn^ido rl artículo 7 del Reglamen­
to del Puonto. 

DR. ERASTDS WILSON 
Médie«-rtriijaiio-I>en<lsta 

11.) traslaflado BU gabinete y laboratorio 
de Monte 51 á. Aguiar 76 altos, entre O'ReiUy 

36-6My 
8aii Juan de Dios. 

6941 

Dr. Angrel Prudencio Piedra 
MISDICO-ClilUJANO 

Especialista en las eaff.rnKjdades del e». tómago, hígado, bazo é IcLeiitlnos. Consultas de 1 á, en su donucilio, Santa Clara 25, altos. 
Qratis pari î s pobres los martes y Jueven 
C/1609 26-lMy. 

bre de don Genaro Gil. referente a 
inocencia de su patrocinado.^para el | qlle ¿8 ^ escaparate que éste tenía 

en su habitación le sustrajeron dos cual terminó solicitando un fallo ab­
solutorio. 

Continuación 
En la misma Sala continúa vién­

dose la causa seguida con motivo del 
derrumbe de la fábrica de cigarros 

alfileres de coribata con una perla, y 
otro alfiler con un 'brillante y un sa­
co de vestir, todo lo eual estima en 7 
centenes. 

También le llevaron varias accio-
de Geuer. Informó el licenciado An- i n9s de la casa de H. Upmann por 
guio, defensor de uno de los pro-1 valor de 700 pesos oro. 
cesados, solictando su libre absolu- sc ignora quién ó quienes sean los 
0,on- a úteros do este hecho. 

EL FAMOSO BRAZALETE '"CARMEN" LE SIRVE A CUALQUIER BRAZO. 
Este brazalete es el lerílimo brazalete "Car-

raen", proiestdo p->r PATENTE y la. (ilfcima moda 
de tooas las señoras de los Estados Unido?. Le sirve 
á todoa ios brazos. 

Enchapado garantizado por veinte anos, conser­
van el oro en perfecta condición ñor todo ente tíera-
pa, es de forma de corazón con medallón, mootado 
con niedra de rosa ó amaliar-a. 

Si resultare «.Igún brataiete defectuoso en MA-
NO DE OBH.A ó DÜKACION lo cambiaremoí por 
otro nuevo á nuestra COSTA. 

Colocado en una preciosa cajita "CARMEN'" 
de terciopelo. 

Ee remite certificado por correo, solamente al recibo de$á0D moneda americana. Seis 
por §¿4.00. —Remita el valor por giro portal 6 en dinero. 

OAMIOL & LBSCH CO. 
Wholesale Jevlens. C!liicafro I I I . 

Opt. OOÍ)0-l«4. East Madivou Street, 
c 1615 alt 4-6 

a o n cmracJos p o r e l 

L F R U N E A U 
Xi mit «fien v »¿t práetice de tete* iít Anlinsinéltcot. — Jiwierov* f reñios en tnt Eipo'ieienu vnttf.'ti'.e» ngr(S»rTo • PHARMACIE OCTTgAU DrS 10MBAKP8. 60. 52. 54. fl'jii (j;̂  l̂ rt̂ C .̂ PAPií 

Hii La Hnbtiii" vtup/i ÍU> JKSF. aAUfi* 4 BUO r w ... ¡̂TuIISE 

Contra NEURASTENIA, ABAT!W?'<tF?TO moral 6 flc'co, ANEM3A, 
CONVALECENCIA, ATONÍA QEKERAI_ FIEBRE OE (.OS PAISES CAUSOOS, 

DIARREA CRONICA, AFtCCIONES D£U CORAZON 

K 0 L A ^ " % M 0 N A V 0 N 

D r . P a l a c i o . 
íî níermed&defi ds Sobaras.—Vías Unna.-—Ciruela en uenarol.—Oonsuitas úe 12 ¡t - n Liáitaro 24».—'íeiéíono 134-.— 
a IBOI ae-iMy. 
DR. JOSE ARTURO FIGÜERAS 

CIRUJANO-DENTISTA Especialidad en piezas protéalcas. Primer dentista de las Asocianciones de Reportera y de la Prensa. Consultas de 8 i 11 £. m. y de 12 á 5 p. m. en Teniente Rey 84, bajos. Teléfono 3137. Habana. C. 1492 2«-lMy. 

D r . F r a n c i s c o M . H é c t o r 
MEDICO-CIRUJANO 

Consultas de 4 & 5. — Oficios 58, altos. 
5802 26-16Ab 
DR. C L A U D I O F O R T U N 

MEDICO CIRUJANO 
Cirugía, partos y enfermedades de seño­ras. Corifultas, de 12 á 2. Campanario núme-ro 142. Cratls para los pobres. C580 26-30Ab 

d r 7 ¡ í o l f o g 7 d o í s t a m a n t e 
Bx-Intérño del Hopltal International de 

Parí?. 
Kni'ermedades de la PIKI. y de la SANGRE 
Consultas de 12 á, 2. — RAYO 17. 
Sfi33 26-lMy 

DE. MEIQÜS PEED 010 
VI&s ..... !S0trr/Obe2 <U> la, onaa. Vv n&reo. ¡Siflil'.. bLdrô ei*. Telefono 2̂7 D9 12 A S. JeeSB Uaná Dúmcru 38. 
C. 1494 M-lMy. 

D r . J . Ra fae l B u e n o 
'* ' "J 

MEDICO CIRUJANO 
Paseo 35, Vedado: Consultas de 1 & 3. Lu­

nes, Miércoles y Viernes. 
Galiano 24,altos.—Telefono 9193. Consul­

tas de 2 & 4, Martes, Jueves y Sábado. 
67P7 26-5My 

Dootor líafael Nojfueira 
Ex-intérnq de Cirujla, por oposición, y Jefe de Internos del Hospital Nuestra Se-fiora de las Mercedes. Cirujla — Anestesia. De i á 3. Habana 22. 
6743 26-3Mv 

isie ü e o r inas 
Laboratorio Bacteriológico de la CrAnica 

MMlco-QitlrtirsJrn de 1H Habasn 
Fundado en 1887 

Se praotiesu anAll.la de orina, enputon, 
• leche, vlao, etc., etc. 

C. 1472 2My 

D R 7 R . CALIXTO VALDES" 
DENTISTA 

?;speclalláad en deaiadiiras pop'ixa.* puentes y coronas de «ro. jilíajo Iñi e«-(iüina & San José. 
-̂ 1575 26-lMy. 

ÍO itíeca.'Ias Oro 
2 Jkfedai/íi.-? í-iaía 

lECOWSTlTUltlTES 

_ 3 JPreniios Mayores 
lO s^ Diploma* de Honor 

TOÑioOS 
r'OOEROSOS RCQCNERADOReS. Q U I N T U P L I C A N D O UAS FUERZAS. DIGESTION 

Venta al por Mayor : V A C H E R O K . Ka. iiia<'•:: :^>. en YCIS l í / a . . c • 
" Y k. N TODAS LA» fiKMXClAB 

DR. JUAN PABLO GARCÍA" 
Kspecialiittn on Uu« vías urutartos 

^ ^ ^Consultas L<uz 15 de 12 & s. 

OS. É R A S T U S W l L S o k 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA Se ha trasladado á. la calle de Aguiar nü-nî ro ;6. altos, cerca de O'Reüly, en donde -•- .>fre(.-6 á su clientela y al público. i*16! 28-7Ab 

Dr. Enriqiie Sarniento. 
iledicina general. Consulta especial do I enformedadeb dei -t̂ aiato digestivo, estó­mago. lnr.es tinos, hígado, etc. etc. Víai urinaria, i-;sioterapia. tVReillv 87, altos. Consulta-) dt 1 ú 4 tarue y de 8 a Ifi noche. ; C ia« 26-lMy. : 

C u r a c i ó n d e l a s e n c í a s 
Por una maravillosa combinación del radium, aplicado á las encías, tomari 

color natural, no sanaran ni supuran, los dientes que se mueven vuelven a > 
marse v el mal olor desaparece, no es alivio lo que se consigue como con ^ 

-3 radical y segura. U3 Qft. 
postizas ni ningún otro trabajo en la boca 
generalizada y desconocida muchas veces' ^ 

m¡S medicamentos, la curación es radical y segura 
No deben hacerse dentaduras postizas 

curarse antoa esta enfermedad tan 
que la padece. . 

D r B B I N I T O V I B T A , d e n t i s t a 
Calzada del Monte ó Príncipe Alfonso 31)4, altos, esquina Á San J0!K 

Teléfono número oU^o, 'u 
alt 18-6My 6S9S 

E m i l i o L ó p s z j r S á n c h e z 
ABOGADO Compostela 71. altos. 

8440 t8-6Me 

DR. CALVEZ GÜILLSM 
Especialista en sífilis, hernias, Impoten-c!r y esterilidad.—Jdabaaa número 49. C. 1581 2«-lMy. 

¿ r , o b . x > o x > 
CIRUJANO DJ£N IidTA Hernana a&n. SO» cnirruueio». C. 1491 26-lMy. 

S.Gancio B e i l o y A r a o g o 
ABO&ADO. HABANA 55 

TBÎ KFON'O roa 
C. 1523 26-l&Iy. 

Dr. José Alfredo Bernal 
ABOGADO 

Catedrático de la Escuela de Cornorclo Belascoaln núm. 30, altos. De 7 á 12 a. m. 52B2 26-8Ab. 
COSME DE L A T0RR1ENTE 

ABÜUADO 
e*.n Ignacio éO d« 1 fr 6. Teléfono 17». 
C. 1«16 2«-lMy 

D r . K . ( J h o r a a í . 
Tratamiento especial de Sífilis y ouler-medades venéreas. —Curación rápida.—Gon-sultas de 12 4 3. — Teléfono 854. 

iÚVrU>U AitlL. - i.aÍtMM} 
a 149fi 26-lMy. 

aplicado cientíticamenEe cura o alivia 
enfermedades nerviosas, las de es­
t ó m a g o é in tes t inos ; r euma , 
diabetes, obesidad y anemia , 
(lolleto gratis). Los médicos más emi­
nentes me confian sus enfermos. 

NEPTÜNO 5, 
d e l á 3. ¡)r. TEIPSLS 

C. 1622 26-lMy. 
G L i S y g G A D E N T A L 

C0NG0RD1Á33 ESQUINA A SAN U A S 
Montada á la altura de sus similares QTM existen en los países tn̂ s adelantados y tra­bajos garanti/ados con los materiales do los reputados fabricantes S. S. Wliite Dan-tai é Ingleses Jesson. 

Precios de leu Trabajes 
Aplicación üe cauterios $ 0.20 
Una extracción „ 0.60 
Una id. sin dolor. . . 0.75 
Una limpieza. . . 1.50 
Una empastadura 1.00 
Una id. porcelana „ 1.60 
Un diente espiga * 3.00 
Orificaciones desde 11.504. . . . 8.0 
Una corona de Oro 22 kls. . . . «4.24 
Una dentadura de 1 á, 3 piezas. . „ 3.00 
Una id. de 4 á 6 id 5.00 
Una id. de 7 á 10 id. . . . . . .. 8.00 
Una id. de 11 4 14 id 12.00 Los puentes en Oro á raaón de 51.24 por piesa. Esta casa cuenta con aparatos para efec­tuar los trabajos de noche A la perfección. Aviso & los forasteros que se terminarán sus trabajos en 24 horas. Consultas de 8 6. 10, d e l 2 4 8 y d e 6 y media & 8 y modía. C. 1528 26-lMy. 

DR. FRANCISCO J. DE TELASC9 
JSnfermedtMtee del GormUia, fuii>iuue«, 

NervlotAO, P ie l > YeBLéree-sUUmcas.-'ConsuJ-tas da 13 á. 2.—Días fe»tlvos, d« l i 4 1.— Trocadero 14.—Teléfoae 4(9. C. 1493 26-lMy. 

Dres. Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 

Cirujano del Hospital n. 1 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, Partos, y Cirugía en general. Consultas 16 8, Empedrado 50. Teléfono 295. C. 15S1 2G-lMy 

Dr. R. C U I R A L 
Oculista del Centro de Dependientas y íi na 1: 

Consultas de 12 á 2 (Clíuica) $i la iusorip-
ción al mes.—Particulares de 2 a 4, 

MaBrique 7S, Te lé toBO 1234. 
C. 1504 26-lMy. 

DR. JOAQUIN A. CRESPO 
Consultas de 11 á, 1 — Reina 109 — Tele­

fono 1860. 
5030 26-4Ab. 

Especiailsua en 
S I F I I Í I S Y VENEREO Cura rápida y raoicai. ifii eaiermo pueie continuar en auü ocupación^, duraaio el tratamiento. 

La blenoiragia se cura en 13 días, por procedimlentoa propios y especiales. De 12 & 2. Enfermeoades propias de la AGUIAR 126 mujer, de 2 á 4. 
C. 1576 26-lMy 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. l.—Consultas do 1 & 3. 

G A L I A K O 50. TELEFONO 1130. C. 1507 26-lMy. 

J E S U S R O M E U 
ABOGADO. 

Galiano 79 Animas 121. B. altos 
C. 1519 26-lMy 

.̂.nermedaaes del cerebro y de ics nervios Consultas en Belascoaln 105 >̂ próximo á Reina, de 12 á, 2.—Teléfono 1839 C. 1611 36-lMy, 

Dr. C. E. Finlav 
Gn̂ eoialífeta ea eniermraatiea ac ios «jos 

y de lee efAjo*. 
Amistad nümero 94. — Teléfono 1306. 

Consultas d<> 1 a «. 
C. 1497 26-lMy. 

CIRUJANO-DÍCNTISTA 
I X - l l O r o e r l o a, 

Polvos dentrlücos, elixir, cepillos. Consul­
tas de 7 a ó. ^ 

5680 26-9 Ab 

KAMiKü O A B B M Á 
AiiOGADO 

De U i i . 
26-lMy. 

Galiano 79. 
C. 1510 
S. BAKKOKTA bCH EiDJS AGKIJ 
ABOGADO. Etx-JWM de rrliaern Intancia. 

Be dedica con preiCCveHCia é Asuntos Mer­cantiles y piyorclOs. Etpecialidad en Sua-pi nslOn Oo pâ cs y ĝ lî •̂ bl•R̂ •. Mercaderes nú-n'.To i , 
D9::8 26-21A* 

Dr. l i lOQLAS G. de ROa^fi 
CLSUJANO 

Kbpe^oüata en enfermedades da 
xnji»* »•» general y panos. Coasultas 
2. K/tijeorado 52. Telefona 'JOC. •u I 
C. 1490 26-1% 

DR. HERNANDO SES8 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSID^ 

Eafermedades del pecha 
BROAttUIUS Y GAUGAATA 

NARIZ Y OIDOS 
Neotuno 137 De 12 « Para enfermos pobres, d3 Garganta N»^ y Oídos. — Consultas y operacloues en* Hospital Mercedes, ios lunes, raiércoip ̂  viernes 6. las 8 de la mañana. e3 t 

C. 1499 

D r . A l v a r e s H u e l l a n 
MEDICINA EN GENERAL 

Consultas de 12 & 3. Luz n 
C 1290 26-9AJ; 

D r . J u a n Es tan is lao ValdéJ 
CIRUJANO-DENTISTA 

Aguila 78, esquina 5. San liat'aal, ítlt-»; 
TELEFONO 183S. 

C. 1506 26-iMy 
1>K. JUAN MOJL1NET ^ 

Enfermedades peculiares de la mujer, 
nito Urinarias y Venéreo Sifilíticas en aiahi 
sexos. Cirujla en greneral. " 

Conultas de 1 & 3 p. m. Lamparilla 40 al 
tos. ' " 

5938 26-2Ub 

DOCTOR DEROGUES 
O C U L I S T A 

Confultas y elección de lentes, de 12 11 
•rrm.A 96. — Teléfono 1743. ^ 

62-9Ab 
AGUILA 96 5892 

D E . A D O L F O 
Bniermedades del Estómago 

é Intestinos exclusi vamentj 
Diagnóstico por ei an&Usis del conteaife esiomacal, procedimiento ou» empica el jtri, feoor Hayem del liospital de San .•„."') de París, y por el análisis de la orina, ¡«a, fere y microscópico. 
Consultas de 1 ft 3 de la tarde. —Laram* rilla. 74, kltos. — Teléíone • 874. 
C 1505 26-lMy 

C. isae 

DR. JÜAN JESUS VALDSS 
«líiWfiSS Cirujano Dentia^ 

o* s a 10 7 «a 
.2*4. 

ÜALIANO V\ 
26-1%. 

S O L O Y S A L A 
I | r c | á e r e s 4 . Teléfono.SqsS 

CÜMCM üe TODASlaí E Í í r É a m 
«n medicinas ni operacionej 

Sistema K u h n e 
Para conocimiento do las curaciones realiza, oas léase "La Nueva Ciencia", revista va, Kfctariana. MANRIQUE 140 C. 1526 26-lMy. 

DE. GONSALO A E ^ E Í u f 
. ^it-fiv i * Csoa tk» 

Beaefleeacta y Matercidad, 
rjayeciaUsta en las enfermedades de 

ninoa, médicas y nuirármcas. 
•jonsuitatí de 12 á 2. A-^K-ñ* 108 ̂ - TELEFONO tM ' c- lo<)2 26-lMy. 

D r . J , b m i m e r m a d e i 
OCULISTA 

Consultas en Prado lu5. -
Al lado del DIAHIO DE LA i 

C. 1512 26-lMy. 

Dr. AB&4HAM PE11EZ MÍKO 
MEDICO CIRLü ¿-NO Careciratloo por opostetOa 

úé la Escuela de Medidas, 
SauB uiardcJ íítk, «KM.. 4 Horas ua consiuit*,: de 3 A ».—Xeléíoao 181% C. 1513 26-lMy. 

DR. LAMOTHE 
DE LA ESCUELA DE PARIS 1 

Especialidad eu eufermedades de los ojo* 
Garganta, Nariz y Oídos. Oculista de W consultas externas del Hospital Mercede* Consultas: Clínica de 12 á 2. Particular di 2 á 4. Virtudes 30. 
4972 

DR. GUSTAVO G. BÜPLESSIS 
CIRUJLA OENERAL 

Consultas diarlas de 1 a 3-
San Nicolás núm. & Teléfono It3t 
C. 1498 ê-iMr. 

Pelayo fiama y Sanííap, M a n o . 
Pelayo fiepcia y Otóte Ferrara, a i r t 
Habana " Teléfono 31̂  

De 8 4 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. • C. 1518 26-lMy, 

PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y NOTAUJO .J Estudio: Mercaderes 11, Principia. TelwJ no 629. — Domicilio; Ancha del Norte » Telefono 1.374 C. 1627 26-lM^ 

ANÁLISIS ds 0RIN£S 
i^uoratu'-' r'rol̂ 'vjj»,, T>ft vildósol» 

(Fondado ea 1S89> 
Un análi.-ia completo, microscUJpl0* I 

y químico, DOS PESOS. _ 
ConiponteiM W, VMtre lUuxtiiiu y •L'eulvnit JU* 

26-lMy-C. T515 

P ü i e Y BÜSTAMANTE 
ABOGADOS 

San Ignacio 46, praL TeL 8S9, de 1 á4-
C. 1524 26-lM^ 

Policaroo Lujan 
ABOGADO Acular 81, Saneo tampmMcl, pW*****3, 

C. 1224 Teléfono 3314. 

1 3 r . i r t o l o o l i t f 
P1E.U—oLb'ild.ü.—aaJMUKE ^j, h'-.-aciones rápidas ^cr stiomaa uiuue s) moa. 3 JcHfit Haría 2>c tv 

C. 1495 •26-lM* 

DR. JUSTO VERDUGO ^ 
JVtédicu Cirujano Ue la iacuiutú '* j , 

PRA'-J CONÉ ÜLTAS DE 1 6. i . 26-11» C. 1517 
Dr. Pantaleón J. Valdés 

Tratamiento sii«e.Htivo iiipno»cü u d, t* 
coiiuiismo, Neurastenia, üisierismíj ? 
das las oníermedades cervtosss. ^ i " . 
fle 12 á 2; martes, jueves f sábados-
Teléfono 1613. 

C. 1521 
DR. F. JÜSTIÑÍANI CH WOS 

fiALi;: 
C 15:4 

*í.<-.moo-Cuujaüo-i'aa«»-̂  , .nt 
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26-í ; 

de.1 

LA NOTA DEL DIA 

A n d a n l a m a r d-e e m p l e a d o s 
p o r esas ballets de D i o s 
r ^npi-endo botas p o r votos, 
s i n ó n k n o f i de t o r r ó t í , 
pues eomo 3-a n a d i e e n C u b a 
@ai*a ed p a n c o n e l s m k i r 
.¡i' s u ' f r e n t e . . . y de s u c u e r p o , 
p o r q u e el m a n d a t o d e D i o s 
no e s t á d e m o d a , r e s u l t a 
(jq© ha^ta e l m á s b o b a l i c ó n 
• e l ¡ t i q u e a , b u s c a n d o 
•los f r i j o l e s y el a r r o z . 
¡ L o s f r i j o l e s ! E l l o s diceai , ^ 
í ¿ 'hay -que p e r d e r l a o c a s i ó n 

a ba-cer m é r i t o s , a h o r a 
qu - se p r e s e n t a s ino 
[tu remofi v i v i r d e l a i r e 

igaail que e l c a m a - l e ó n . 
¡ Y es d a r o ! Ivos i p o b r e c i ü o s 
a n d a n e n Jncfaa feroz 
con l o s vo tos y l a ^ botas 

: ;. y a no t i e n e n t a c ó n 
n i s u e l a , n i n a d a : v a m o s 
í é s i d e s c a l z o s . . : a d h o c 

¡ v i r a c o r r e r m á s á p r i s a 
de l a c r e d é n c i a l e n x>os, 
ó de l a s c e n s o p o r m é r i t o s , 
ó . e n f i n . d e l s taAu quo, . 
p o r q u e q u e d a r s e c e s a n t e s 
s e r í a muc'ho peor. 
B i e n h a y a -la p a t r i a be l l a , 
b i e n h a y a e l d u í c e t u r r ó n . 

C . 

E N B E L E N 
A g r a d e c i d o á l a a t e n t a y hon­

r o s a i n v i t a c i ó n de l s e ñ o r P r e s i d e n ­
te de la A s o c i a c i ó n de *¿,La A n u n -
c i a t a , " d o c t o r E c h e v a r r í a , t u v e el 
arusto de p r e s e n c i a r e l m a g n í f i c o 
go lpe de v i s t a q u e o f r e c í a n e l s á ­
b a d o y el d o m i n g o tantos d i s t i n ­
g u i d o s c a b a l l e r o s y p r e c l a r o s j ó v e ­
n e s que se r e u n í a n en a q u e l s u n -

, tuoso templo p a r a c e l e b r a r c o n so -
i e m n í s i m o s cu l tos l a F i e s t a de s u 
e x c e l s a P a t r o n a . 

E n t r e aque los c e n t e n a r e s de h o m ­
b r e s que v e r d a d e r a m e n t e l l e n a b a n 
el s a g r a d o r e c i n t o desde e l a l t a r 
h a s t a el coro , p u d e d i s t i n g u i r a l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n , á 
v a r i o s s e ñ o r e s c o n c e j a l e s , abogados , 
m é d i c o s , p r o p i e t a r i o s , c o m e r c i a n t e s , 
estnadi antes , a n t i g u o s a l u m n o s del 
C o l e g i o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s de 
todos los ó r d e n e s de l a s o c i e d a d , 
q u e a-cudieron á r e n d i r h o m e n a j e á 
'los R ' R . R P . J e s u í t a s que de esa m a ­
n e r a s a b e n c o n t i n u a r s u b e n e m é r i t a 
y c i vi Iza d o r a emfpresa en f a v o r d e l 
i n d i v i d u o y de l a s o c i e d a d i n s p i ­
r a n d o a l t e z a de m i r a s á h o m b r e s que 
s i endo n i ñ o s se e d u c a r o n en t a n 
r e n o m b r a d o C o l e g i o ; lo demias d e l 
t e m p l o y s u s a l r e d e d o r e s lo o c u p a ­
b a n a r i s t o c r á t i c a s d a m a s , f a m i l i a r e s 
de los c o n g r e g a n t e s y P r o t e c t o r a s 
d e l ' C a t e c i s m o , s iendo i m p o s i b l e en­
t r a r e n el templo desde m n o h o a n ­
tes de c o m e n z a r las sangradas cere ­
m o n i a s . 

P o c a s veces 6€) h a v i s to a q u e l 
coro s i e m p r e escogido y n ú m e r o s / ) , 
t a n comple to n i t a n s e l e c t o : l a s m e ­
j o r e s voces , los mías afina-dos i n s t r u ­
m e n t o s e j e c u t a r o n como v e r d a d e r o s 
m a e s t r o s e n e l ar t e m u s i c a l , d i r i g i ­
dos p o r e l a c r e d i t a d o pirofesor d e l 
C o l e g i o s e ñ o r E r v i t i , l a s p i e z a s a n u n ­
c i a d a s en e l p r o g r a m a . B e l l í s i m a 
f u é l a L e t a n í a de BenJto , m a g n í f i c a 
l a S a l v e d e l famoso E s l a v a , t i e r n o 
y s e n t i m e n d a l e l J u v i o l a t a d e G o r -
r i t i ; p e r o d o n d e miás se l u c i e r o n los 
c a n t o r e s y la o r q u e s t a fué . s i n d u ­
d a en ía s e v e r a y a r m o n i o s a M i s a 
de D . H i l a r i ó n E s l a v a , d e j a n d o d u l ­
c í s i m o s r e c u e r d o s de t a n s o l e m n e 
fietrta en c u a n t o s lo o y S r o n , e l H i m ­
no ¡ A M a r í a ! d e l i n s p i r a d o M a -
c o r i . 

L o s o r a d o r e s r a y a r o n á g r a n d e 
a l t u r a , l a noche de l á á b a d o , e l B . P . 
C a m a r e r o supo h a c e r u n ramil lot< 
d e m í s t i c a s flores i e las t r a b a j o s 
y é x i t o s de L a A n u n c i a t a , f i j á n d o s e 
e n p a r t i c u l a r e n los s a c r i f i c i o s de 
los c o n g r e g a n t e s c a t e q u i s t a s y en 
lo s f e c u n d o s r e s u l t a d o s de l a b o r t a n 
.penosa p a r a p o n e r l o e n p r e s e n c i a 
d e M a r í a como obsequio que le de­
d i c a n e n este mes d e l a s f lores . E l 
R . P . S a l i n e r o , t a n q u e r i d o de to­

d o s , d e s a r r o l l ó a d m i r a b l e m e n t e e l 
d o m i n g o e l t e m a i n t e r e s a n t í s i m o d e l 
A p o s t o l a d o q u é h a n de e j e r c e r en 
n u e s t r o s t i empos los v e r d a d e r o s 

• C o n g r e g a n t e s M a r i a n o s , p o n d e r a n d o 
l a s e m p r e s a s a p o s t ó l i c a s que l l e v a n 
á cabo e n otros p a í s e s a s o c i a c i o ­
nes t a n n u m e r o s a s como la s de B a r ­
c e l o n a y B i l b a o . M i s * p l á c e m e s á 
todos p o r s u s m a g n í f i c o s d i s c u r s o s . 
M e r e c e m i s fe l ic i ta'c iones e l C o m i t é 
de l a S e c c i ó n e n c a r g a d a de o r g a u i -
z a r estos cu l tos de l a C o n g r e g a c i ó n 
á l a R e i n a de los C i e l o s . S i g u i e n ­
do a s í ^ L a A n u n c i a t a " h a y es­
p e r a n z a s d e q u e r e n a c e r á p r o n t o e n 
C u b a el e s p í r i t u c a t ó l i c o y p o d r e ­
m o s a l g ú n d í a en es ta v e n t u r o s a i s l a 
i m i t a r á los 60,000 a m e r i c a u o s q h e 
h a c e p o c o s d í a s r e c o r r í a n l a s c a l l e s 
de N e w Y o i % p a r a c e l e b r a r el c e n ­
t e n a r i o de s u c a t o l i c i s m o . 

M e c o n g r a t u l o con lo s conigregan-
tes de " i D a A n u n c i a t a ' , p o r sus b r i ­
l l a n t e s c o n q u i s t a s : veo c o n gusto 
que t r a t a n de h o n r a r p o r vez p r i ­
m e r o a l a n g e l i c a l P a í r o n o S a n L u i s , 
ce lebranldo desde el p r ó x i m o do­

m i n g o , á l a s 10 a . m . , l a s e i s ena , 
que c o n t i n u a r á los s i g u i e ü t f s d o m i n ­
gos, v t e n t ó n a r n e l 21 de J u n i o con 
o t r a " F i e s t a R e l i g i o s a e n s u h o n o r . 
Q u e s i g a " L a A ^ u u c i a t a , , p r o s p e ­
r a n d o m á s y miás p a r a , qu/? a u m e n t o 
el n ú m e r o de los v e r d a d e r o s c a t ó l i ­
cos q u e c r e e n y p r a c t i c a n eu C o ­
b a , como a u m e n t a de d í a en d í a 
en los E s t a d o s U n M o s ameri icanos y 
e n l a s g r a r d e s n a c i o n e s de l m u n d o . 

U n O y e n t e . 

FIESTA EN MATANZAS 
S e g ú n nos c o m u n i c a n de l a h e r ­

m o s a c i u d a d d e l Y n m u r í , r e s u l t ó m u y 
bri l lan/te La ee le ibrada e l d o m i n g o ú l -
í i m o p a r a i n i a u g u r a r l a A c a d e m i a 
que se a c a b a d e i n c o r p o r a r a l I n s t i t u ­
to M u s i c a l de l a H a b a n a y á c u y o 
f r e n t e s e h a puosto u n a p r o f e s o r a t a n 
r e p u t a d a e n aquedla l o c a l i d a d c o m o 
A n g e l i n a A . l c c c e r . 

E l a m p l i o s a l ó n do l a A c a d e m i a 
] v i ó e e f a v o r e c i d o p o r u n a c o n c u r r e n -

íiá s e l e c t í s i m a q u e lo ü e n a b a t c t a l -
ffibécie y e n t r e l a que © o b r e s a l í a n fo-

i m i l i a s d e t a n t a d i s t i n c i - ó n e n i a soc i e -
! d a d m a t a n c e r a como l a s d e B o r r e l l . 
1 A r i a s , R o i g , M a r t í n e z . Gorddl io , M e -
' na . E s c o t o , Serrante, A n g u l o , L o r e d o , 
' R o d r í g u e z y S i l v a . 

P r o c u n c i ó u n d i s c u r s o d e tonos ele-
; vados , h a c i e n d o r e s a l t a r l a i m p o r t a n -
j c i a d e l ac to q u e se c e l e b r a b a e n l a es-
1 f e r a ssuperior d e í a c u l t u r a , s i n c o n t a r 

c o n l a c u a l no p u e d e e n g r a n d e c e r s e 
n i indepea id izarse n i n g ú n p a í s , e l 
d o c t o c a t e d r á t i c o de a q u e l I n s t i t u t o , 

! d o n E m i l i o B l a n e h é , q u i e n e s c u c h o , 
a l t e r m i n a r s u e locuente p e r o r a c i ó n , 

! u n a c a l u r o s a s a J v a d e a p l a u s o s . 
T a m i b i é n l a e s c u c h a T o n m u y e n t u -

! si a s t a los n o t a b l e s a r t i s t a s B e n j a m í n 
O r b ó n y J u a n T o r r o e l l a . q u i e n e s p r e ­
s i d i e r o n l a f i e s t a e n s u c a l i d a d d e D i ­
r e c t o r e s d e l I n s t i t u t o Mus í«ca l y •es­
t u v i e r o n , á l a a l t u r a d e s u f a m a e n l a 
i n t e r p r e t a c i ó n j u s t a , i n s p i r a d a , p i a -
g i s t r a l , d e l a s o b r a s m á s e s c o g i d a s d e 
los g r a n d e s m a e s t r o s . 

• L a n u e v a A c a d e m i a c u e n t a c o n u n 
conti ingentc •numeroso de a l u m n o s , 
t i ene u n .profesorado i d ó n e o , l a so­
c i e d a d m a t a n c e r a l a h a a c o g i d o c o n 
d e m o s t r a c i o n e s c a l u r o s a s d e s i m p a t í a 
y p o r todo eUo c a b e f e l i c t e r á O r ­
b ó n y T o r r o e l l a , c u y a p rO 'paganda 
M i r t í s t i c a es m e r e c e d o r a d e a l to e»noo-
m i o . 

P o r los t e a t r o s . — 

D e l N a c i o n a l nos ocupamos e n gace­
t i l l a a p a r t e . 

E n P a y r e t dos t a n d a s . 
Se exh iben m a g n í f i c a s v i s ta s c inema­

t o g r á f i c a s , b a i l a l a p a r e j a R e q u e n a -
•Gil y h a r á s u s e g u n d a p r e s e n t a c i ó n 
M i s s C l a r i t a D u y con sus tres negri tos , 
que d e b u t ó anoche con buen é x i t o . 

E n A í b i s u se p o n d r á esta noche en 
escena por s e g u n d a vez y e n f u n c i ó n 
c o r r i d a , E l quinto pelao, e s t r e n a d a 
anoche con g r a n é x i t o . 

E n M a r t í s i g u e n l a s novedades . 
P a r a es ta noche a n u n c i a n los s e ñ o ­

r e s A d o t y A r g u d í n , el es treno de seis 
p e l í c u l a s y de v a r i o s couple ts p o r l a 
s i m p á t i c a A u r e l i a , q u i e n t a m b i é n eje­
c u t a r á bonitos bai les con L a l o l a Se­
r r a n a y los negr i tos de P a l a t i n o , que 
c a d a noche son m á s ap laud idos , d i r á n 
nuevos d i á l o g o s . 

T o d o esto se puede v e r en M a r t í p o r 
diez centavos que cues ta l a e n t r a d a ge­
n e r a l y c i n c o l a t e r t u l i a . 

M á s barato impos ib l e ! 
L e s M a r v - B r n n i el g r a n J u l i a n o 

son l a n o v e d a d m á s sal lente e n el c i e r ­
no favorec ido A c t u a l i d a d e s . 

E s t a noche, c a n t a r á n los M a r y -
B r u n i nuevos couplets y el s i n r i v a l 
J u l i a n o c o n s u c o m p a ñ í a de m u ñ e c o s 
h a r á p a s a r u n buen ra to a l p ú b l i c o . 

T a m b i é n se e x l i i b i r ó n m a g n í f i c a s v i s ­
tas c i n e m a t o g r á f i c a s . 

E l s i m p á t i c o teatro N e p t u n o i n a u g u ­
r a h o y sus " m i é r c o l e s v e r d e s . " 

L a e m p r e s a o b s e q u i a r á á las d a m a s 
que a s i s t a n es ta noche con u n a papele­
t a n u m e r a d a p a r a e l g r a n regalo de u n 
exce lente es tuche de p e r f u m e r í a . 

E l p r o g r a m a combinado p a r a h o y es 
v a r i a d o . 

A d e m á s de e x h i b i r s e l a s mejores v i s ­
t a s que poseen, t r a b a j a r á n el s i e m p r e 
a p l a u d i d o duetto R e s e d a - P e r r e t t i , l a 
p a r e j a J o h n s o n y J o l l y y l a c e l e b r a d í -
s i m a bel la M ó r i t a . 

Y e n A l - h a m b r a v a á p r i m e r a h o r a 
Los fesiejos iñvémales y d e s p u é s L a 
Exposición de Horticultura. 

N a d a m á s . 

F l o r e s d e l a l m a . — 
De los grandes caudillos vi los nombres, 

en ciudades y villas y desiertos, 
escritos con la sangre de los hombres: 
que la guerra e s ' l a fiesta de los muertos. 

Y del c íe lo en los ámbi tos dorados, 
con buril de diamante y rayos vivos, 
de los sabios los nombres vi grabados; 
que su vida es la fama de los vivos. 

P. Juan A r d a s . 

E n e l N a c i o n a l . — 

L a f u n c i ó n de hoy en el N a c i o n a l es 
de m o d a y como todos los m i é r c o l e s se­
r á s u e legante sa la el p u n t o de c i ta de 
n u e s t r o m u n d o habanero . 

O h a s P r a d a . el p o p u l a r y act ivo em­
p r e s a r i o de l marav i l l o so c i n e m a t ó g r a ­
fo, h a c o m b i n a d o m i p r o g r a m a t a n v a ­
r i a d o como selecto. 

l í e l o a q u í : 
P r i m e r a t a n d a á las ocho y m e d i a . — 

S i n f o n í a p o r T o r r o e l l a y sus profeso­
res . E l retrato de Gertrudis. E l desem.-
barco de María Guerrero en la Haba­
na, estreno. Expectro rojo. E l paraüfi-
co. Un remedio contra las suegras. B a i ­
les in ternac iona le s p o r las h e r m a n a s 
B e r a z a . D e b u t de l a r e p u t a d a b a i l a r i ­
n a e s p a ñ o l a L a u r a L ó p e z . 

S e g u n d a t a n d a á las n u e v e y m e d i a . 
— O b e r t u r a p o r l a orques ta de A . T o ­
r r o e l l a . Euy-Huy. Los cosacos en Mos-
coic. E l apurado de New York. E l usu­
rero, es treno. Venganza d-e estudiantes, 
estreno. B a i l e s p o r l a E s p a ñ o l i t a y 
L a u r a L ó p e z . A cada p e l í c u l a s e g u i r á 
u n a v i s t a fija con t í t u l o . 

T e r c e r a t a n d a á las diez y m e d i a . — 
O b e r t u r a p o r l a orques ta de T o r r o e l l a . 
Los hermanos rivales. E l matrimonio 
del Bey de España. Los lunáticos. Celo 
y locura. Un Sanstín moderno. B a i l e s 
por L a u r a L ó p e z y las h e r m a n a s B e -
r a z a . 

iCon e l program-a que antecede e l 
Heno es s e g u r o e s t a n'x-hc en e l N a ­
c i o n a l . 

R e g a l o . — 
P o r c a d a 10 e j e m p l a r e s d e d i s t i n ­

t a s f e c h a s de este p e r i ó d i c o en q u e 
¿ .pajrecen á l a v e z e s t a g a c e t i l l a y e l 
g n u n c i o " M a g n e s i a S a r r á " ó " V i n o 
d e p e p t o n a B a r n e t " e n t r e g a d o s en. 
e l m o s t r a d o r de l a F a r m a c i a S a r r á : 
S e l e d a r á G r a t i s u n e j e m p l a r de c u a l ­
q u i e r a de l a s E s p e c i a l i d a d e s ó P e r ­
f u m e r í a S a r r á . 

L o s a b u e l o s . — 
Sentados al fresco 

bajo el emparrado 
estaba la abuela zurciendo calcetas 
y estaba el abuelo fumando un cigarro, 
cuan entró D. Dlmas, el maestro de escuela, 
conduciendo á Toñue lo de un brazo. 

—¿Qué es eso, D. Dimas? 
— Pues que el nieteclllo. que es todo un 

(diablo, 
me ha faltado al respeto en la clase 
y me ha puesto en la bata dos lárga los 
y como me han dicho que usted no permite 
que lo siente en el cuerpo la mano 
vengo á que usted mismo le dé su castigo 
que bien lo merece por desvergonzado. 

—¿Ganque esas tenemos? 
¡Toma, condenao!.. . 
¿Tú no sabes que al maestro de escuela 
lo mesmo que al cura hay que respetarlo? 
¡Toma! ¡Toma! ¡ T o m a ! . . . 
¡Pa que no se te orvíe el encargo! 

Tel abuelo le da cuatro azotes 
en el sitio del cuerpo, más blando; 
y Toñuelo penetra en la casa 
haciendo pucheros que acaban en llanto, 
y D. Dimas se va satisfecho, 
y los dos vejetes dicen por lo bajo: 

— ¿ P u e s no m'ha hecho gracia? 
—Por poquito no suelto yo el trapo. 
—¡Mia tú que faltarle a l respeto! 
—¡Mia tú, que tan chico, ponerle dos lár -

(galos! 
¡ E s mucha criatura! 

—Pobrecito mío, toavía e s tá llorando. 
—Pero, escucha, ¿le diste con fuerza? 
— ¿ P e g a r l e yo fuerte, y por eso? ¡Vamos! 
—¡Como tienes la fuerza qué tienes, 

pué que sin quererlo, le haigas hecho daño! 
—No me digas eso: 

ya estoy con cudiao. 
—Ven acá. Toñuelo. 
— ¿ N o vienes muchacho? . . . 

Y t ira la abuela su blanca calceta 
y tira el abuelo su negro cigarro 
y entran en la casa y encuentran al nieto 
y -le comen á besos y abrazos. 

Pedro Muñoz Seca, 
N o t i ene r i v a l , — 

C o n f r e c u e n c i a (notan l a s e n f e r m o s 
l a l e n g u a s u c i a , m a l o lor de a l i ento , 
a g u a s , de boca, estado bilioso, inape ­
tenc ia , abat imiento , t r i s t eza d e s p u é s 
d é l a s comidas , e r u p t o s agr ios , gases, 
p iros i s , vah idos , pesadez de cabeza , 
ru idos de oidos, v ó m i t o s , dolor. T o ­
dos estos s i n t o n í a s se c u r a n con e l 
E l i x i r E s t o m a c a l de S a i z de C a r l o s . 

Si hay un perfnme conocido es la violeta: 
dosgi-aciadamente, la mayor parte de los ex­
tractos de violeta son debidos á combinacio­
nes químicas . G U E R L A I N . que ún icamente 
pide á las flores de darle su tesoro embalsa­
mado, ha realizado el más fino de los perfu­
mes do violetas con su agradable F L E U R 
QUI M E U R T . 

C O M I T É E J E C U T I V O 
D E L A 

C O L O N I A B S P A I N O L A 
para 

l o s f e s te jos á l a " N a n t i l u s " 

Oonati i tuyendo u n o de -los n ú m e r o s 
d e l .pnograraa g e n e r a l o r g a n i z a d o p o r 
este C o m i t é , o a r a o b s e q u i a r á los m o -
rioios e s p a ñ o l e s de*! •buque-escuela 
" X a u t i l u s " , u n g r a n banquete en e l 
t e a í t r o N a c : o n a ] , d e s d e e s t a f e c h a h a s ­
t a que s e a cubiento e l n ú m e r o d e c o -
mensaJes q u e éJ ilocad p e r m i t a , q u e d a 
a b i e r t a l a i n s c r i p c i ó n e n l a S e c r e t a r í a 
d' l " C : - i E s p a ñ o l -de l a H a b a n a . " 

E l préei'O de q u i n c e pesos n o v e n t a 
c e n t a v o s e n o r o e s p a ñ o l s e ñ a l a d o a l 
c u b i e r t o d e b e r á s e r a b o n a d o p o r e l 
solieitatn-te e n e l acito d e a n o t a r s e en 
l a . l i s ta d e a d h e s i o n e s , á o b j e t o de 
p r o v e e r s e d e l a t a r j e t a d e i n s c r i p -
ci<m, l a c u a l s ó l o le c o n c e d e r á eá d e ­
r e c h o á o c u p a r s u (puesto. 

• S e r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e l a 
a s i s t e n c i a de f r a c , ó u n i f o r m e . 

L o que de a c u e r d o de este C o m i t é 
E j e c u t i v o se h a c e p ú b l i c o p a r a gene­
r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , 2 d e M a y ó de 1908. 
E l S e c r e t a r i o . 

J o s é M . G a r r i d o . 

P a r a s a t i s f a c c i ó n d.el D r . M a l b e r t i 
y c o n o c i m i e n t o de Jos q u e t e n g a n ó 
p u e d a n t e n e r i a d e s g r a c i a de que a l ­
g ú n f a m i l i a r se vea p e r t u r b a d o e n 
s u s f a c u l t a d e s m e n t a l e s , h a g o p ú b l i ­
c o q u e , h a b i e n d o i n g r e s a d o e n l a 
O l í n i c á d e l r e f e r i d : ) D o c t o r el 26 d e 
X o v i e m b r e m i c u ñ a d a d o ñ a E p i í a n i a 
P é r e z d e l C a s t i l l o , c o n d e m e n c i a a g u ­
d a , h a s a l i d o c o m p l e t a m e n t e c u r a d a 
á l o s c i n c o meses de p e r m a n e n c i a en 
l a c i t a d a C l í n i c a . 

H a b a n n . . de 1908. 

A u g u s t o E n r í q u e z 
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CRONICA miGIOSA 
D I A 6 D E M A Y O 

E s t e mes e s t á consagrado á l a M a d r e 
del A m o r H e r m o s o . 

E l C i r c u l a r e s t á en l a V . O T . de S a n 
A g u s t í n . 

S a n t o s J u a n A n t e P o r t a m L a t i n a m , 
J u a n D a m a s c e n o y P r o t ó g e n e s . confe­
sores ; H e l i o d o r o , m á r t i r ; s a n t a B e n i t a 
v i r g e n . 

S a n J u a n A n t e P o r t a m L a t i n a m . 
Q u e r i e n d o n u e s t r a m a d r e la I g l e s i a 
h o n r a r l a m e m o r i a de lo quo el evange­
l i s ta S a n J u a n p a d e c i ó por J e s u c r i s t o , 
i n s t i t u y ó e n este d í a l a fiesta de s u 
m a r t i r i o . 

S a n J u a n , aque l d i s c í p u l o t a n favo­
rec ido , t a n t i e r n a m e n t e amado de l S e ­
ñ o r , y que t a n fervorosamente le a m a ­
ba, t a r d ó poco en ver i f i car lo que h a ­
b í a a n u n c i a d o s u d i v i n o maes tro de 
que beb iera s u c á l i z , porque v e r d a d e ­
r a m e n t e g u s t ó toda l a a m a r g u r a de é l , 
hab iendo padec ido su amante c o r a z ó n 
todos los dolores del S a l v a d o r , de c u y o 
lado no se a p a r t ó n i un solo momento 
h a s t a l a muerte . P e r o a u n d e b í a c u m ­
p l i r s e m á s á la l e t r a l a p r o f e c í a del S e ­
ñ o r e n o r d e n á S a n J u a n , e l c u a l preso 

T O S E S , C A T A R R O S , A S M A , 

s o c i o j r s t n o o m . e l 

L I C O R d e B R E A d e l D r , G O N Z A L E Z 

TREINTA Y CINCO AÑOS DE EXITO. W t T MEDIO MILLON DE ENFERMOS CORADOS. 

S E P R E P A R A Y V E N D E : 

B O T I C A d e " S A N J O S E " 
112. C A L L E D E L A H A B A N A , E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
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p o r o r d e n de D o m i e i a n o , y l l evado 
desde E f e s o á R o m a , por sentenc ia de l 
(Senado de lante de l a p u e r t a L a t i n a , 
f u é ante todas las cosas despojado y 
c r u e l m e n t e azotado, s e g ú n las leyes de 
Jos romanos , que o r d e n a b a n este s u p l i ­
cio á todos los condenados á m u e r t e . 
•Cuando el santo c u e r p o estuvo todo 
r a s g a d o lo met i eron en u n a t i n a de 
acei te h i r v i e n d o , de l a c u a l s a l i ó sano 
y sa lvo . Q u e d a r o n a t ó n i t o s todos los 
c i r c u n s t a n t e s , y no lo q u e d ó menos 4 
e m p e r a d o r , c o n t e n t á n d o s e con e n v i a r 
d e s t e r r a d o á nues tro v ic tor ioso A p ó s ­
tol á l a i s l a P a l m o s a , y en e l la f u é don­
de D i o s le r e v e l ó los a d m i r a b l e s y es­
condidos mis ter ios de l A p o c a l i p s i s . L o s 
ant iguos , con toda la I g l e s i a , le d a n e l 
t í t u l o de m á r t i r , p u d i e n d o decirse de é l 
c o n . S a n A g u s t í n : " N o f a l t ó J u a n a l 
m a r t i r i o , s ino e l m a r t i r i o le f a l t ó á 
J u a n . " 

F I E S T A S E L J U E V E S 
M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 

d e m á s ig les ias las de cos tumbre . 
Corte - de M a r í a . — D í a 6 . — C o r r e s ­

ponde v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a de l S a ­
grado C o r a z ó n de J e s ú s e n S a n F e l i p e , 

DE 

s a ü t a m o m w ^ 
P a t r o n a d e l a s M a d r e s C a t ó l i c a s , 

I^a .Asociación de Madres Católicas, esta­
blecida en la Iglesia del Santo Cristo del 
Buen Viaje, tiene el grusto de invitar & to­
da? las personas piadosas, á. los cultos que 
en honor de su Santa Patrona se celebra­
rán los días que á. cont inuación se ex­
presan. 

L a Vice Secretaria 
Marín Concepción PurI vda. do Dowlinfc. 

Triduo y fiesta solemne en la Iglesia del 
Sonto Cristo que la Asoc iac ión de Ma-
dres Católicas, dedica A. su gloriosa P a ­
trona Santa Mónica, Madre dol Gran 
Padre de la Iglesia, San Agus t ín . 

Día 7 de Mayo — Misa re/.ada ft las ocho 
de la mañana, ron ejercicio piadoso y p lá ­
tica, por F r . .losé Daniel Ibarra. 

Día S — I>o mismo que el día anterior. 
Día n — Misa de Comunión General á las 

ocho, ejercicio piadoso y plát ica. I^a Misa y 
la Comunión serán aplicadas por las socias 
difuntas. 

Día 10— Misa Solemne con orquesta á 
las nueve de la mañana. E l Tltmo. S r . Obis­
po de la Habana as is t irá A la Misa y dirigi­
rá la palabra á las Asociaciadas. 

Se suplloa la puntual asistencia de las se­
ñoras Socias á todos estos cultos, con el dis­
tintivo de la Asoc iac ión . 

6839 2-5 

Enseñanza D E TODA C L A S E D E BOHDA-
dos con máquinas de coser, por un centén al 
mes.' Se borda al pasado: cifras en ropa 
blanca y especialidad en mante ler ía y jue­
gos de cama. Bajo precio. Calixto García 
45 6 en Paula 18 altos. Guanabacoa, Habana. 

C. 148", 4-3 
I A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook se 

dan clases á los jóvenes por la noche en 
grupos ó particularmente y á las señor i tas 
por la m a ñ a n a ; también á domicilio. Los 
a ñ o s de experiencia y conocimiento gra-
matlcftl que tiene la üeñora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éx i to . 
Refugio 4: 

5257 2G-SAb. 

L a s F l o r e s de M a y o e n e l A n g e l 
Todos los días del mes, á las 7 y media 

p. m. se rezará el Rosario y á cont inuación 
el piadoso ejercicio y cánt icos por un es­
cogido coro, bajo la direción del organista 
de esta parroquia. 

6464 8-29 

A los c a r i t a t i v o s 
Ü u a s e ñ o r a d e s a m p a r a d a y que 

con u n n i ñ o se h a l l a en g r a n es ta ­
do de m i s e r i a , se h a v a l i d o de l a 
que pone este a n u n c i o p a r a i i n í p l o r a r 
l a c a r i d a d p ú b l i c a . . 

L a in i teresada v i v e en el c u a r t o 
nxiimero 3 de M u r a l l a n ú m e r o 84. 

6773 _ _ _ _ _ _ _ 4 4 

S e a l q u i l a 
L a h e r m o s a c a s a que o c u p ó t a n t o s 

a ñ o s é l " H o t e l M a s c o t t e " , t a n co-
n o c i d o e n l a i s l a y ein el extrainjeno, 
p o r s u s a m p l i a s y c ó m o d a s h a b i t a ­
c iones , sus g r a n d e s g a l e r í a s y sus ex­
c e p c i o n a l e s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s . 

D i c h a c a s a se e n c u e n t r a c o m p l e t a ­
m e n t e h a b i l i ta-da d e todo lo n e c e s a ­
rio pa^ra hoteJ. y s u a d q u i s i c i ó n p u e ­
d e h a c e r s e e n b u e í i a s cond ic iones . 

I n f o r m a r á s u d u e ñ o : C a f é de L u z . 
10-2gAb 

C O L E G I O A L E M A N 
O-KEILLY 43 

Primera y Segunda ensefiaazn á niños y 
niñas, ademfi*: Rel ig ión , música. Idiomas, 
Alemán, Español , I n g l é s y Francés . Se ad­
miten Internos y medios internos precios 
módicos; K l ü d r r g n r t e u : para niños y niñas 
desde cuatro a ñ o s en adelante. 

5739 26-15Ab 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos 

años en la enseñanza: da clases á domlcllis 
y en su casa particular, de primera y segun­
da enseñanza . Ar i tmét ica Mercantil y Tene­
duría de libros. También prepara para el 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio. Obispo 98, Petit Par í s 

A . F l 

D o l o r e s O s o r i o . P e i n a d o r a 
Tiene el gusto de ofrecer á su numerosa 

clientela unas ondulaciones que aquí no se 
conocen, de mi propiedad. Especialidad en 
tintes rublo y cas taño claro y peinados para 
bodas, teatros y bailes; también tiene cre­
pé de todos colores, se ofrece en su sa lón 
O'Rcilly 87, Telé fono número 3121. 

5104 26-5Ab. 

P e i n a d o r a en s u c a s a y á d o m i ­
c i l io . V i l l e g a s 10. » 

5403 2 6 A b . - 1 0 

P A R A - R A Y O S 
Sí. Moreui*. Oftcano ElectrleSsta. c o n s t r u í 

tor é instal&dor ao para-rayos «isccma mo­
derno á ediíifáos, polvorines, torres, pantoo» 
nes y buquee, garantizando su insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones da los miamos, 
siendo reconocidos y proteidos con el apara­
to pa;ii Piayor garant ía . Ins ta lac ión do tim­
bres e léctr icos . Cuo.dros ¡ndlcadores, tubes 
acúst icos , l íneas t e l e fón icas por toda la Is ia 
Reparaciones de toda clase do aparatos del 
ramo «íléctrico. Se garantizan todos loa tra­
bajos.-- Callejón du Hspada núm. 12. 

C. 1546 26-lMy. 

Los viajantes y demás personas que no 
pueden ir a l dentista, no deben estar sin el 
Odontálg ico Etéreo, del D r . José Ar íuro 
Figueras . Quita los dolores de muelas a l 
instante. 

P í d a s e en Farmacias y D r o g u e r í a s . De­
pósi to principal. Teniente Rey '84, bajos. 
C. 1543 26-1.My. 

CLASES DS FRANCES 
A domicilio por una maestra francesa gra­
duada. Dirección y referencia Prado 123, 
altos. 

6720 8-3 
P R O F E S O R A D E F R A N C E S . DA C L A S E S 

en su casa y á domicilio. Puede dar referen­
cias de personas á las que enseña actual­
mente dicho idioma. Dirigirse á Salud 5 (a l ­
tos ) . 

6726 4-3 
A C A D E M I A M I L I T A R 

Se previene á los aspirantes al Ingreso y 
ascensos (de Sargentos á Oficiales y de 
Oficial á Jefe) en los cuerpos armados de 
Arti l lería , Guardia rural . Ametralladora y 
nuevo Ejérc i to Permai ieníe . que en la G R A N 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O de San Nico lás 
105. se abrirá el día 10 del córlente un cur­
so preparatorio de tres meses de todas las 
asignaturas concernientes á estas armas. 
L a s clases tendrán lugar de 1 á 4 do la tar­
de y de 7 á 10 de la noche y estarán á car­
go del Teniente de la Guardia Rural Sr. Max 
Du Bouchet y otros prestigiosos militares de 
alta graduación, cuya competencia probada 
es .una garant ía para los próximos e x á m e ­
nes. Pidan más informes al Director, Señor 
Alfonno Hele ño. 

6698 4-3 

S E D E S E A C O M P R A R UN C A B A L L I T O 
que no exceda de 40 pulgadas inglesas de 
alto, maestro de coche, noble, pero con ge­
nio. H a de ser de cabeza chica y bien for­
mado y no ha de exceder de 6 años. 

Al hacer la oferta es indispensable acom­
pañar una fotografía , dando el ú l t imo pre­
cio. E s indispensable declarar el color y la 
alzada exacta en pulgadas inglesas. Direc­
ción: Apartado 37 1. 

6335 8-28 

E N U N A C A S A N U E V A 
De,esquina, muy céntrica, se alquilan ha­

bitaciones para familias de moralidad. Hay 
una que hace esquina. á propós i to 
para una familia ó escritorio: se sirven 
comidas. Precios muy reducidos. Lampa­
ril la 58 esquina Aguacate. 

6865 8-5 

Se alquilan dos salones esp léndidos en 
Vives y Cristina, propios para Imprenta, 
sombrerería, tienda de ropas, relojería, ca­
misería, depós i to de alguna casa, carnicería, 
zapatería, peletería . Sirven para muchas co­
sas. Informa el encargado, Vives 165. 

6909 4-6 
S E A L Q U I L A N tres habitaciones altas 

Industria 104 esquina á Neptuno. L a llave en 
la botica, informes Virtudes 27. 

6912 4-6 

P R A D O 1 y S. E n E S T O S frescos altos 
se alquilan habitaciones con todo servicio, 
con ó sin muebles, á personas de moralidad; 
es verdadera casa de verano, los precios son 
m ó d i c o s . 

6879 10-6My 
S E A L Q U L A el principal de la casa calle 

de Villegas número 61. entre Obispo y Obra-
pía, á corta familia. Informan en los ba­
jos, sas trer ía . 

6882 4.6 
E N $79.50 L E A L T A D 143. entre Salud y 

Dragones se alquilan los bonitos, frescos y 
ventllados altos, de construcc ión moderna, 
pisos de mosaico, con todas las comodida­
des y servicios sanitarios. Llave en los ba­
jos. 6886 4-8 

V I R T U D E S 105, entre Campanario y Per­
severancia sé alquila esta preciosa casa con 
sala, comedor, cinco cuartos, pisos do mo­
saico y mármol . Informes en la misma y en 
Gallano 128 L a Rosita. Te lé fono 1529 

6887 4.6 

"FRÁNCO-HÍSPANO-AMERICÁNO" 
De Primera y Segunda Enseñanza. Direc­

tores. Propietarios: Beateiro y Piquer. San 
Lázaro 250. 

Esto P í a m e ] de educación ofrece á las dis­
tinguidas familias de esta capital la ga 
rant ía en el éx i to de la enseñanza por con­
tar con excelente profesorado perteneciente 
á la Universidades de París , Washington y 
Madrid. 

Clases nocturnas de Idiomas, matemát icas , 
teneduría, cá lculos y preparación para ca­
rreras especiales^ Reglamentos en la Direc­
ción. 

66S7 26 2My 

A G f t D E I V t l A 
D E E N C A J E C A T A L A N 

Lamparil la número 57, altoju. So dan lec­
ciones de X á 10 de la mañana v de 2 á 
4 de la tarde. 

6<28 ]7-29Ab 

MISS T H E 0 D 0 R A P. B U S H 
Clases de Dibujo y Pintura. Estudio Cha­
cón 25, altos. . 

6537 26-19Ab 

S E A L Q U L A N los altos y los bajos de la 
casa calle de Neptuno número 223. todos los 
servicios á la moderna, 4 cuartos, sala, re­
cibidor, saleta, buenos pisos, patio y tras­
patio. Informarán en Aguila número 102 

6891 4-6 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos del 

café de Monte esquina á Tejas. 
6892 4.G 

J^UAJTTOS en la Loma del Vedado se a l -
<Pilan dos cuartos independientes de la 
• ^ L 5 ' de entrada: á familia sin n iños en 
$lo.90 oro: en la calle B número 45, entre 
lo y 17 Academia Martí . 

«893 4.g 
S E A L Q U I L A la casa cal lé Perseverancia 

número 58 (altos). Informes Habana 50. 
6900 4.g 
S E A L Q U I L A N por separados, los hermo­

sos departamentos de la casa R E I N A n ú ­
mero 131, segundo piso (Izquierda) y ter­
cer piso (derechi) acabados de construir 
con todos los adelantos modernos, com­
puestos ca^a uno de gran sala, saleta, co­
medor, seis habitaciones, baño, dos inodo­
ros y espaciosa cocina: todo de pisos le mo­
saico é Instalación para gas y luz e léctr ica . 
Alquiler módico. L a llave en la misma 

6923 8-1 
S E A L Q U I L A casa Sublrana 10, con sa­

la, saleta. 2 grandes cuartos á una cuadra de 
Carlos TU. Belascoaln 15. 

6876 4.5 

T E R M I N A D A S L A S reparaciones se aírniT 
lan. los claros y frescos bajos do Concordia 
I M : tienon sala, comedor, cuatro cuartos 
cocina y bifio. Precio 8 centenes. L a llavo 
en la talabartería. Informan Galjano 75 
al toj . 

caco * . 

S E A L Q U I L A N los hermosos bajos de San 
Miguel 196 con sala, saleta, comedor, 4 cuar­
tos y todas las comodidades; se dan baratos. 
Informes; Muralla y Bernaza, A l m a i é n 

6915 • S-6 
S E A L Q U I L A una espaciosa y ventilada 

sala, propia para Oficina, en Reina 22, en­
tresuelos. Razón, en los bajos. 

6905 '-6 
S E A L Q U I L A N 2 casas en la calle de 

Monasterio 7 y 9, Cerro, á una cuadra de la 
Calzada, con sala, saleta, 3 cuartos, servicios 
sanitarios. E n la bodega impondrán. 

6877 4-6 
537.10 S E A L Q U I L A el fresco alto do Sa­

lud 146 con sala, comedor, ante-comedor de 
marmol. 4 cuartos, cocina, baño é inodoro 
de mosaicos, entrada Independiente, Insta­
lación moderna. L a llave en la misma. In-» 
formes en Belascoaln 121 de 1 á 2 y de 7 á 8 

6936 8-6 
M E R C A D E R E S número 2 se alquilan en 

el piso principal tres hermosas habitaciones 
propias para oficinas. Informes en Amargu­
ra 77 y 79 M. R . Angulo. 

6943 8-6 
S E A L Q U I L A á dos cuadras de Monte, y, 

acabada de fabricar la planta baja de Flgu-'« 
ras número 73 compuesta de sala, comedoafl 
y dos cuartos y demás servicio á la modera 
na. Informan en los altos. 

6870 4-6 
S E A L Q U I L A N los espléndidos altos de( 

Manrique 5, sala, saleta, 4 cuartos; comedón • 
baño, cuarto de criados, pisos de mármol , etí 
ochenta pesos americanos. Informes Neptu4 
no 72. te lé fono 9276 

6931 8-6 ' 
R E I N A 116 se alqula; tiene sala con dos, 

ventanas, cinco hermosas habitaciones, g r a n 
patio y demás servicios: la llave en la mls-^ 
ma é informan Gallano 106. Casa de Xlquóli , 

6928 4-6 J 

Calle 17 entre J y K " L A A T A L A Y A " s€K 
alquila. 

6925 8-6 
E N L A V I B O R A en 11 centenes se alqui-i 

lan los hermosos altos de Luz 2 con saia^ 
saleta, comedor, 8 cuartos, servicio s a n i t a í 
rio moderno y demás comodidades. L a llave 
en los bajos. Informarán en San Lázarat 
24. Te lé fono 552. 

6924 4-^ 
B U E N N E G O C I O : P A R A UNA B O D E G A I 

en barrio nuevo y de movimiento, se a lqui ­
la un hermoso local. Reparto de Ojeda, ca-^ 
lie Pérez esquina á F á b r i c a . Alquiler mó-^ 
dico. 

6843 4-5 
S E A L Q U I L A la hermosa y fresca casay 

Zaragoza número 8, Cerro, á tres puertas da 
la Calzada. Portal, zaguán , espaciosa sala, 
comedor. 7 cuartos, patio con jardín y tras-, 
patio, dos baños y dos inodoros. Toda aca-i 
bada de arreglar. Informarán Cerro 669. 

^750 4-5 

S E A L Q U I L A 
L a casa Reina 28, de alto y bajo Indopen-. 

diente uno de otro; toda moderna, propia 
para dos famillat;. L a llave en el 57 é in ­
formarán en Reina 129. 

6753 8-5 

FINCA PARA CAÑA, TABACO, 
PLATANO Y NARANJO 

Se arr i enda u n a buena C O L O N I A pa­
ra caña , de ocho caballesTas de terrenos 
colorados pr imera de pr imera ; l indan con 
carretera y el tiro una mil la de dis tancia 
á varios Ingenios . Pozos de agua inago-
tables . 

Informes y detalles. R i e l a 99. F a r m a c i a 
S A N J U L I A N , H a b a n a . 

C . 1421 8t-25-8d-26 

Los altos y bajos de la casa Mercaderes 
número 12 acabada de reconstruir con to­
dos los adelantos. 

Los bajos son los más córnodos pora po­
ner un gran establecimiento y los altoa, 
propios para escritorios con entrada Inde­
pendiente. Informarán en Mercaderes 14. P a ­
pelería. 

6755 8.5 

G A L I A N 0 92, A L T O S " 
Se alquilan estos elegante y cómodos a l ­

tos fabricados á la moderna, on las oflrlnas 
del Banco del Canadá, bajos, informarán, 

15-5My 
S E A L Q U I L A N los altos de F iguras 4 ¿ 

entre Monte y Tenerife, cinco cuartos, ro-; 
ciña, sala y saleta. Instalación sanitaria. 
Informan Monte y Figuras. Bodega. 
_ ^ 6 7 10-5My 

M U R A L L A 8 y medio esquina á San Ig-^ 
nació se alquilan departamentos de á dos 
habitaciones con balcón á la calle "haj' uno 
de tres" Precios módicos . Informan en la. 
misma. 

677 
E N F E R N A N D I N A 38. entre Monte y Cá^ 

diz, se alquilan varias accesorias de con»-i 
trucción moderna, pisos de mosaico y un 
buen servicio sanitario, patio independíente . 
Precio dos centenes. Informarán en la mís^ . 
ma ó en Reina 6. 

6"7^ , 15-5My , 
S E A L Q U L A un hermoso local de seis 

metros de puntal por cinco de ancho y ca-^ 
torce de largo con tres puertas al patio, coa 
sus rejas . Propio para un Depósi to . Inqui ­
sidor tres informarán. 

6T77 6-5 
V E D A D O — S e alquila por los meses de J o - -' 

lio. Agosto y Septiembre, la hermosa casa, 
calle Novena Línea número 69 esquina é¡ 
Paseo, completamente amueblada. Informan 
en la misma. 

6778 , 6-5 
C A M P A N A R I O 29 se alquila con servicio, 

sanitario moderno, sin n iños y con fiador. 
6780 4.5 
S E A L Q U I L A San Miguel 118, sala, antedi 

sala, zaguán, 5 bajos, 4 altos, dos patios, 
baño y todo demás servicio; la llave en l a 
misma; alquiler 125 pesos; su dueño Prado 
88 (bajos) 

6782 4.5 

pan los Anuncios Francesas son los 

m L a B7g A y era y 
18, rué de 'a Grange-Batnliéns, PARIS O 

\LA UNICA AGRADABLE Y LA MÁS khiJA 

fenÉ 

E s t i v o 

O BR A S I N • C Ó L I C O S 
L a mejor cura del E S T R E Ñ I M I E N T O 

tíe/as ENFERMEDADES d?lF.si ó K! A GO 
y del HÍGADO. 

Antiséptico Intestinal preventivo de la 
Apendicltis] ie las Fiebres infecciosas. 
L c i i m a s í a c ü para los N i ñ o s . 

S» venda en todas Itt FermacJn 
PARIS — J. KCEHLT 
¡•160, Rué St-Maur. 
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N O V E L A S CORTAS. 
(CONCLUYE) 

acuerdo, retrocedieron, en-1 v<*n parecía inculparla por 
traron tími-damente, como gente no 
acostumbrada, y d^pués de vacilar 
un instante, íje .sentaron con •encojido 
«opecto frente á una <Í8 las mesas, en 
Bipartado rincón. Mientras el mozo 
de servicio que solícito había acudi­
do á ponerse á sus órdenes se dirigía 
« 1 interior en busca de la scNpa que 
le hablan pedido. Ja anciana desataba 
el mido del pañuelo, contaba los ipo-
•cos .reales que eontenía y pareció con-
ve î r con la jovenciía en que debían 
^ücjoiniarse con tal frugal comida, 
pnes de Jo eontrark) consumi-rían la 
ibitalidad de su escaso capital.. .qni-

dea me urr 

mozo 

I na 
tan le. 

Ldamé disimuladameut 
j díjele: 

— P :i ante esas señoras una fuen-
ifceciJla con principies y tras la sopa, 
pírveles b u e n beefteaek. .pollo asado, 
«nsaJada. tortilla de camarones á la 
^sancesa. duJce y frutas. Ab! Procu-
«a que remojen tod-o eso con buen 
Bio,ia Clarete y manda hacer para 
«Ha-; (•orno ipara mí. café especial. To­
do á mi cuenta. Pero que no sepan 
¡qíien paga. 

"Oamipliendo mis órdenes, el mozo 
«tomen/.ó ipor poner sebre Ja mesa la 
Haentecilla con "en t rées" sirviéndo­
le1 en las copas vino helado. 

| La aiUíciana dejó con angustia, en 
plato, ta euchaira que llevaba k la 

íboca y dirigió ssu ansiosa mirada á la 
Hpven. cerno diciéndole: Estíe hom-
ibne nos sirve algo que no hemos pe­
did' ' y va á cobrarnos un dineral. 

Retiróse eJ dependiente. Bnton-
ICKN la viejecita habló á su compañe­
ra. Esta la miró y volvió á repetir 
leí ©esto que antes bizo. 

Absorvida la sopa, se quedaron co­
mo quien no sabe qué hacer. Pe-ro 
fcl dependiente las Siacó de vacilacio­
nes, sirviéndoles jamón, queso, isad-
ichichón. encurtido y excitándolas á 
icomer oon estas ¡palabras: 

¡Esí'O esteá muy bueno! Rstá di­
tiendo : comedme! 

Y desapareció. 
Volvieron á mirarse, y resignada-

¡¿ente, atacaron los " p T k n c i p i o s " , re-
boj-ando de vez en cuando las gar­
gantas con sorbos de clarete. 

Mas ¡ uál 7iio fué su admiración al 
ver que de nuevo el dependiente apa­
recía con el pollo, la ensalada, el 
beefteaek y la tortilla. • , 

La angustia de la anciana subió de 
^unto, y sin poderse irriprimir di jóle 
al mO'ZO: • 

— ; PCJ-O si yo no he -pedido eso ! 
—No importa, señora; esto es muy 

.bueno. El besfteck y 'e l pollo se es­
tán deshaciendo. Los camarones son 
legítimos de l-a mar. Prueben y verán. 

—Pero todo esto debe costar muy 
caro y nosotras.... 

—No se ocupe, señora. Todo eso 
¡no v a l e nada. 

—¡ Cómo nada ! 
pero ya el" .mozo no oía. 

teelipsado tras la puerta qu 
toa con el interior. 

A la anciana se le saltaron las lá­
grimas que se apresuró á secar con 
e l anudado pafruelo, mientras la jo-

Se hauía 
Í común i -

im pru­
dencia. 

—¿Xo se lo decía á usted? 
La anciana se irguió y con acento 

rápido y nervioso replicóle.. . no sé 
lo que le replicó; pero lo interpreté 
de esta manera: 

—¡Sea todo por Dios! Si tenemos 
que dar todo el dinero, lo daremos. 
Si no alcanza, el qiie trajo esto sin 
que se le pidiera, tendrá que confor­
marse, con el que haya. 

Y como quienes se resignan á ha­
cer frente á una- situación desespera­
da, se pusieron á comer, con voraz 
apetito. Pronto desaparecieron el 
beefteaek y ia ensalada, del pollo so­
lo quedaron los huesos y de la torti­
lla . .ni señales. 

Retirado el servicio, ios postros 
reemplazaron á los otros platos. 

La viejecilla volvía á contar por 
décima, vez los re-alillos anudados en 
la punta del pañuelo y la joven con­
templábala melancólicamente con sus 
grandes ojos que la miraban comípa-
sivos é irónicos. 

Por fin Llegó la hora del café y . . . . 
con él la temida de pagar el gasto. 
Los rostros estaban compungidos, las 
miradas bajas, los corazones latían 
apr o su rad amenté. 

El dependiente apareció; puso las 
tazas sobre la bandeja, sacudió las 
boroniLlas. 

—¿Cuánto es todo? Preguntó la 
viejrcita. 

—Nada vale. Está usted servida. 
Una expresión de incredulidad y 

de sorpresa se pintó vivamente en 
ambos rostros. 

—Eso no puede ser; usted se chan-
.eea. 

—No me chaiiiceo, señora. Hablo 
en serio. Todo está pago. 

—¿Está pago? ¿Y quién ha pa­
gado? 

Dirigió la vista en torno. El úni­
co que había allí era yo, un descono­
cido. No podía ser yo el anfitrión. 

Yo, terminada mi comida, fungía 
leer un periódico que casi me oculta­
ba el rostro, pero sin impedirme con­
templar con el ralbo del ojo tan in­
teresante esee n a. 

—¿Qué le importa á usted seño­
ra? replicó filosóficamente el mozo 
de servicio. Cuando otro ipaga, car­
tucho en el cañón. Ahorá, si se tra­
tara de cobrar... 

Y riendo alegremente se retiró lle­
vando en la mano izquierda la bande­
ja y Ja servilleta en su derecha. 

Entonces entailló el g o z o iluminan­
do con carmíneo resplandor aquellos 
rostros. Ambas, anciana y joven se 
inclinaron una hacia la otra hablan­
do y riendo, comentando la aventura, 
sorbieron el café apresuradamente, y 
.poniéndose de pie. dieron una última 
mirada en derredor. Luego salieron 
•á Ja calle con paso vivo y rápido, co-
jidas did brazo y hablando á la vez 
con palabras que de los labios salían 
entre contenidas risas. Y así, estre­
chamente unidas, las vi é través de 
los cristales pasar en dirección á su 
hogar que esta vez debió parecerles 
caliente y «legre. 

A m b r o s i o V . L ó p e z H i d a l g o 

Guanabacoa. Abril 26 de 1908. 

E n C o n c o r d i a 1 1 1 
Se a lqu i l a una sala y dos posesiones má-s 

segruidas, para f a m i l i a ó establecimiento. 
E n la misma inCprman. 

6708 4-3 
S E A L Q U I L A el alto de Chavez 27B pró­

ximo á Keina. de construcc ión moderna y 
propio para corta familia. L a llave en Sa­
lud y Belascoaín . Ta l l er de materiales de 
Construcción y para más informes su dueño 
en la Calzada del Monte 50C (altos) 

6702 4-3 

EX 15 PESOS se a lqu i l an 3 habitaciones 
Juntas en Reina 34 

6681 4-2 
SE A L Q U I L A N los magnfeos altos de la 

casa Dragones 46, con sala, comedor", saleta 
y ocho habitaciones, cuar to de b a ñ o , patio, 
escalora de m á r m o l y de aervicio de criados. 
Informes Salud 2. 

658i» 8-1 

S E A L Q U I L A N los grandes y vent i lados | 
altos de Luz n ú m e r o 4. Tienen sala, saleta, I 
comedor, cinco hermojios cuartos y uno para j 
criados, b a ñ o , dos inodoros, y buena cocina, 
piso de mosaico. I n f o r m a r á n de su precio ca 
los bajos de la misma casa. 

6696 8-3 

. S E A L Q U I L A una casa en la calle 17 
número "s esquina E , con cuatro cuartos, 
¡íala. i'omedor. pasillo, cocina y baño, reur.e 
las mejores comodidades para una familia 
corta, con ins ta lac ión sanitaria y palanga­
neros en cada cuarto. 

6-1 

G R A N NEGOCIO: So a lqu i la un 
con su comedor en una casa de im 
frente al T rus t amerit-ano, de taba-
de hacer mucho negocio y es mu; 
Refugio n ú m e r o 2, entre el Morro 

6695 

a espaciosa y fres-
calle 8. entre 11 y 

¡ta de sala, saleta. 
• b a ñ o . I n f o r m a r á n 

Prado. 

H A B I T A C I O N so alquila una á matrimo­
nio en el punto márs céntr ico de la ciudarl. 
con baño y cocina aparte, Reina 19. Frente 
al Mercado. 

6691 4-3 
V E D A D O : Se alquilan á dos cuadras do la 

l ínea las casas callo B númrro 2 y D núme­
ro 18 la primera con gran portal, sala, co­
medor, 6 cuartos, gran patio, baño é ino­
doros, para familia y priaclps, agua abun­
dante, gas y demás como<lidades. y la se­
gunda con 4 cuartos, informes en D núm. 15. 

6731 8-3 

A ! í o s e s p a c i o s o s 
Se alquilan los magníf icos altos de la 

casa Monte 72 entre Indio y San Nicolás . 
Pisos de mármol, 6 cuartos, sala, saleta, ga­
binete, comedor, baño etc. etc. todo moder­
no. Entrada Independiente con z a g u á n an­
cho. 

6'. 31 4-3 
S E A L Q U I L A la casa de altos y bajos in­

dependientes. Lealtad 38. acabada de fa­
bricar cun todas las comodidades modernas, 
sumamente fresca, á dos cuadras del Male­
cón. Informarán Obisoo 121. 

6747 8-3 

V E D A D O : Se alquila 
ca casa número 30 def 
13, en la loma, compu 
cinco cuartos, comedor 
en oí número 8 calle 15 esquina á M . 

6608 - 15-lMy 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de la 

casa Calzada del Monte número 413 muy es­
paciosos y frescos propios para extensa 
familia con entrada Indepndiente compuesta 
de saleta, sala, saleta de comer, recibidor, 
5 grandes cuartos, cocina, cuarto de baño 
de azulejos, ducha, 2 inodoros, 3 balcones, 
lavamanos, escalera de marmol, pisos do mo­
saico. Precio 15 centenes. Informes en Obis­
po 113, Camisería. 

6510 10-30 

S E A L Q U I L A un departamento compuesto 
de cuatro habitaciones con oalcón á la c a ñ e 
Bn Aguila 115. cerca de, San Rafael, donde 

15-19Ab á la vez i n fo rman . 
C. 1368 
¿ U S T E D E S Q U I E R E N cuartos bonitos y 

Umpios? en Prado n ú m e r o 109. se a lqui lan . 
; Ustedes desean comer á la "Alemana" de 

forma exquisi ta? en Prado n ú m e r o 109. 
¿ U s t e d e s quieren habitaciones amuebladas 

ó sin muebles? en Prado n ú m e r o 109. 
SI ustedes desean todo esto en IOS m M 

bajos precios d i r í j a n s e á MR. MICxbLX. 
i ONN, PRADO n ú m e r o 109. 
6248 26-8Ab 

Y O F U M O 

E L T O R : , ^ 
C. 1563 26- lMy. 

E N R E I N A 14. se a lqu i lan h e r m o s a » / 
frescas habitaciones, con ó sin muebles, con 
asilencia ó sin ella, las hay hasta de 10 pe­
so», en las mismas condiciones en Reina 
49. todas con v is ta á la calle. No «> admiten 
n iños , han d<ü ser personas de naorainlad. 

5241 2t>-8Ab. 

S E A L Q U I L A 
Bl bonito piso principal do la casa Animas 

91, con cielos rasos y piso de mármol y de 
posaico. Tiene aala, saleta, comedor, "cua-

t'fo rapaces cuartos (uno alto) cocina, baño 
y 2 Inodoros. Paede verse á todas horas. L a 
llave en el bajo é informan de su precio y 
demás condiciones, González y Costa. Barat i ­
llo número 1, Plaza de Armas. Te lé fono 170. 

6563 10-30 

P R A D O 5. Departamento alto f3 cuartos 
frescos, baño y cocina) se alquila á perso­
nas de moralidad. Precio módico. 

6746 4-3 

CONSULADO 63 A L T O S , S E A D M I T E N 
abonados desdo 15 pesos; comida española: 
no se sirve á domicilio. 

6728 4-3 
S E A L Q U I L A * en la casa Crespo 4SA un 

departamento alto, muy fresco y con vista 
á dos calles, propio para una corta Tamilia, 

6715 4-3 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos ae 

Prado 60, con todas las comodidades, 5 ha­
bitaciones, sala, saleta, su baño y buen 
patio, en los altos informarán. 

6742 4-3 
E N GUANABACOA se a lqu i l a la casa M . 

Gómez 97, con z a g u á n , sala y seis cuartos, 
piso de mosaico y agua de Vento, frente 
de j a r d í n , la l lave en la casa del frente n ú ­
mero 68. 

6748 8-3 
SE A L Q U I L A N habitaciones preciosas, pa­

ra hombres solos en- la casa más hermosa de 
la Habana, pues tiene comodidades, para 
hombres de moralidail. No so admiten ani­
males; en Aguacate número 136 

6664 8\2 

K S C K I T O K I O 
Se alquila un departamento para escri­

torio 6 bufete: $15,90. San Ignacio 46, prin­
cipal. Informan Ldos. Puig y Bustamanle, 
da 1 á 4. 

6660 8-2 
E N L A C A L Z A D A D E G A L I A N O n ú m e r o 

122 altos, se a lqu i lan dos grandes y fres­
cas habitaciones con b a l c ó n á l a calle, sin 
n iños . 

6682 4-2 

S E H A L L A próx ima á desalquilarle la 
hermosa y ventilada casa calle do San R a -
íae l tiúrm-ro 102 altos y bajos ó por separa­
do, contiene todos los servicios sanitarios 
y más modernos. Precios los bajos 13 cente­
nes y 15 los altos se puede ver á todas ho­
ras é informes en Suárez número 7. 

6570 8-30 
D E P A R T A M E N T O S , San Ignacio 92 altos. 

Depariiiniantos con asistencia, á diez, doce 
y catorce centenes: sin asitencia. cuatro, 
cinco y seis. Habitaciones con asistencia, 
cinco, siete y diez: sin asistencia, dos, tres 
y cuatro. 

6550 8-30 

Agencia "La Priinera de Ag^iar,, 
La ú n i c a que el p ú b l i c o puede confiax sus 

pedidos de cuanto personal necesiten, lo 
mismo el comercio que las casas par t icu la ­
res, para cualquier par te de la Isla. O'Rei-
l l y 13. t e l é f o n o 450. 

J . A L O X S O Y V I L L A V E R D E 
P ^ - 26-29Ab 

V I A J A N T E O COMISIONISTA: JOVEN 
con 16 a ñ o s de p r á c t i c a : sabe el g i ro de una 
oficina, t iene buena l e t r a y sin grandes p ro­
tensiones, se ofrece. Informes B e l a s c o a í n 15 
cuar to n ú m e r o 35. 

6914 8-B 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E tres 
meses y medio de par ida con buena y, abun­
dar te leclie, desea colocarse á leche en­
tera; no tiene inconveniente en sal i r de la 
Habana. Tiene quien la garant ice. Informes 
F l o r i d a 63. 

6908 4-6 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA 

colocarse de cr iada para l impieza de habita­
ciones y coser. Informes Mor ro 50, Bodega 

6906 4-6 

OKA B U E N A COCINELA PENINSULAR, 
desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó esta­
blecimiento, prefir iendo esto ú l t i m o . Sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
recomiende. In formes Bernaza 28. 

6907 4-0 

AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependlentea para toda ciase de comercio 

y toda clase de servicios d o m é s t i c o s : cocine­
ros y crianderas. La V i z c a í n a de A. G i m é ­
nez, "Muelle de Luz, Xiosco número 32, Te lé ­
fono n ú m e r o 3182. 

4S29 26- lAb 
SE SOLICITA UN D E P E N D I E N T E D E 

Farmacia para el campo. I n f o r m a r á n Doc­
tor Taquechel, D r o g u e r í a . Obispó 27. 

6878 4-6 

B N L A C A L L E de Atocha número 8. Cerro 
se alquila una. casa compuesta de sala, co­
medor, 3 cuartos, buen patio y todo el ser­
vicio moderno. 

6557 8-30 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
carse cria'da de manos ó -de manejadora; 
tiene rcrorencias y es c a r i ñ o s a con los n i ­
ñ o s . Vi l legas 115. 

6880 4-6 

SE A L Q U I L A el elegante p r imer piso de 
San Rafael y A r a m b u r u en ?47,70 oro men­
sual. In fo rman en L a Centra!, f e r r e t e r í a . 
A r a m b u r u 8 y 10. 

6521 1 8-50 

E N U E G L A se arrienda un a lmacén con te­
rraplén y muelle. Informes Cuba 4. 

6524 i5-30Ab 
S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de la 

casa Vir tudes ^1 á 3 cuadras del Prado, son 
de moderna c o n s t r u c c i ó n con entrada inde­
pendiente escalera de marmol , propios p a m 
una f a m i l i a de gusto. L a l lave é Informes en 
Nepiuno 39 y 41, L a Regente. 

64 13 8-29 

ÜNA SRTA. P E N I N S U L A i f D E M O R A L I -
dad desea co locac ión en una buena casa de 
preferencia americana sabe coser & mano 
y á la m á q u i n a : sueldo 4 centenes y ropa 
l impia . I n f o r m a r á n en el an t iguo a l m a c é n 
de v í v e r e s de Mendy, C R e i l l y 22. 

6S81 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA pe­

ninsular en casa p a r t i c u l a r ó establecimien­
to: tiene quien la garant ice y sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n : no va al campo. Sus­
pi ro 16, cocinera, en los a l tos . 

CS83 4-6 

SE A L Q U I L A N los nuevos y c ó m o d o s a l ­
tos de Monte 73 con entrada Independien­
te y frente á el Campo de Marte, propios 
para una corta f ami l i a , precio módico . 

6480 8.39 

S E A L Q U I L A N la fresca y espaciosa casa 
Campanario 160, y los cómodos y ven t i l a ­
dos altos de Compostela 167. I n f o r m a n en 
Prado i23A 

6471 8-29 
V I R T U D E S 96, habitaciones venti ladas 

para cortaB fami l ias de mora l idad ú hom­
bres solos. 

6496 8-29 

Se alquila la hermosa casa de reciente 
y lujosa construcc ión en el mejor sitio del 
Vedado, calle 1.7 entrando por el crucero la 
primera á la Izquierda. L a llave en la mis­
il:,? ''val lado. In formarán Zulucta 36. 

6666 • 8-2 
SE A L Q U I L A una parte dol p r imer piso 

de la casa sita Gallano 99, altos del Café 
E l Globo. 

6662 4 2 

A l a s D a m a s . 
¿ N e c e s i t a n p a p e l ? 

V i s i t e n á l i o r n a y s a l a r á n c o m p l a c i d o s . 
H a y ca jas d e p a p e l desde u n a p e s e t a h a s t a $ 2. 

P i y M a r g a l l 63, antes Ol ispo . 
A P A R T A D O 1 0 6 7 

2 6 - l M y . 

G a l i a u o 7 5 
Habltacionos con 

fresci'-- con toda a 

T e l é f o n o 

balcón á la calle muy 
í-istencin, .servicio esme-
referencia, condic ión in-

4-5 

B L V E R A N O Se alquilan frescas 
módico alquiler. Informan Repar-
Ptrez esquina á Fábr ica . 

4-5 
VLn.M^í» . ( t ip iüan 2 r n s « s en !' y « cor-

tenes la p r i m e r a con sala, comedor. 4 cuar­
tos, cocina, bafío. pa l io y j a r d í n , i . i segun­
da sala 3 cuartos, cocina, b a ñ o ote. Quinta 
¡Lourdes calle 13 y G entre las 2 l í n e a s . 

6849 4-5 

SE A L Q U I L A N los bajos de San Miaruel 
92 esquina Manr ique con 4 habitaciones, 
sala, comedor, b a ñ o , i n s t a l a c i ó n moderna. 
Obispo 87 I n f o r m a r á n , la l lave en la bo­
dega. 6850 8-6 

SE A L Q U I L A N dos habitaciones con v is ta 
á la .calle á ma t r imon ios sin n iños ó s e ñ o ­
ras solas. San L á z a r o 207. 

6S15 4*6 
SE A L Q U I L A l a espaciosa casa San Mi­

guel n ú m e r o 115, propia para numerosa fa­
m i l i a precio 22 centenes. I n f o r m a n Horna­
za n ú m e r o 11 . 

6706 8-5 

V E D A D O se a lqu i l a la hermosa y fresca-
casa qu in t a calle 9 n ú m e r o 110 esquina á 
6. I n f o r m a r á n en la calle 4, n ú m e r o 9. 

6684 8-2 
SE A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos y ba­

jos de Carlos I I I 189 á dos cuadras de Re i ­
na, en 24 y 21 centenes respectivamente, h i ­
giene y c o n s t r u c c i ó n moderna, pisos de 
marmol y mosaico, departamentos I n d e p e ñ -
dientes para criados. La l lave é informes. 
Reina 90. 

6642 8-2 
SE A L Q U I L A N los nuevos y frescos altos, 

de dos ventanas, sala, saleta, 2 cuartos, ser­
vicios sani tar ios . Consejero Arango n ú m e r o 
13, frente á la Qu in t a " L a Corte", casi en 
la Calzada del Cerro. I n f o r m a r á en la mis ­
ma calle, esquina á Zcqueira, bodega. En po­
co dinero. 

6635 4-2 

SE A L Q U I L A L A CASA Luz n ú m e r o 30, 
J e s ú s del Monte, en lo m á s al to de la loma, 
con cuatro cuartos, por ta l , aala y antesala, 
muy fresca y una v i s t a e s p l é n d i d a . I n f o r -
Han San Nico lá s 67 y medio; la l lave en la 

c u a r t e r í a del fondo. 
6424 8-28 
CASA E N E L V E D A D O , acabada de repa­

rar y de p in t a r a lqu i l a la hermosa casa 
callo Quinta n ú m e r o 45, esquina á D. con 
comodidades para dos famil ias y situada á 
una cuadra de ambos b a ñ o s . I n f o r m a n Ga-
liano 66. 

6374 16-28Ab 
E N L A C A L L E D E SAN J o a q u í n 33A se 

a lqu i la una buena casa con sala, saleta, 4 
habitaciones buenas, dos cocinas, buen patio 
Gana 7 centenes. I n f o r m a n en 33F. 

6353 . ' 8-28 

SE S O L I C I T A una modista para una casa 
pa r t i cu l a r que sea bien p r á c t i c a en el ofi­
cio y que t r a iga buenas referencias. I n f o r ­
mes en S u á r e z n ú m e r o 7 á todas horas. 

6902 * 8-6 
I X M A T R I M O N I O SIN HIJOS, PENINSU-

lar, desean colocarse el la de cocinera y é l 
de por tero 6 para o t ra cosa que pueda des­
e m p e ñ a r , dando informes de sus personas. 
Se da r a z ó n San Rafael 42, Domingo M i ­
randa. 6884 4-6 

U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCA KS i ; 
para cocinera de un ma t r imon io ó para c r ia ­
da de manos: tiene buenas referencias. Es­
t r e l l a n ú m e r o 97. 

6885 4-6 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANOS 

para Cata l ina de G u i ñ e s : sueldo tres cente­
nes y ropa l imp ia . Manr ique n ú m e r o 129 i m ­
p o n d r á n . 

68S8 4-6 

E N M O N S E R R A T E 145 SEGUNDO D E R E -
cha se so l ic i ta una cocinera de mediana 
edad, para una corta f ami l i a y que ayude 
á los quehaceres de l a casa. 

6904 4-6 
SE SOLICITA U N A C R I A D A DE MANO 

blanca de 30 á 35 a ñ o s que sepa coser y 
tenga buenas referencias: para una casa 
americana. Bazar New York . Galiano 134. 

6863 4-6 
U N ASIATICO BUEN COCINERO DESEA 

colocarse en establecimiento ó casa pa r t i cu ­
lar. Calzada del Monte n ú m e r o 487 

6864 . 4-6 
COCINERA SE SOLICITA UNA. NO H A T 

plaza: sueldo $12. O'Rei l ly 66. 
6937 4-6 
U N COCINERO P E N I N S U L A R JOVEN y 

aseado desea colocarse en establecimiento 
6 casa, pa r t i cu l a r : no tiene inconveniente 
en sal i r de la ciudad. Inquis idor n ú m e r o 6 
l e c h e r í a . 

6938 4-6 

DESEA COLOCARSE U N CRIADO D E ma­
nos, de color, con una f a m i l i a que vaya a l 
ex t ran jero : sabe leer, escribir, entiende de 
cocina, r e p o s t e r í a y s a s t r e r í a y habla el 
f r a n c é s . I n f o r m a n calle 2 n ú m e r o 3 Vedado, 

«940 4-6 

U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de ayudante de cocinea 6 de criado de 
manos, prefir iendo lo pr imero por conocer 
la cocina: no tiene inconveniente en sa l i r 
á cualquier parte. En la misma desea colo­
carse otro Joven sastro. habiendo trabajado 
en la Habana con Informes de donde ha t r a ­
bajado; tiene referencias y no tiene Incon­
veniente salw; al campo ó donde se le pre­
sente. D a r á n informes Calzada de J e s ú s del 
Monte 205 

6939 4-6 

S E S O l . i i ' i T A P A R A UN M A T R I M O N I O 
una cocinera que ayude á la l impieza de la 
casa y a d e m á s una manejadora para una ni­
ñ a de 3 a ñ o s , ambas que duerman en el 
acomodo. Prado ó. 

6946 4-6 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA pe­
n insu lar : cocina á la francesa, inglesa, es­
p a ñ o l a y c r i o l l a : t a m b i é n sabe hacer hela­
dos, en la misma se ofrece una joven para 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a . I n fo rman O b r a p í a 
y Vi l legas , T i n t o r e r í a . 

6889 4-6 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS 

con buenas referencias. Angeles 5. 
6890 4-6 
SE SOLICITA U N A C R I A D A DE MANOS, 

p r e f i r i é n d o l a recien llegada, para corta fa­
m i l i a : sueldo tres centenes y ropa l impia . 
Calle Novena n ú m e r o 140. Vedado. 

6894 4-8 

SE A L Q U I L A N amplias y frescas habi ­
taciones, propias para el varano, con ba l ­
cón a l Malecón, desde ?15.90 á $21.20 hay vicio de cuartos ó manejadora: calle de 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular de cr iada de manos ó manejadora; 
tiene quien responda por el la y sabe cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n J e s ú s del 
Monte 258, solar de la Habanera. 

6895 4-8 
U N A J O V E N D E COLOR. QUE T I E N E 

recomendaciones, desea colocarse en casa 
buena y que den buen sueldo, para el ser-

alumbrado y d e m á s servicios. En t rada San 
La/.aro 198 altos casi esquina á Galiano. 

6355 8-28 

E N CASA respetable se a lqu i la una habi ­
t a c ión á s e ñ o r a sola, con 6 sin comida, p u -
diendo v i v i r como en fami l ia . Se cambian 
referencias. Quinta Lourdes n ú m e r o 17, Ve­
dado. 

6636 4-2 
SE A L Q U I L A N dos habitaciones altas con 

muebles 6 sin ellos y comida si se desea. 
Casa de todo respeto. In fo rman , Te jad i l lo 
27 altos, 

6676 4*2 

SE A L Q U I L A 
Paula 18 e sp léndido bajo completamente 

independiente, de sala, comedor, cuatro 
grandes cuartos, mármol y mosaicos finos, 
mamparas lavabos, gas, buen patio, serví 
cios modernos, casa nueva á una cuadra de 
todos los carros: la llave en la bodega es­
quina á San Ignacio razón Re.t;ia. Martí 116, 
Teléfono S056, Bernabé González. 

6644 - • 4-2 
la hermosa y fresca casa 
"nír tyi ,Crespo 56 casi es 

¡B A L Q U I L A N los hermosos altos Dra-^o-
i 88 con sala, comedor y cinco cuartos, 
los los cuartos á la br isa con i n s t a l a c i ó n 

lux e l é c t r i c a y de gas. I n f o r m a r á n en los 

Sfa - í 1-5 

B L C A L A B A Z A R A 16 MINUTOS D E 
sana y á media cuadra del Paradero 
r r o c a r r l l se alquila acabada de roe­

la esplé'-.r!',1;. casa quinta, con mu-
rutales. calle V í n c u l o n ú m e r o 10. I n -
i én Acosia 33. 

S-5 
A L Q U I L A N les bajos Independientes 
npruiario 23. z a g u á n , dos ventanas, sa-
esala, comedor a l fondo, cinco habita-

bafio.--. inodoros, cuar to de criador 
ve en la Bot ica. I n f o r m a n Amargura 

4-5 

Q u e m a d o s f i e M a r i a n a o 
Se a lqu i l a la hermotia y fresca casa de 

esquina acabada^ de p in t a r Moceo 14, muy 
c ó m o d a hermosas habitaciones y todo de­
m á s servicios. I n f o r m a n B e l a s c o a í n 30. 

6798 4-5 

Se a lqu i l a la casa M a r t í S8. con por ta l , za­
g u á n , sala, comedor, 5 cuartos altos y 3 
para criados, cocina, 2 inodoros, baño, 
agua de Vento, con un gran pat io y muchos 
á r b o l e s frutales. En la misma y por ausen­
tarse la famHIa se venden todos los muebles 
l á m p a r a s , cuadros, vaglllas, etc. etc. 

6802 5-5 

A L Q U I L A <-n Lampari l la 94 altos es-
Bernar.a. dos habitaciones juntas 

ia radas con halcón á la calle á per-
decentes. 

- 4 - ;> 
A i ,i 11 ' L A la casa Puer ta Cerrada n ú -
.1 acabada de reedificar con sala, co-

y cua t ro cuartos á dos cuadras del 
>̂:i> do la Havana Centra l . I^a llave en 

ñero l5 é i n f o r m a r á n en Salud n ú m e -
a l tos . 

4-5 
la hermosa casa de alto y 

la l lave en la b a r b e r í a del 
Gonzá lez , en el café de Ta -

10-5 

V10DADO E N L A L I N E A se a lqu i la l a bo­
n i t a y moderna casa n ú m e r o 129 y cuarto 
compuesta de sala, saleta corrida, 3 d o r m i ­
torios, cocina, b a ñ o y d e m á s servicios, pa­
t i o y t raspa t io . L a l lave en 16 n ú m e r o 8. 
Su d u e ñ a en Acosta 32, te lé fono 3328. 

6S05 4-5 

SE A L Q U I L A un departamento indepen­
d í en l e , con cocina, b a ñ o é inodoro á persona 
de moral idad que no tengan n iños , n i ani ­
males, en San Ignac io 13, entre Obispo y 
O b r a p í a . 

6718 8-3 Jk 
SE A L Q U I L A N los bajos de l a T c a s a ^ H a " 

b a ñ a 101, entre A m a r g u r a y Teniente Key, 
con s a l a comedor y 3 cuartos. I n s t a l a c i ó n 
moderna. I m p o n d r á n en los altos á todas 
ñ o r a s . 

•714 4-3 

e l é c t r i c o 
í ro 582. 

EN $47.70 SE A L Q U I L A N los altos de la 
casa calle de San Rafael n ú m e r o 43, p r ó ­
x imo á Galiano, con sala. - comedor, 'tres 
cuartos, cocina b a ñ o é inodoro. La l lave 
en los bajos. Informes en Neptuno 77. 

. T-tpnTj • 6725 4-3 
a V l D U í l A j SE A L Q U I L A la hermosa y fresca casa 
magn í f i ca casa moderna , de reciente y lujosa c o n s t r u c c i ó n en el me-
por delante. La l lave en Jor s i t io del Cerro. Zaragoza 13 á media 

cuadra de la calzada. Su dueño a l lado, ca-
8-5 

6701 

. Q U I L A el n l to Monte 105 á cuadra 
, del campo de Marte, sala, cinco 
azotea a l fondo y al frente, buen 
cerca de todo; precio 10 centenes. 
/4-

8-5 
E N V I R T U D E S 44 se a lqu i l an h a b l t a c í o -

Ttes altas y bajas con v i s ta A la calle, con 
¿ sin mftebles. luz y d e m á s servicio á per-
ponas de reconocida mora l idad y s in n iños . 

f793 4-5 

sa del j a r d í n . 
6732 4-3 
UNA O F I C I N A EN Obispo 36. p r imer piso, 

se a lqui la en $21.20, t iene dos ventanas á la 
calle, es fresca, c lara é Independiente. Muy 
buena para abogado, comisionista 6 cosa 
a n á l o g a . E n la misma se vende un esca­
parate y 4 butacas L u i s XV, se dan baratas. 

6735 4-3 
SE A L Q U I L A N los altos Neptuno 230, con 

sala, saleta y 4 cuartos. 2 inodoros y ba­
ños., fabricado á la moderna. 

6734 8-3 

SE A L Q U I L A 
acabada rio core.. . , 
nuina á Trocadero de airo y bajo indepen 
diente, con g i j . i i sala, saleta corrida, 4 her­
mosos cuartos y un g r a n cuarto, cocina, dos 
Inodoros y espacioso baño , todo á la moder­
na; los altos en 15 centenes y los bajos en 
13; ú l t i m o precio; para informes su d u e ñ o 
San L á z a r o 248; la l lave en el café de la 
esquina. 

6645 4-2 
S E A L Q U I L A U N A gran sala de dos ven­

tanas con elegante divis ión y puerta de 
mampara, á personas .jo moralidad, sin ni ­
ñ o s ; precio 5 centenes, buen baño y l lav ín 
San Rafael 61 . 

8650 6-2 

SE A L Q U I L A en 21 centenes los bonitos 
y bien situados al tos de la Avenida del 
Golfo al lado del n ú m e r o 6 con p ó r t i c o , 
sala, cinco cuartos y o t ro de criados, saleta, 
cuarto de b a ñ o y d e m á s servicios. L a l lave 
en los bajos de M a l e c ó n 6. 

6349 8-2S 

VE DADO. — Se a lqu i l a la moderna y her­
mosa casa calle Qu in ta n ú m e r o 44 casi 
esquina á Baños , p rop ia para f ami l i a de 
gusto, teniendo la g r a n ventaja, de aceras 
nuevas y sombra hasta, la l ínea . Se a lqu i l a 
por año 6 por temporada, con ó sin muebles 
A l q u i l e r módico . 

<•:;::; 8-28 

C h a c ó n n ú m e r o 20, accesoria por Habana. 
6897 4-6 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R SIN H i ­

jos, desea colocarse, e l la de criada ó mane­
jadora, y él de por tero 6 cr iado: saben cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen quien las 
recomiende. In formes Sol n ú m e r o 15 

6898 4-6 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 

aseada, para cor ta f ami l i a . Sueldo tres cen­
tenes. Vedado, L í n e a 140 esquina 14 

6899 4-8 

SE A L Q U I L A N LOS espaciosos y moder­
nos bajos de l a casa Neptuno 74, entre 
Manrque y San N i c o l á s . L a l lave en la bode­
ga esquina á Manrique. Informes San N i ­
co lás 42. Te l é fono 1901. 

6422 8-28 . 

U N A B U E N A COCINERA DESEA COLO-
carse en casa p a r t i c u l a r ó establecimiento: 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene bue-
naus recomendaciones. Informes A g u i l a 173, 
altos. D e p ó s i t o de Hie lo . 

6901 4-6 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R de 

mediana edad de cr iado do mane, portero 
ó para oflcina's: t iene quien responda por 
él. I n f o r m a r á el portero. Mercaderes 11 á to­
das horas . 

6922 4-6 

DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINB-
ro peninsular en casa pa r t i cu la r ó estable­
cimiento, con buenas referencias de las ca­
sas donde l ia servido. I n f o r m a r á n San Ra­
fael y Rayo, Bodega. 

6868 .4-6 

U N A J O V E N N A T U R A L D E G A L I C I A , eivl 
s e ñ a d a por sus fami l ia res los quehaceres de 
este pa í s , desea colocarse de manejadora ó 
cr iada de manos: só lo sale cuando la acom-
p a ñ e n sus famil iares . Indus t r i a 72 i n fo rman 

6S69 4-6 
SE COLOCA U N A C R I A N D E R A P E N Í Ñ I 

sular de cuatro meses á media ó leche ente­
ra, buena y abundante. Gervasio n ú m e r o 
109A. 

6873 4.6 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L H 

matada, de 5 meses, desea colocarse á media 
6 leche entera: no tiene a q u í ni el n i ­
ñ o ni marido. Prado n ú m e r o 3. Segundo piso, 
cuar to n ú m e r o 29 

6874 4-6 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

de cr iada de mano ó manejadora en casa 
par t i cu la r : sabe cumplir con su obl igación 
y tiene personas que garantizan su concille-' 
ta. I n f o r m a r á n Inquisidor 29. 

6935 4-6 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-

carso de criado de manos 6 en un estable­
c imien to . I n f o r m a r á n Tejadil lo n ú m e r o 46. 

6934 4-6 
• SE SOLICITA U N A BUENA COCINERA: 

ha de ser Umpia y saber muy bien su oflicio 
y t rae r referencias de donde haya trabaja­
do. Es para un m a t r i m o n i o solo, pref i r iéndo­
se peninsular y que duerma en la coloca­
ción. De 8 á 11. Monserrate esquina á P e ñ a 
Pobre, segundo piso: buen sueldo. 

6933 4-6 

S S A L Q U I L A N 
Frescas habitaciones con ba lcón , con 6 s in 

muebles y comida. Casa de moral idad. A g u i ­
l a 122 altos entrada por Est re l la . 

6378 13-28Ab. 

SE A L Q U I L A un hermoso y e s p l é n d i d o 
p r inc ipa l para fami l ias en Zulueta 73, en 
la misma i n f o r m a r á n . 

6420 8-28 
B E L A S C O A I N 70, T r a s l a d á n d o s e el es-

tablecimiento que hoy tiene, el d ía 1 de 
Mayo se a lqu i l a para o t ro en las mismas 
condiciones y con con t ra to por cinco a ñ o s . 
I n f o r m a C. Alonso y Maza, Farmacia de l a 
Quinta de Dependientes. 

6395 8-28 
A M P L I O local para a l m a c é n ú oficina se 

a lqu i l a en Oficios 52, en la misma i n f o r m a ­
r á n . 

6276 10-26Ab 

E N GUANABACOA se alquila la hermosa j 
casa do Corra l Falso 103, en 4 centenes. L a i 
l lave en el 110. 

6G51 8-2 

E N E L MEJOR PUNTO del Vedado se a l ­
quila por seis ú ocho meses una casa com­
puesta do portal, sala, comedor, cinco ha-
bitariones, cocina y un gran baño, con t o ­
dos los servicios sanitarios modernos. Se a l ­
quila con todo el ajuar completo que pueda 
necesitar una fardl ia , incluso un magníf i ­
co piano. Tiene un hermoso jardín. B a ñ o s 
número 8, letra C. entre Calzada y Quinta. 

62:!9 10-25Ab 

SE A L Q U I L A en 5 centenes la casa F i g u ­
ras 49. casi esquina á Monte. L a l lave en 
el 47 y l a d u e ñ a Cerro 795. 

6653 ^ 8-2 
SE A L Q U I L A la espaciosa y boni ta casa 

Leal tad 122, propia para f a m i l i a d i s t i n g u i ­
da. D u e ñ o M u r a l l a 44. L a l lave en "1,1 
Cetro de Oro", Reina 123. 

6646 8-3 
HE A L Q U I L A N en l a Loma del Vedado á l a 
brisa, dos casas con luz e l éc t r i ca , agua de 
Vento y todo el servicio sani tar io, cuatro 
y seis centenes, con jardines, portales, sala 
comedor, dos cuar tos . Pisos de mosaico; to ­
da de azotea, cocina y baño . I n f o r m a n 13 
y 10 E l Miraso l . 

6647 4-2 
V E D A D O se a lqu i l an unos altos capaces 

para una regular f a m i l i a con sala, cinco 
cuartos y d e m á s ; recomendables por lo c é n ­
t r ico y p r ó x i m a á los b a ñ o s de mar. Tienen 
entrada independiente. Informes Café L a 
Luna, Calzada y Paseo. 

6674 4-2 

E N T R E S U E L O S 
Se a lqui lan los do Animas 70 

Blanco; 6 departamentos; $4 
Ldo. Puig , Ban Ignac io 46, de 1 á 5. 

6659 

SANTA MARÍA DEL ROSARIO 
Se a lqu i la para l a tempora.da una h e r m i -

sa v fresca casa. I n f o r m a n en la Habana, 
Salud 4S. 

621.4 15-24A,b 
SE A L Q U I L A un piso de la casa~Prado 

n ú m e r o 98, todo de m á r m o l y cielo raso, con 
mamparas, b a ñ o s , cocina, y cuartos para 
criados y a t c i ú n á caballerizas a d e m á s de ser 
vicio de portero, t imbro y con una reja que 
10 Independiza. T a m b i é n se a lqui lan los ba­
jos propios para comisionistas, consulta 
méd ica , escritorios, etc. I n f o r m a r á n en la 
misma de 4 á 6. 

«1S2 15-2SAb 
SE A L Q U I L A para mediados de Mayo la 

m a g n í f i c a casa est i lo europeo, Carlos I I I 
n ú m e r o 6 entre B e l a s c o a í n v Santiago, de 
esquina, compuesta en el piso al to de sa­
lón, antesala. 4 cuartos. Izquierda 3 dere­
cha, comedor, r e p o s t e r í a , cocina, 2 b a ñ e s , 
cuartos de criados y en los bajos cochera 
caballerizas y g ran b a ñ o . Es propia para 
^ " í ^ f a m i l i a de gusto. Horas de v i s i t a r l a : de 

6014 

A T E N C I O N : U N B U E N J A R D I N E R O con 
cuatro a ñ o s de p r á c t i c a en el oficio y en 
el pa í s , desea colocarse en casa par t icu la r . 
Pueden d i r ig i r s e por escrito Calzada de V i ­
ves n ú m e r o 186. Habana . Para el J a rd i ­
nero . 

6875 4-S 
DESEA COLOCARSE DE COCINERA UNA 

peninsular en casa pa r t i cu la r : sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n . San Ignacio n ú r c e r o 86. 

692i 4-<) 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N K B -

ninsular fie c r iada de manos ó manejadora: 
tiene quien responda por e l la : Ba ra t i l l o 3. 

6919 4-'j 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A I>B 

manos y una manejadora, c a r i ñ o s a com los 
n i ñ o s tiene personas que la garanticen. 
Morro 5A, cuar to 18. 

6918 4-5 
SE S O L I C I T A una JOVEN B L A N C A D E 

14 á 16 a ñ o s para ayudar á los que iuu t res 
de una cor ta f ami l i a . Calle C, SA. Vedado. 

6917 6-6 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES~es^ 

p a ñ o l e s de criados de mano, ambos saben 
d e s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n y dan las me­
jores referencias que se lc§ exi jan. Prado 
n ú m e r o 50 in fo rman , café . 

6916 4-6 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E tres 
y medio meses se coloca á leche entera, bue­
ñ a y abundante: no tiene inconeniente en ir 
a l campo. Vives n ú m e r o 174. 

6932 4-6 
UNA SRTA. S E OFRECE P A R A M A N E J A -

dora: sabe, coser y es c a r i ñ o s a : tiene quien 
la garant ice . Sol 4, i n f o r m a r á n . 

6930 4-6 
DESEA COLOC'ÁRSE U N M A T R I M O N l O 

peninsular que tiene quien lo recomlen-lo, 
acl imatado en el pa í s , m á s una muchachi ta 
de 15 a ñ o s . I n fo rman J e s ú s M a r í a 39 

6927 4-6 
DSA P A R D A D E M E D I A N A E D A D Y D E 

moral idad, desea colocarse para manejar 
un n i ñ o . Es c a r i ñ o s a y fina. No tiene incon­
veniente en i r a l estranjero. T a m b i é n acep­
t a r í a el servir á una s e ñ o r a sola. Tiene re­
ferencias, Desea buen t r a to y buen sueldo. 
San Rafael 101, a l to s . 

6926 4-6 
D o ñ a ROSARIO, L L E G A D A E N E L V A -

por Conde Wlfredo, viaje del 31 Dic iembre 
d e j a r á su d i r ecc ión en el Motel F lor ida , A. 
A r ó l a s . 

8752 m 4-5 
DOS C R I X N D ^ R Á S ' ^ N I N S U L A R B S . - D H 

tres meses, desean colocarse á leche ente­
ra, buena y abundante. Morro n ú m e r o 58. 

6756 4-5 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O -

locarse de cr iada de manos ó manejadora: 
tiene quien responda por el la : I n f o r m a n 
Corrales 46. 

6757 4-5 
U N A SRA. P E N I N S U L A R DESEA I R SIR-

viendo t i r a f a m i l i a para E s p a ñ a : tiene quien 
la recomiende. I n fo rman Consulado 19. 

6759 4-6 
CRIADO ó PORTERO SE OFRECE UNO 

de mediana edad: sabe su ob l igac ión y tie­
ne quien lo recomiende. A m a r g u r a 54, i n ­
forman. 

6760 4-5 

SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A D E 
color que t r a i g a referencias y e s t é acos­
tumbrada á manejar; se da buen sueldo. 
I n f o r m a n Salud 77. 

G911 4-6 
SE SOLICITA UNA COCINERA PENINSU-

lar de mediana edad, Crespo 7 y medio a l ­
tos. 

6910 4.6 

]5-22Ab 

SE A L Q U I L A N loa e s p l é n d i d o s altos de 
las casas San ?diguel 157 y 159 acabarlos de 
fabricar con 2 saletas, 5 grandes cuartos 
y todos los adelantos modernos. No tiene 
puente papel. Precio 15 centenes; en los 
bajos la l lave é in formes . 

6668 16-2My 

BUENAS H A B I T A C I O N E S en Galiano v 
esquina á I San i131"31'1- altos del gran establecimiento 

I n f o r m a el <3e ropa E l Encanto. So a lqu i lan cuatro her­
mosas habitaciones, jun tas ó separadas á 
personas de mora l idad Sin n i ñ o s Precio 
$15.90 oro. 

6011 ]3-22Ab 

DESEA COLOCARSE UNA SRA. PEN1N-
sular, ac l imatada en el pa ís , de criada de 
manos sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
tiene recomendaciones. Informes Es t re l l a 94 

6903 4.6 

DESEA COLOCARSE U N JOVEN DE 24 
a ñ o s de edad, para por tero ó criado de ma­
nos: sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tie­
ne quien lo garant ice . Informes Puesto de 
frutas y c a r n i c e r í a . Neptuno 55, á todas 
horas del d í a . 

6761 4-5 
SE S O L Í C I T A U N A C R I A D A D E MANOS 

de mediana edad, en la Calzada del Monte 
332 (a l tos ) . 

6766 4-5 
U N A M U C H A C H A PENINSULAR. DÉJ 

trece a ñ o s , se coloca para criada de manos 
ó cu idar u n n i ñ o : t iene quien la garantice. 
Campanario n ú m e r o 26, L a Ronalfa, 

6769 4-5 

8-: 

F A C T O R I A 9, altos, piso pr imero. Se a l ­
qui lan frescas y hermosas habitaciones á 
hombres solos 6 ma t r imon io sin n iños . 

6655 4-2 
V E D A D O : Se a lqu i l a la espaciosa y fresca 

casa de al to y bajo, ca l le ' 11 n ú m e r o 29, 
esquina á 6; es capaz para numerosa fami l i a . 
In fo rman en el n ú m e r o 27. 

6649 8-2 
C A R D E N A S 57 se a lqui lan los modernos 

altos con sala, antesala, cuatro cuartos, co­
medor y d e m á s servicio sani tar io A una cua­
dra de los t r a n v í a s . La llave en los bajos. 
Su di i ' .ño en Cuarteles 40. 

667S i.¿ 

E N CASA D E F A M I L I A de mora l idad se 
cede para bufete .escr i tor io ó cosa a n á l o g a 
la sala del piso bajo que e s t á en buenas 
condiciones. E n la misma se da r a z ó n de 
dos habitaciones. Animas n ú m e r o lino 

6060 26-22Ab 
SE A L Q U I L A la nnca Infanta nOmero 44 

y medio, j u n t o al Puente de V i l l a r ín , con 
grandes salones propios para Indust r ia ó 
almacenes y una m a g n í f i c a vivienda. Tiene 
de superficie 2300 metros cuadrados. La l l a ­
ve en el nOmero 44 é i n f o r m a r á n en In fan ta 
n ú m e r o 35, fo s fo re r í a , de 1 á 5 

5?>01 15-21Ab 
E N F E R Ñ A N D I N A 38, entre Monte y Cádiz 

se a lqu i lan varias accesorias de construc­
ción moderno, piso de mosaico v un buen 
servicio sanitario, pat io Independiente, pre­
cio 2 oanteileft; I n f o r m a n en la misma ó en 
Retira' A. 
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Un Remedio maravilloso Kamade S A L V A D O R por ios que han curado el 

S T O M A G O 
es ia R O Y E R B N E D i J F & J Y Fácil d8 tomar. 

ALIVIA INMEDIATAMENTE — DIGIERE TODO. Ptrmitc ds comer todo lo qae se «potece. 
La KOYÉHINE D U P U T es empleada con el mayor éxito en loa casos da 

Digectiones difíciles, contra las Dispepsias, Gaetrltis y Gastralgias. Hae^ 
desnitarecer rápidameute los Dolores del Estómago, Quemazonee, Acidez, 
Blnchazón del Vientre. Dilataciones del Estomago, Gáses, Cólicos, 
Vbmkos. .THarraas crónicas. — (Cajas de 40 obieaa) 
Farmacia ^. DUPUY? 325, Ruó Saiot-Martin. PARIS , y en toCts farraaoai. 

M I C O - N U T R I T I V O ^ ¿ C O N Q U I N A J 

El mejor y el mas agradable de los túniaos, recetado por las 
celebridades médicas de Paris en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a c . 
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T H E R E C I P R O C I T Y T R E A T Y 

T h e p o s s i b i l i t v t h a t the U n i t e d 

¡ S t a t e s m a y d e n o u n c e t h i s y e a r the 

¡ r e c i p r o c i t y t r e a t y , t h a t is to e x p i r e 

'ju 1909, a l a r m s a c e p t a i n p a r t of 

oar comimerc ia l a n d i n d u s t r i a l e le -

xnenits a n d t h e D L U Ü O D E I ^ A M A -

K i K í A i n i t ' s y e s t e r d a y ' s e d i t o r i a l 

e n d e a v o r s to r e s t o r e t h e m t h e i r d i s -

t u r b e d t r a n q u i l i t y b y s a y i n ^ t h a t 

is no t l i k e l y , e v e n i f the t r e a t y 

•\vere d e n o u n c e d , t h a t t h e U n i t e d 

S t a t e s w o n M d e c l a r e a t a r i f f w a r 

u p o n C u b a . 

T h e h a r m s u e h , m e a s u r e w o u l d 

d o to the dai'ly i n c r e a s i n g m u t u a l 

í n t e r e s t s of b o t h c o u n t r i e s a n d the 

f l a g r a n t c o n t r a d i e t i o n i t w o u l d e n -

t a i l to t h e f r i e n d l y a n d p r o t e c t i v e 

p o l i t i c a l c o n d u c t here to fore o b s e r v e d 

^ y the U n i t e d S t a t e s t o w a r d s the 

h'panisl iTAaneri-can c o u n t r i e s , a r e suf -

f i c i e n t r e a s o n s to do a w a y w i t h s a i d 

f e á r i n the m i n d of the most dis-

i t r u s t f u l . 

' I t is a t ter l iy imipossible t h a t a 

ivho le proeess of a t t r a c t i o n s h o u l d 

"te d e s t r o y e d i n an h o u r a n d i t is 

n o t b y i m p a r t i n i g u n p l e a s a n t s u r -

p r i s e s , t h a t coufld p r o d u c e o n l y sus-

p i c i o n s , t h a t the U n i t e d S t a t e s c o u l d 

ctotain the s u p p o r t of the S o u t h a n d 

' C e n t r a l A m e r i c a n n a t i o n s to esta-

b l i s h t h e i r h e g e m o n y . 

T h e t r e a t y m a y be d e n o u n c e d ; 

b u t i t w i l l be s u r e l y follo-wed b y the 

n e g o t i a t i o n of a n e w one, i n w h i e h 

a r a e n d m e n t s to s a t i s f y the i n t e r e s t s 

o f b o t h c o u n t r i e s m a y be i n t r o d u c -

e d . 

I f Ouiba d e s i r e s to o b t a i n l a r g e r 

c o u c e s s i o n s , she ranst p r e p a r e her -

s e l f to also g r a n t to the U n i t e d 

H l a t e s m o r e a d v a n t a g e s t h a n those 

Ktated in the o í d t r e a t y . 

O n th i s a c c o u n t the p r e v i s i ó n of 

t h e B c o n o m i c a ' l C o r p o r a t i o n C o m -

m i t t e e t h a t h a s comimemced to s t u -

d y the q u e s t i o n of t h e r e n e w a l of 

the R e c i p r o e i t y T r e a t y is to be a p -

p l a u d e d . 

T U R N T H E L E A F O V E R 

L e t us not lose the no t ion of 

r e a l i t y b y e x a g g e r a t i n g a d i s a g r e e a -

ble i n c i d e n t , w h i c h i s i n d e e d s m a l l 

f o r i t s m e a n i n g . a n d s m a l l e r y e t f o r 

i t s r e s u l t s . 

T h e p r o h i b k i o n of p l a y i n g a t the 

A l b i s u t h e a t r e c c r t a i n m u s i c a l se-

leotion f r o m a n o p e r e t t a w h i c h p e r ­

f o r m a n c e h a d been a n n o u n c e d f o r 

o v e r a w e e k , s t i l l seems to us inop-

p o r t u n e , on a c c o u n t of i ts b a c k -

w a r d n e s s ; but t h e case o n l y af-

f ec t s the a u t h o r i t y t h a t g a v e the 

o r d e r a n d the t h o a t r i c a l m a n a g e r s 

w h o g a v e o c c a s i o n for s a m e . 

T o p r e t e n d to e n t a i l w i t h t h i s 

m o t i v e , as c e r t a i n co l l eague does. the 

r e p r e s e n t a t i o n of C u b a in t h e M a ­

y o r of H a v a n a a n d the r e p r e s e n t a ­

t i o n of S p a i n i n the A l b i s u ' s M a n a ­

g e r s , s u p p o s i n g t h a t the case is a 

c o n f l i c t between C u b a n s a n d S,pa-

n i a r d s . is to u n h i n g e the case , to 

e n l a r g e it, t h u s t r a n s f o r m i n g i t into 

a n i n c i d e n t t h a t h a s n o t h i n g to do 

iwith C u b a or S p a i n . 

S r . C á r d e n a s does not r e p r e s e n t 

the peop le of C u b a a n d s u r e l y he 

d i d n o t i n t e n d to r e p r e s e n t t h e m i n 

the i n c i d e n t i n ques t ion , a n d it m a y 

e v e n be a f f i r m e d t h a t w h i i e d i c t a -

timg h i s o r d e r he w a s not p r o m p t e d 

b y s e n t i m e n t a l i n s p i r a t i o n s , w h i c h 

w e r e u n t i m e l y in the case , b u t he 

oho.yed to c e r t a i n c o n s i d e r a t i o n s of 

prac t i ca ' l o r d e r , w h i c h w c r c g r e t 

h a d come to h i s m i n d so late , s u p ­

p o s i n g t h a t t h e y w e r e r e a s o n a b l e ; 

a n d the A l b i s u C o m p a u y n e v e r h a d . 

ñ o r i t has t o d a y , a n d w e .presume 

t h a t n e v e r i n t e n d e d to ha ve, a r e ­

p r e s e n t a t i o n of s u p e r i o r o r d e r , o r 

d i f f e r e n t f r o m a n y o t h e r t h e a t r i c a l 

comjpany. T h e A l b i s u C o m p a n y , on 

the o ther h a n d , is no t e x c l u s i v e l y 

f o r m e d b y S p a n i a r d s , s ince t h e r e 

a r e a lso C u b a n s in the as soe ia t ion . 

T h e i n c i d e n t b e i n g r e d u c e d to 

v e r y m o d e s t p r o p o r t i o n s , a l m o s t to 

. n o t h i n g , has not a n y i m p o r t a n t e to 

a f f e c t i n the l eas t the c o r d i a l r e l a -

t i ons m o r e a n d m o r e s t r e n g h t e n e d 

e a e h d a y , w h i c h a r e m a i n t á i n e d w i t h 

r e c i p r o c a l i n t e r e s t b e t w e e n C u b a n s 

a n d ¡ S p a n i a r d s . 

A N T O N I O E S C O B A R 

W i t h the .pleasure t h a t w e see it , 

s u r e l y o u r r e a d e r s w i l l s ee a lso 

the f o l l o w i n g l e t t e r f r o m o u r w i t t y 

a n d l e a r n e d C o r r e s p o n d e n t at 

W a s h i n g t o n S r . A n t o n i o E s c o b a r . 

W e r e a d this l e t t e r w i t h s i n c e r e 

s a t i s f a e t i o n , b e c a u s e it p r o v e s t h a t 

h i s hea'lth is i m p r o v i n g , t h a t he is 

on t h e r o a d of a c o m p l e t e r e c o v e r y 

a n d t h a t once m o r e w e s h a l l e n j o y 

i n h i s l e t t e r s t h a t p e n e t r a t i o n , t h a t 

g e n i a l s t y l e of h i s o w n . a n d t h a t 

p a r t i c u l a r f ineness w h i c h m a k e of 

S r . E s c o b a r one of the m o s t r e -

m a r k a b l e p e r s o n a l i t y in m o d e r n 

j o u r n a l i s m , 

H e r e i s the l e t t e r : 

W a s h i n g t o n , A p r i l 27. 

T h o u g h I t h i n k that n e w s p a p e r 
m e n s h o u l d not t a l k in t h e i r w r i t i n g s 
of t h e i r p r i v a t e a f f a i r s un les s t h c y 
m a y s e r v e to e l u c í d a t e o r to a m u s e 
the p u b l i c , I d a r é c o m m i t the i n -
c o n s e q u e n c e of s t a t i n g here m y g r a -
t i t u d e to the C u b a n press . f o r the 
c o r d i a l t r e a t m e n t it has g i v e n m e 
d u r i n g any recent i l lness . A n d I s h a l l 
a g g r a v a t e the inconsexiuenee b y of-
f e n d i n g the m o d e s t y of the p h y s i -
c i a n w h o a s s t ó t e d me . D o c t o r H e n -
n a , of N e w Y o r k , a P o r t o R i c a n w h o 
h o n o u r s h i s c o u n t r y . I l e n u a is a 
l e a r n e d p h y s i c i a n , a n d , bes ides a 
k i u d . a g r e e a b l e m a n of de' l ightful 
e o n v e r s a t i o n w h o possesses the h a p p y -
f a c u l t y of i n s p i r i n g conf ic lence a n d 
c o u r a g e to h i s p a l i c n t s . 

A n d , n o w , a f t er a s k i n g m y r e a d ­
e r s p a r d o n for the l i b e r t y I h a v e 
t a k e n . I s h a l l s a y that the p l a n of 
c r e a t i n g an A r m y in C u b a has 
rnan.y opponents here . A n d it is 
c u r i o u s that in Now Y o r k s u c h p a -
p e r s as the S u n a n d E v o n i n g Post . 
w h i c h nevrer a r e in a c c o r d , s h o u l d 
a g r e e on this p o i n í . T h e Pos t 
Torsees that there Wil l be d i s c o r -
d a n c e betiwcen the Armry a n d the 
R u r a l G u a r d s a n d does not u n d e r -
s t a n d h o w the W a s h i n g t o n A d m i -
n i s t r a t i o n s h o u l d p e r s i s t in t h e p r o -
j e c t k n o w i n g as t h e y do the " c o u n -
t l e s s i n s t a n c e s in w h i c h a s t a n d i n g 
a r m y h a s been the focus of r e v o l u -
t ion in L a t i n - A m e r i c a n c o u n t r i e s . " 

I t h i n k that , though t h e y w e r e 
the focus , those r e p u b i i c s w h i c h 
w e r e not o r — a r e n o t — c o n t r o l l e d b y 
t h e U n i t e d S t a t e s , c o u l d no t be 
w i t h o u t it . I n C u b a , the s i t u a t i o n is 
d i f f e r e n t ; a n d . p r e c i s l y . one of the 
p r o f i t s of the c o n t r o l is lo s p a r e the 
I s l a n d , A r m y a n d N a v y expenses . 

J u s t as i n the n a v a l d e p a r t m e n t 
t h e r e a r e o n l y r e v e n u e c u t t e r s , t h a t 
is . p ó l i c e , w h y no t c o n f i n e d the l a n d 
f o r c e s to the A r t i l l e r y a n d R u r a l 
G u a r d s ? I f the R u r a l G u a r d i s not 
s u f f i c i e n t , w h y is i t no t in .creased? 
'But . of course , w i t h o u t t h i n k i n g 
t h a t , w i t h i t — n e i t h e r w i t h the a r -
' t a y — a good s ize r e b e l l i o n c o u l d be 
^ q u a s h e d . B e f o r e , f o r th i s . the S p a -
n i s h h a n d w a s n e e d e d ; n o w , t h a t of 
the S t a t e s is n e c e s s a r y . 

A n d , the W a s h i n g t o n A d m i n i s t r a -
t i o n t h u s r e c o g n i z e s i t ; because 
Hvhile in H a v a n a a c h i e f comiraander 
is a p p o i n t e d to a n u n e x i s t i n g a r m y . 
in ihh ca/pital t h e y a r e c a r e f u l l y 
c o n s i d e r i n g the s u g g e s t i o n of l e a v -
i n g a couple of r e g i m e n t s at G u a n -
tenamo a n d k e e p i n g troops a t S t . 
A u g u s t i n e . F l o r i d a r e a d y to e m b a r k 
f o r Cuiba a t s h o r t not ice . F r o m th i s 
i.t m a y be d e d u c e d t h a t e i t h e r 
t h e r e w i l l uot be a n y C u b a n a r m y . 
o r t h a t P r e s i d e n t R o o s e v e l t w r l l not 
c o n s i d e r i t c a p a b l e of m a i n t a n i n g 
peace . 

A n o t h e r d e d u c t i o n is the poss i -
"bility t h a t th i s a r m y w i l l no t k e e p 
o r d e r b u t t h a t i t w i l l r i s e in r e b e l ­
l i o n . a n d the A m e r i c a n s o l d i e r s w i l l 
h a v e in t h e i r handis the t a s k of 
m a k i n g C u b a n s r e s p e c t the a u t h o r i t y 
of the I s l a n d ' s P r e s i d e n t . W h e n 
some t ime ago. the C u b a n s n c w 
a r m y w a s the topie of the d a y , I 
v e n t u r e d the p r e d i c t i o n t h a t it 
•would be l ike the s w o r d of ^ I r . 
J o s e p h P r u d h o m m e . a p r o f e s s o r of 
c a l i g r a p h y ; w h i c h w a s r e a d y " t a 
d e f e n d the i n s t i t u t i o n s . a n d i f neces­
s a r y to f i g h t t h e m . " I f C u b a gets h e r 
n e w a r m y , the oipoívit iou p a r t y ins-
t e a d of c a t e c h i / j u g f a r m e r s , w i l l t r y 
to b r i b e a n d e o r r u p t the m i l i t a r y 
e l ement . R e v o l u t i o i i s w i l l . not be 
tpoliticfll . b u t r u r a l . 

T h e P o s t goes f u r t h e r ; i t p r e d i c t s 
t h a t s'omething w i l l h a p p e n before 
fthe a r m y is o r g a n i z e d ; a n d s a y s : 
(" 'When the A m e r i c a n s wi . t .hdraw 
p e x t y e a r . G u e r r a ' s a r m y vñü s t i l l 
>he i n proeess of f o r m a t i o n — j u s t so 
•much timiber. n e e d i n ^ o n l y a s p a r k 
,1̂ 0 b u r s t into f í a m e . " 
i H u í . w h y no t hopo f o r the b e s t ? 
A n d , in th is case , the best is. to 
ireduce tho a r m y to the appoinitiment 
o f i ts c h i e f cKDmmander. do not m a k e 
it go f u r t h e r t h a n a p r o j e c t , a n d let 
a l l be r e s t r i c t e d to one m o r e t r e a t . 

X . Y . Z . 

T H E P O U C I N G O F C U S A 

N E W P R E S I D E N T I N S O L I V I A 

The Post's arlicle alluded to in the above 
letter is prlnted in other columns of these 
Paires. 

By Associa ted Press. 

L a p a z . M a y 5 . — - F e r n a n d o G u a -
c h i l l a w a s t o d a y e lec ted P r e s i d e n t 
o í B o l i v i a . s u c c e e d i n g P r e s i d e n t 
M o n t e s , who r e t i r e s to p r i v a t e Ufe. 

Tlhe r e p o r t f r o m H a v a n a t h i s 
m o r n i n g of p u b l i c u n e a s i n e s s o v e r 
t h e p o s s i b i l i t v t h a t the A m e r i c a n 
Armry- of P a c i f i c a t i o n is to be r e -
dihced, n e e d n o t be t a k e n too se-
r i o u s l y . A t the saime t ime it caste 
a r a t h e r c u r i o u s li'ght u p o n the r e ­
c e n t s u r p r i s i n g decree o í G o v e r u o r 
'Ma:goon cons t i tu t in ig a s t a n d i n g C u ­
b a n a r m y . to he coanananded 'by the 
r e v o l u t i o n i s t . P i n o G u e r r a , a m a n 
of u n s t a b l e c h a r a c t e r a n d w i t h o u t 
m i l i t a r ) - a b i l i t y . I f t h i s n e w f o r c é , 
•togetfiier w i t h the R u r a l G u a r d s . 
does not a s s u r e dome^tic peace , f or 
w h a t p u r p o s e w a s i t cons't ituted ? 
S n i H y . not f o r r e a s o n s of n a t i o n a l 
p r o l e c t i o n . T h e R e p u b l i c of C u b a 
no m o r e needs a f lee t or a s t a n d i n g 
ann iy for d e f e n c e a g a i n s t f o r e i g n 
foes than does the R e p u b l i c of S a n 
¡ M a r i n o . Tihe U n i t e d S t a t e s s t a n d s 
d e f i n i t e l y p l e d g e d to p r e s e r v e l a w 
a n d o r d e r in C u b a , a n d h e r sa fe ty 
f r o m B u r o p e a n or S o u t h A m e r i c a n 
a g g r e s s i o n is so Cibvious as to n e e d 
no d i s c u s s i o n . 

T h e w o n d e r g r o w s . there fore , the 
•more one p o n d e r s the c r e a t i o u of 
th i s n e w armty, w i t h the a d d i t i o n a l 
hunden it w i l l impose u p o n the 
a l r e a d y w e l l d r a i n e d C u b a n t r e a s u r y . 
¡ S i s to e ight m i l l i o n s of d o l l a r s is 
t S i e r . é s t í j n á i e p l a c e d u p o n the e x t r a 
e x p e n s e í^his n e w forec is t o e n t a i l , 
w h e n G e n . G u e r r a ' s a r m y is f i n a l -
l y exnf inded to i t s i m a x i m u m . X o w . 
the e x c u s e c a n n o t be m a d e t h a t t h i s 
is need for i n t e r n a l d i s o r d e r s . f or 
(Ciere e x i s í s a l r e a d y the oxce l l en t 
R u r a l G u a r d . c o m p r i s i n g 5.205 a r e 
m e n a n d of f i cers . of w h i c h 4 ,020 are 
m o u n t e d a n d 1.016 i n f a n t r y . S p e a k -
inff of them in his last r e p o r t . G o v . 
StCagoon s a i d : " I r e c o r d w i t h m u ^ i 
g r a f i f i c a l ion that they h a v e a l r e a d y 
a hlych degree of e ! f f i ; ' i ency . . . a n d 
t h a l they dio ve r e g a i n e d tibe conf i -
d e n c e a n d g o o d - w i l l of the g e n e r a l 
p t í b i i e . " T i i e men a r e nea t . sol -
d i e r l y . w e l l - b e h a v e d .and o b l i g i n g , 
a n d the o f f i cer s ai'e e x c e l l e u t m a ­
t e r i a l , m a n y of t h e m v e t e r a n s of 
tlhe r e v o l u t i o n a n d .members of p r o -
m i n e n t f a m i ü e s . A l l t h e y n e e d is 
g o o d l e a d e r s h i p , a n d t h i s h a s been 
f u r n i s h e d by the A m e r i c a n a n m y of­
f i c e r s , h e a d e d b y ' M a j o r TT. J . S l o -
c u m , S e c o n d C a v a l r y . T h i s f o r c é 
is t o - d a y p o l i c i n g ¡Gniba to e v e r y 
OJIC'S s a t i s f a e t i o n . I t s o w n com-
m a n d i n g o f f i cer is M a j o r ^ G e n . A l e ­
j a n d r o R o d r í g u e z . 

X o w . i f G o v e r u o r M a g o o n w e r e 
d e s i r o u s of d i s h e a r t e n i u g .this f o r c é , 
a n d c r e a t i n g a d a n g e r o u s r i v a l r y , 
^e c o u l d h a v e t a k e n no m o r e ef-
f e c l i v e step t h a n c r e a t i n g th i s n e w 
b o d y of t r o o p s — t h e C u b a n c h a r ­
a c t e r b e i u g w h a t i t is. T h e n a t u r a l 

resmlt is to establisto two a r m e d 
camips. P i n o G u e r r a a s ser t s t h a t 
h e n c e f o r t h he w i l l be a s o l d i e r a lo ­
ne , a n d k n o w no p o l i t i c s ; 'but C u -
.ba h a s h e a r d s u c h t h i n g s before . 
G e n . R o d r í g u e z : s f o r c é is , u n d e r 
tihe decree , to be r e d u c e d some-
w h a t a s G e n . G u e r r a ' s g r o w s . T h i s 
w i l l i n t e n s i f y üh-e h c a r t b u r n i n g s , 
w h i l e i n d ü b i ú b l y d i s c o u r a g i u g a n d 
r e n d e r i n g less e f f ic ient the R u r a l 
G u a r d s . "When the A m e r i c a n s w i t h -
d r a w n e x t y e a n G u e r r a s a r i n y -vvill 
s t i l l be in proeess of m a k i n g — j u s t 
so m u c h t i m b e r n e e d i n g o n l y a s p a r k 
to b u r s t into f í a m e . A n d in its 
c o m m a n d e r the* f o r c é w i l l e v e r h a v e 
b e í o r e i t a p e r t i n e n t i l l u s t r a t i o n oif 
h o w eas j ' it is to r i se f r o m the 
c a f é s to the r a n k of m a j o r igen e r a i , 
i f one .but i n s i s t t h a t one c a n s t a r t 
a r e v o l u t i o n a n y m o m e u t . a n d is 
rtherefore too d a n g e r o u s n o t to be 
p l a c a t e d . 

T h e r e is y e t a n o t h e r m a t t e r to be 
c o n s i d e r e d . I f , desp i t e t h e n e w 
a r m y . it is inupossible to d e c r e a s e 
the n u m b e r of A m e r i c a n t roops n o w 
i n C u b a , t h e r e w i l l be a s t i l l l o u d e r 
d e m a n d . í ihat s o m e of o u r s o l d i e r s 
"be k e p t i n the i s l a n d w h e n G o v . 
M a g o o n lea ves i n F o b r u a r y . T h i s 
mat'ter. i t is an open secre t . is be-
i n g c a r e f u l l y c o n s i d e r e d , the suig-
ges t i on b e i n g t h a t a couple of re -
g l i m e n í s be ieft a t G u a n t a ñ a m o — 
s ince o u r o'S.ier n a v a l s t a t i o n is 
u n i n h a b i t a b l e — t h a t o ther troops be 
k e p t a t S t . Autgus t ine o r e l s e w h e r e 
in F l o r i d a , c i ó s e at h a n d , i n the 
ho'pe of K'ius i n d u c i n g the C u b a n 
m i n o r i í y to aecept t h e r u l e o f the 
m a j o r i t y . U u f o r t u n a t e l y , the u n -
p a r a l l e d s u c c e s s of t h e l a s t r e v o l u ­
t ion a n d the p o l i c y p u r s u e d b y o u r 
G o v e r m i e n t , h a v e , de?ipite the best 
in t en t ions . pu f a (premiuim on i n s u r -
reet'ions, as the a p p o i n t j n ^ n t of P i n o 
• G u e r r a i l l u s l r a t e s . L e a v i n g troops 
e l s e w h e r e tíhao at G u a n t a n a m o 
c o u l d , of c o u r s e , o n l y t a k e p l a c e b y 
a n d w i t h the c o n s e n t of the res-
t o r e d Culban Repuib l ic . B u t . e v e n i f 
t h a t s h o u l d be g r a n t e d , t h e U n i t e d 
S t a t e s m i g h t f i n d i t s e l f i n tílie pos i -
t i o n of p r a c t i c a l l y g u a r a n t e e i n g 
a n d u p h o l d i n g a v e r y e o r r u p t a n d 
^neff ic ient g o v e r n m e n t . w h o l l y r e -
p u g n a n t to "the m o r a ^ sense of the 
•communi ty . T i m e w i l l á h o w a s to 
t h a t . T h e point w e w i s h to m a k e 
t o - d a y is that . despi te the eount l e s s 
i n s t a n t e in w l r i c h a s tandm'g a r m y 
'has been the f o c u s of r e v o l u t i o n 
fn L a t i n - A m e r i c a n c o u n t r i e s , one 
í i a s been n e e d l e s s l y c r e a t e d i n C u b a . 
T h i a e r r o r of jucLginent is the m o r e 
regre t ta ib le in v i e w of the m a n y 
I p r a i s e - w o r t h y achievemen.t-s of the 
ftlagoon a d m i n i s t r a t i o n . 

( F r o m t í í e " E v e n i n g P o s . " — ^ N e w 
Y o r k , A p r i l 2 4 . ) 

UNA C R I A N D E R A D B DOS M E S E S D E 
parida desea colocarse á leeré entera: tie­
ne quien la garantice y también se propo­
ne á, criar un niño en su casa. Calzada y 
Paseo, Jardín E l Pensil, Vedado. 

6768 4-5 
ONA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criada de manos 6 manejadora 
tiene personas que respondan por ella. I n ­
formarán en Espada 21, entre Neptuno y 
Concordia. • 

6770 4-5 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 

con referencias, muy pr&ctlca en toda clase 
de costura., desea encontrar una casa de 
moralidad: entiende de marcas y no tiene 
Inconveniente en ayudar en la casa ni en 
ealir fuera. Informes Compostela 80 modista. 

6771 4-5 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse; sabe cocinar fl. la criolla y espa-
fiola; tiene quien la garantice su conducta. 
Informe á, todas horas. Chacón 72. 

6775 ^-5 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -

sular de criado de manos en casa particular 
(< establecimiento, prefiriendo una familia 
fstranjera: también entiende algo de cocina. 
Informan Aguila 88. 

6776 4-5 
S E S O L I C I T A N UNA G E N E R A L C O C I N E -

ra y un criado de manos: para la tempora­
da en la Playa de Marianao. Informan Rei­
na 92, de 12 A 5 (P. M.) 

6779 4-5 
UN J O V E N P E N I N S U L A R . HONRADO, 

bastante instruido y aclimatado, acostum­
brado al servicio domést ico , desea colocar-
«e de portero 6 criado de manos. Tiene re­
ferencias. Dirigirse á, Luz esquina á. Cuba. 
Bodega, . _ 

6781 4-5 
UN B U E N C O C I N E R O de color D E S E A 

colocarse en casa particular ó eatableci-
iiiionlo: cocina parfectamente fi. la criolla, 
francesa y , spañol ; es repostero y tiene 
quien lo garantice. Informan Estre l la 124, 
cuarto al fondo, á. la izquierda. 
^ 6S35 *-5 
^ S E N E C E S I T A N O F I C I A L A S SOAIBRE-
reras que sean buenas, si no son buenas que 
no se presenten; en San Rafael 26 y medio 
L a Nueva Magnolia. 

6836 *-5 

DOS M U C H A C H A S D E S E A N C O L O C A R S E 
de criadas de mano 6 de manejadoras: Tie­
nen quien las recomiende. In formarán en 
Carmen 4. 

6846 4-5 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

para los quehaceres de una casa chiquita. 
San Nicolá.8 69 Peinadora. 

^12 4-5 
O I G A N Q U E C O N V I E N E : UN J O V E N PPJ-

ninsular habiendo trabajado en las mejores 
casas de esta capital, desea colocarse de 
criado de manos 6 acompañar una familia 
al extranjero, presenta las mejpt-e£ rfoo-
mendaciones. Informan Apodaca uúruero lá. 

6816 4-5 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A V 

una criada de mano de mediana edad, for­
males: tienen garant ía s . Inquisidor número 
h, altos. 

GKt? í-r. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe­

ninsular: tiene quien la garantice. Infor­
man en Muralla 109. 

6820 4-5 
UN B U E N C O C I N E R O D E L P A I S S E 

ofrece para corta familia: no tiene incon­
veniente en ir al campo. Informan San Mi­
guel 72 esquina & San Nicolás , bodega. 

6821 4 3 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de manos en casa for­
mal: sabe coser á mano y máquina; en la 
misma hay una cocinera, Es tre l la número 
77 altos: ya sabe las costumbres del país. 

6626 4-5 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E -

diana edad, desea colocación: sabe cocinar 
á la española y á la criolla. No duerme en 
el acomodo. Merced 98. 

6827 4-5 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E DOS M E -

ses y medio de parida, desea colocarse de 
criandera á leche entera, lleva 3 a ñ o s en 
el pa í s : tiene buenas recomendaciones. I n ­
formarán Buenos Aires 29A Telé fono 6494. 

6829 4-5 

UNA S R T ^ . MUT D E C E N T E D E S E A CO-
locarse on. casa de moralidad para mane-
Jar; es muy car iñosa: tiene recomendacio­
nes de las "casas 6 para limpiar habitacio­
nes y auxil iar con la costura. De 10 m. & 
4 y media de la tarde, en Luz 68. 

6837 4-B 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse de criado de mano en casa particular 
6 también acompañar una familia al es-
tranjero: sabe bien su obl igación, con refe­
rencias de donde ha trabajado. Comprende 
algo el ing lés . Prado 104. A . G . 

6S38 *-J> 

C o m i d a á d o m i c i l i o 
De Galiano 75 Te lé fono 1461 se sirven en 

tableros, t ambién se admiten abonados a l 
comedor, puntualidad en las horaa que la 
pidan. 

6Stl 4-5 
T R A B A J A D O R E S : S O L I C I T O T R E S P E -

ninsulares para una finca de labor, un hom­
bre entendido en arar, siembras y demás 
§15. un joven en lo mismo $12 y un mucha­
cho de 14 á 17 afios J 8 . que entienda de co­
cine, para trabajadoucs y mandados. Monto 
n ú m e r o 382. 

6S45 4-5 
S E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P E N I N -

•ü lar de 16 afios de edad, con las mejores 
recomendaciones de la Habana, para criado 
de una corta familia ó para page de co­
chero 6 para cualquier otro trabajo que sea 
decente. Informan Obrapía 48. Informes el 
portero en los bajos. 

68-17 4-5 

C R I A D A B L A N C A J O V E N Q U E S E P A a l ­
go de cocina, se necesita todo el día, para 
servicio de dos caballeros. Presentarse en la 
m a ñ a n a de S á 11. Cerro 633. 

€848 4-6 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

carse de criadas de mano ó manejadoras, st 
es posible las dos en la misma casa: tienen 
quien las garantice. Genios 19. 

6852 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de manos 6 manejado­
r a : sabe cumplir con su obl igación y tiene 
quien responda por ella Concordia n ú m e ­
ro 190. 6851 4-5 

. S E A L Q U I L A N las bonitas y nuevas casas 
de Cerro 629 y 629A con portal, sala, saleta 
cinco hermosos cuartos, comedor, dos patios 
y arboleda al fondo; son muy ventilados; 
precio: once centenes. Informes en la mis­
ma á todas horas. 

ggó? 8-5 

SE OFRECE 
Un joven peninsular de intachable con­

ducta, para ayuda de cámara 6 limpieza de 
escritorio ó para camarero de casa particu­
lar . Referencias las que se exijan. Te lé fo ­
no 17. San Ignacio 84. 

C832 4-:i 

' T O D A PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

neos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida, pue­
den casarse legalmente, aunque se 
lo Impidan causas diversas, escri­
biendo con sello, muy formalmente 
y sin escrCpulos, al Sr, R O B L E S . 
Apartado 1014 de correos, Habana. 
•—Hay señor i tas v Viudas r i c i s que 
aceptan matrimonio con quien ca­
rezca de capital > í e a moral. — 
Mucha seriedad y reserva lanpene-
trable. aún para los Ini.mos fami­

liares y amigos. €819 8-5 

Representante do una casa en Pforzhoirn-
Alemanla por pocos días aquí, busca roia-
clones con casas del ramo en este país . Los 
interesados pueden dirigirse á U . Leo. Ho­
tel Flor ida . 

J6809 4-
S B O F R E C E UN J O V E N penirTsularPARA 

escribiente de carpeta ó dependiente. E s c r i ­
be perfectamente á máquina. Sin pretensio­
nes. Informarán Lampari l la 20, alto. 

6788 4.5 
UNA C O C I N E R A PENINSUl7ÁR"QUE SA~ 

be bien su oflcio se coloca en establecimien­
to ó casa particular: tiene magníf icas re­
ferencias. Tejadillo número 59, bodega. 

6789 4.5 

Una joven peninsular desea colocarse: 
tiene las mejores recomendaciones y sabe 
cumplir con su obl igac ión: sueldo tres cen­
tenes. Informan en Pefialver número 10. 

6705 4-3 
D A ^ i E D E C O M P A G N I E : UNA SRA. D E 

costumbres refinadas y esmerada educación, 
desea colocarse de Dame de Compapmle pa­
ra viajar, l i a viajado por mucho tiempo al 
través de Europa. Havana Employment 
Baureau. Cuarto número 7. Edificio del Ban­
co de Nova Scotia. 

C. 1847 6-3 
S E S O L I C I T A UNA S R A D B M E D I A N A 

edad, blanca, para acompañar á otra; s'n 
obl igación de atender á los quehaceres do­
mést i cos y dándole una mensualidad, Refu­
gio número 6. 

• 6709 4-S 

UNA MUCHACHA de COLOR, L A V A N D E -
ra, desea ropa para lavarla en su casa: 
tiene quien la recomiende. Inocenta Valdés 
San José número 132. 

6790 4.0 

, m u c u n e r a 
Una joven peninsular de criada do manos 

ó de manejadora. Informarán en San Ig­
nacio 39 cuarto 18. 

6794 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A " c O -

locarse de criada de manos ó manejadora. 
Sabe cumplir con su obl igac ión v tiene 
quien la recomiende. Informes Gloria 129. 

6995 4.5 

S E D E S E A C O L O C A R E N PRIMEPTA H i ­
poteca $6,000 oro español dentro del casco 
de la Habana, se dá del 9 al 10 por 100. 
s e g ú n g a r a n t í a . Informan en Campanario 
164 (bajos.) 

6833 4-5 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A D E 

color que sea car iñosa con los niños . P r a ­
do 77. altos. ' 

6834 4-5 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

que sepa coser bien á mano y máquina, 
sueldo 3 centenes y ropa limpia. Consulado 
n ú m e r o 66. 

6658 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N EÜRO-

peo para segundo cocinero ó camarero de un 
vapor que sea de traves ía : sabe cumplir con 
su ob l igac ión y tiene quien lo garantice. 
In formarán en Lagunas 65A. T e l é f o n o l ó í 3 . 

6831 4-S 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos ó de manejado­
r a : sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la recomiende. San Nico lás 49. 

«869 4-5 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E MEDIANA 

edad desea colocarse para acompafiar una 
señora y coser si se ofrece: Informarán P i ­
cota 13. 

6860 4-5 
UNA SRA. D E M E D I A N A E D A D P E N I N -

sular desea codearse para criada de cuar­
tos, entiende algo de costura y de máquina 
tiene quien la recomiende. In formarán E m ­
pedrado número 69. 

6783 4-5 

. UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de cria i a de manoa para cuartos y 
Coser: sabe cumplir con su obl!sacic-n. T i c -
Je quien la garantice. Informarán en J e s ú s 
« c r i a 45. Bodega. 

tüU 4.5 

D E S E A C O L O C A R S E UNA N U C H A C H A 
peninsular de manejadora ó criada de ma­
nos: es muy car iñosa con los n i ñ o s y tiene 
buenas referencias Apodaca número 17, cuar 
:o número 2. 

67S7 4-5 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa particular 6 esta­
blecimiento; cocina á la española y criolla. 
Especialmente para la cocina. Tiene buenas 
recomendaciones de las casas donde ha tra­
bajado. Informes Lampari l la 63 altos, 

6799 4-5 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E -

ro en general, desea colocarse en casa par-» 
l iculnr ó establecimiento: sabe cumplir con 
su obl igación y tiene quien lo recomiende. 
IViformes Aguila 125 Carnicer ía . 

6S01 4-5 

S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E M E D I A -
na edad, de costumbres buenas, que sepa 
coser á maiy y á máquina y para el ser­
vicio Interior. Sueldo 3 centenes y ropa lim­
pia. Preguntad por M. R . en Dragones 31 
y 33 altos. 
_G711 4-3 

S E D E S E A UNA C R I A D A D E MAÑO P E -
ninsular que pepa coser y sea trabajadora. 
Tiene que presentar Informes de su con­
ducta. Reina 139. 

6737 . 4-8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑO 

y una cocinera con buenas referencias, en 
San Lázaro 101. 

67.13 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E ME» 
diana edad para criada de mano: sabe ser­
vir bien y tiene quien la recomiende, menos 
de tres centenes y ropa limpia no se coloca. 
E n Monte 2E (altos) . 

6724 4-3 
UNA P E N I N S U L A R . J O V E N . D E S E A C o ­

locarse para criada de manos: tiene refe­
rencias, Sol número 91. 

6638 4-2 

A G E N T E S 
Necesito Agentes en cada población de la 

Repúbl ica para la venta de ar t í cu los de gran 
aceptaelóta. W . S. C , Apartado 937, H a ­
bana . 

1475 14-2My 
S E S O L I C I T A C R I A D A D E MANO R E -

cien llegada que sea aseada, ligera y haga 
todo lo que le manden de buena gana y en­
tienda algo de cocina: sueldo 3 centenes. Lí­
nea número 140. Vedado. . 

6654 4-2 
UNA J O V E N C R I A N D E R A N A T U R A L de 

Barcelona con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á inedia leche: tiene su niña 
<[Ué se puede ver. Informarán Antón Recio 
número 10. 

6571 8-30 

S E S O L I C I T A UN SOCIO CON S200 ó UNO 
quo compre y entienda de bodega y fonda 
por tener que ausentarse otro socio; es pre­
ciso admitir socio: hacía $20 y SoO al día; 
Hoy bajó algo por escacez de v íveres y por 
abandono: buen barrio. Informan Teniente 
Rey y Monserrate, bodega y Café. 

6729 i 4-3 
UNA MODISTA D E M E D I A N A E D A D Y 

que corta y entalla, desea colocarse on casa 
de una famfUa decente. Informarán en 
Santa Clara númeri 3, altos. 

6699 4-3 
C R I A D A S E SOLÍCITA UNA Q U E - S E P A 

algo de cocina, para poca familia en Agua 
cate 84 (altos). 

6694 4-3 
UNA C O C I N E R A P E N I Ñ S U L A R D E S E A 

colocarse en establecimiento ó casa particu­
lar: sabe cocinar la cr io l la e spaño la y de 
repostería , teniendo buenas recomendacio­
nes: no se coloca menos de tres centenes 
y va donde quiera. Callo 23,número 8, Ve­
dado . 

6703 4.3 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera ó criada de mano. Industria 129 
altos. 

6800 4.5 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -

res una de criandera de 50 días de parida 
tiene su niño que se puede ver y reúne bue­
nas condiciones y la otra de criada de ma­
nos ó manejadora: tiene quien la recomien­
do. Informan Suspiro número 16. 

6808 4-5 

S E S O L I C I T A UNA MU-IER D E M E D I A N A 
edad para criada do mano de una casa chi­
ca, de un matrimonio, ha de ser aseada v 
tener quien la recomiende: también tiene 
que ayudar algo con un niño de brazos (ho­
ra de 12 rt 5) Calle 23 número 40'entre P y 
G Carros Universidad y Aduana. 

6719 4.3 

S E O F R E C E UN H O M B R E D E 26 Años 
práct ico como camarero, portero ó criado de 
manos en escritorio. E s de formalidad y 
respetuoso y tiene quien responda de su con­
ducta. Darán razón en Prado número 10, 
A . C . 

6640 4-2 # 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I Ñ S U -

lar prra una corta familia. Villegas 51. 
6667 4̂ 2 _ 

• D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A UNA 
s c ñ o i a peninsular: tiene muy buenas reco-
•m •.elaciones y no duerme en la colocación. 
Condesa 46 v Lealtad, altos. 

6572 4 -2_ 
UNA' B U E N A C R I A N D E R A . D E T R E S 

mosos de parida, garantizada y reconocida 
poy el Dr. Trémols . Desea colocarse á le-
ch'. '-¡itera. Amistad 15. 
_6 665 4-2 

J A R D I N E R O F L O R I C U L T O R : D E S E A C o ­
locación, bien sea para esta ó para el cam-
po. ' ''son calle 10'número 5. Vedado. 

6675 4-2 

UNA J O V E N Española . D E S E A C O L O -
caree de criada de mano ó manejadora, prác­
tica en servicio domést i co : tiene Inmejora­
bles referencias. Informan personalmente 6 
por escrito, en Samá 24, Marianao. 

6679 4-2 
S E D E S E A C O L O C A R UÑA J O V E N P E -

ninsular de criandera: tiene muy buena le­
che y abundante, reconocida del médico y se 
puede ver la cría. Informes Calle Carmen 
número 6, altos, cuarto 39. Josefa Rodrí­
guez. 

6592 8-1 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

que sea trabajadora y formal y traiga re­
ferencia: sueldo una onza y ropa limpia. 
San Lázaro 66. 

6061 4-2 

u 
De MARIANO G A L L E G O . Facilito á las fa­
milias toda clase de sirvientes con referen­
cias. Al comercio, dependientes de todos gi­
ros. A los Hoteles y fondas cocineros, ca­
mareros y cuanto personal necesiten. Se 
sirve á todos los puntos de la Isla. Habana 
108. Telé fono 308 

6611 26-lMy 
FARMACÉUTICO: S E S O L I C I T A P A R A 

una buena farmacia de la provincia de San­
tiago de Cuba, Informan en la D r o g u e r í a 
Sarrá. 

6522 6-30 
I M P O R T A N T E : — U N P R A C T I C O D E F A R -

macia desea colocación en una casa serla y 
de orden; con diez y seis años de práctica. 
Tiene quien abone por su conducta. Infor­
mes: Manrique 162. 

6542 8-30 

T B N K D O U JL>E L I B R O S 
Se orrece pam toda clase de trabajos d« 

contabilidad un tenedor de libros con mu­
chos años de práct ica: se hace cargo de abrir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones especiales, llevarlos en horas 
desocupadas por módica retrlbuci m. Infor­
man en Obispo 86. l ibrería de Ricoy y en 
la Zarzuela Moderna. Neptuno y Manr'que. 

A . F l 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
para servirle á tres personas. Con buenas 
referencias y que sepa su obl igación. San 
Miguel 80 ibajos . ) 

6804 * 4-5 
C O C I N E R O R E P O S T E R O EN G E N E R A L , 

se ofrece para casa particular ó de co­
mercio, es peninsular, solo, muy limpio y 
formal. Informan en Bcrnaza y Teniente 
Rey, V í v e r e s . 

6S06 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 7>E-

ninsular en casa de moralidad, de criada 
de mano: tiene quien responda. Informa­
rán Merced número 5. 

6807 4-3 

UNA C O S T U R E R A D E C O L O R D E S E A 
colocarse para coser en casa particular, de 
moralidad. De 7 á 7. Crespo número 46. 

6690 4.3 
UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A E N -

comrar una familia que se vaya del quince 
al veinte para la Coruña ó Madrid, para 
acompañarla ó manejar unos niños . p\ies es 
muy cariñosa y tiene personas quo la ga­
ranticen. Quinta número 34, Vedado. 

6692 4.8 

S E D E S E A C O L O C A R ONA J O V E N P E -
nlnsular de criada de mano1?: tiene referen­
cias y sabe cumplir con su ÓbUfriLctón: I n ­
formarán Fac tor ía 17. 

S E S O L I C I T A N UNA M A N E J A D O R A D E 
mediana edad y una criada de manos. Buen 
sueldo. Vedado calle 11 número 23, entre 
las calles 2 y 4. 

D E ANTONIO V A R E L A L O R E N Z O . NA-
tural de España, desean saber sus familia­
res. Se les suplica á los que sepan dónde se 
halla que lo comuniquen á Hospital número 
34 tren de lavado y O'Rellly y Cuba, frutería 

6704 4-3 

¿CUANTO L E D E B E N A U S T E D ? No pue­
do cobrarI Cobraremos sus cuentas por po­
ca comisión. Tenemos nuestra Oficina en 
la Hnbnna y no cobramos nada adelantado. 
American Collecting Agency, Cuarto n ú m e ­
ro 7, Banco de Nova Scotia, 

C. 1486 JO-SMy 

OIGA: UN J O V E N . CON B U E N A R E C O -
mendación, se ofrece para ayudante de car­
peta ó cosa aná loga ó para hacerse cargo de 
los embarques con bastante práct ica . I n ­
formarán Prado 93B. Vidriera de Dulces del 
Pasaje. J . R . de 8 á 12 a. m. 

6 ' ^ j ü a 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse en casa de comercio ó en casa de 
americanos, ó camarero Tiene buenas re­
ferencias. Informarán Bernaza 13. altos. 

6744 4.3 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A : S U E L D O 
tres centenes. Vedado 17 y K Vi l l a Luisa. 

6*46 . 4-3 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS JOVEÑlfiS 

peninsulares de criadas de manos, maneja­
doras 6 camareras. Sueldo tres centenes ca­
da una. Sol y Compostela. Carbonería . 

6749 4.3 

A b o b a d o y p r o c u r a d o r 
Se hace carga de toda clase de cobro y 

de Intestado, tes tamentar ía , y todo lo que 
pertenezca al foro, sin cobrar nada hasta 
la conclusión y facilitar dinero á, cuenta do 
beréncia y sobro hipotecas. Habana 66. 
' De 1 á 4 de la tarde. Sr. Rufñn. 

6673 4-2 
S E D E S E A "SABER D E L SR. R A F A E L 

Maclas. ^ la persona que le haya sucedido en 
sus negocios, por sor aquél albacea. habrá 
25 años, de la menor Isabel Oliva Andrades 
hija de José de Jesús y de Gertrudis Rodrí­
guez, vecinos de Managua. Se suplica á la 
persona que pueda informar se dirija á 
Carlos I I I número 30. Barber ía del café 
E l Bosque. 

6689 5 .3 
S E S O L I C I T A U N A ~ C R I A D A P A R A L A S 

habitaciones; se piden referencias. Prado 88. 
después de las 9 de la mañana. 

6688 4 .2 

T E N E D O R D E L I B R O S POR P A R T I D A 
doblo. Se ofrece un joven por horas. A . 
Castells, Cuba 37 de 12 á 4 p. m. 

6531 15-30Ab 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANÓ3 

peninsular con referencias, en 17 esquina 
L . Vedado. 

6436 8 -2» 
S E N E C E S I T A U N B U E N C O C I N E R O ~ T 

un criado de manos, ambos con referenciaa, 
en 17 esquina A, Vedado. 

6435 8-29 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S D E AMBOS SP!-

xos para un negocio muy productivo. Sien­
do de mucha utilidad para las clases obro-
ras. Se lea garantiza buena comis ión. Infor­
mes Tejadillo número 45 

6883 15-28Ab 

Una persona competente en la direción de 
fincas azucareras, con referencias de primer 
orden, desea un empleo. Informarán en 
Amargura número 4. 
_6336 52-28Al> 

T E N E D O R D E L I B R O S Y C O R É S P O N S A S 
mecanógrafo ; joven español , práct ico: HOII» 
cita cualquier dostino. Informes: J . Rodr í ­
guez y comp.: Obispo 36. 

6407 g.^s 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C<> 
locarse de criada de manos ó manejadora-
sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
la recomiende. Informes San José 25 

6722 4.8 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada do manos ó manejadora: sabe co­
ser algo. Tiene quien responda por ella. 
Informarán Sol número 26, bajos. 

6721 

C R I A D O : S E S O L I C I T A UNO Q U E S E A 
trabajador iy sepa servir bien á la mesa 
H a de presentar buenos informes de las ca­
sas en que haya trabajado respecto á buena 
conducta y habilidad en el servicio. De lo 
contrario que no se presente. Sueldo cuatro 
centones y ropa nmpia. B. esquina 15, Ve­
dado. 

C. 1478 4 . 8 

UNA SRA. CON MUT B U E N A S R E C O -
mendaclones. desea ofrecer sus servicios 
como criada, á una familia que vaya á E s ­
paña. Informarán en el Hotel Universo, San 
Pedro 22. 

66g3 4.0 
C R I A N D E R A — UNA SRA. P E N I N S U L A R , 

pr merlza y de tres mea^s de parida, desea 
colocarse de criandera á leche entera. TIe 
ne familias y médicos que la garanticen, 
calzada de A y e s t a r á n número 2. 

4 .2 

S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P í T 
mnsular con una familia que se vaya para 
España, del 15 al 20 volviendo con ella, si 
lo desean, referencias las que quieran en la 
« I S S r i ^ ? que e6ta colocada. Novena nú­mero 44. Vedado. 

6680 4 2 

UNA J O V E N C A N A R I A D E S E A C O L O -
carse: sabe cumplir con su obl igac ión y en-
tlendi. algo en costura. Informan calle Suá-
rez número 8 

. 8-2g 
N E C E S I T O UNA C R I A D A D E MANOS Y 

una manejadora, ambas deben llevar reco­
mendaciones y saber cumplir con su obliga­
ción. Sin estos requisitos que no se presente. 
Informarán en la esquina de Marty y T«« 
rreclllas, Marianao. 

6301 jo-af 
UNA S R T A . M E C A N O G R A F A S E OFRíJ» 

co para una Oficina, como tahbién de 
nend.'enta de establecimiento, con m a g n í ­
ficas referencia?, y también ofrece sus ser­
vicios para toda clase do copias en su domi­
cilio. Industria 72A. ' 

c- 13ó6 Ú-lBAb 

Dinero é Hipotecas. 
* u O , 0 0 O á b a j o i n t e i é s 

Se desean colocar en hipoteca de casa on 
cantidades de J1,000 hasta IJ10.000 ó en 
compra de casas de $2000 hasta S15.000. 
Trato directo Sr . Morrell de 10 mañana á 1 
tarde. Monto 280. 

6864 g.g 
D E S D E $500 H A S T A $200.000 A L A'UEVEJ 

por ciento se dan en hipoteca de cas:!^ y 
censos, fincas de campo, pagarés y alquile­
res y me hago cargo de tes tamentar ías , 
ablntestatos y de cobros, supliendo los g a ­
tos. Habana número 66. de 1 á, 4 . Sr . Rulio, 

6323 i - » 
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A0HAH1AN LEAGUE 
AWAIÍS CONGRESS 

WiU Abandon Action Until the 
Cuban Repubiic Resumes. 

T K E E M P H A S I S O F 

P . ' I O F E S S I O N A L 

E D ü C A T I O N D I C U B A 

Th^ "Havana P c s f has bcen in-
formed that the Advisory Ccnumis-
$iop of the Agrarian t / e á g a e has 
decided to ta^e no farth-.r part in 
the diseuiisiüTJ oí t'n? i n o ü s ü t ^ s w'-r^h 
thcy nrared <>n thf provi.siunal gov-
t>:'nment. but wifi wait until the 
n e x t Cuban Ccmgress moets. Thén 
they will concéntrate their efíorís 
on a cam.naigu to givo them all 
legal effeet. 

Tli*.'* n 1 * v w * s , i" s ' ̂  I v t 
day by Sr. Kal'aci Fernandez de 
Castro, tho resigned president of 
I h e bo.ly. on his réturo to h:s Ha-
Vana office yestírday. 

"At first I ínteoded t ó mako 
an analytk-al peply to' Govemor 
•Matroon's answer to m y letter of 
^esignation." he said, ''but I have 
'conduded that sueh a course woidd 
serve no useful purpose. Th'j gov-
ernor imderstands and is satisfied 
iwith his position and w«e are in a 
teimilar situation as to our own 
views. Under the cireumstances fur-
ther argument would bc'futile. 

"Bist we are representing impor­
tan t qnestions which affect deeply 
•the welfare of this country. We 
do not intend to abandon thera. 
W« shall have them bj-ought befor'e 
the Cuiban Congress when it meets 
and we believe that body will take 
the action which we propose. We 
ehall use every legitimate method 
.to have them made laws. 

"Tu the meantinye. we are ojut 
of public life. Personally, I shall 
tavail myself of the opportunity to 
lattend to my prívate affair.s. I 
«m devoting most of my time to. 
my plantation now and have a num-
Ibcr of other matters which require 
'•attention. I shall be out of all pu-
'blic discus^ioris until the Cuban gov-
/ernment resumes operations." 

Sr. de Castro. Leaves for his plan­
tation today and expeets to. re-
imain there until Saturday. 

T H E I N V A S I O N F A I L U R E 

By Associated Press . 

Simba. May 5th.—General Will-
coeks has driveu the ^ghan raid-
eps aceross the froutier. seattering 
them in varios directions and the 
PftilÜTé of other tribes to support 
thife raiders has done away with 
t!io nivjected invasión of the Indian 
lerritorv. « 

Tn ( L'ban education. the profes-
sions have been g luí inj with aspi-
ranís a n d s t u c ú n t s who. aacording 
to the fÜtness of í'iings have missed 
their •callings. This is not said in 
hrirsh e r ó l i o i s m , but as a .statement 
of b a r e f á c t . T h e r e is a cause 
behind it. All the laboring world 
looks -v.-írd education as a means 
of emancipatiou f r o m any form of 
'labor and toi l itQíie]] i)''•.>mes op-
pressive. ín Cuba, education was 
from the tirist modélléd afíer the 
:ib?ral professional ideáis of Enro-
pe, which l'ormerly favored l e í ^ r s . 

I rite and Seiencea dealing with the 
ulative raíher than l ú e mate­

rial. 
Tho cliasm bet".veen tile laborer 

and the 'man of letters and seiences 
and arts has h^retofnre ever been 
its widesí in Cuba, due ío condi-
tions peculiar to the resourees» and 
dómate of the Islaud. The Cuban 
idea of education grew up with the 
mammoth ingenio*, where under the 
oíd feudal and colonial syetéma the 
fortimes o f ;Ouba were founded. The 
sons cf fie owners of these inge­
nios, wháeh owners «rere often cap-
taius of industry who by hard to.il 
hnd gotteu rich only as ifchey neared 
oíd age. were singled out as the 
cherished reeipients of the blessings 
of education ¡ t<hey were to bo spar-
ed the pains and adversities through 
w-hiî h their fatíhers had passed; they 
must be sent to school: they must 
be doctors and lawyers and engine-
'ers—those ideal callings to whicJi 
the fathers had never been pennit-
ted to aspire. 

The Fuiversity of Ha vana wflien 
founded aimed most at these three 
callings. as a matter of eourse. Con-
scquentl̂ v the word "education" 
e m l b o d l é d this and little more. Any 
young man who asrpired to prefer-
ment as a business man. as a poli-
tician or even as an agriculturis-t. 
understood tlhat he anust have one 
of the three to be prepared. Any 

.boy an school. dreaming of future 
greatness for .himsclf, had a vague 
idea of university attainments only 
as a doctor, a lawwer, an ertgineer, 
or at the remotest. perhaps a phar-
macist or an author. 

And the laboring man and hLs 
chiWren ? He belortged to another 
•workl: no hope for him or his sons 
was there to áhine in the realm of 
education and culture, save as he 
Spurred himseLf on to the getfcing of 
•money by all means; if he ev^r got 
"uiough to edúcate his sons. or one 
of lüs sons, he must himself foreg*o | 
all hope of becoming an educated j 

man; generally. the laborer newer 
iioped at aV. but lived and died 
resigned ío his buimbie lot. Those 
who lived and prospered to run the 
rísb tol spoi'ing tfteir ehildren with 
advantages represented the rar» e:¿-
cepíions. Th-e proverb is live in 
Cuba w i ú o h s a y a " E j j)adre gana, 
el hijo bota" (tibe father gains—the 
son squanders.) 

So firmly did this general idea 
ingrain itself into the minds of the 
owners of the ingenios (the back-
bonf of tho wcalth producing re­
sourees) that the writer re.-alls a 
fact that was reveal-ed in the 
rcasearch for defiuite sugar síatis-
^ c a a few yesrs since: it was that 

¡••many of Úíése oíd tiin-s s u g a r grow-
*sta had a habit of providing a trip 
^n Europe for th" whole family. or 
some other family luxury, among 
tho*e yearly rnnning expenses of 
« su^ar estáte consid^red as "neces-
sarv". that is, so important that in 

portunities of Criba, lay the founda-
tion for a stronger, saner. happier 
and bett^r national and economic 
livelihood. 

W l i ' s l i ^ l l be cstabl'ished, and 
iiow soon. that Agricultural and 
Taohnica] l uiv.-rsity for the Cuban 
youth. wT.iere bis parents or those 
who liavc him in tutelage can live 
accessibly to him while 'he works 
and stuclies; where he icauuot get so 
lonesome that he will squander the 
fuuds inte.nded for his education in 
unrestrained prodigality or on 
transportaíion homow'ard after 
ei•(̂ pement from school? 

R . de la Pluma, 

C E N T R A L A M E R I O A N 

I M B R O G L I O 

By Associated Press . 
New York, ^fay 5th.—«Passengers 

nimdn'g t¿é lowest 7 ígure at which 1 arrived yesterday from Sabanilla, 
sirgar could be produced per arroba, | Columbia, say that president Re-
íhese expenses must be included. j y€ñ },<, now at Santa Marta, near 

To furt.her handicap the local edu- *hp Vonezuclan fronti^r and it is 
e.ational facilities in hne with the , . v. • ^ 

i i ^ i oiKrw,̂  . M U Q K I ^ believed that bis visit there is con-logical and natural callings suitaole 
for native Cubans. the peninsularis- nected with the Jurado incident. 
ti<3 idea was fostered that no final | Taft's visit and the Columbian Ve-

T H E H O N D U R I A N 
M I N I S T E R S T I L I . I M P R I S O N S D 

By Asícuclated Press , 

Managua. Nicaragua. May 5th.— 
Advices received from Honduras 
etate that the relations between said 
repubiic and Guatemala are of the 
most delicate nature. since Miguel 
Bustillo the Hondurian' Minister of 
Finantes, who was arrested at Gua­
temala City while on special confi-
dential mission, is still imprisoned. 
despite the iucessant e f forts of Hon­
duras. México and the United Sta-
tecl to obtain of president Cabrera 
Estrada the order to reléase him. 

S U G A R C R I S I S I N R Ü S S I A 

or lasting educational facilities 
should be provided (by or expected 
in Cuba. To Europe by all means 
the youtih of Cuba should look for 
fimslied education. It were per-
missable of course to take an oc-
casional peep or a short stay in 
America and in London; but Pa­
r í s . Madrid and Munich, and Rome, 
w;ere the sources from which all 
educational advantages were to come 
for far away Cuiba and her sons. 
(Her daugihters were not to figure 
in the case at all.) 

This oirder of things. of neces-
sily has passed away forever. It is 
not the work even of man alone; 
it is destiny. evolved from loigical 
consequenices of the doings and pro-
gress of men in the course of ordi-
nary huanan events, sihaped by ma­
terial conditions. We must not 
therefore mourn suipinely fer the 
bright, hixurious oíd days of Cu­
ba, when, as some say. "there were 
more centenes and luises kicking 
around in the streets and gutters 
than there are coppers today;" that 
were to mourn at the age of thirty 
for the days of tibe sixteenth year 
of existen ce, and equally absurd. 
Cu.ba is approacJiing the vigor of 
maturity onliy" and should arouse 
as it were to exercise the ability to 
learn if even late. Let us forgv?t the 
wasted centenes and luises in tho 
gutters; we should know better now, 
and by educating the Cuban youth 
iu line with the prosipects and op-

uezolan boundary dispute. 
Venezuela claims part Goajira Pe-

ninsula ' and a certain área in the 
vieinity of Cucuta. which would 
enable her to oontrol the Cucuta 
railway. 

Panamá also desires the territo-
ry -mbracing a section of the Atra-
to river and Jurado. 

The passengers from Sabanilla 
above alluded to, also corrobórate 
the caiblegram pre.viously* published 
in wihich it is stated that Columbia 
oceupied Jurado on the United Sta­
tes government's advice, which was 
interpreted by Columbia as an in-
dwation that the American govern-
ment would support her. 

It is reported in a like manner 
thâ t Panamá would like to embroil 
Columbia with Venezuela, and this 
with so much more reason, that sin­
ce the Venezolan Minister. Rcstrepo. 
left Caracas, the diplomatic relations 
between both countrics have been 
suspended. 

It is believed fchat president Re­
yes is preparing to resist the pos-
sible Venezolan invasión of the Oca-
jira Peninsula. 

Tranquility prevails throughout 
the territory of Columbia and the 
business situation is satisfactorv. 

St. Petfrsburg. May nt''i.--Kussian 
sugar industry. centering at Kiew. 
is experienciug an acule c r i s i s w h i c h 
has already rosnlted in th.' sus-pen-
si-ou of the larg^ inanufaf luring and 
refining forms, that oí ír'haritoncnko 
and Sons with $7.5CO.OOO and that 
of Oheskassby with $4.000.000 lia-
bi litios. 

The trouble is said to be ío 
the largo restrid i(.-:i ó f the* ¿ ¿ p o r -

I fation the Bnssian prodection lar-
gely exceeding doni-jstic c o n s u o a í p -
tion. 

LiTE CABLEĴ i 
B y Associated Pres8 

Washington. May 5.—.j^ 
•Takahira ü g h e i today 
arbitratiou treaty between t1 íí9ll*í'l 
•ed States and Japaa, which^ ^ 
^ulMnit to the Arbitratiou T s í ^ 
•'of llague nearly evory elass 
Ipute that may hereafl T ar: dii 
iwéea boi.li countrics. e \ 

mt-hake City, May 5 , - ' 
holders of the "Union p 
Vailroad have been authori?^ 
issué $100,000.000 honds f,^. 
•orovpments in their line ai 

5lH 

nnú the 
'tern" rail) 

Q-AMSLINa ;CIIT 

Tho (X- .V V ; i 
blérs will fiud t̂  
tíie acticn of thz 
being conciusive. 
minary to a fi ful 
um'easingi.y uatil 
from tho track^.-
mos-i-Vnioerais.) 

>ena 
W a 5 vlea<1 i 

r̂ivei 

L A Y I N G O F A C O R N E R S T O N E 

Washington. May 5th.—The lay-
ing of the cerner stone of the nev¿-
Ilome of the International Burean 
of the American republics will oe-
cur on the l l th . inst. iu presence of 
the United States president, Secreta-
ry Root. the representation of all 
the Spanish American república, 
•those of all the branches of the 
•national government and the gov-
ernors of several States. 

The addresses will be delivered 
by president Rooseveli, Secretary 
Rcot. Mr. 'Carnegic and several 
others. 

The building will cost $1.000.000. 

A T T H E TBflEATESfcs 

N O T M U O H O H O I C E , T H O U G H 

The léaders in Congres.s will do 
better if thej' stick to statesmanship; 
their poetry is no good.—(Philadel-
phia Press.) 

T O C O M P L E T E B A L Z A O ' S W O R K 

One of Indian's novelists has re­
moved to Paris. Balzac did the best 
he could in that. towu, but it will 
have a new sensation when it sces 
itself reflected in the Wa'bash lite-
rary mirror.—(St, Louis Globe-De-
mocrat.) 

Albisn Tlieatre.—Al ti 
•Obispo street: Spanish zarzuela en 
pany. Curtain risos at S 
E l quinto pelao. 

^Ihambra Thsatre (For men ogUj 
— Consulado comer of Virtudí* 
Fiegular performance this evenj 
at SMÓ: Los festejos invernáis 
lUSO: L a exiiosición de horticulh 
ra. Prices 40 to 20 cts. 

Actualidades Theatre.—Mousenj 
¿c No. 8.—^Loviug pictures in howh 
acts. Regular performance thi 
cvening at 7'45. Prices 00 cts. 
10 cts. 

i 
National.—Biograph Prada. TMif 

evening two performances. Movi 
pictures. Prist performance at SUt̂  
second 9'o0. Popular prices. Ad. 
mittance to orchestra chairs 20 di 
•Spanish silver. Gallery JO CCÜU, 

Marti Theatre.—'Biograph «nj 
vaudeville. Popular Prices. Three 
^performances every night. Jlovinj 
pictures and vaudeville at the end 
of each performance. The Great To-
resqy; Mlle. Lola La Americana and 
L a Sevillanita in dances. 

E R O 
Î fi doy con pagarés , alquiléi'ée y con toda 

grarantiá <'.•>'• preste scKuridad. K n lilpote-
para P\ campó y la ciudad y compro dos 

tasas en el barrio de Monscrralo que no ex-
<.".'i'n do 10 mil pesos cada una. Inocencio 
Goru&le?, l'rügreKo 20 de S á 10 a . m 
_J''M 8-3 

IM )V D I N E U O E N P R I M E R A Y "SEQÜÑ^ 
da liipotfica sobro finca urbana en esta ca­
pital. Prado 40 bajo, de 12 á 2 y de 6 fi 8 
P • m. 6710 s n 4-3 

T E N G O M I L P E S O S Q U E LOS DOY E N 
hipoteca: no soy corredor. Avisen en San 

t s i a ' s-8o 
16000 Hf: DAN E N H I P O T E C A S O B R E 

finca urbana on esta capital. Sin interven-
, d ó n de colrredores. Informarán Romay 42, 
Oo g ft i y de 5 á S. ' 

6488 8-29 

Doy dinero en primera y segrunda hipete-
ca en la flabana. Cerrq, Vedado y Jesús del 
Moni o. compro censos, negocio alquileres y 
vendo flhcaa urbanas. Evello Martínez, E m ­
pedrado 40 de 2 é. 4. 

6091 26-23A 

ssasyesi 
SB V E N D E N DOS E S T A B L O S D E VACAS 

con sus de«pacho>s, dos bodegas; 1 café : l 
fruter ía: 1 tonda: 1 carnicer ía; 1 carbonería 
varios toretes para yerba, cinco yeguas. 1 
mulo, dos cabalos y varias vacas recent ínas . 
.Santa Clara 29 informan. 

«867 • 4-6 
.MODERNA. A L T O Y BAJO. I N M E D I A T A 

fl. Mentó, sala, saleta. .", < uart;i.s bajos cor. el 
alto hermos í s imo, á la brisa. rc:.i-i $GS 
oro, $6,750 y 250 censo. San Xlcol i s • tm 
omlgua, sala, comedor, 4 cuart ÍS, cloaca er, 

n̂fioO ú l t imo precio. Figarola, Stm Ufnáci* 
2 1 de 2 A 5. 

6814 4-5 

IMPORTANTE 
Todo el qne pueda disponer de $10 Cy., 

al mes. venga & hacerse propietario de un 
solar en .lesrts del Monte. Luego le fabrico 
una casa á plazos. F , E . Valdés, Empedra­
do 81. Dov dinero. 

678S 4-3 
S E V E N D E E L M A G N I F I C O KIOSCO de 

Licores. Refrescos y otros, situado en el 
I'arque del Cristo por Bernaza. Su duefio 
pienra embarcarse A España. Informan en 
el mismo. A todas horas. 

6741 8-8 
B U E N N E G O C I O : V I O R I E R A D E T A B A -

• oa y oigarros se vende por no poderla aten­
der su dueflo; hace diario $12. Informan Ber­
na : i y Lamparil la, Café y Fonda. 

6740 «-« 
" ~ C A K E r ' S E - V E N D E UN G R A N CAFÉ."BÑ 
llar y lunch, su dueño no es del giro y no 
se repara en precio: paga poco alquiler. R a -
/•'n: E l cantinero del ca fé de Luz, de 8 4 
10 y de 2 A 4, M. Fernandez. 

6700 4-3 
V E D A D O : S E V E N D E N DOS CASAS R E -

clen construidas en el mejor punto de la 
Linea, con vista al mar. de portal, columnas, 
jardín, sala, comedor, cuatro cuartos, sa-
Ifm al fondo para comer, cuarto para criado, 
cuarto de baño, inodoro etc. Informarán en 
H café do Luz. de 8 & 10 y de 2 A 4. M. 
Fernández . 

6701 4-3 
~ a > 0 : V E N D O UNA BUBN^TCARNICERÍA 
vende 100 kilos de carne y medio puerco; 
BO da barata y A prueba. Informes Concep­
ción de la Val la y Escobar, bodega. 

66P7 4-3 

G R A N O P O R T U N I D A D : V E N D O UNA V i ­
driera de tabacos y cigarros de mi propie­
dad, por menos de su valor, por tener que 
ausentarme A primeros do Mayo. Informes 
Gallano y Trocadero, Café. 

6434 S-29 
E N B E J U C A L S É V E N D E KN P R O P O R -

ción la quinta Alambique; estA libre de cen­
sos y de todo gravamen, cercada en redon­
do de canter ía y contiene dos espaciosas 
casas do vivienda nueve accesorias, un te­
rreno propio para sembrar, cincuenta mil 
posturas de tabaco, una caballeriza dos gran 
des algibes, un pozo de cincuenta varas y un 
extenso batey. 

4178 5 2 - m i z 
S E V E N D E L A B O N I T A CASA M A N R I -

que 190, entre Maloja y Sitios acabada de 
fabricar, de alto y bajo, con tercer piso al 
fondo, escalera de marmol y todo A la mo­
derna, con 4 cuartos, sala, comedor, cocina 
en cada piso. EstA ganando 19 centenes y 
puede ganar 21, para tratar su dueño Vir tu­
des -93, A todas horas. 

5803 ' 15-19 Ab 
S E V E N D E L A CASA E S C O B A R 38, R E -

clén construida, de planta baja y alta, trato 
directo. Informarán de 9 11 a. m. en los 
altos de la misma. * 

5201 26-7Ab 

S E VENDIAN S C O C H E S , DOS TRONCOS 
de pareja, 1 limonera de medio uso, dos pa­
rejas de caballos alazanes y una yegua de 
monta y tiro, en la Quinta de Palatino, Ce­
rro. Se pueden ver por las mañanas. 

6641 4.2 
B U E N N E G O C I O : S E V E N D E UNA D ü -

quesa con dos hermosos caballos extran­
jeros, todo en módico precio, por ausentarse 
aa dueño. Tejadillo y Compotela bodega, 
dan razón A todas horas. 

6492 g-og 

DE 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda oíase de carruajes como Du-

j qnesae, Mylords, Familiares. Fae-
1 tones, Traps, Tílburys, Cabriolete. 

Los inmejorables carruajes del fa-
bricante "Baboock" sólo esta casa loe 
recibe y los hay de vuelta entera y me­
dia vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle do Manrique núme­
ro 138, entre Salud y Reina. 

6379 8-28 

ES 

V E N D O DOS ESQL 1KAS. UNA E N E L B A -
rrlo de Colón en $7.500 y otra en Aguila en 
$7,500; una casa en San Miguel en $7,500; 
otra en Maloja en $4,500: otra en Escobar 
«n $2500 v otra en Crespo en $5,500. Tacón 
2, O.T 12 A 2, J . M. V . 

6652 «-2 

S E V E N D E UNA CASA MODERNA D E Al­
to y bajo, en la mejor cuadra de Campana­
rio. Renta 25 centenes. Informan Escobar 
166 desde las 10 a . m . 

6755 g-6 
. !•; VENDIO "le "( ASA 1 L.A ( A L L K D E 

B s t é v e z número 146A. /ompue.sta de za­
guán, sala, saleta y cinco ouartos. E n la 

a informarán. Acabada de fabricar. 
6858 8-5 
P R E C I O S A CASA. S E V E N D E E N UNO 

df- }ar mejores barrios de est;i ciudad, con 
í a g u á n . 2 ventanas á la brisa. 5 cuartos se­
guidos, saleta al fondo y alto». Tambión pi­
so-: tinos, sanidad. Urge su venia Figarc la 
San Ignacio 24 de 2 á 5. 

6SW 4-5 ' 
! V E N D E E N $6.000 UN MAGNIFICO 

Café, ronda y posada, situado cu elmejor 
Ritió de la Habana, pagando muy poco al-
M'iller. Informan en Teniente Rey 16, Casa 
de «'ambio. 

6768 4-6 

I ' iNITA POSICION E N L A V I B O R A . R E -
\rto de Rlvero. se venden tres solares con 

'fO metros. Por la calle de Avenida, trein-
y Miete y medio metros: por la calle Cuar-

, 40 metros. Agui la 112. 
'.668 4-2_ 

~~ESQLTINA. B A R R I O D E G U A D A L U P E 
vendo 1 con ventanas, cerca de la Plaza del 
Vapor: 1 casa en San NicolAs, en $3.700. 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 A 5. 

6669 4-2 

SE VENDE 
J U N T O 0 S E P A R A D O 

Un familiar y un par de yeguas de 7 y 
media cuartas de alto y de 6 años. Muy 
sanas y mansas. Todo se dá barato. Para in­
formes O'Ueilly 1, Antigua Universidad, de 
8 á l i a . ni. y de 1 A 6 D . m. 

6842 4.5 

Se vende un automóvi l e léctrico de cua­
tro asientos con acuionladores nuevos; pue­
de verse funcionar. Informarán Cuba 76 v 
78. Cuarto 34 Le tra A . 

6764 8-5 

P«>R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E LOS 
ducfios se vendo una casa de madera, con 
C :nlio departamentos y terreno propio para 
«•ira i-asa: precio muy reducido. Razón Cien-
fuegos 3, de 1 A 3 y de 7 A 8 p. m. 

6762 8-5 
HUICN N E G O C I O P A R A T T N S A S T R E : SÉ 

v^.'de un taller de sastrería en la mejor 
ralle de comercio de la Habana. Informes: 
Agrnacate 1*8. P . Vilariflo, Agente de los fl-
g • •• -ir.s . 

6701 8-5 
i^nr tener q u e a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 

• e vendo un solar en Pernandina n&m. 4, en-
t;e i í s tevez y Santa Rosa, acera buena, con 
planos y licencia despachada. Informes: 
t)l)rapía nflm. 9J. 6854 tl-4 m7-5 

S E V E N D E N C U A T R O C A S I T A S P R O P I A S 
para reedificarlas, próx imas A Belascoaln, 
de.-ae Reina A Pan Rafael. También se ven­
de una magnifica vega de tabaco de lo me­
jor He San Juan y Martínez. Pinar del Río. 
Iiiiormes San Lázaro 346, De 12 A 2. 

6727 8-8 

O AS AS 
mil peao« ••e'-r.i del P?r-
lir,ta r'e las mejores del 
s comodidades para una 

tiene 20 habitaciones 
( omplfta, para más 

. :. ri'. 8 A 10 O,, ni. 
B-J 

S E V E N D E UN L O T E D E T E R R E N O D E 
1.010 metros en la calle de Neptuno. es(|ulna 
A San Erancis^o, de 38 por 26: pasando por 
iimbas oalles el e léctr ico . Pueden haberse 
1 casas de 7 y medio, por 26, y la de esqui­
na de S y medio por 26. para establecimien­
to. Antonio del Monte ó Roque Montells, 
Aguiar y Empedrado. 

6648 8-2 
E N SAN NICOLAfl V E N D O U N A CASA D B 

alto y bajo: azotea Independiente, renta 
S6S oro. A la brisa, en $7.000; otra antigua 
Inmediata A Monte, muy hermosa, en $6.000. 
I'igarola, San Ignacio 24. de 2 A 5. 

6670 4.3 
S E " V E N D E ÜN T A L L E R D E SASTRE" 

ría (•"ii todos los utensilios necesarios. I n ­
formes Vi lar iño, Aguacate número 98. , 

«689 4-2 

B U E N A GANGA — S E V E N D E E N P R O -
| porción un carromato, techado, de cuatro 
! ruedas, en bunnas conclk'loneH. con dos 

mulos nuevos y sus arreos: su duefio Apo­
linar. E n Artemisa Zenea y Peralejo. 

6792 8-6 

A U T O M O V I L . — S E V E N D E UNO MUY 
barato, del fabricante Henniid. de tres asien­
tos. Puede verse A todas horas en San LA-
zaro número 95. 

6713 jj-3 

V E N D O UNA CASA E N MALOJA E N 
$4.500: otra en Corrales en $4000; otra en 
Lagunas en $9,500: otra en Escobar de 
$2,500 y $6.500; otra en Estre l la de $5.500, 
otra en Crespo de $5,500. Tacdn 2 de 12 A 3. 
J . M. V . 

6594 C-l 
S E V E N D E UNA CASA E N MANTÍLllA7 

carretera Managua, Reparto Las Tunas, es­
quina propia para estn.biecim'ento. Informes 
Cerro 791. 

6553 8-30 
'' S E V E N D E EN A FONDA MUT A N T I G U A 
en punto céntr ico y esquina. Tiene contrato 
.v paga poco alquiler; se Í A muy barata por 
retirarse su dueño A E s p a ñ a . Informan 
Aguila 139 panadería . 

6590 6-1 
B E L A S C O A I N 70 se alquila. Bl"estabíeoÑ 

miento que hoy tiene se traslada el primero 
de Mayo y en las mismas condiciones se d i 
con un contrato por cinco años. Informa: O. 
Alonso y Maza, Farmacia de la Quinta de 
Dependientes. 

6394 8-28 

Hay juegos de cuarto y de comedor. 6 pie­
zas sueltas. mAs barato que nadie, especia­
lidad en juegos de cuarto y en muebles A 
gusto del comprador. Lealtad 108, entre 
Neptuno y San Miguel. 

6862 2:-.",My 

CAUSAS BUENAS 
A precios razonables e: E l Paraje, Z * 

lueta 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
C 1553 ^ ^ t y . 

S E V E N D E UN E S C R I T O R I O C E R R A D O 
con berja de cedro, una carpeta de caoi>a 
para cuatro personas y otra ••árpela tam­
bién de caoba, con estantes. Todo de uso. 
Calle de Vil legas 98, próximo A Muralla 

6'822 „ 6-5 

S E V E N D E N DOS C A C H O R R O S , UNO 
perdiguero l e g í t i m o ; el otro bull-dog ma­
llorquín, propio para una finca. Informan 
Gloria número 27 

6942 4-6 
G A T I C O S D E ANGORA. Blancos, muy fi­

nos, de venta en San Rafael 167, entre Mar­
qués GonüAlez y Oquendo. 

6872 8-6 
GANGA: BE V1ÍNDE MUY B A R A T O UN 

caballo de monta, muy manso y buen cami­
nador. Solo ó con g a l á p a g o . Puede verse 
en Campanario 142. 

6671 4-2 

CABALLOS 

w 
Se vende un magnífico brele de 10 asien­

tos con una pareja de caballos muy Aros, 
y sus arreos. Se dfl barato; lo que se dosea 
es vender pronto. Calle de Hornos 5. Tome 
los carros del Vedado y apéese en el To­
rreón. Te lé fono 1870. 

671» 10-3My 
GANGA: S E V E N P E EX.V O E v E E S A DE 

bonita plantilla con zuncho de goma; un 
mllord fram-és. acabado de remontar y un 
familiar de buen fabricante y do media 
vuelta, un caballo y un tílburl." Informarán 
San Rafael l'.o A todas horas. 

66S3 4-3 

Se vend»n caballos finos y corrientes A 
precios barat í s imos por que quiero embar­
carme pronto. Vengen anseguida para apro-
vecher la ganga. Hornos 5. tome los carro» 
del Vedado y apéese en el Torreón. Te lé ­
fono 1879. 

Wlt 10-3My 
S E V E N D E N C A C H O R R O S D E CAZATper-

digueros. se dsn baratos: pueden verse en 
Monte 2, letra E taltos) 

^23 • J _ _ _4:3 
PARA F A M I L I A ó P E R S O N A D E GtTSTO 

vendo una espléndida pareja acerlcana color 
dorado y mucho brazo v el mejor automóvi l 
Panhard que hay en la Habr.na. InfonnarA 
on Cuba 76 y 78. Antonio Mari» de Cárdenas. 

665)8 !t6:->2My 
S B V E N D E U N B O N I T O . C A ^ A W ^ f C R I O ^ 

lio de siete cuartas de alzarla, propio para 
persona d? s u a t a Informan Aguila 115, cer­
ca de San Rafael. 

C . i m 15-19Ab 

E N C U B A 96 ALTOS. S E V E N D E N DOS 
pianos franceses: uno planino y otro un 
cuarto de cola, y un aparador de nogal. 
Junto ó separados. Precios módicos . 

6825 4-5 
M U E B L E S — S E V E N D E N DOS S O F A S 

cuatro butacas y dos sil lar grandes, ele­
gantes, de cogines, propias para teatro, ca­
sino ó una hermosa sala. Son de uso. Pueden 
verse en la Calzada del Vedado número i 16 
esquina A 6. Tamblón se alquila la casa. 

6687 8-2 

UHÍ. segauoia Adrlance Buci-eje n. I 
cuesta *65.00 oro en el depósito de niaquin^ 
ría de Francisco P» Amat y Ca Cuba ÍO. 

C. 1548 

L A P U L S E R A D E O R O 
L a casa que más barato vende joyería, 

p later ía y ópt ica: se compra oro y plata y 
piedras finas. Neptuno 63A, esquina A Gal la-
no. 6610 26-1 My 

PIANOS 
Boisselot de Marsella y Lenoiro Freres, 

de caoba macisa, refractarios al comején, se 
venden al contado y A plazos. P'a'nos de a l ­
quiler desde $3 en adelante; se ¡iñnan y 
componen toda clase de pianos garantizando 
los trabajos. Vda. é hijos de Carreras. Agua­
cate 53, Te lé fono 691. 

643S i 26-10 

PIANO BOISSELOT 
De Marsella. Se vende: Aguacate 42, 
«667 4-2 

C a t a l i n a d e G ü i n e s 
Por no poderla atender su du-'ño se vende 

Un establecimiento mixto, uno de los mejo­
res en este pueblo, bien acreditado. R«u-
09 COndicTonea para el <jue quiera trabajar, 
y ganar dinero. Informarán en el mismo su 
dueflo Agulrre número S y en la Habana 
los Srrs. Costa, F e r n á n 3 e z y Comp., Bara-
tfU«« i Cnu .-c 2. 

i « B i L E s ? mmi 

« ompre para sus carruajes y motores ¡as 
mejon-s gotaRH ¡«onoc^dat», marca K I R E S - ' 
TONE, de alambres por fuera; Jas garanti­
zamos. Y para BU» automót les las ri« GOO­
D R I C H y las de C O O D V E A R ; son las mejo- i 
ros. 
Se venden por sus agentes .¡OSE A L V A R E Z 

y Comp. LA C E N T R A L Aramburu, íi y 10 
Teléfono 1 382. 

C . 1469 niy. 
S E V E N D E MUT B A R A T O X'NA D U Q U E -

sa montada para entablo con su limonera 
y un caballo por tener que marcharse su 
duefto para el campo. ¡Ojo! muv barato; A 
cualquier hora en Trinidad número 1 Cerro. 

64'5 12-29Ab 

S S V E N D E 
Un garage con 8 automóvi les , dos de ellos 

de 20 peajeros , fabricante, "Mack Bros.", 
doa "Cnicaffo Motor" de 12 pasajeros y uno 
" P i n t ó n " , uno "Popí Hertfort," 2 "Reos" 
y uno "Primer." 

También pueden venderse las máquinas 
por separa lo. L a casa del Garage tiene con­
trato por 6 años . Informa L . G. Cone, en 
Prado i u . 

62:4 15-2iAb 

ORGANO AEOLIAN 
De 5 octavas de extens ión , 7 registrón. 

Mueble de nogal; $150.00 C y . Este órgano 
se puodo tocar pu'sando el teclado ó mecá-
uicsniente. A N S E L M O L O P E Z . Obispo 127. 
Teléfono 291. Apartado 158, Depós i to: Obra-
pía 23. Te lé fono 205. 

PIANOS, P I A N O L A S - P I A N O y demás ins­
trumentos. Se alquilan Pianos con y mln dv-
rreho A la propiedad. 

También se afinan y componen. 
C. 1009 ío-» 

S U A R E Z N U M E R O 4 5 
P I I O X I M A Á I . C A 3 I P O O E M A K T i : 

de Gaspar Tillarlp y Compañía 
Aprovechen la ocas ión: 200 máquinas do 

coser á mitad de precio, al contado y A pla­
zos. 

Muebles d« todas clases sin competencia. 
Surtido completo en alhajas flnaá garan­

tizadas, modernas y antiguas A precios des-
ct nocidos. 

Ropas. Inmenso surtido, buena confecc ión 
y hechura moderna. 

L a Zllia. Suároz 45. Suárez 45 
Visitar esta casa para convencerse. 
C. 1551 26-1 Mr. 

M O T O R Y D I N A M O 
Acoplados, de cuatro caballos de fuerií 

.-e rende, muy appipós l to para carpar aoo» 
rauladoros ó c inematógrafo . InforraMU 
Cuba 76 y 78 Cuarto 34. 

6765 »-L 

iAOOlMBIi 1 
UNA Desmonuzadora KrajewsKl-Pesa«vi 

mazas de cinco píos, completa y on bml 
estado. 

UN Trapiche de tres mazas de cinco y o* 
dio pies, muy rofordados. guijos de aoírt 
nickel, su construcc ión es moderna t'"1* 
sus engranes, un motor de balancín y niarti 
ct'-. de repuesto. 

L a Maquinaria se cntregarA puesta sOÍH 
los carros en ol chucho del Central. 

Para precios y demás Informes, diri«W[ 
al Administrador del Central HOR MIGUE TO 

" H O R M I G U E R O " . — Provincia de SM« 
Clara. 

C. 1270 26-"AD^ 

B O M B A S de V A P O R 
M . T . J L > A V 1 U 8 0 N 

IJOS mAs sencillas mas encaces y jjj 
más económica-i p i r a alii/uritar Caldera* 
neradoras de Va7>or y para todoj lus uso** 
dustriales y A g r í c o l a s . E u uso en 1» l3l*2 
Cuba-hac*! más do t:-e:ii:a años . E n v»aH 
por F . P . A m a t y < \ Cuba n. «0. Habar.». 

C. 15 17 20-lMyvj 

i 

ATESCIO 
"\ aquetas Inglesas para cama. Frescura 

que da salud contra los grandes calores. 
E l Caballo Andaluz, Teniente Rey n ú m e ­

ro 25-
84S7 í2-29Áb 

OCASION: S E V E N D E N LOS E N S E R E S 
de tina fonda por tener que desocupar el 
local, A precios barat ís imos . Informes Belas­
coaln 15. 
, 691» 8-6 

GANGA: S E V B N D B UN E S C A P A R A T E 
marca mayor en 5 centenes, un espejo, seis 
sillas y dos sillones: todo barato v de pocos 
meses de uso. Villegas 33, altos. 

6943 4-6 
: V E N D E N POR A U S E N T A R S E L A F A 7 

milla, un juego de comedor completo; un 
juego de cuarto, lámparas, sillas, sillones, 
un hsrmoso bureau y otros muebles todo 
en buen estado. Pueden verse de 12 A 5 
p. m. Falgueras número 81. Parque del T u ­
lipán. Cerro. 

6929 «-« 

GANGA D E M U E B L E S : S E V E N D E MUT 
barato un juego de cuarto de nogal y lunas 
biseladas casi nuevo; 1 aparador de estante, 
1 nevero, l bastonera. 1 lAmpara de C lu ­
ces. 1 de dos, un gran plano alemán, un cen­
tro de mesa precioso, mesa coredera, cua­
dros, mampars. sillas y sillones y todo lo de­
más de la casa en ganga, Tenerife 6. 

6569 8-80 

m í b í i t 
E N G A N G A 

Por tener que desocupar el local para fa­
bricar inmediatamente, real leamos A precios 
de verdadera ganga las grandeó existencias 
de muebles, mimbres, camas, lAmparus etc.. 
Seguimos con gran aurtido do prendería y 
relojes de Importación y de ocas ión. B r i ­
llantes y piedras linas A granel. Se compra 
oro y brillantes. 

E n la casa de Rulsánches , Angeles 13 
y Estre l la 29. 

4166 26-20M1 

E l que suscribe, bien conocido pntreJ¡| 
mismos, vende sin intervenc ión de 
alguno, toda la maquinarla del in^cn'^.^u 
Cafias, en Alfonso NI1. con graml-is roM"J 
ñas de moler y cuanta maquinnria Pu»T 
necesitarse para fomentar otro l"'70"1,̂  .¿ÍJ 
to rn aparatos defecaciones, ccntrlfu^J 
material rodante, locomotora, caldera»! ^ 

E n el Ingenio Montaña en Balda Honrar 
mejor Triplo Efecto, mcho de Punl° S 
calandria, fabricante frono^s, el Pr'nieJ?.T 
9000" superficie calórica con sus bom?ftJ5 
cuAnto al mismo pertenezca. Tubería 'le 
dos tamaños , fundida y dulce; tanques e»" 
Trato directo con el comprador. 

Direcc ión Ingenio Las Cañas, Alfonso .VMJ 
Id. Ingenio Montaña, Bahía Honda y P0.r " 
pilcado. Cerro 873. TomAs Díaz Silvein* 

64^2 alt. 

IHISCELMEA 

Se venden varias juntas ó fceparadas. 
meros bajos. Para in forma Jlalmna i ̂ - j 
tos, segundo piso, de 12 A - >' J e 
de la noche 

6810 6-»^ 

C I N E M A T O G R A F O — S E alquila 
un magníf ico c inematógrafo , situado 
de los barrios mAs popularos de la |^ raaei 
de amplio local, recientemente resi»' 
Para Informes Neptuno 49. g . j j 

' " D A L I A S - E X T R A F I N A S CINCO V A B ^ 
dades por «1,25 moneda oficial, re' ?0( 
gratis A cualquier punto de la 181 ^¡usí 
cinco centavos, en sellos catá logo > = 
gratis. J . B. Carrillo, Mercader. h 

6476 üfl 
N A R A N J O S I N . I E K T A D O S . ^ ' í ^ , < 

tes de la Florida, garantizados r'^"qtj 
lista de precios y sus variedades S 
correo A solicitud. J . B . C a r r i l l c 
r»s 11 5960 

«e l D 
Imprenta y ICKtereotlpi!» N k 

Xeoieate *U» > FfaOo 
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